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£ERVICIO PARTICULAR 
D I A R I O D B U A M A R I N A . 
E l S 3 ^ I K T A . 
D E A N O C H E 
M a d r i d 1 1 . 
C O N S E J O D E m N I S T R O S 
En e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s q u e se 
h a c e l e b r a d o h o y , h a n q u e d a d o a c o r -
d a d o s l o s i n d u l t o s d e p e n a c a p i t a l 
q u e s e h a d e a c o n s e j a r a l R e y q u e 
c o n c e d a e n e l a c t o d e l a a d o r a c i ó n d e 
l a C r u z e l V i e r n e s S a n t o . 
T a m b i é n s e a c o r d ó e n e s t e C o n s e j o 
n o m b r a r u n a p o n e n c i a q u e e s t u d i e e l 
a s u n t o d e l a a d m i s i ó n t e m p o r a l d e l a s 
h o j a l a t a , y p r o p o n g a u n a f ó r m u l a d e 
a v e n e n c i a . 
E L C R I J O E R - O " G A T A I i X J Ñ A " 
H a l l e g a d o á B a r c e l o n a , p r o c e d e n t e 
d e C a r t a g e n a , e n c u y o A r s e n a l a c a b a 
d s s e r c o n s t r u i d o , e l C r u c e r o " O a t a -
h m a " . 
fju C R U O E B O ' • E X T E E M A D U R A ' ' 
P r o c e d e n t e d e T á n g e r , h a a r r i b a d o 
á, C á d i z c o n a v e r í a s , e l c r u c e r o " E x -
t r e m a d u r a . ' ' 
I N T E R - R E G r N O P A R L A M E N T A R I O 
C o n m o t i v o d e l a s f e s t i v i d a d e s d e 
l a S e m a n a M a y o r , l a s C o r t e s s u s p e n -
d e n s u s s e s i o n e s h a s t a e l 2 1 d e A b r i l . 
L A C A U l S A D E L T E R R O R I S M O 
E n l a v i s t a d e h o y h a n e m p e z a d o á 
i n f o r m a r l a s d e f e n s a s . 
C A M B I O S 
L i b r a s 2 8 - 8 9 
F r a n c o s . . 1 5 . 0 0 
4 p o r c i e n t o 8 3 - 2 5 
S e r v i c i o d s l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d a 
A B O G A N D O P D l T " 
M A S A C O R A Z A D O S 
W a s h i n g t o n , A b r i l 1 1 . — A l d i s c u t i r -
s e h o y e n l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n -
t e s l a l e y r e l a t i v a a l c r é d i t o p a r a l a 
a r m a d a , e l r e p r e s e n t a n t e H o b s o n a b o -
g ó e n é r g i c a m e n t e p o r l a c o n s t r u c c i ó n 
d e c u a t r o n u e v o s a c o r a z a d o s e n l u g a r 
d e l o s d o s q u e h a r e c o m e n d a d o l a C o -
m i s i ó n d e A s u n t o s N a v a l e s ; a p o y ó s u 
a r g u m e n t a c i ó n d i c i e n d o q u e s i l o s E s -
t a d o s U n i d o s h u b i e r a n t e n i d o t r e s 
a c o r a z a d o s m á s c u a n d o e s t a l l ó l a 
g u e r r a h i a p a n o - a m e r i c a n a , l a d i f e r e n -
c i a d e f u e r z a s e n t r e E s p a ñ a y e s t a 
r e p ú b l i c a h u b i e r a s i d o t a n g r a n d e 
q u e h u b i e r a f a d i i t a d o e l a r r e g l o p o r 
l a v í a d i p l o m á t i c a d e l a s d i f e r e n c i a s 
e n t r e a m b a s n a c i o n e s . 
L e d a e l o r a d o r u n a i m p o r t a n c i a 
t a n g r a n d e a l a s u n t o d e l a s u p e r i o r i -
d a d d e f u e r z a s , q u e a l r e g a t e a r , d i c e , 
e l G o n g r e s o a l G o b i e r n o l a c o n s t r u c -
c i ó n d e d o s a c o r a z a d o s , n o p a r e c e s i -
n o q u e c o n s i d e r a c o m o c o s a b a l a d í l a 
s e g u r i d a d d e l a n a c i ó n . 
P R O G R A M A D E L O S 
R E P U B L I C A N O S N E O Y O R K I X O S 
N u e v a Y o r k , A b r i l 1 1 . - - E n l a 
c o n v e n c i ó n q u e h a n c e l e b r a d o h o y 
e n e s t a c i u d a d l o s r e p u b l i c a n o s d e l 
E s t a d o d e N u e v a Y o r k , h a n a d o p -
t a d o u n p r o g r a m a p o l í t i c o e n e l 
c u a l s e a p r u e b a e n é r g i c a m e n t e l a 
p o l í t i c a d e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t y 
l a d e l G o b e r n a d o r H u g h e s , y s e d e -
finen t a m b i é n l a s i n s t r u c c i o n e s á 
l o s d e l e g a d o s d e l E s t a d o á l a C o n -
v e n c i ó n N a c i o n a l , e n c a r g á n d o l e s q u e 
p o n g a n e n j u e g o t o d o s l o s m e -
E L A L M A 
T E L C O R A Z O N 
d e l a " U n d e r w o o d " e s t ó n e n l a p a -
l a n c a i m p r e s o r a y s u s c o n e x k m e s . L a s 
m á q u i n a s d e ( e s c r i t u r a v i s i b l e . q u e 
se e s t á n o f r e c i e n d o c o m o " M a r a v i l l o -
s a s " y d e " U l t i m a I n v e n c i ó n " s o n , 
n i m á s n i m e n o s , i m i t a c i o n e s d e l a 
" U a d e r w o o d " . L a p a r t e m á s d é b i l 
c í e e s a s m á q u i n a s e s t á p r e c i s a m e n t e 
? a l a p a l a n c a i m p r e s o r a . A ú n n o s e 
h a n a t r e v i d o á c o p i a r l a p o r e s t a r c u -
í > i e r t a s c o n n a t e m t e s y n o l e s q u e d a 
' e m e d i o q u e u s a r e l t i p o d e p a -
q u e l a " U n d e r w o o d " r e t i r ó 
á ñ o g p o r d é b i l é i n s e r v i b l e . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
( p a s p o 1 0 1 . 
3G 2 6 - l A b . I C 
d i o s l í c i t o s y h o n r a d o s p a r a c o n -
s e g u i r e l n o m b r a m i e n t o d e l g o b e r n a -
d o r H u g u e s c o m o c a n d i d a t o d e l p a r -
t i d o r e p u b l i c a n o á l a p r e s i d e n c i a d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 
E n e l r e f e r i d o p r o g r a m a s e d e c l a -
r a q u e l o s r e p u b l i c a n o s d e l E s t a d o d e 
N u e v a Y o r k s o n p a r t i d a r i o s d e l a r e -
v i s i ó n d e l A r a n c e l d e A d u a n a s e n l a 
f o r m a q u e e x i g e n l a s a c t u a l e s c o n d i -
c i o n e s d e l p a í s . 
D e l a j n i o c h e 
L A l O O t S B G H A D E C A F E 
E N E L B R A S I L 
R i o J a n e i r o , A b r i l 1 1 . — L a c o m i -
s i ó n e n c a r g a d a d e p r a c t i c a r u n a i n -
v e s t i g a c i ó n e n l a c o i s i e c b a d e c a f é , m a -
n i f i e s t a q u e l a d e e s t e a ñ o e n e l E s t a -
d o d e S a o P a u l o , a s c e n d e r á p r o b a -
b l e m e n t e á o c h o m i l l o n e s ' d e s a c o s , 
a r r o j a n d o u n a u m e n t o d e 6 0 p o r 
c i e n t o s o b r e l a d e l a ñ o p a s a d o e n e l 
m i s m o E s t a d o . 
D E S C A N S O D E U N D I P Í L O M A T K X ) 
W a s h i n g t o n , A b r i l 1 1 . — E l b a r ó n 
R o s e n , E m b a j a d o r d e R u s i a e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , s a l d r á p a r a E u r o p a 
e l 2 2 d e l a c t u a l , e n u s o d e l i c e n c i a d e 
v a r i o s m e s e s . 
B O X Í B O 
S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , A b r i l 1 1 . 
E n u n e n c u e n t r o p u g i l í s t i c o q u e se 
e f e c t u ó a q u í e s t a n o c h e , e l b o x e a d o r 
P a c k y M a c F a r l a n d d e r r o t ó á s u c o n -
t r i c a n t e J i m m y B r i t t , e n l a s e x t a e n -
t r a d a ; e l e n c u e n t r o s e h a b í a c o n c e r -
t a d o p a r a v e i n t e e n t r a d a s . 
i L A E S C U A D R A D E A C O R A Z A D O S 
S a n D i e g o , C a l i f o r n i a , A b r i l 1 1 . — 
L a e s c u a d r a d e a c o r a z a d o s s a l i ó d e 
l a b a h í a d e M a g d a l e n a á l a s c u a t r o 
d e l a t a r d e d e h o y ; s e g ú n e l ú l t i m o 
i t i n e r a r i o q u e s e h a a c o r d a d o ^ d e b e -
r á l l e g a r a q u í e n l a t a r d e d e l p r ó x i m o 
m a r t e s d e l a s e m a n a e n t r a n t e ; p e r -
m a n e c e r á c u a t r o d í a s e n e s t e p u e r t o 
y d e s p u é s s e g u i r á p a r a v i s i t a r v a r i o s 
o t r o s p u e r t o s e n i a c o s t a d e C a l i f o r -
n i a . 
M A T C H D E T E N N I S 
N e w Y o r k , A b r i l 1 1 . — E n u n m a t c h 
d e t e n n i s , J a y G o u l d h a d e r r o t a d o 
h o y a l c a m p e ó n i n g l é s E u s t a c h e M i -
l e s , g a n á n d o l e s t r e s j u e g o s d e l o s 
c u a t r o q u e t e a i í a n c o n c e r t a d o s . 
N O T I C I A S C O M E S G I A L S S 
N u e v a Y o r k , A b r i l 1 1 . 
B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x -
i n t e r é s ) , 1 0 1 . 1 | 4 . 
B o n o s d e } o s E s t a d o s U n i d o s á 
1 0 4 p o r c i e n t o e x - i u t e r é s . 
C e n t e n e s , á $ 4 . 7 7 . 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , d e 
4 . 1 | 2 á 5 . 1 ¡ 4 p o r e i e n i o a n u a l . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d ^ v . , 
b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 4 . 3 0 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á 4 . 8 6 . 7 0 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 6 0 d . j v . , b a n -
q u e r o s , á 5 f r a n c o s 1 6 . 1 | 4 c é n t i m o s . 
C a m b i o s s o b r e H a m b u r g o , 6 0 d - j v , 
b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 | 4 . 
C e n t r i f u g a , p o l . .96, e n p l a z a , 
4 . 4 2 e t s . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , e o s » 
t-o y f l e t e , 3 . 3 1 3 2 e t s . 
M a s e a b a d o , p ü i . 8 9 , e n p l a z a , 
3 . 9 2 e t s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , f i-n p l a z a . 
3 . 6 7 e t s . 
S e h a n v e n d i d o h o y a l a l z a c o t i -
z a d a , 5 0 , 0 0 0 s a c o s d e a z ú c a r . 
M a n t e c a , d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 
8 . 8 5 . 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $ 5 . 3 5 . 
L o n d r e s , A b r i l 1 1 . 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l , 9 6 , á 
Í 2 s . 6 d . 
A z ú c a r m a s e a b a d o . p o l . 9 6 , á l i s 
3 d . 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l a n u e v a 
c o s e c h a , l i s . 8 . 1 | 4 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 7 . 5 1 1 6 . 
D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 
3 p o r c i e n t o . 
R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó q 
9 3 . 
P a r í s , A b r i l 1 1 . 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i u t e i ' é s , 9 6 f r a n -
c o s _ 5 5 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
C o r r e s p o n d i e n t e s a l 1 1 A b r i l d e 1 9 0 8, h e -
cha a l a i r e l i b r e en El Almendares. Obis* 
po 5 4 . p a r a e l DIARIO VE LA MABINA 
T s m n e r a t u r a 
M á x i m a , 
M í n i m a . 
I C e n t í g r a d o | ¡ F a h r e u h e l t 
I H 
3 1 |1 S T ' S 
2 2 I 7 1 ' 6 
B a r ó m e t r o : A l a s 4 P . M . 7 6 2 
F U M E V D , S O L A M E N T E 
C I G A R R O S 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l 1 1 . 
A z ú c a r e s . — L o s m e r c a d o s e x t r a n -
j e r o s c i e r r a n d e a l z a , n o t á n d o s e a c t i -
v i d a d e n e l d e N u e v a Y o r k , e n e l 
« u a l s e h a n v e n d i d o o t r o s 5 0 , 0 0 0 
s a c o s , á e n t r e g a r e n M a y o , c o n u n a 
m e j e r a d e 1 | 3 2 e n e l j y r e c i o c o t i z a -
d o a y e r p o r c o s t o y f l e t e . 
L a f a v o r a b l e s i t u a c i ó n d e n u e s t r o 
m e r c a d o c o n s u m i d o r h a i n d u c i d o á 
l o s c o m p r a d o r e s a q u í á s u b i r s u s 
o f e r t a s y c o m o e s t a s s a t i s f a c e n á 
n u e s t r o s t e n e d o r e s , s e h a n e f e c t u a d o 
d u r a n t e e l d í a y e n l o s p u e r t o s d e 
l a c o s t a , r e g u l a r e s o p e r a c i o n e s , d e 
l a s c u a l e s h e m o s s a b i d o l a s s i g u i e n -
t e s : 
5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
9 4 1 1 2 | 9 5 , á 6 r e a l e s a r r o b a , 
e n M a t a n z a s . 
3 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 5 . 3 á 
5 . 5 8 r e a l e s a r r o b a , e n C á r -
d e n a s . 
6 , 1 3 1 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 6 , á 
6 r e a l e s a r r o b a , e n C á r d e -
n a s . 
3 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 5 . 1 1 2 , 
á 5 . 8 8 r e a l e s a r r o b a r e n C á r -
d e n a s . 
1 , 0 0 0 s a c o s a z ú c a r d e m i e l p o l . 8 8 , 
á 4 . 5 6 r e a l e s a r r o b a , e n C á r -
d e n a s . 
6 0 0 s a c o s a z ú c a r d e m i e l p o l . 8 9 , 
á 4 . 6 0 r e a l e s a r r o b a , m á s 
$ 1 2 , e n S a g n a . 
6 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 6 , á 
6 . 0 5 r e a l e s a r r o b a , m á s $ 1 2 5 , 
e n S a g u a . 
3 , 2 0 0 s a c - c e n t r í f u g a p o l . 9 6 , á 
6 : ; a r r o b a , m á s $ 3 0 , e n 
S ? C " '1 
4 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 6 , á 
6 . 1 | 1 6 r e a l e s a r r o b a , e n S a -
g u a . 
1 , 5 9 3 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 5 . 1 ¡ 2 , 
á 6 . 1 0 r e a l e s a r r o b a e n C i e n -
f u e g o s . 
8 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 6 . á 
6 . 1 6 r e a i l e s a r r o b a , e n C i e n » 
f u e g o s . 
C a m b i o s . — C i e r r a e l m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y ' b a j a e n l a s c o -
t i z a c i o n e s p o r l e t r a s s o b r e E s p a ñ a . 
C o t i z a m o s : 
C o m e r c i o B a n q u e r o s 
2 0 . 5 | 8 
2 0 . 
6 . 1 t 2 
4 . 7 ^ 
1 0 . 1 {8 
L c n d r e s 3 d j v 2 0 - 1 [ 8 
60 d j v 1 9 . 1 i 2 
P a r í s , 3 d j v 6 . 
H a m b u r g o , 3 d ^ v . . . 4 . 3 ( 8 
E s t a d o s U n i d o s 3 d i v 9 . 5 ( 8 
E s p a ñ a s. p l a z a y 
c a n t i d a d 8 d f v . . . . 7 . 1 j 2 7 . 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l 9 á 12 p g a n u a l . 
Monedas extranjeras.—Se c o t i z a n h o y 
c o m o s i g u e : 
G r e e n b a c k s 9 . 3 | 8 9 . 1 {2 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 9 3 . 7 j 8 9 4 . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
c i e r r a q u i e t o . 
•Se h a e f e c t u a d o e n l a B o l s a , d u -
r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s i g u i e n t e 
v e n t a : 
$ 1 , 0 0 0 O b l i g a c i o n e s A y u n t a m i e n t o 
s e g u n d a H i p o t e c a , 1 1 3 . 
M e r c a d o m o n a t a n : 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , A b r i l 1 1 d e 1 9 0 8 
A ntA E (Se la. t a r d a . 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 % 9 4 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 9 t í <i 9 S 
B i l l e t e > s B a n c o E s -
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 c o n -
t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m c r i c a D o c o n -
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 1 5 á 1 8 P . 
C e n t e n e s a 5 . 6 0 e n p l a t a . 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . ( S I e n p l a t a . 
L u i s e s á 4 . 4 8 e n p l a t a . 
i d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 4 9 e n p l a t a . 
E l p e s o a m e r i c a n o 
e n p l a t a E s p a ñ o l a . . 1 . 1 5 á 1 . 1 6 V . 
R e v i s t a S e m a n a l 
H a b a n a , A b r i l 1 0 d e 1 9 0 8 . 
A z ú c a r e s . — D e b i d o á h a b e r l o s r e -
f i n a d o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s s u s p e n -
d i d o s u s c o m p r a s , s e a p o r q u e e s t u -
v i e r a n s u f i c i e n t e m e n t e a b a s t e c i d o s 
p a r a v a r i o s m e s e s c o n s u s a n t e r i o r e s 
f u e r t e s c o m p r a s d e a z ú c a r e s d e c a ñ a 
y r e m o l a c h a , ó p o r q u e n o l e s c o n v e n í a 
c o n t i n u a r p a g a n d o l o s e l e v a d o s p r e -
c i o s q u e r i g i e r o n l a s e m a n a p a s a d a 
y r e d u j e r o n "sus l í m i t e s á c o n s e c u e n -
c i a d e u n a b a j a a n u n c i a d a d e L o n -
d r e s , ¡ a d e m a n d a so e n c a l m ó e n e s t a 
p l a z a t a m b i é n y l o s p r e c i o s d e c l i u a -
r o n h a s t a p o n e r s e a i n i v e l d e l a 
p a r i d a d e n N u e v a Y o r k ; p e r o r e s u l -
t a r o n i n f r u c t u o s o s l o s e s f u e r z o s d e 
l o s c o m p r a d o r e s p a r a r e a u u d ' a r l o s 
n e g o c i o s s o b r e e s t a n u e v a b a s e , p u e s 
c o n v e n c i d o s l o s t e n e d o r e s d e q u e l a 
b a j a e r a m o m e n t á n e a , s e n e g a r o n 
á h a c e r c o n e e s i o n e s e n l o s p r e c i o s , 
l o s q u e d e b i d o á n o t i c i a s p o s t e r i o -
r e s d e a l z a e n L o n d r e s y N u e v a Y o r k 
c i e r r a n h o y o t r a v e z s o s t e n i d o s , a u n -
q u e s i n l l e g a r t o d a v í a á l a a l t u r a 
á q u e e s t u v i e r o n l a s e m a n a p a s a -
d a . 
L a s v e n t a s d a d a s á c o n e e r e s t a s e -
m a n a s u m a n s o b r e 5 1 , 3 5 0 s a c o s q u e 
c a m b i a r o n d e m a n o s e n l a s i g u i e n -
t e f o r m a : 
5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 6 . á 
6 . 0 9 r e a l e s a r r o b a - , e n e s t a 
p l a z a , p a r a l a e s p e c u l a c i ó n . 
2 5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 5 . 1 1 2 , 
á p r e c i o r e s e r v a d o , e n e s t a 
p l a z a , d e a l m a c é n . 
1 . 5 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
9 6 . 1 [ 2 ! 9 7 , á 6 r e a l e s a r r o b a , 
d e a l m a c é n . 
1 . 9 6 6 s a c o s c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
a 6 | 9 7 . 1 ¡ 2 , d e 5 . 7 8 á 6 . 1 3 r e a -
l e s a r r o b a , d e t r a s b o r d o e n 
e s t a b a h í a . 
6 , 5 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l a r i z a c i ó ü i 
9 5 . 1 | 2 [ 9 6 . d e 5 . 7 6 á 5 . 9 7 , 6 6 
r e a l e s a r r o b a , e n C á r d e n a s . 
7 , 5 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
9 6 j 9 6 . 1 | 2 á 6 r e a l e s a r r o b a , 
e n S a g u a . 
5 . 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 6 , á 
5 . 8 2 r e a l e s ¡ a r r o b a , e n C i e n -
f u e g o s . 
9 0 0 s a c o s a z ú c a r d e m i e l p o l . 8 9 , 
á 4 . 5 4 r e a l e s a r r o b a , e n C i e n -
f u e g o s . 
E l m e r c a d o c i e r r a h o y c o n m e j o r 
t o n o , y c o n m a r c a d a s t e n d e n c i a s a l 
a l z a e n l o s p r e c i o s , p e r o d e b i d o a l r e -
t r a i m i e n t o d e l o s t e n e d o r e s l a s o p e -
r a c i o n e s s o n l i m i t a d a s y c o t i z a m o s 
d e 5 . 1 5 ] 1 6 á 6 r e a l e s a r r o b a p o r c e n -
t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 9 5 ¡ - 9 6 , y d e 4 . 3 j 8 
á 4 . 1 !2 r e a l e s a r r o b a , p o r a z ú c a r e s d e 
m i e l ' p o l . 8 8 | 9 0 . 
P r e c i o s p r o m e d i o s d e l o s a z ú c a -
r e s c e n t r í f u g a s , d e p o l a r i z a c i ó n b a -
se 3 6 , d o a l m a c é n , s e g ú n v e n t a s 
e f e c t u a d a s e n l a s d i s t i n t a s p l a z a s 
d e l a I s l a y p u b l i c a d a s e n e s t e p e -
r i ó d i c o : 
F e b r e r o 1 9 0 8 4 . 6 9 7 0 r s . a r r o b a . 
F e b r e r o 1 0 0 7 3 . 8 6 5 0 r s . a r r o b a . 
M a r z o 1 9 0 8 5 . 5 4 7 6 r s . a r r o b a . 
M a r z o 19 .07 3 . 9 7 5 3 r s . a r r o b a . 
n a d o s u z a f r a y l a p o c a , c a ñ o q u e 
q u e d a á l a m a y o r p a r t e d e l o s q u e 
s i g u e n m o l i e n d o , s e h a r e d u c i d o n u e -
v a m e n t e e l c á l c u l o r e l a t i v o a l t o t a l 
d e l a p r o d u c c i ó n d e e s t e a ñ o y s u e -
n a n y a l a s c i f r a s d e 8 0 0 , 0 0 0 t o n e l a -
d a s c o m o m í n i m u m y 8 5 0 , 0 0 0 c o m o 
m á x i m u m . 
T a m p o c o es m u y h a l a g ü e ñ a l a p e r s -
p e c t i v a p a r a l a z a f r a v e n i d e r a ; d e b i -
d o á l a i m p o s i b i l i d a d , á c a u s a d e 
l a p e r t i n a z s e c a , d e h a b e r e f e c t u a d o 
g r a n d e s s i e m b r a s d e c a ñ a e n l o s 
ú l t i m o s m e s e s d e 1 9 0 6 y l a m a y o r 
p a r t e d e 1 9 0 7 , y d e t e n i d o p o r l a m i s -
m a c a u s a e l d e s a r r o l l o , t a n t o d e l a 
c a ñ a t i e r n a c o m o e l d e l o s r e t o ñ o s 
d e l a q u e f u é c o r t a d a y m o l i d a e s t e 
a ñ o , l a p r o d u c c i ó n d e l O O S j O O O t i e n e 
q u e s e r f o r z o s a m e n t e t a n ó q u i z á s 
m á s r e d u c i d a q u e l a a c t u a l , p u e s 
p a r a p o n e r s e e n b u e n a s e o n d i c i e n es 
p a r a s e r m o l i d a , l a c a ñ a n e c e s i t a 
c u a n d o m e n o s d i e z y o c h o m e s e s y 
l a q u e . s e s e m b r a s e a h o r a ó m á s a d e -
l a n t e , n o t e n d r í a t i e m p o s u f i c i e n t e 
p a r a d e s a r r o l l a r s e d e b i d a m e n t e p a r a 
l a p r ó x i m a z a f r a v e n i d c t l . 
S e h a n a n u n c i a d o ú l t i m a m e n t e v a -
r i o s f u e g o s d e c a ñ a , d e l o s c u a l e s 
e l m a y o r e s e l q u e h a h a b i d o e n 
l o s c a m p o s d e l a " S t e w a r t S u g a r 
C o . " ( a n t e s S i l v e i r a ) , e n C i e g o d e 
A v i l a , p r o v i n c i a d e C a - m a g ü e y , y 
q u e h a q u e m a d o c i n c o m i l l o n e s d e 
a r r o b a s d e c a ñ a p a r a d a , d e l a s q ú e 
se c r e e s o l a m e n t e u n m i l l ó n d e a r r o -
b a s p o d r á n u t i l i z a r s e p a r a l a e l a b o -
r a c i ó n d e l a z ú c a r . 
c a s t a ñ o p a r a e m b a r q u e * , d e $ 1 9 á $ 2 0 
p i p a . 
E l d e l a m a r c a " V i z c a y a " , d e 3 0 * 
á 5 . 1 j 2 e t s . l i t r o y e l d e ' 2 2 ° á 4 . 1 | 2 
e t s . l i t r o , i n c l u s o e l e n v a s e . 
E l r o n d e 3 0 ° e n p i p a s d e c a s t a ñ o 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , s e c o t i z a á $ 2 5 , 
p i p a . 
A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r e l d e l a 
c l a s e " n a t u r a l " s e m a n t i e n e r e g u l a r 
a s í c o m o p o r e l <£ d e s n a t u r a l i z a d o , , 3 | 
q u e se e m p l e a c o m o c o m b u s t i b l e . 
C o t i z a m o s : C l a s e N a t u r a l , " V i s c a * 
y a " d e 4 2 ° C a r t i e r , á 8 . 1 ¡ 2 e t s . l i t r o ; 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " d e 97^» 
á 8 c e n t a v o s l i t r o y l a s o t r a s m a r -
c a s d e m e n o s c r é d i t o , d e 9 4 ° , i m s l u - » 
y e n d o e l " O t t o " d e s n a t u r a l i z a d o , ál 
i 7 e t s , l i t r o , s i n e n v a s e s . 
C e r a . — L a a m a r i l l a , c l a s e d e e m b a r -
¡ q u e a u n q u e b a s t a n t e a b u n d a n i e a u m 
1 s e s o l i c i t a p o c o y s e c o t i z a d e $ 2 7 ¡ 
á $ 2 8 q u i n t a l , p o r s e g u i r d e n o t a n -
d o f l o j e d a d l o s p r e c i o s e n l o s m e r -
c a d o s c o n s u m i d o r e s . L a b í a o c a q u e 
s e p i d e m e n o s , s e c o t i z a n o m i n a l - » 
m e n t e . 
M i e l d e P u r g a . — C o n t i m i a n e s c a -
s e a n d o l a s d e p r i m e r a , p o r q u e l a s 
a g o t a n y c o n v i e r r t e n e n a z ú c a r e s t o -
d o s l o s g r a n d e s c e n t r a l e s ; a s í es q u e 
l a s o p e r a c i o n e s s o n s u m a m e n t e l i m i -
t a d a s m l a s d e 5 0 g r a d o s q u e c o t i z a -
m o s á 4 e t s . g a l ó n , e n J a . f i n c a . E n 
l a s d e s e g u n d a , ó s e a d e 3 5 á 4 0 
g r a d o s , s e o p e r a m o d e r a d a m e n t e s o -
b r e l a b a s e d e 2 . 1 ¡ 2 c e n t a v o s g a l ó n , 
t a m b i é n á e n t r e g a r e n l o s i n g e n i o s , 
y l o s g a s t o s p o r c u e n t a d e l c o m -
p r a d o r . 
M i e l d e A b e j a s . — B u e n a e x i s t e r H 
c i a y p o c a d e m a n d a d e 4 0 á" 4 1 c t a , 
g a l ó n , c o n e n v a s e , p a r a l a e x p a r t a « -
c i ó n . 
A l f i n a l i z a r l a s e m a n a q u e t e r m i n ó 
e l 7 d e l a c t u a l , e s t a b a n m o l i e n d o 
1 1 0 c e n t r a l e s ; se h a b í a n r e c i b i d o d u -
r a n t e l a m i s m a 3 2 , 2 1 8 t o n d a d a s e n 
l o s s e i s p r i n c i p a l e s p u e r c o s d e l a 
I s l a y e x p o r t a d o 2 0 . 8 9 2 í d e m , q u e -
d a n d o e x i s t e n c i a s e n t o d a l a I s l a , 
2 3 4 , 7 8 3 í d e m d e a z ú c a r e s v i e j o s y 
n u e v o s . 
E n l a c o r e s p o n d i e n t e s e m a n a d e 
1 9 0 7 m o l í a n 1 6 2 c e n t r a l e s , s e r e c i -
b i e r o n 3 9 , 0 3 1 t o n e l a d a s , s e e x p o r -
t a r o n 2 4 . 9 4 0 í d e m y q u e d a b a n 
4 2 8 , 2 1 8 í d e m e x i s t e n t e s . 
T a b a c o e n S a m a . — M u y p o c o ó 
n i n g ú n c a m b i o h a h a b i d o e n e s t e 
m e r c a d o d u r a n t e l a s e m a n a q u e r e -
s e ñ a m o s ; e n v i s t a d e l a s n o t i c i a s 
r e l a t i v a s á l a n u e v a c o s e c h a d e V u e l -
t a A b a j o , l o s p r e c i o s p o r r a m a d e l 
a ñ o p a s a d o c o n t i n ú a n a f i r m á n d o s e 
y c o m o l o s c o m p r a d o r e s p e r m a n e c e n 
a u n á l a e s p e e t a t i v a , l a s o p e r a c i o -
n e s s i g u e n I m i t a d a s á l a s p e q u e ñ a s 
p a r t i d a s i n d i s p e n s a b l e s p a r a c u b r i r 
a t e n e i o n es p c r e n t o r í a s . 
T o r c i d o y C i g a r r o s . — S i g u e r e g u -
l a r e l m o v i m i e n t o e n l a s f á b r i c a s 
i n d e p e n d i e n t e s q u e a u n t i e n e n a l -
g u n a s ó r d e n e s q u e c u m p l i m e n t a r y 
e n l a s d e l T r u s t se t r a b a j a s o l a m e n -
t e c o n m o d e r a d a a c t i v i d a d . 
H a a u m e n t a d o ú l t i m a m e n t e e l m o -
v i m i e n t o e n l a s f á b r i c a s d e c i g a r r o s , 
p o r s e g u i r b a s t a n t e a c t i v a l a d e m a n -
d a p o r d i c h o p r o d u c t o . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — E l . m e r c a d o h a r e g i d o l 
s u m a m e n t e q u i e t o y § i n v a r i a c i ó n i 
n o t a b l e e n l a s c o t i z a c i o n e s , d e b i á o i 
p o r u n a p a r l e á l a f a l t a d e d e m a n -
d a q u e c o n t i e n e e l a l z a q u e d e b e r í a 
n a t u r a l m e n t e p r o d u c i r l a e s c a s e z d e 
p a p e l e n p l a z a ; c o l o c a d o e n t r e e s -
t a s d o s f u e r z a s o p u e s t a s , e l m e r c a d o 
c i e r r a m u y t r a n q u i l o y c o n t e n d e n -
c i a s p o c o d e f i n i d a s , q u e p o d r í a a l -
t e r a r e n u n s e n t i d o ú o t r o s o l a m e n -
t e a l g ú n s u c e s o i m p r o v i s t o d e g r a n i 
t r a s c e n d e n c i a y q u e , f e l i z m e n t e , n o i 
s e v i s l u m b r a p o r a h o r a . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l t o n o d e 
l a B o l s a h a s i d o m e j o r e s t a s e m a -
n a , p a r t i c u l a r m e n t e p o r l a s a c c i o -
n e s d e l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , c u -
y a c o t i z a c i ó n , á p e s a r d e l o s g r a n d e s 
e s f u e r z o s h e c h o v í p a r a d e p r i m i r l a , 
h a s u b i d o v a r i o s e n t e r o s d u r a n t e e l 
p e r í o d o q u e r e s e ñ a m o s , c e r r a n d o h o y 
l a p l a i z a m á s s o s t e n i d a e n g e n e r a l 
y c o n m a r c a d a s t e n d e n c i a s á s e « 
g u i r m e j o r a n d o . i 
. P l a t a E s p a ñ o l a . — H a fluctuado es-, 
i t a s e m a n a e n t r e 9 3 . 7 1 8 á 9 4 . 1 | 2 y, 
c i e r r a d e 0 3 . 7 1 8 á 9 4 . 1 1 8 p o r c i e n t o . 
M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d a 
d e s d e p r i m e r o d e E n e r o es o o m a í 
s i g u e : 
I M P O R T A C I O N 
O R O . 
I n i p o r t a d o a n t e r i o r - , 
m e n t e S 200,000 
E n l a s e m a n a 
E l t i e m p o s e c o q u e h a s e g u i d o 
p r e v a l e c i e n d o e n l a m a y o r p a r t e d e 
l a I s l a d u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a 
h a p e r m i t i d o q u e s e p r o s i g u i e r a n l o s 
t r a b a j o s d e l a z a f r a s i n i n t e r r u p c i ó n 
e n t o d o s l o s i n g e n i o s , m u c h o s d e l o s 
c u a l e s , p a r t i c u l a r m e r i t e e n l a s p r o -
v i n c i a s d e M a t a n z a s y S a n t a C l a r a . 
| h a n t e r m i n a d o ^ l a e l a b o r a c i ó n y l o s 
j q u e c o n t i n ú a n m o l i e n d o o b t i e n e n s a -
t i s f a c t o r i o s r e s u l t a d o s e n c u a n t o se 
r e f i e r e á l a d e n s i d a d e n e l j u g o y 
e l r e n d i m i e n t o d e é s t e e n a z ú c a r . 
E l d í a s i e t e d e l p r e s n t e m e s m o -
l í a n 1 1 0 i n g e n i o s , p e r o c o m o d e e n -
t o n c e s a c á h a n d e j a d o d e h a c e r l o 
. u n o s q u i n c e m á s , n o c r e e m o s q u e 
e x c e d a h o y d e n o v e n t a y c i n c o l o s 
q u e e s t á n a u n f u n c i o n a n d o . 
E n v i s t a d e l a c o n t i n u a c i ó n d e l a s 
n o t i c i a s d e s f a v o r a b l e s d e l c a m p o , l a 
m e r m a e n l a p r o d u c c i ó n c a l c u l a d a 
d e t o d o s l o s c e n t r a l e s q u e h a n t e r m i -
A g u a r d i e n t e — E l c o n s u m o l o c a l 
s i g u e l i m i t a d o ^ o r l a l e y d e i x p u e s t o s , 
p e r o c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e r e g u l a r e s 
c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s e x -
t r a n j e r o s . 
L o s p r e c i o s r i g e n b a s t a n t e s o s t e n i -
d o s á l a s s i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : E l 
d e " E l I n f i e r n o " v o t r a s m a r c a s a c r e -
T o t a l h a s t a e l 10 
d e A b r i l 




E X P O R T A C I O N 
O R O . 
P L A T A . 
' m o o c í 
100,008 
12.000 
P L A T A 
d i t a d a s . á 5 e t s . l i t r o , 
4 e t s i d , e l d e 6 0 ° s i n e 
E l d e 2 2 " , " C a r t i e r 
y o , y á 
i ñ a s d e 
E x p o r t a d o a n t e r i o r -
m e n t e 
E n l a s e m a n a 
I T o t a l h a s t a e l 10 de 
A b r i l 
I d e n i g u a l l e c h a 




O F I C I N A D E L A L M A C E N D E M A T E R I A L E S 
D E A N T O N I O O H S C O Y . 
5J91 
S r a i f l R E S 
C. 118d ¿ Ü - l A b , 
D I A R I O D S L A M A R I N A — ' S k i k H ' m d e l a m a ñ a n a . 
ÜíriMiíiMTiiTMniiM'bill i •!!»• í ' mmwmm tiÍim»\m\imimuuim m'ii -"1 VU. 
- A - b r í l 1 2 <\e 1 9 0 8 . 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L E V A 
E l v a p o r i n g l é s d « e s t e n o m b r e 
s a l i ó a y e r p a r a N e w Y o r k c o c a r g a -
m e n t o é e a z ú c a r . 
E L M I G U E L G A L L A B T 
C o n d u c i e n d o c a r g a d e t r á n s i t o s a -
l i ó a y e r p a r a N e w O r l e a n s e l v a p o r 
- e s p a ñ o l " M i g u e l G a l l a r t . " 
E L O L I V E T T E 
E s t e v a p o r c o r r e o a m e r i c a n o s a l i ó 
. a y e r p a r a T a m p a y C a y o H u e s o , 
l l e v a n d o c a r g a g e n e r a l , c o r r e s p o n -
d e n c i a y p a s a j e r o s 
V a l o r e s d s t r a v e s í a 
A b r i l : 
Ahr 
SE¡ E S P K R A N 
12— Sabor , A m b e r e s . 
1 8 — M é x i c o , N . T o r k . 
1 3 — M é r i d a . V e r a c r u z . 
1 4 — L a C h a m p a g n e , V e r a c r ü a . 
14 G o t t h a r d . G a l v e s t o n . 
14 p r o g r e s o , G a l v e s t o n . 
1 5 — H a v a n a . N . T o r k . 
16 D a n í a , H a m b u r g o y esca las . 
16 M . C a l v o , C & d i z y e s c a l á i s . 
1.6 K . C e c i l i e , T a T n p i c o . 
pío I X , B a r c e l o n a y escalas , 
5 8 — A l b i n g i a , H a m b u r g o . 
18 C o r o n d a , B . A i r e s y esca las . 
19 r . M . C r i s t i n a , V e r a c r u z . 
1 9 — C a t a l i n a , N . O r l e a n s . 
2 0 — M o n t e r e y . N . Y o r k . 
2 0 — M o r r o C a s t l e , V e r a c r u z . 
2 0 — M e c k l e n g e n b u r g , H a m b u r g o . 
: : l — V i r g i n e . H a v r e , 
o o — S a r a t o g a , N . Y o r k . 
2 2 — M a d r i l e ñ o , L i v e r p o o l . 
22— R e g i n a , A m b e r e s . 
3 0 — J . P o r g a s . B a r c e l o n a y e s c a l a i 
30 Sabor , V e r a c r u z . 
3 — A l b i n g i a , W r a c r ; : ; - . 
S A L D R A N 
13—Sabor , V e r a c r u z . 
1 3 — M é x i c o , P r o g r e s o y V e r á p r u í . 
1 4 — M é r i d a , N . Y o r k . 
15— L a C h a m p a g n e , St. N a z c i r e . 
1 G — D a n i a , V e r a c r u z . 
1 7 — K . C e c i l i e , C o r u ñ a y e s p a l a » . 
17—m. C a l v o , V e r a c r u z . 
1 7 — P r o g r e s o , G a l v e s t o n . 
18— H a v a n a , N . Y o r k . 
1 9 — A l b i n g i a , V e r a c r u z . 
2 0 — R . M . C r i s t i n a . C o r u ñ a . 
2 0 — M o n t e r e y , V e r a c r u z . 
2 0 — C o r o n d a , B . A i r e s y escala's. 
2 0 — C a t a l i n a , C a n a r i a s y esca las . 
3 0 . — M o r r o C a s t l e , N . Y o r k . 
2 3 — V i r g i n i c , P r o g r e s o y esca las . 
1—Cabor , C a n a r i a s . 
); 4 — A l b i n g i a , V l g o y esca las . 
V A P O R E S C O S T E R O S 
Cosme H e r r e r a , da l a E a t u i t a , ftcáes ioft 
b> a r t e s , & l a s 5 d e i a t a r d e , p a r a S a g u a y 
¡ C a f b a r i é i i . 
fe las 5 do í a t a r d e , p a r a S a g u a t Ca ibay iSn , 
r eg r e&aado los « á b a d o s p o r l a m a ñ a n a — Sb 
respucJ ia á b o r á o . — V i u d a di» ZtLÍQOfc». 
s A l a v a I I , d e l a H a b a n a I ?aos os m i é r c o l e s 
P t t s r t o l a H a b a n a 
S A L I D A S 
D í a 1 L : 
P a r a C á r d e n a s v a p o r I n g l é s A s h f l e l d . 
N a 
B U Q U E S C G r i S T S O A B I E E T O 
P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o S a r a t o g a 
p o r Z a l d o y c o m p . 
P a r a M o b i l a v a p o r n o r u e g o O l e B u l l p o r 
L . V , P l a c e . 
P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o M é r i d a p o r 
Z a l d o y c o m p . 
P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s v a p o r a m e r i c a n o 
M é x i c o p o r Z a l d o y c o m p . 
P a r a V e r a c r u z v a p o r e s p a ñ o l M . C a l v o p o r 
M . O t a d u y . 
P a r a S a i n t N a z a i r e y e sca la s v a p o r f r a n c é s 
L a C h a m p a g n e p o r E . G a y e . 
P a r a H a m b u r g o y e sca la s v í a C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r v a p o r a l e m á n K . C e c i l i e p o r 
H . y R a s c h . 
P a r a D e l a t a r e ( B . "W.) v a p o r i n g l é s E v a , 
p o r L . V . P l a c e . 
Pí 
B Ü Q D E S D E S P A C H A D O S 
D í a 1 1 : 
l a v o H u e s o y T a m p a v a p o r a m e r i c a n o 
O l i v e t t o p o r G. L a - w t o n C h l l d s y c o m p . 
13 b a r r i l e s t a b a c o . 
St p a c a s t a b a c o 
i d . i<í. 
81 b u t l o s p r o v i s i o n e s y f r u t a s . 
P a r a C á r d e n a s v a p o r i n g l é s A s h f i e l d p o r 
W r s t I n d l é s C o a l a n d Co . 
E n l a s t r e . 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
T J . F ^ V R O N 
/ E n el v a p o r a m e r i c a n o O l i v e t t e , de T a m -
p a y C a y o H u e s o . 
1 Sres. A . A s t o l o z a g a — J u l i o A y a l a — F . 
• P i g u e r e d o — J u a n V a l d é s — A n t o n i o Q u i l e s 
i I s a b e l M o l i n a U r s u l a E c h e v a r r í a — 
P e l i o i a R o d r í g u e z y 1 de f a m i l i a . 
C A L I E R O N 
P a r » . N e w Y o r k e n e l v a p o r a m e r i c a n o 
{ S a r a t o g a . 
! Sres . L o r e n z a y H e r m i n i a M o r a l e s — P r i -
m o S u á r e z y 3 de f a m i l i a — H e r d e r t S l o -
r u m ( h i . i o ) — B e r n a r d o C u e t o — F l o r e n c i a 
J . M . B é r n i í á é h i j o : 2 0 0 i d I d . 
A l o m s o , M e n é n d e z y o p . : 6 0 0 I d M y 
1 0 0 I d c e r v e z a . 
C a s t a , F e r a á m d e z y o p . : 1 0 0 I d le-obe. 
H . A s t o r q u I y c p . : 1 0 0 I d i d . 
R . T o r r e a r o s a : 1 0 0 i d d d . 
E . H e r n á m i e z : 7 0 0 i d i d . 
T. L a / u r r i e ' t a : 2 5 i d c e r v e z a . 
M a r n t o c ó n y c p . : 6 0 i d i d . 
P l ñ á j i y E z q n e r r o : 5 0 0 isacois e r r o z . 
M . M u ñ o z : 4 0 c a j a s w M e k e y y 1 I d 
p a p e l e s . 
W . M . E w i i m g O o . : 5 6 0 M h a r i n a , d e 
m a í z . t 
G - a l b é y c p . : 3 0 0 sa icos garba tQis ío is . 
A í l v a i r e z y M e i t é n d e z : 6 c a j a s c h o c o l a -
t e y 1 i d m u e s t r a s . 
J . M . M a n t e c ó n : 4 1 M ga i l l ebas . 
I z a g u i l r r e . R e y y c p . : 3 b u l t o s t e j i d o s . 
C o r u j o y H i e v l a : 2 i d M . 
C i a b o y B a s a a ; 4 i d I d . 
P r i o t o y b n o . : 1 0 dd M . 
G u t i é r r e z , O a n o y c p . : 4 i d d d . 
F e m á i n d o z y c p . : 1 1 i d i d . 
A . P é r e z : 1 i d i M . 
V a j l d ó s é I i n o l 4 n : 4 i d i d . 
l > l z a m a y D í a z : 1 I d i d . 
í - , ! a « o o , M o n é i u d e z y c p . : 1 I d i d . 
Vi i / l i l a r , ' G m t i é i i r e v s y o p . : 2 i d a c c e s o r i o s 
A ' l v a i - e z , O e n n u d a y p . : 1 5 c a j a s c a m a s . 
V i u d a d e J o s é S a n n i é h i j o : 6 8 b u l t o s 
d r o g a s . 
M i i r a n d a , L ó p e z S e ñ a y c p . : 1 6 a t a d o s 
p a p e l . 
S a l i d o r y F e m á j n d e z : 2 c a s c o s e s t a -
ñ o s . 
J . F . B e r a d e s y c p . : 1 0 f a r d o s a r p i l l e -
r a s . 
F . T a q u e c h e l : 1 2 b u l t o s d r o g a s . 
P a l a c i o y o p . : 1 c a j a o i i n t a s . 
R . L ó p e z y 'Op.: 6 f a r d o s e s t e r i l l a s . 
G . B o c k : 1 c a j a p a p e l . 
T . I b a r r a y o p . : 3 b o c o y e s l o z a . 
M é n d e z y G a r c í a : 3 I d I d . 
C . R o m e r o : 6 I d i d . 
L a r r a n t e , h r i o . y c p . : 3 M l i d . 
T h e o d a r y P e n ñ i á i n d o z : 1 c a j a c u e l l o s 
y p u ñ o s . 
A r g u d i n y P o m a r : 2 caasoos l o z a . 
S a b a t é s y B o a d a : 1 0 0 t a a a b o r e s s o s a . 
A . i E s t r u g o : 1 f a r d o f m n e l a . 
F . Gaeari/s: 1 b u l t o m i i e s t x a s . 
P e r r o c a i r . n i l e s U n i d o s : 9 3 b u l t o s m a t e -
r i a l e s . 
H o u r c a d e , O r e w s C o . : 3 5 l í o s t i n t a y 
2 c a j a s h ü o y o t r o s . 
F e f r r o c a r i r i ' l d e l O e s t e : 5 2 1 b n l t o s m a -
t e n i a i l e s . 
C. S. B u y : 2 i d t e j i d o s . . 
F e r o i á j n d e z , L ó p e z y c p . : 7 M f d . 
F r e r a y S u á r e z : 1 á d i d . 
G o n z á l e z , M e n é n d f c z y c p . : 6 i d i d . 
R o d r í g u e z , A lvan^ez y c p . : 2 i d i d . 
F a r g a s B a í M i o v e r a e ; 4 Sd i d . 
V . O t a r e l l a : 1 i d i d . 
J . S o l e r : 3 i d I d . 
l y o r i e n t e y h n o . : 1 i d i d . 
S t r á i r o z y L a m ñ o : 2 I d i d . 
L l a s n o y o p . : 1 M d d . 
A . R e v u e t a : 1 i d d d . 
V . C a m p a : 12 i d I d . 
B a g o s , D a ' l y C o . : 3 d i d . 
P é r e z y G t ó m e a : 1 I d i d . 
R . R . C a m p a : 3 i d d d . 
F . G o n z & l e z R . M a n - d b o n a : 1 i d i d . 
D . F . n i e t o : i i d a d . 
E s c a l a n t e , Oasr taHo y c p . : 1 i d I d . 
G ó m e z y c p . : 1 i d M . 
J . G . R o d r í g u e z y o p . : 3 i d i d . 
B á d e g a m y U i n i b a n r i : 1 i d i d . 
M . S a n M a r t í n : 2 i d i d . 
E . P o s a o : 2 i d I d . 
R . M u ñ o z : 2 á d i d . 
J . G a r c í a y c p . : 1 á d i d . 
S o t o y F e i m á n d e z : 1 á d i d 
C a s t a ñ o s , Gal/iradiez y c p . : 3, i d i d . 
S t o c h e z , V a l l e y o p . : 2 . i d d d . 
A l v a r é , h n o . y c p . : 1 i d i d . 
M a r i b o n a , u a r c í a y c p . : 1 i d i d . 
M o n é n d e B , G a r c í a T u ñ ó n : 2 i d d . 
A n g u i l o y T o r a ñ o : 1 dd i d . 
P r i e t o , G o f a z á i l e í y c p . : 5 I d i d . 
T a l a d i r i d , h n o . y c p . : 2 ¿ d . i d . 
G a r c í a , T u ñ ó n y c p . : 2 i d i d . 
F . C a s á i s : 25 b m l t o s f e t n r e t e r í a . 
P r i e t o y c p . : 3 0 i d i d . 
A . I M a r t e : 2 1 0 c a j a s h o j a l a t a . 
J . G o n z á l e z : 5 frultos f e n r e t e r 6 a 
M . V l l a y c p . : 4 i d d d . 
A c h ú t e g u i y c p . : 1 1 7 i d M . 
J . F e r n á n d e z : 6 0 c a j a s h o j a l a t a . 
S i e r r a y a r t í n e z : 5 0 i d i d . 
O r d e n : 7 0 c a j a s b a c a l a o , 3 i d t r i p a s , 
3 . i d e f e c t o s , 75 f a r d o s s a c o s , 42 eacots 
a b o n o , 3 0 0 i d g a r b a n z o s , 7 3 2 s a c o s a r r o z , 
2 5 0 s a o o s p a p a s , 63 4 T m i t o s f e r r e t e r í a , 
2 9 i d a c e i t e y 4 3 á d • p i n t u r a . 
( P a r a C a i b a r i é n ) 
R o d r í g u e r a y V a ñ a : 2 2 0 0 s a c o s a r r o z 
y 1 0 0 c a j a s l e c h e . 
{ P a r a S a n t i a g o d e C u b a ) 
R . G o n z á l e z R o j a y h n o . : 3 1 b u l t o s f e -
r r e t e r í a . 
A . V d d a l I t u r r a l i d t e : 2 0 1 i d i d . 
P o r r o y D o m i n g o : 1 4 8 á d i d . 
E . d e l a P e ñ a G o a i a M e z : l i o i d i d . 
V i d a l , J a n e y o p . : 4 I d t e j i d o s . 
C a s a s , H i i l i y c p . : 1 6 d d á d . 
O a r b a n e l l y c p . : 5 i d i d . 
J . E . R a v e l o : 5 i d d r o g a s . 
D r o o k s y c p . : 1 0 f a r d o s t a p o n e s . 
O r d e n : 5 0 s a c o s g a r b a a i z o s y 2 2 4 b m l -
t o s f e r r e t e r í a . 
1 2 7 3 
V a p o r n o r u e g o H e l m d a l p r o c e d e n t e d e 
V e r a c r u z c o n s i g n a d o & L o u i s V . P l a c e . 
E n l a s t r e . S o c i e d a d e s . 
1 2 7 4 
V a p o r a m e r i c a n o O l i v e t t e p r o c e d e n t e d e 
T a m p a , y C a y o H u e s o c o n s i g n a d o & G. L a w -
t o n C h i l d e y c o m p . 
D E T A M P A 
M . A l v a r e z : 41 a t a d o s b a r r i l e s . 
R . E . R i g g s : 1 b a r l l l o a z . 
A . A r m a n d : 300 c a j a s h u e v o s . 
J . C a s t e l l a n o : 400 c a j a s h u e v o s y 5 b a r r i -
l e s h a r i n a . 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 1 a r c a i m p r e s o s . 
D E C A Y O H U E S O 
B e n g o c h e a y h e r m a n o : 4 b a r r i l e s l i s a s . 
J . R . B e n g o c h e a : 3 I d . i d . 
J . F e ó : 2 ca j a s p e s c a d o . 
9 6 
C O L E G I O i I M E i i i 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O i » 
n a n q a e r o s c o m e r c i o 
L o n d r e s 3 d | v . . , 
,. 6 0 d j v . . . , 
P a r í s 6 0 d | v . , . , 
A l e m a n i a 3 d j v . . 
,. 6 0 d | v . . . , 
E . U n i d o s 3 d | v , 
E s p a ñ a a l . p l a z a y 
c a n t i d a d 3 d l v . 
D e s c o n t ó p a p e l c o -
m e r c i a l . , t . . . . . 
M o n e f l a s 
G r e e n b a c k s . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 
2 0 % 2 0 % p | 0 . P . 
2 0 1 9 % p Í 0 . P . 
6 y 2 6 p ¡ 0 . P . 
4 % 4 % p j O . P . 
3 % P l O . P . 
1 0 % 9 % p ¡ 0 . P . 
7 7 % p | 0 . P . 
9 1 3 p ¡ 0 . P . 
C o m p . V e s o . 
9 % 
9 4 % 
9 % P | 0 . P . 
9 4 p l O . P . 
A Z U C A R E S 
A z t l c a r c e n t r i f u g a Ge g u a r a p o , p o i & r l -
z a c i ó n 9 6 ' en a l m a c é n ú p r e c i o d e e m b a r -
q u e á 6 - l | 1 6 r l s . a r r o b a . 
I d . d e m i e l p o l a r i z a c i ó n S9 . e n a l m a c é n 
á p r e c i o s d e e m b a r q u e 4 - 9 1 1 6 r l s . a r r o b a 
S r e s . N o t a r i o s d e t u r n o ; P a r a C a m b i o s : 
J . M a r t í n e z ; p a r a a z ú c a r J . F o n t á n a l s ; 
p a r a V a l o r e s : J . F . C a b r e r a . 
H a b a n a 1 1 d e A b r i l d e 1 9 0 8 — E l S í n d i -
c o P r e s i d e n t e . F e d e r i c o M e l e r . 
C8TIZA0Í0H OFÍCIáL 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s d e l B a n c o M l s p a f i o l Ge l a i s l a 
d e C u b a c o n t r a o r o 3 á 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 9 3 % 
á 9 4 
G r e é n b f t c k a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 % 
6. 1 0 9 % 
VALORES 
e s m p . vena. 
t o a d o s p ú b U c o a 
V a l o r P l » . 
D í a 
Jvra 
¡ A r t u r o 
A r g ü e 
t t o r -
F e r n á n d e r . 
L ó p e z I 
l e x — Míé 
2 de f a m i l i a — E m i l i o B e r t r a n d — 
co P o n s — J u l i á n A l o n s o — A r t u r o 
z — A n t o n i o y M a t i l d e G o n z l l e z — 
M a c í a s y 1 de f a m i l i a — S a l u s t i n o 
; — S i m ó n C a s t a ñ o — J o s é M a r q u e t -
J o s é y M a t i l d e C a s t i l l o — C a r m e n 
— J u l i a L o m b a r d — J o s é B a r r o s o — 
G a r c í a — G u i l l e r m i n a M a r t í n e z — 
B a r n i s — C a r l o s V i d a l — R o g e l i o 
les — R a i m u n d o P i l á — J a c i n t o M o n -
A l b e r t o y C e l i a F e r n á n d e í ; — J o s é 
— C l a u d i o R o s s e l l — M a n u e l 
r i q u e T r u j i l l o — R a m ó n G c n z á -
;1 R a r r u t i a — F r a n c i s c o G o y e n 
i S e v e r i n o S a r r a t e g u i — E u g e n i o G a i b á n 
¿— A d a l b e r t o P a c h e c o — J u l i a C a r e y — M a -
r í a L e v e — A n d r é s G ó m e z M e n a — C a n u t 
l í a r d — Y o n H a l n e t i n — f r a n c i s c o F e r -
n á n d e z — L u i s R o d r í g u e z ~ F r a n c i s c o O r -
d o ñ o z — C a s i m i r o P u -— C a t a l i n a I z n a p a — 
P e d r o M o n e s — C o n s u e l o L ó p e z — M a n u e l 
A l v a r e z — T a d e o V a l e r o — F r a n c i s c o J e n o s 
i — A n d r é s L 6 p e z — A n t o n i o S a l g a d o — N i -
b a s i o L u g o — C a r l o s P á r r a g a . 
P a r a K n i g h t s K e y en el v a p o r i n g l é s H a -
l i f a x . 
Sres. R o b e r t M . O r r — S. H . H o r p e r s e ñ o -
r a é h i j o — S. C a m e r y 3 de f a m i l i a . 
A b r i l IV. 
1 2 7 1 
V a p o r e s p a ñ o l E r n e s t o , p r o c e d e n t e de L i -
v e r p o o l c o n s i g n a d o á J . B a l c e l l s y c o m p . 
( P a r a l a H a b a n a ) 
C o n s i g n a t a r i o s : 1 0 1 s a c o s a l m i d ó n y 
S 2 5 i d a r r o z . 
Q u e s a d a y c p . : 1 0 0 o a j a c l e c h e . 
R . S n á j e z y cp..: 1.00 i d i d . 
Gaarbotueli] y D a . l . m a u : 1 5 0 i d i d . 
S u e r o y c p . : 1 0 0 i d i d . 
( r o n r A l e z y C o s t a 1 5 0 id i d . 
J . A l - v a r e j ; R . : 2 0 0 i d i d . 
1 2 7 2 
Y a c h t a m e r i c a n o L a s c a p r o c e d e n t e de C a -
y o H u e s o c o n s i g n a d o á l a o r d e n . 
E n l a s t r e . 
E m p r é s t i t o d o l a R e p ú -
b l i c a 
I d . d e l a R . d e C u b a 
d e u d a i n t e r i o r e x - c p . 
O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i -
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a 
O b l i g a c i o n e s s e g u n o a b l -
p o t e c a A y u n t a c a i e a t o 
d e l a H a b a n a . . . . 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a -
r i a s P . C . C l e n f u e g o a 
á V i l l a c l a r a . . . . 
I d . i d . i d . s e g u n d a , . 
l ü . p r i m e r a i> i ' r o c A r r t i 
C a i b a r i é n 
I d . p r i m e r a G i b a r a á 
H o l g u l n 
I d . p r i m e r a S a n C a y e t a -
n o á V i f i a l e s . . . . 
B o n o s h i p o t e c a r i o s d e l a 
C o m p a ñ í a d e G a s y 
E l e c t r i c i d a d d e l a H a -
b a n a 
B o n o s d e l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . 
O b l i g a c i o n e s g i s . ( p e r p e -
t u a s ) c o n s o l i d a d a s d o 
l o s F . C . d e l a H a b a -
n a 
B o n o s C o p a ñ í a G a s C u -
b a n a 
B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a e m í c i d o a e a 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 
S o n o s s e g u n d a H i p o t e c a 
T h e M a t a n z a s W a t O f 
W o r k e s . . . „ . . „ ; 
B o n o s h i p o t e c a r i o s C e a -
t r a l O l i m p o 
B o n o s h i p o t e c a r l o ? C e n -
t r a . ; C o v a d o n s a . , . , 
C a . E l e c . d e A m m L - r a ü o 
y t r a c c i ó n d e S a n t i a g o 
A C C I O N E S 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s i a 
d e C u b a ( e n c i r c u l a -
c i ó n 
B a n c o A g r í c o l a d e P u e r 
t o P r í n c i p e 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
B a n c o d e C u b a 
Ce m p a ñ í a d e F e r r o c a r r i -
l e s U n i d o s d e l a H a b a -
n a y a l m a c e n e s d e R e -
g í a , l i m i t a d a . . . . 
C a . S l e c . d e A l u m b r a d o 
y T r a c c i ó n d e S a n t i a g o 
1 0 8 
9 7 
1 1 3 
1 0 © 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a -
r r i l d e l O e s t e . . . . 
C o m p a ñ í a C u b a n a C e n -
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
P r e f e r i d a s 
I d e m i d ( c o m u n e s ) . . 
F e r ' • a c o r r í 1 d e G i b a r a & 
H o i g u í n 
C o m p a ñ í í - C u b a n a d e 
A l u m b r a d o d e G a s . . 
C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c -
t r i c i d a d d e l a H a b a n a 
D i q u e d e l a H a b a n a p r e -
f e r e n t e s 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 
L o n j a d e C o m e r c i o d e l a 
H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . 
I d . I d . i d - , c o m u n e s . . 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c -
c i o n e s , R e p a r a c i o n e s y 
S a n e a m i e n t o d e C u b a 1 1 0 
C o m p a ñ í a H a v a n a E i e a -
t r i c R a i l w a y C o . ( p r * y 
f e r e n t e s T 3 % 
C o m p a ñ í a H a v a n a E i w c 
t r i e R a i l w a y C o . (c -
m u ñ e s 2 2 % 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a 1m 
tanzas"1. • Si 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a ' 
b e n a . . . . . . . . . . N 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e 
C " b a N 
H a b a n a 1 1 d e A b r i l d e 1 9 0 8 . 
N 
N 
9 7 % 
1 2 8 
7 4 % 
¡ 3 1 4 
A y u n t a m i e n t o de l a H e l i a n a . 
DEPAETAMEM DE ADMIMEÁCION 
E D I C T O 
C o n t r i M c i i n w M m M i i s t r l a l 
C u a r t o T r i m e s t r e d e 1 9 0 7 á 1 9 0 8 
T a r i f a s 1 * 2 ^ y 3 a 
30 por 100 Consejo Pmmclal 
P o r e l p r e s e n t e se h a c e s a b e r á l o s c o n -
t r i b u y e n t e s p o r l o s c o n c e p t o s e x p r e s a d o s , 
q u e e l c o b r o de l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
6. l o s m i s m o s , q u e d a a b i e r t o desde e l d í a c a -
t p r c o d e l c o r r i e n t e a l t r e c e de M a y o v e n i d e -
r o , a m b o s i n c l u s i v e s , e n l o s b a j o s d e l a 
C a s a C o n e i s t o r i a l , O b i s p o y M e r c a d e r e s , t o -
d o s l o s d í a s h á b i l e s de 10 a. m . á 3 p . m . 
a p e r c i b i d o s q u e s i d e n t r o d e l e x p r e s a d o p l a -
zo n o s a t i s f a c e n l o s a d e u d o s , i n c u r r i r á n e n 
l o s r e c a r g o s q u e d e t e r m i n a l a O r d e n M i l i t a r 
n ú m e r o 501 , s e r i e de 1900. 
H a b a n a , A b r i l 10 de 1900. 
J u l i o d e C á r d e n a s . 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C. 1217 3-12 
L I M I T E D , 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l O e s t e 
d e l a H a b a n a 
C O N S E J O L O C A L . 
S e c r e t a r l a . 
E s t a C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o r e p a r t i r u n 
d i v i d e n d o p a r c i a l de $1.50 o r o e s p a ñ o l p o r 
a c c i ó n , p o r c u e n t a de l a s u t i l i d a d e s d e l 
a ñ o s o c i a l q u e t e r m i n a r á e n SO ' l e J u n i o 
p r ó x i m o . 
E l p a g o q u e d a r á a b i e r t o de sde e l d í a 
18 d e l c o r r i e n t e m e s y a l e f e c t o d e r e a l i -
z a r l o de sde ese d í a , d e b e r á n a c u d i r l o s p o r -
t a d o r e s d e ' l a s a c c i o n e s á e s t a O f i c i n a , E s t a -
c i ó n de C r i s t i n a , l o s M a r t e s , J u e v e s y S á -
b a d o s , de 8 á 10 de l a m a ñ a n a , á fin de c o n s -
t i t u i r e n d e p ó s i t o p o r t r e s d í a s sus t í t u l o s , 
p a r a q u e c o m p r o b a d a su a u t e n t i c i d a d , se 
h a g a l a l i q u i d a c i ó n p r e v i a á l a o r d e n a c i ó n 
d e l p a g o q u e r e a l i z a r á n l o s B a n q u e r o s de 
e s t a p l a z a Sres . N . G e l a t s y c o m p . 
H a b a n a , 8 de A b r i l de 1908. 
E l S e c r e t a r l o , 
D r . D o m i u R O M í m i e * C a p o t e 
C. 1297 i 0 " 1 0 
C O M E R C I O D E L A H A B A H A 
S E C R E T A R I A 
De o r d e n Sr . P r e s i d e n t e , se enn , 
los S r e f . A s o c i a d o s p a r a l a .1 u n t a r ' c'a * 
U x t r a o r d i n a i - i a q u e h a b r á de t ^ n o - i , n e r i l 
e l S a l ó n de F i os t a s do es te C e n t r o a r «o. 
s i o t e y m e d i a de la n o c h e d e l p v ó t i m 4 las 
m i n g o 13 d e l mes a c t u a l , c o n o b j e t o i cl0-
l i b e r a r y a c o r d a r , la f o r i m » y m o d o <3e-
l a " A s o c i a c i ó n " l i a de f e s t e j a r á l o^ MCOnclUe' 
de l a N A U T I L U S á su a r r i b o .1 e s t V Í r í " « a 
Se a d v i e r t e q u e con a n v ^ i o . ' i PUertb. ' 
C u a r t o de l A r t í c u l o Once de \OK F-, i r ic l*0 
s ó l o t i e n e n d e r e c h o a c o n c u r r i r v t * 0g» 
v o z y v o t o l o s s o c i o s i n s c r i p t o s con 
meses de a n t e l a c i ó n . ': treg 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d f e 
L o n d r e s y M é x i c o e n i a R e p ú -
b l i c a de C a b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
i n v e r s i o r i a a 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o m s c o t i z a b l e s . 
OFICINA C E N T R A L 
E R O A D E E E S m 
L a e n t r a d a a l S a l ó n s e r á p o r ]« f a i i 
P r a d o y a í i t o p de e n t r a r on pi m i ^ ' ' l e ^e l 
s e n t a r á n e l r e c i b o c o r r e s p o n d i e n t e a i pr** 
a c t u a l d o n d e fie t o m a r á n o t a de l atn •mes 
y s e r á e n t r e g a d a p a p e l e t a p a r a l a e n í ^ 0 
en . I m i t a y v o t a c i ó n . ^ ' " - rad^ 
Se r e c o m i e n d a á los a s o c i a d o s o o r . ^ „ „ 
c o n a n t i c i p a c i ó n á la h o r a ind icadn . s a*1 
de n o d e m o r a r el c o m i e n z o de l a s^?i«. " n 
D e s p u é s de t e r m i n a d o lo r e l a t i v o ," 
á la 
e l v i e r n e s p r ó x i m o p o r la n o c h e o"n i ? P.de 
o r e t a r í a d e l a " A s o c i a c i ó n " d o n d e so Va •1e~ 
l a r á u n e j e m p l a r á t o d o s los asoc iado* 
lo s o l o c i t c n . ^soctaaob qU6 
H a b a n a 6 de A b r i l de 190S. 
K l S e c r e t a r i o 
."•Inrinno I ' a n l a g M a 
6 t - 6 - l m i 2 
5140 
C a s i n o E s p a M 
D E 
S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s 
8 1 B A S T A 
H a s t a las t r e s de l a t a r d e d e l <• 0 . 
A b r í ) de 1908 se r e c i b i r á n en l a S e c r * ^ 
n a ce es te Cs.s ino es.He de M a r t í n f . ^ Z ? 
102, p r e p o s i c i o n e s en p l i e g o s c e r r a d o s n a ^ 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a g l o r i e t a ( ¡Salón & 
t r o ) y d e m á s r r m i r a c i o n e s en e ¡ e d i f l r ' n 
e n t o n c e s se a b r i r á n p ú l d i c a m e n t e y 
E n d i c h a S e c r e t a r í a se p a e d e n vr-i & tñrt 
VJ*™ y P i i c K o s de cond ic iones . 
:S á quienes 
, . . . . • . - ; •• • — - ^ " ' l i c i o n e s v 
se f a c i l i t a r a n i m p r e s o s 6 i n f o r m e s á a u u * l : lo s o l i c i t e n 
San A n t o n i o d 
51Ó9 
C. 1207 2 6 - l A b . 
S G A S i f i Ü 
D i r e c t o r e s g e r e n t e s : 
A R T U R O T O M E U 
1 1 5 1 1 9 




9 0 1 0 0 
4 1 0 
1 1 0 
8 9 
1 1 4 
9 4 





8 3 1 0 0 
6 0 % 6 1 % 
N 
s i n 1 2 7 
N . 
6 7 6 7 % 
N 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
G e r e n t e d e F e r n á n d e z J u n q u e r a Co. 
D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f l c a d o s R e d i m i b l e s d e ^ 2 5 , $ 5 0 y § 1 0 0 , d e 
C o n s e j o d e d i r e c c i ó n : 
J A V I E K D E V A R O N A 
H a c e n d a d o y c o m e r c i a n t e b a n q u e r o . 
J U A N B I L B A O 
P r o p i e t a r i o y h a c e n d a d o . 
D r . E N R I Q U E H O R S T M A N \ 
A b o g a d o y p r o p i e t a r i o . 
B a ñ o s , A b r i l 5 de igog 
K l P n - s i d e n t e , 
« r . J u a n F . Cae rvo 
lO-7Ab . 
c u o t a m e n s u a l d e 2 5 c t s . , S O c t s . y U n p e s o . 
A g e n c i a g e n e r a l e n l a H a b a n a : C U B A 1 0 6 , e n t r e M u r a l l a y S o l . 
c 960 1S M z 
1 . F E N 
B ^ Q I E M ñ B A M O M I M A 1 2 S G O M T R A - S E G U R O S . 
OMnas pyisioiiate 32! OBRAPIA 32. alte. - - M B i M , 
TLen. 'e p o r o i b j e i t o b a c e r e f e c t i v o s i o s d e r e c h o s d e l o s a s e g u r a d o s e n 
C o m p a ñ í a s d e S e g - u ^ o s n i a c i j o j i a l e s ó e x t r a n j e r a s ( m u t u a s ó á p r i m a fija), 
c o n t r a i n c e i n d i o s , s o i b r e l a v i d a , a . g r í c o l a s , p e c u a r i i o s , m a r í t i m o s , a e c i d e n -
' tes e t c . e t c . T o d o a s e g u r a d o d e b e s o l i c i t a r u n a p ó l i z a d e C o n t r a - S e g u r o . 
1311 13-10Ab 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 
COMPAfflá DE SKGÜEüo MOTOísl 
C O N T R A I N O J t í N D l o . 
Bsísteiaa eaia üaaaaa ei m ífn 
.Y l l e v a o2 a á o s d a toteaOa 
y d s o p e r a s i o i i e s c o m i a u a s . 
C A P I T A L r e s p o a -
S I N i E S T K U á p a g a - J 
d o s simi¿jk i a ¿ e . 
d e r a . u c u p a u a s p o r L u m ^ . a ^ 
l a v u t í o r o e ó p & u o i p o r iuu a ^ u a i . 
A b e g u r a u * ü a ü « l a i u p o s i e r í a e x u -
n ó r m e n t e , c o a t a b i q u ü n a iumnov da 
m a m p u s U ' . r í a y l o s y idOo ioüos ue m a d e r a 
a l t o s y b a j u b y o c u p a ü o j i p o r í a m U i a s ^ 
1 0 0 a n u a l . ^ 
(Jasas d e m a d e r a , c u b i e r t a s c o n t e j a » 
p i z a r r a , m e t a l 6 a s b e s t o s y a u n q u e n o ten ' 
s a n i o s p is i . ' s ü e r u a u e r a , b a l i t a d a s so-
l a m e n t e p o r í a m i l i a , á, 47 y . a o d i o c e B i ^ -
v o s o r o e s p a ñ o l p o r 1 0 0 a n u a l . 
C a s a s d e t a o l a , c o u t e d i o s d e t e j a s ¿6 
l o m i s m o , h a u i t a d a s s o l a m e u c e p o r f a m i -
l i a s , a í)o c e i i t a v o s o r o e s p a u o i p o r li)\t 
a n u a l . 
L o s e d i f i c i o s d e m a d e r a q u e t e n g a n ea-
t a b l c i m i e i i i o s . c o m o b o d e g a s , c a t e , e tc . , 
p a g a r á n l o m i s m o q u e e s t o s , es d e c i r , si 
i a b o d e g a e s t á e n e s c a l a 1 2 a , q u e pa-
g a $ 1 4 0 p o r 1 0 0 o r o e s p a ñ o l a n u a l , e i edi-
f i c i o p a g a r á l o m i s m o y a s i s u c e s i v a m e n t e 
e s t a n d o e n u c r a s e s c a i a s , p a g a n d o s iem-
p r e t a n t o p o r e l c o n i i u e n t e c o m o p o r el 
c o n t e n i d o . 
O f i c i n a s : e n s u p r o p i o e d i f i c i o ; Haba/-
n a n ú m e r o ü¿, e s q u i n a á E m p e d r a d o . 
H a b a n a , M a r z o S I de 1908. 
C. 1206 2 S - l A b . 
J & . V T S O B 
: 8 1 1 1 M I 
ENVIADAS m CAELE M U S l E I S M I t h & Co, B i e i t e iel Í M E x c i a a p 
O F I C I N A S : J 3 1 U > A 1 > \ V A 1 2 0 . Í Í E W Y O J K J v 
( lEBESIf ipAlES: « . t.E CAEDEMS & Co. CUBA 14. TELEFONO 3142 
- ^ . i o r l l 1 3 c i ó i © O S 
rALOEKá 
A m a i . C o p p e r . . .. .. 
A m e . '«Jar i í ' . .. 
T e i a s j f a c i í i c . ,. .. .. .. 
A m e . L o c o - . ... ... i« 
A m e . tímelting. ... .. 
A m e . t i u g a r » .. i*, >. i». 
A n a c o u u a . . . .. ... 
A t c l i i s o n T . . . ... ... . 
j b a i u m o r e <!* O., w . 
ü r o o a i y n . . . ... , . ... 
^ci ,ut i .uia .u .Pac . ., .. .. .. 
^ u e s a p e a i í L O . . . .. .. ... .. 
U o c K i s i a n . . .. ... ... 
U o i o r a u u l u e i . .. . 
u e s t u t i i s o e c . .. ... ... 
i i , r i o u u m . . . . . . . . 
i u a v . i i i i e c . C o m . ... ... u 
i - i a v . J ü i e C . r r e f . . 
L . o u i s v i i i e . . . . . . ... 
b t . P a u i . . . ^. i», i * i». 
M i s s o u r i P a c . .., ... l . , i 
i N . i . L ; t í U U . a i . . l. . . 
i - - c u u s i ' i v 1 i u i a . . ... .. . . 
i v t í a u i u í i u o m - . ... ... 
u a s t I x ó t t , P i p o . ... ... , . 
b u u i - i x t ; r u l a o . . .. ... 
tíouuiern K y . . . . * 
U a i o n i ' a o i n c . . ... .. 
ü . ü . b t e e i O o m . . . 
U . b . Ü t e e l P r e i . . .. 
í s o r ü i P a c l í . . . .. . . 
i n i e r t > c r o u g n C o . . . 
m t e r D o i o u j ¿ n p í . . . 
M i s s K a u s a s & T e z a s . 
w o t t o a « r » O c t . . ... 
O o t t o n >— J a n n , w ... 
í l a l z . . ... ... [». . . 
I r i c o . m t* . .. ... 
Cierre f 
día I 
A i • 
I ! * 
anu-nor ¡ A b n ó j i n a , a l U u M ü s l a í ^ cisrre í 
5 8 % ¡ 5 8 % ! 5 8 %| t * % p t f m -
f } 7 0 % ] 7 0 y 4 ¡ 7 0 ^ j 6 9 % ; ' 6 9 7 ^ 
^ 1 2 6 ¡ 1 2 6 | 1 2 t í ^ | 1 2 6 \12Q^\ 
3 8 | 3 7 ^ | 3 7 % | 3 6 3 4 3 ^ ' 
7 6 % | 7 6 % j 7 6 % , 7 6 y 4 | 7 6 ^ 
u 8 4 % j 8 5 í 8 5 8 4 % 8 4 % , 
} 4 6 % 1 4 6 % ¡ 47114 ¡ 4 6 % | 4 7 % ! 
J l 5 4 % i l 5 4 ^ ¡ 1 5 4 , H | 1 5 3 % j l 5 3 % | ' 
Cambie 
m á s \ í 
m á s Yz 
3 2 1 3 1 % j 8 2 y 8 | 3 1 % j 3 1 % | 
i — i — i — i — ] 
i — 1 — i — i — i 
' • — l — J — I 
I — 1 — I — ! — 1 
I i 8 % : i i . 8 % i i i 8 y 4 ! i i 8 % 
jí 4 5 1 4 4 % ) 4 4 % j 4 4 % 
J 9 8 % ; 9 8 % j 9 8 % ¡ 9 8 % 
^ 1 . 1 7 % i n 7 % 1 1 7 % I 1 1 7 % 
S l 0 5 % 1 0 5 % | l 0 6 % | i 0 5 % 
^ 1 2 4 8 4 1 2 4 % | 1 2 4 V 4 j l 2 4 y f i 
" 3 % 7 4 7 3 % j i 7 4 % 7 |  | 3 
l i — I — I — I — 
; | l 2 8 y 3 | 1 2 8 % j l 2 8 % ! 1 2 8 
j i 2 4 % ¡ 3 4 | 8 4 % ! 3 3 % 
j J l 2 6 y 8 H 2 6 % | 1 2 6 i 4 | 1 2 6 
i i z 
11 
4 4 % 
9 8 % 
n 7 % | 
1 0 5 % 
1 2 4 % , 
7 3 % 
1 2 8 ' 
3 3 % 
9 8 % 
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I g n o r á n d o s e e l p a r a d e r o a c t u a l de 
n u e s t r o s o c i o g e r e n t e d e n M a x i m i n o 
O l l e r y F u e n t e s , e n v i r t u d d e l o que 
d i s p o n e l a c a u s a s e x t a d e l a r t í c u l o 
2 1 8 d e l C ó d i g o d e ' C o m e r c i o , se l e r e -
q u i e r e p o r C b t e m e d i o p a r a -que r e g r e -
se y c u m p l a c o n s u s d e b e r e s ; a d v i r -
t i é n d o l e q u e c a s o d e n o e f e c t u a r l o , se 
p e d i r á l a r e s c i s i ó n p a r c i a l d e l c o n t r a -
t o d e s o c i e d a d m e r c a n t i l c o l e c t i v a que 
t e n e m o s c o n s t i t u i d a p a r a g i r a r e n e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e v í v e r e s d e n o m i n a -
d o " L a V i l l a d e A r e s " q u e e x i s t e 
a b i e r t a e n l a N o v e n a A v e n i d a d e es-
t e p o b l a d o . 
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O L L E R y C". 
c t a . 1 2 9 1 4-9 
1 
C. 1158 
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B ó v e d a , c í m s í r u i d a c o n t o ^ 0 8 
l o s a d e l a n t o s m o a e m o s , p a r a 
g u a r a a r a c c i o n e s , í i o c u m e n c o s 
y p r e a a a s o a j o t a p r o p i a c u » ' 
t C M l i a a e i o s m L e r e s a d o s . 
P a r a m á s i a i o r m e s d i r i j a n ^ 
á n u e s t r a o ñ e m a A m a r g i a ^ 
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p a r a g u a r a a r v a l o r e s í i e l 0 \ 
c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a a 
l o s i n t e r e s a d o s . , 
E n e s t a o ñ o i n a d a r e m o s t o ^ 
l o e a e t a l i e á q u e a e d e s e e n . 
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h a b í e l 
N o p o r p r e v i s t o ^ c o n g r a t u l a n m e -
c o s e l a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o d e 
l a H a b a n a r e f e r e n t e á l a / ' N a u t i l t i s " 
v l a g e n e r o s a o f e r t a d e l o s ' c o n c e j a -
l e s s e ñ o r e s B r u z ó n y R o l d á n : l o q u e 
l a p r e v i s i é d i p a l i a l a c o m p l a c e n c i a 
s ú p l e l o l a r e a l i z a c i ó n d e l a e s p e -
r a n z a . Y s ú p l e l o m á s aún, c o n s i d e -
¡ r a n d o q u e l a o f e r t a y e l a c u e r d o s o n 
Ja c o n f i r m a c i ó n m á s h a l a g ü e ñ a y 
¡ h e r m o s a d e e s a s a s e v e r a c i o n e s q u e 
p r e g o n a n y e s t a b l e c e n e l o l v i d o , t e n -
d i e n d o u n v e l o d e • c o n f r a t e m i d a d y 
- d e e s p e r a n z a s o b r e t o d a l a h i s t o -
r i a d e l p a s a d o ; d e e s a s a s e v e r a c i o -
n e s q u e c o l o c a n c o m o b a s e d e u n a 
p a t r i a l i b r e y d i g n a , l a u n i f i c a c i ó n 
t o t a l d e s e n t i m i e n t o s e n t r e l o s l i l -
a o s d e u n a m i s m a r a z a , d e u n m i s m o 
i d i o m a y d e u n a m i s m a f e . 
| L a o f e r t a y e l a c u e r d o n o s c o m -
i p l a c e n , p o r q u e e n t r a m b o s s o n l a b o r 
d e h o m b r e s s i n c e r o s , d e c e r e b r o v i -
g o r o s o y d e c o r a z ó n v e h e m e n t e ; d e -
h o m b r e s q u e n i s e h u m i l l a n a l p r e -
j u i c i o n i se d e j a n c e g a r p o r l a p a -
s i ó n ; d e h o m b r e s q u e s a b e n q u e e s 
u n r a s g ó n d e l u z e n t r e l a s b r u m a s 
t o d o a c t o q u e d e s t i e r r e s u t i l e z a s , a h u -
y e n t e d u d a s y d e s h a g a r e c e l o s ; y á 
t r a v é s d e e s o s r a s g o n e s e s m u y f á -
c i l e l p e r c i b i r v i s l u m b r e s d o i r i s , 
s e m i l l e r o s d e c a r i ñ o y d e c o n c o r d i a . 
T o d o l o q u e h u b i e r a h e c h o C u b a 
'<en o b s e q u i o d o l o s m a r i n o s e s p a ñ o -
l e s q u e v i e n e n á v i s i t a r l a e n l a 
" N a u t i l u s . " p á l i d o y d e s a b r i d o q u e -
d a r í a s i h u b i e r a e l A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a d e c r u z a r s e d e b r a z o s 
y c a l l a r ; E s p a ñ a p a s a r í a e n t r e e n -
t u s i a s m o s , e n t r e f l o r e s , e n t r e p a l -
( m a s , p e r o t r i s t e y p e n s a t i v a , l l e v a n -
d o e n e l c o r a z ó n u n v e n e r o d e s o s -
p e c h a s , p o r q u e C u b a n o s a l i e r a á r e -
c i b i r l a m_ s u r e p r e s e n t a c i ó n m á s 
g e u u i n a y p o p u l a r . 
N o l l e v a r á e s a i n q u i e t u d : s i e s l a 
" N a u t i l u s " u n s í m b o l o , s e r á h o n r a -
d a c o m o s í m b o l o ; s i e s l a m a d r e , ó 
t i m a - m e n t e u n i d a c o n l a s u e r t e d e l 
p a í s , y q u e v i e n o á é l c o m o t i e r r a p r e -
d i i l e e t a , s e g u r a d e p o d e r c r e a r u n h o -
g a r e s p a ñ o l , e n e l q u e r e i n e u n a m u -
j e r i c u b a n a , e n e l q u e c r e z c a n c u b a -
n o s , ( h e r e d e r o s d e s u r i q u e z a y d e s u 
¿ c i m b r e ; e s a c o l o n i a , á l a q u e n o p o -
d e m o s s e p a r a r d e ¡ ( J u b a s i n b o r r a r a l -
g o e a r a c t e r í s t i c o , a c a s o e s e n c i a l , d e 
C m b a ; y es q u e s i n l a s d e m á s • c o l o n i a s , 
q u e d a C u ' b a , y s i n l a e s p a ñ o l a , n o . 
L o s p u e b l o s q u e o b r a n a s í , c o m o 
o b r a i h o y e l d e l a H a b a n a , s o n d i g -
n o s d e s e r g r a n d e s , d e s e r l i b r e s . 
E n l a " N a u t i l u s " , l l e g a r á d e E s -
p a ñ a u n a j u v e n t u d i r e c i a y f o r n i d a , 
e s p e r a n z a d e u n m a ñ a n a v e n t u r o s o ; 
C a o a y E s p a ñ a e s t á n l e v a n t á n d o s e 
h o y ; ¡ h a g a D i o s q u e c u a n d o e s a j u -
v e n t u d p i s e e s t a t i e r r a y e s t r e c h e á 
l o s i r e p r e s e n t a n t e s d e e s t e A y u n t a -
m i e n t o , se l e v a n t e l a v i s i ó n d e d o s 
p u e b l o s f u e r t e s , g r a n d e s g r a n -
d e s e n e l p o r v e n i r , p e r o a b r a z a d o s . 
D s l a s E s c u e l a s P i a s d e G u a n a b a c o a 
y á t o d o s l o s q u e q u i e r a n a c o m p a -
l i a r n o s e n u n a b u e n a o b r a . 
h a s i d o i 
e e n d i o e 
d e l C o l a,' 
d e ( n o é o i i 
n o s , r e c i 
m a y o r í a t a l 
r e g i s t r a m o s d o 
Tía d o s . B a r a Ha? 
doa á l í a g r a n d e 
l a c o o p e r a c i Ó T 
a q u e l l a s ¡pa - r - ed 
i p o r l a s i l l a m ' a s , 
I ñ a s , t a l v e z h 
c o n m á s g u s t o 
v i d a . B a r a e f l i 
d e l c o i r r i e n t e 
i v i o l e n t o i n -
i ' d , e l ' e d i f i c i o 
m P i a s , d o n -
t a n t o s c u b a -
m n d i o s , l a 
¡ t a m e n t e . H a 
s t r a r n u e s t r o 
t e t r z o i n d i v i -
) p u e d e n a d a 
a t ^ t r o f e q u e 
e i m p r e s i o -
líé c o r r e s p o n -
¡ n c c e s i t a m o s 
l o s q u e e n 
r e c i d a s ' h o y 
s c r i t a s p á g i 1 
m o s a s y q u e 
s, d e n u e s t r a 
p a n i z a r a l e r o . 
p a r a . i t e g o l v e r s i m ' p l e m e n t e l o q u e c o n -
n e á v i s i t a r l o s l i o g a r e s c í e s u s 
j a s , c o n s t i t u i d a s a p a r t e , r e p a r t i d a s 
p o r l a A m é r i c a , h e c h a s l i b r e s d e s -
p u é s q u e s u v i g o r y q u e s u e d a d 
l e s p e r m i t i e r o n s e r l i b r e s , C u b a s e r á 
l a h i j a c a r i ñ o s a , y a q u e f u é l a p r e -
' d i l e c t a , y á r e c i b i r l a s a l d r á , s a l u -
d á n d o l a e n l a l e n g u a d e C a s t i l l a , y 
m o s t r a n d o , c o n e l a l m a c a s t e l l a n a , 
l a C r u z d e a q u e l l a I s a b e l q u e i n v i ó 
a l m a r u n C o l ó n , e n b u s c a d e u n 
c o n t i n e n t e . 
Ñ o es u n a b a n d e r a n u e v a l a q u e l l e -
g a á n u e s í i r a s c e s t a s ; n o e s u n a b a n -
d e r a e x t r a ñ a ; es l a d e a q u e l l o s h o m -
b r e s l e g e n d a r i o s , t o d o s v a l o r y a r d i -
m i e n t o , q u e a l ¡ p a s a r p o r l a s s a b a n a s 
y l a s m a n i g u a s d e A m é r i c a v e r t i e r o n 
p l e n i t u d e s d e ¡ h e r o í s m o , s a t u r a i c i o n e s 
d e f e ; e s l a d e a q u e l l o s q u e n o s d e j a -
r o n s u s a n g r e r i c a d e j u g o s i d a d e s v i -
r i l e s , c a p a z d e t o d a e p o p e y a ; l a m i s -
m a s a n g r e i n d e f p é n j d i e n t e q u e e n E s -
p a ñ a a b a t i ó á N a p o l e ó n ; l a m i s m a 
q u e se r e b e l ó e n Y a r a . N o e s u n a 
b a n d e r a d e s c o n o c i d a , y C u b a , ¡ h o n r á n -
d o l a s e h o n r a . 
L a c o n d u c t a d e l A y u n t a m i e n t o es 
h o y q u i z á s e l g a l a r d ó n y l a s e g u r i d a d 
q u e d e t o d o s l o s r e c i b i d o s d e i C u b a 
m l á s a p r e c i a l a i c o l o n d a d e E s p a ñ a ; e s a 
c o l o n i a l a b o r i o s a , y a b n e g a d a , t a t n i n -
v e n g a 
q u e s i 
r e p r e s 
I B a d r e , 
m i s m o 
t n u e s t r 
! P a i t ó 
o n v o c a m o s á t o d o s l o s 
e n . s i h o y v a l l e n , s i h o y 
í a q u e l l o s b o n d a d o s o s 
e n , y c o n v o c a m o s a s i 
l o s q u e s m T p a t i c e n c o n 
> a r a u n a r e u n i ó n e n e l 
> p a l e l M a r t e s 1 4 d e l 
l a . t . a r d e 
i a . 
c o r r i e n t e - á l a s c u a t r o d 
H a b a n a A b r i l 1 1 d e 1 
P E D R O . O b i s p o d e h 
T e o d o r o C a r d e n a l . 
C r i s t ó b a l d e l a G u a r d i a . 
c o m p r e n s i b l e t a l e m p e ñ o , e n v i s t a d e 
l o s a p u r o s q u e p a s a e l v e n e r a b l e g e -
n e r a l q u e a h o r a s e e n c u e n t r a e n e l 
p o d e r y á q u i e n f a l t a e l t i e m p o p a r a 
d e f e n d e r s e d e l o s m u c h o s q u e s i g u e n 
l a p o l í t i c a d e l - " q u í t a t e t ú p a r a p o -
n e r m e y o . " 
E s t e p o b r e s e ñ o r , q u e es c a s i c e n -
t e n a r i o , — c o m o y a h e t e n i d o o c a s i ó n 
d e e s c r i b i r . — p a s a l a s n o c h e s d e " c l a -
r o e n c l a r o " , r o d e a d o d e s u s g u a r d i a s , 
l o s c a ñ o n e s l i s t o s , e l P a l a c i o i l u m i n a -
d o c o n l u z e l é c t r i c a h a s t a e l ú l t i m o 
r i n c ó n , — ú n i c a l u z q u e s e v e e n B o r t -
a u - B r i n c e d e n o c h e , — y d i s p u e s t o á 
c a d a m i n u t o á v e n d e r c a r a s u v i d a . 
L a g r i t e r í a e n e l B a l a c i o e s v e r d a d e -
r a m e n t e i n f e r n a l , p o r q u e d e s e g u n d o 
e n s e g u n d o l o s c e n t i n e l a s t i e n e n q u e 
d a r e l a l e r t a . , y s o n m á s d e 5 0 0 v o c e s 
l a s q u e r e s p o n d e n . 
E n v e r d a d q u e n i n g u n a p r e s i d e n -
c i a e n e l m u n d o v a l e l a p e n a d e l l e -
v a r s e m e j a n t e v i d a . 
E l a p r e c i a b l e J u l e s C o f c o u — q u e 
d e n u n c i ó y f u s i l ó á s u s h e r m a n o s , — 
c o n t i n ú a h a c i e n d o d e l a s s u y a s . A l 
j u e z q u e l o l l a m ó á d e c l a r a r e n l a 
c a u s a d e M a d a m e G a l l e t t e , c o n t e s t ó l o 
s i g u i e n t e : 
" S i u s t e d s i g u e m o l e s t á n d o m e " — 
t r a d u c c i ó n d e c e n t e d e s u s v e r d a d e r a s 
p a l a b r a s , q u e n o p u e d e n r e p e t i r s e , — 
" l o f u s i l a r é . " 
E l j u e z y e l e s c r i b a n o a n d a n d e s -
d e e n t o n c e s c o n u n o j o e n l o s a u t o s y 
o t r o e n l a L e g a c i ó n d e F r a n c i a , d o n -
d e se t e n d r á n q u e r e f u g i a r s i C o i -
i c o u l e s d a t i e m p o . 
A y e r se r e u n i e r o n v a r i o s r e s p e t a -
b l e s n e g r o s , t o d o s j u e c e s y m a g i s t r a d o s , 
p a r a d e c i r l e a l B r e s i d e n t e q u e l o m e n o s 
q u e p u e d e n e s p e r a r l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l p o d e r j u d i c i a l es q u e n o l o s e j e c u t e n 
s i n f o r m a c i ó n d e c a u s a . B e r o t o d o 
p a r e c e i n ú t i l . E l B r e s i d e n t e , s e g ú n 
a s e g u r a n , t i e n e m u c h a c o n f i a n z a e n e l 
v a l o r d e C o i c o u . y d i c e q u e e u a n d o 
" l l e g u e l a h o r a " — e n t i é n d a s e e l b o m -
b a r d e o d e P o r - a u - B r i n d e y e l d e s e m -
b a r c o d e l o s m a r i n o s d e l o s b u q u e s 
d e g u e r r a , C o i c o u s e r á e l ú n i c o q u e 
n o l o d e j a r á s ó l o . 
B u e d e q u e se e q u i v o q u e e l B r e s i d e n -
t e ; p e r o ¿ q u i é n l o c o n v e n c e r á a h o r a 
[ u e d e b e d e s p r e n d e r s e d e l q u e 
( E s p e c i a l p a r a e l D i a r l o de l a S l u r i n n ) 
Port-au-Prince, A b r i l 3. — B e n s a r 
q u e a q u í se a c a b e n l a s r e v o l u c i o n e s 
y e l e s t a d o d e a g i t a c i ó n i n t e r m e d i o 
e n t r e u n a y o t r a , es , i c o m o d i c e n e n 
C u b a , " b e b e r í a " . H a i t í e s e l t i p o 
p o r e x c e l e n c i a d e l a s r e p ú b l i c a s " c o n -
v u l s i v a s " . 
C a l i e n t e s a u n l o s r e s t o s d e l o s f u -
s i l a d o s e n d í a 1 5 ú l t i m o , l l e n a s , o t r a 
v e z , d e . ' r e f u g i a d o s l a s L e g a c i o n e s , c o -
m o c o n s e c u e n c i a d e l s a l v a j i s m o d e 
J u l e s C o i c o u , — a l q u e p o d r í a m o s l l a -
m a r c o n C a l d e r ó n , " m ó n s t r u o d e l a 
N a t u r a l e z a " , — c o r r e n n u e v o s r u m o r e s 
d e q u e u n f u e r t e p a r t i d o s e a p r e s t a 
á t o m a r l a s a r m a s , e n f a v o r d e o t r o 
c a n d i d a t o p r e s i d e n c i a l . 
E s t e se l i a r a a C i n i c i n a t u s L e c o n d e , 
es n e g r o , y se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e 
d e s t e r r a d o e n S a i n t - T h o m a s . 
L o s m é r i t o s d e l n u e v o C i n c m a t o d e I 
é b a n o , s o n , p o c o m á s ó m e n o s , l o s ' 
m i s m o s d e l s e ñ o r F i r m i n , d e l s e ñ o r 
S e n e q u e B i e r r e y d e l o s o t r o s v a r i o s 
s e ñ o r e s á q u i e n e s se l e s h a m e t i d o e n I 
l a " c a y u c a " s e r p r e s i d e n t e s . N o es 
d ( 
c o n s i d e r a s u m á s v a l i e n t e d e f e n s o r ? 
K c u e r d o a l l á e n m i s m o c e d a d e s u n a 
p i e z a a d m i r a b l e q u e r e p r e s e n t a b a n l o s 
" b u f o s h a b a n e r o s " d e S a l a s y V a l -
v e r d e . T i t u l á b a s e p r e c i s a m e n t e " L a 
D u q u e s a d e H a i t í " y h a b í a u n M i -
n i s t r o d e M a r i n a e n t r e l o s p r i n c i p a l e s 
p e r s o n a j e s , q u e e r a e l m i s m o t i p o d e 
e s t e C o i c o u , e n c u a n t o á i g n o r a n -
c i a y b a r b a r i e . 
L o s 1 3 r e f u g i a d o s q u e h a y a h o -
r a e n l a L e g a c i ó n F r a n c e s a , se a r -
¡ m a n d e n o c h e p a r a d e f e n d e r s e y d e -
f e n d e r a l M i n i s t r o , c o n t r a l a p o s i b i -
l i d a d d e u n a t a q u e d e l i l u s t r e C o i c o u . 
E s t e h a c o l o c a d o u n a g u a r d i a á l a 
p u e r t a 'de l a L e g a c i ó n c o n o r d e n d e 
h a c e r f u e g o s o b r e e l p r i m e r o q u e i n -
t e n t e ' e s c a p a r s e . L o s r e f u g i a d o s , e n 
c a m b i o , m a n d a d o s p o r e l i c o m a n d a n t e 
L e r r a q u e , h a r á n f u e g o s o b r e e l p r i -
m e r s o l d a d o d e C o i c o u q u e a v a n c e 
u n p a s o h a c i a d e n t r o . ' 
E l c r u c e r o a m e r i c a n o " D e s m o i n e s " 
se ha . a c e n s a d o m á s a l m u e l l e e s t a 
m a ñ a n a y p r e p á r a s e p a r a d e s e m b a r -
c a r 2 0 0 h o m b r e s , a l m e n o r t r a s t o r n o 
g r a v e . 
A s í v i v i m o s a q u í : s o b r e u n v o l c á n . 
A b r i l - i , — L a c o n s p i r a c i ó n d e C i n -
c i n a t o e s l a q u e m á s p r e o c u p a a l B r e -
s i d e n t e . E l v a p o r a l e m á n S c h a u m -
b u r g , q u e l l e g ó a n o c h e d e J a m a i c a , 
n o p u d o d e s e m b a r c a r s u s p a s a j e r o s 
e n v i r t u d ele u n a o r d e n d e l B a l a c i o . 
E l v a p o r s i g u e a h o r a p a r a H a m b u r g o . 
B u e d e n u s t e d e s i m a g i n a r s e l a s i t u a -
c i ó n d e l o s p o b r e s n e g r o s q u e s a l i e -
r o n d e K i n g s t o n p a r a B o r t - a u - B r i n c e , 
y o t r o s q u e t o m a r o n e l v a p o r e n J e -
r o m i e , p u e r t o d e e s t a R e p ú b l i c a , p a -
r a v e n i r á e s t a c a p i t a l y se e n i c u e n -
t r a n a h o r a c o n q u e t i e n e n q u e s e g u i r 
r u m b o p a r a A l e m a n i a , l a m a y o r í a 
d e e l l o s s i n r o p a y s i n d i n e r o . E l 
c a p i t á n d e l v a p o r l e h a p r e g u n t a d o 
a l c a p i t á n d e l p u e r t o , q u i é n p a g a 
e l p a s a j e y m a n u n t e n o i ó n d e e s a agen-
t e . ¡ C o s a s d e H a i t í ! O t r o c o n f l i c t o 
a h o r a , s ó l o p a r a e v i t a r q u e e n t r e l o s 
p a s a j e r o s d e K i n g s t o n p u e d a v e n i r 
u n a g e n t e lecontista. 
A b r i g o e l f i r m e c o n v e n c i m i e n t o , 
d e s p u é s d e t o d o l o q u e h e v i s t o e n e l 
p a í s d e s d e e l 1 7 d e F e b r e r o , q u e 
e l p r o b l e m a h a i t i a n o s e h a d e r e s o l -
v e r f o r z o s a m e n t e p o Y l a i n t e r v e n c i ó n 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s . T r i s t e e s p a -
r a e s t o s p a t r i o t a s , c e l o s o s d e s u i n d e -
p e n d e n c i a y d e s u h i s t o r i a , p e r o , á 
l a c o r t a ó á l a l a r g a , e s u n f i n i r r e -
m e d i a b l e . H a s t a a h o r a s e h a n s a l v a -
d o p o r s e r n e g r o s y m u l a t o s , y e x i s t i r 
e n N o r t e A m é r i c a p r e o c u p a c i o n e s d e 
r a z a y e l t e m o r d e e c h a r s e e n c i m a l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l G o b i e r n o d e c e r -
c a , s i n o m á s , d e d o s m i l l o n e s d e d e s -
c e n d i e n t e s d e a f r i c a n o s . B e r o n o es 
p o s i b l e , p o r o t r a p a r t e , q u e H a i t í 
c o n t i n ú e e n u n a s i t u a c i ó n t a n g r a v e 
y t u r b u l e n t a . L a m i s e r i a e s h o r r i b l e . 
E l p n e b l o p e r e c e l i t e r a l m e n t e d e h a m -
b r e e n m u c h o s d i s t r i t o s , e l c o m e r c i o 
e s t á a r r u i n a d o , l a i n d u s t r i a n o e x i s -
t e y e n m e d i o d e t o d o e s t o , l o s o d i o s 
p o l í t i c o s s o n t a n i n t e n s o s q u e e l p a r -
t i d o e n e l p o d e r s o l o p u e d e c o n s i d e -
r a r s e s e g u r o p o r e l e x t e r m i n i o d e l o s 
p a r t i d o s d e o p o s i c i ó n . N a t u r a l m e n t e 
e l p e l i g r o p a r a l a v i d a h u m a n a es 
c o n s t a n t e y l o s E s t a d o s U n i d o s s e v e -
r á n e n e l e a s o d e t e n e r q u e i n t e r v e -
n i r a n t e s d e q u e l o h a g a n , — c o m o 
p a r e c e n m u y d i s p u e s t a s á e l l o , — l a s 
p o t e n c i a s e u r o p e a s . 
justo D E L A R A . 
PREVISION Y SMÜRIDAD 
B r o t é j a s e u s t e d c o n t r a i n c e n d i o ó 
r o b o d e p o s i t a n d o s u d i n e r o , s u s t í t u -
l o s , s u s j o y a s ó c u a l q u i e r o t r o v a l o r 
e n l a s g r a n d e s b ó v e d a s , c o n t r o l a d a s 
p o r r e l o j e s , d e l B a n c o N a c i o n a l d e 
C u b a . 
L a s u s p e n s i ó n d e l o s C o n s e j o s B r o -
v i n c i a l e s y Jas logradas renuncias d e 
l o s G o b e r n a d o r e s C i v i l e s , d á n t a n t o 
q u e d e c i r e n p r o v i n c i a s c o m o e n l a H a -
b a n a . 
E l s e ñ o r E m i l i o B a c a r d í y M o r e a u , 
p o p u l a r p r o h o m b r e d e S a n t i a g o d e C u -
b a e n c u e n t r a l a o c a s i ó n m u y p r o p i c i a 
p a r a i n d i g n a r s e , y se i n d i g n a , y d i c e 
e n La Independencia: 
' " A M I B U E B L O 
H e m o s d e s c e n d i d o u n p a s o m á s : 
c o n f r u i c i ó n i n d e s c r i p t i b l e d e l I n t e r -
v e n t o r a c t u a l h e m o s s a n c i o n a d o 
n u e s t r a i n c a p a c i d a d l e g a l . ¡ C e s e n l o s 
g o b e r n a d o r e s y c o n s e j o s p r o v i n c i a -
l e s ! y n o h a s i d o e l g r i t o p a r a p e d i r 
e s a s u p r e s i ó n p a r a s i e m p r e c o m o u n a 
m e d i d a l ó g i c a d e p r o g r e s o , h a c i e n d o 
d e s a p a r e c e r ese i n ú t i l y c o s t o s o e n -
g r a n a j e d e n u e s t r o régimen, n o ; l o 
q u e s e h a q u e r i d o e s p r o c l a m a r m u y 
a l t o a n t e e l m u n d o , q u e a n t e s q u e 
o b e d e c e r á u n h e r m a n o , es g r a t o i f t -
• e l i n a r s e a n t e e l e x t r a n j e r o , s e a n c u a -
l e s f u e r e n s u s p r o c e d i m i e n t o s , y h a 
q u e d a d o s e n t a d o p a r a l o f u t u r o , q u e 
n o h a y e n n o s o t r o s n i b u e n a f é , n i 
c i v i s m o , n i c r e e m o s e n e l l o s , y q u e 
s o l o b a j o l a f é r u l a d e q u i e n n o s d o -
m i n e , p o d r e m o s n o s e r u n e s t o r b o p a -
r a l a c i v i l i z a c i ó n . 
B a s i o n e s m a l s a n a s , a m b i c i o n e s 
b a s t a r d a s , r e c a b a r u n s a l a r i o p o r u n 
p u e s t o p ú b l i c o , d e s e c h a r e l a m o r á l a 
P a t r i a , e l e v a n d o á d o g m a e l p o d e r 
v e n g a c o m o v i n i e r e , e s t o es l o q u e 
s o b r e v i v e á t a n t o s y t a n t o s c r u e n t o s 
s a c r i f i c i o s p o r e l p r o g r e s o y l a l i b e r -
t a d . 
A n t e n u e s t r a i m p o t e n t e i n d i f e r e n -
c i a m o r a l , q u e e s u n a i n d i g n i d a d m á s 
p a r a l o s h a b i t a n t e s de. C u b a , h a y q u e 
e x c l a m a r c o n e l d e s d i c h a d o P l á c i d o : 
" ¡ C ú m p l a s e t u v o l u n t a d . D i o s m í o ! " 
P r o t e s t a r .es i n ú t i l l i r i s m o , s e a , — 
y a l l i r i s m o d e b e l a h u m a n i d a d t o d o 
s u a v a n c e — p e r o , e o t a n t o q u e p a l p i -
G O R E S , S 
e n 
A l m a c e n i s t a s i m p o r t a d o r e s d e l a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s e n 
J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f t s m e r s a . 
L A A G A G i A Casa fundada en 1875. 
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t e e l c o r a z ó n , e n t a n t o se s i e n t a a m o r 
v e r d a d e r o p a r a l a B a t r i a y s u s c o n -
c i u d a d a n o s , h a b r á d e r e b e l a r s e c o n -
t r a l a i r a p o s i e i ó n d e c u b a n o s incons-' 
cuntes q u e se s a t i s f a c e n r e m e n d a n d o 
á a q u e l l o s d e l s i g l o p a s a d o q u e se , 
a r r a s t r a b a n p o r l a s c a l l e s d e u n a c a -
p i t a l d a n d o v i v a s a l m o n a r c a q u e l o s 
e n v i a b a á l a s g a l e r a s ó a l p a t í b u l o . 
H a y d o l o r e n e l a l m a p o r u n p u e -
b l o h o n r a d o , g r a n d e y g e n e r o s o , y 
h a y d o l o r e n e l a l m a p o r u n p u e b l o 
p e q u e ñ o , b u e n o y a g r a d e c i d o : l a h o n -
r a d e z p o l í t i c a q u e e r a e l l e m a d e l 
g r a n W a s h i n g t o n ; y l a e n e r g í a p o -
l í t i c a q u e f u é l a d i v i s a d e l m á r t i r 
L i n o o l n , y l a firmeza p o l í t i c a q u e es 
e l p r o p ó s i t o d e R o o s e v e l t , c a e n h e -
c h o s p e d a z o s a n t e l a a r t e r í a p o l í t i c a 
d e e s t a c o l o n i a , o t r a v e z á m e r c e d d e 
a u t o r i d a d e s , q u e m a q u i a v é l i c a m e n t e 
e n v e z d e d i r i j i r , a y u d a r y e n s e ñ a r 
se e n t r e t i e n e n e n d i s o c i a r , c o r r o m p e r 
y p e r v e r t i r . 
" J a m á s p u e b l o a l g u n o h a a d m i -
n i s t r a d o , n i e n p a s a d o s t i e m p o s n i 
h o y , c o n e s p í r i t u d e j u s t i c i a a l p a í s 
e x t r a ñ o q u e a d m i n i s t r a : n o es p a r a 
d e t e n e r n o s e n s u ' c a í d a q u e l e t e n d e -
r á n l a m a n o , s i n o p a r a p r e c i p i t a r l o s 
m á s p r o n t o a l f o n d o d e l a b i s m o . " — 
H a d i c h o G , F e r r e r o . 
A y ! d e a q u e l l o s , i n d i v i d u o s ó p u e -
b l o s , á q u i e n e s l a s o b e r b i a ó l a s a m -
b i c i o n e s c i e g a n , q u e n o h a y q u i e n es-
c a p e p o r e s e c a m i n o á s u c a l v a r i o , y 
á é l s u b i r á n e n s u d í a , c o n s u c r u z á 
c u e s t a s , l o s q u e o l v i d a n q u e p o r f u e r -
t e q u e se s e a , l a h o r a d e l a j u s t i c i a es 
i n e v i t a b l e e n e l r e l o j p o r l o s t i e m p o s 
p o r v e n i r , c u a n d o e s n o r m a d e c o n -
d u c t a n o l a f r a t e r n i d a d e n t r e p u e -
b l o s s i n o l a d o m i n a c i ó n y l a c o n q u i s -
t a ! 
Emilio Bacardí y Moreau.' ' 
C ó m o o p o n i e n d o e l c o n t r a p u n t o d e s u 
c o n f o r m i d a d á l a p r o t e s t a c u a s i a i r a d a 
d e l s e ñ o r B a c a r d í , • e s c r i b e La Nueva 
Aurora, d e M a t a n z a s : 
" E f e c t i v a m e n t e q u e e l cese d e 
C o n s e j e r o s y G o b e r n a d o r e s h a s i d o 
r e c i b i d o p o r e l p a í s c o n g e n e r a l , b e n e -
p l á c i t o ; p e r o c o n b e n e p l á c i t o t r a n s i -
t o r i o , m o m e n t á n e o , p o r q u e d e n t r o d e 
p o c o v o l v e r e m o s á t e n e r c o n s e j e r o s 
y g o b e r n a d o r e s , e s o s p r o d u c t o s d e l a 
p o l í t i c a i n s a n a q u e se h a h e c h o h a s t a 
a i h o r a , y t i e n e t r a z a s d e c o n t i n u a r 
c o n l a m i s m a ó p e o r i n f l u e n c i a q u e 
a n t e s . . 
E l p a í s e s t a r í a c o n t e n t o s i s e s u -
• p r i m i e r a n d e u n a v e z y p a r a s i e m p r e 
e sos C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s , e n g r a -
n e s i n ú t i l e s y p e r n i c i o s o s e n l a a d m i -
n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , l o s q u e h a n s i d o 
u n a t r i t u r a d o r a d e l a r i q u e z a p ú b l i -
c a , c o n l a q u e se h a v e n i d o o p r i m i e n -
d o á l o s e o n t r i b u y e n t e s y c o n s u m i d o -
r e s d e l p u e b l o c u b a n o , s i n o t r a fina-
l i d a d q u e l a d e q u e u n o s c u a n t o s p o -
l í t i c o s t u v i e r o n v i d a c ó m o d a y f á c i l 
á c o s t a d e l a p r o p i e d a d , i n d u s t r i a y 
c o m e r c i o . 
E s o s o r g a n i s m o s h a n s i d o u n a es-
p e c i e d e c o r s a r i o s l e g a l e s q u e h a n c o -
b r a d o e l b a r a t o á l a s c l a s e s p r o d u c t o -
r a s . 
L o s g o b e r n a d o r e s h a n s i d o o t r a s 
c a l a m i d a d e s p ú b l i c a s . N o h a n g o -
b e r n a d o c o n l a l e y , h a n s i d o * c a c i q u e s 
q u e h a n d i s p u e s t o d e s u p o s i c i ó n o f i -
c i a l p a r a h a c e r l o q u e l e s h a v e n i d o 
e n g a n a s , e n f a v o r d e l o s i n t e r e s e s d e 
s u s c o m p i n c h e s p o l í t i c o s . 
E l p u e b l o , e l p a í s , l a s c l a s e s q u e 
t r a b a j a n y p r o d u c e n n o h a n v i s t o 
g a r a n t í a s n i h a n p o d i d o t e n e r c o n -
fianza e n e sos o r g a n i s m o s y a u t o r i d a -
d e s p r o v i n c i a l e s . 
L o m a l o s e r á q u e v o l v a m o s á l a s 
a n d a d a s . ' ' 
B e m o d o , q u e l o q u e á La Nueva Au-
rora l e p a r e c e b a c í a d e b a r b e r o , á TM 
Independencia l e p a r e c e y e l m o d e 
M a m b r i n o , y á o t r o l e p a r e c e r á o t r a 
c o s a . 
D e l m i s m o c a s o , y d e E l Moderado 
d e M a t a n z a s : 
" S e n o s h a r e f e r i d o q u e a l t e n e r -
se n o t i c i a e n e s t a c i u d a d d e q u e l o s 
S I S i l s 
I * F . B e r n i a s y O a . 
C a l l e d e C u b a 6 4 
H A V A N A , C U B A 
Se L l e n a n t o d o s l o s p e d i d o s en e l 
a c t o E n s c r l b a s e p o r c o t i z a c i o n e s 
G o b e r n a d o r e s B r o v i n e i a l e s h a b í a n 
p r e s e n t a d o l a r e n u n c i a d e s u s c a r -
g o s , a l g u n o s i n d i v i d u o s q u e d e b e n 
f a v o r e s a l d o c t o r D o m i n g o L e c u o n a , 
t u v i e r o n l a d e l i c a d a o c u r r e n c i a d e 
f e s t e j a r e l h e c h o d e h a b e r s i d o s e p a -
r a d o ese d i g n o c u b a n o d e s u p u e s t o 
d e g o b e r n a d o r p a r a q u e l o o c u p a s e 
u n e x t r a n j e r o , é i n v i t a r o n á l o s c o n -
t r a r i a s p o l í t i c o s d e l d o c t o r L e c u o n a 
á t o m a r p a r t e e n e s a fiesta tm. e n a l -
t e c e d o r a p a r a l o s h i j o s d e C r i b a . 
Y l o s d i g n í s i m o s c u b a n o s y c u m -
p l i d o s c a b a l l e r o s s e ñ o r e s A l f r e d o 
C a r n e t y R a m ó n M o n t e r o r e c h a z a -
r o n i n d i g n a d o s t a l p r o p o s i c i ó n . 
N o d e c i m o s q u e a g r a d e c e m o s s i n o 
q u e e s p e r á b a m o s e s t a s n e g a t i v a s , 
m u y n a t u r a l e s é n t a n d i s t i n g u i d o s 
c i u d a d a n o s . 
B a r a e l l o s , c o m o p a r a n o s o t r o s , e l 
d o c t o r L e c u o n a es u n p a t r i o t a q u e 
s i e m p r e h a s a b i d o c u m p l i r s u s d e b e -
r e s d e c u b a n o y d e g o b e r n a n t e . 
B o r l o d e m á s , e l d o c t o r D o m i n g o 
L e c u o n a n o h a " c a í d o " c o m o d i c e n 
c i e r t a s g e n t e s . " 
N o . S e l e ha logrado la renuncia, se* 
g ú n M r . M a g o o n . 
La Colonia Española, d e S a n t i a g o , 
se a f l i g e d e m a s i a d o p r o n t o , y d é c i m o ? ! 
d e m a s i a d o p r o n t o , p o r q u e j u n t o a l v * . 
n e n o d e l l o g r o d e l a s r e n u n c i a s d e go-. 
b e m a d o r e s p u s o M r . M a g o o n l a t r i a c a 
d e l a p e t i c i ó n d e n o m b r e s d e c u b a n o s 
r e c t o s , j u i c i o s o s , c o n c i e n z u d o s , s e r é - » 
n o s . . . 
" ' L a s p e t i c i o n a s d e l o s p o l í t i c o s l i -
b e r a l e s h a n e n c o n t r a d o e c o y h a n 
s u r t i d o e l e f e c t o d e s e a d o , p e r o es 
s e n s i b l e q u e h a y a s u c e d i d o d e l a m a -
n e r a e n q u e s e h a c u m p l i m e n t a d o . 
L o s p r e s a g i o s d e c a s i t o d o s i o s c u -
b a n o s h a n r e s u l t a d o c i e r t o s , h a n d e -
s a p a r e c i d o l o s g o b e r n a n t e s p r o v i n c i a -
l e s q u e t e n í a m o s y q u e e n s u m a y o r í a 
h a b í a n l u c h a d o p o r l a i n d e p e n d e n -
c i a d e C u b a y v e n d r á n á o c u p a r s u s 
p u e s t o s l o s padrinos q u e h o y n o s r i -
g e n , l o s fieles a m i g o s d e s i e m p r e , p e -
r o s o n d e a l l á , v i e n e n d e f u e r a , s a l e n 
l o s n a t i v o s p a r a s e n t a r s e e x t r a n j e -
r o s . 
S a n t o y b u e n o , q u e l a s u s t i t u c i ó n 
h u b i e s e s i d o h e c h a d e u n o s l i b e r t a -
d o r e s p o r o t r o s , p e r t e n e c i e r e n a l 
p a r t i d o p o l í t i c o q u e q u i s i e r a , pes'O 
q u e p o r l a p a t r i a h u b i e s e n e x p u e s t o 
s u v i d a y e n p r ó d e l a s l i b e r t a d e s 
l u d h a r o n , f u e r a n l o s q u e a s u m i e r a n 
h o y e l m a n d o y r é g i m e n d e l a s p r o -
v i n c i a s , p e r o q u e e s t e h a y a v e n i d o 
d e l l e n o y c o m p l e t a m e n t e á a m e r i c a -
n i z a r s e , l o s i e n t e n t o d o s l o s q u e e n 
C u b a v i v e n y p o r s u b i e n e s t a r a b a n -
d o n a r o n c a s a s , h a c i e n d a s y f a m i -
l i a s . " 
V e r d a d e s ; ' p e r o á ese s e n t i m i e n t o 
s i n c e r o , p r o f u n d o y e s p o n t á n e o , p o n -
d r á n t é r m i n o d e s i g n a n d o g o b e r n a d o r e s 
l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s p a t r i o t a s , s i s o n 
p a t r i o t a s , s i s o n p o l í t i c o s y s i s o n p a r * 
t i d o s . 
Q u e d e t o d o c a b e d u d a r , e n e s t e m a r e « 
m a g n u m d e e s p e r a n z a s , d e d e c e p c i o n e s 
y d e r e b e l d í a s c o n t r a e l s e n t i d o c o m ú n . 
E l Comercio, d e C i e n f u e g o s , c u e n t a 
e l a s u n t o p o r l a s m a n o s y e n c u e n t r a 
q u e l e s o b r a n d e d o s : 
" Y a t e n e m o s l a i s l a e n t e r a d i r i g i -
d a y a d m i n i s t r a d a p o r a m e r i c a n o s . 
U n a m e r i c a n o e n e l G o b i e r n o c e n -
t r a l c o m o G o b e r n a d o r a b s o l u t o , q u e 
h a c e s u v o l u n t a d . 
U n o e n c a d a u n o d e l o s d e p a r t a -
m e n t o s d e l E s t a d o , c o m o S u p e r v i s o -
r e s , q u e o b e d e c e n y e j e c u t a n l a s ó r d e -
n e s d e l p r o c ó n s u l . 
U n o e n c a d a u n a d e l a s d i s t i n t a s 
d e p e n d e n c i a s y o f i c i n a s , s o b r e t o d o 
e n a q u e l l a s d o n d e se m a n e j a e l d i n e ^ 
r o y se p r e p a r a e l p o r v e n i r d e C u -
b a . ! 
U n o a h o r a e n c a d a u n a d e l a s s e i s 
p r o v i n c i a s . 
T o d o e l l o á i n s t a n c i a s ó g e s t i o n e s 
d e l o s s e ñ o r e s l i b e r a l e s . 
D E « 
J O S É C R i S T A D O R O 
P A R A E L P E L Q 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
N O T i Ñ E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . * 
D e v e n t a : V i u d a d e J o s é S a r r á é h i j o , D r . 
M a n u e l J o h n s o n y b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
e s c r i t a s « s z p r e s a n a e a s © 
P A R A E l . 
IZIAMIO D E L A MARINA 
M a d r i d , 2 1 d e M a r z o d e 1 9 0 8 . 
É l R e y , y a s í e r a d e e s p e r a r , t u v o 
U n r e c i b i m i e n t o m u y a f e c t u o s o a l 
r e g r e s a r e l d i a 1 2 , d e s u e x c u r s i ó n á 
B a r c e l o n a . E l p u e b l o m a d r i l e ñ o a c u -
^ ó e n m a s a á l a e s t a c i ó n . N o s ó l o 
f u e r o n n u t r i d a s l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e l e l e m e n t o o f i c i a l , s i n o q u e e n t o d o 
t r a y e c t o se c o n g r e g ó u n p ú b l i c o 
m u y n u m e r o s o p a r a t e s t i m o n i a r á l a 
^ e a l F a m i l i a , y e s p e c i a l m e n t e a l M o -
b M a r c a , s u a d h e s i ó n y c a r i ñ o . 
H e m o s r e c i b i d o l a v i s i t a d e l o j ! m a -
r ' r i o s a u s t r i a c o s . E s t o s s e a p r e s u r a -
r o n á a d m i r a r n u e s t r o s p r i n c i p a l e s 
1130 m i m e n t o s , t a n b e l l o s c o m o e l t e m -
í ^ 0 d e S a n F r a n c i s c o e l G r a n d e , y e l 
« l u s e o d e P i n t u r a s . F u e r o n m u y o b -
S e q u i a d o s ; n o s o l o d i e r o n e n s u h o n o r 
j!51 b a n q u e t e l o s e m i b a j a d o r e s d e I t a -
s i n o n u o . e n s u h o n o r t a m b i é n , v i 
t ix i a s h a b i t a c i o n e s d e l a E e i n a C r i s -
t i n a , h u b o u n a n o t a b l e f i e s t a á l á q u e 
a s i s t i e r o n , a d e m á s d e l a R e a l F a r a i -
' l i a , d e l o s m a r i n o s e x t r a n j e r o s y d e 
l o s e s p a ñ o l e s p u e s t o s á s u s ó r d e n e s , 
l o s j e f e s ' d e P a l a c i o y l o s o t r o s a l t o s 
p a l a t i n o s , l a e m b a j a d a d e A u s t r i a , e l 
m i n i s t r o d e E s t a d o , e l m a r q u é s d e l a 
M i n a , e l c o n d e d e P i é d e i C o n c h a , l o s 
a y u d a n t e s d e l R e y d e s e r v i c i o y l a s 
s i g u i e n t e s d a m a s : d u q u e s a d e S o t o -
m a y o r , S a n l O á r l o s , L u n a , F e r n á n -
N ú ñ e z , v i u d a d o B a i l e n y S a n t o M a u -
r o ; m a r q u e s a s d e A g u i l a r d e C a m p ó o , 
M i n a y v i u d a d e N á j e r a ; c o n d e s a s d e l 
S e r r a l l o , C a s a - V a l e n c i a , t L l a n o s y M i -
r a s o l y s e ñ o r a d e A l l e n d e s a l a z a r , e s -
p o s a d e l M i n i s t r o d e E s t a d o . 
E l t h a r í t o n o T a b u y o c a n t ó l o s p r e -
c i o s o s z o r t z i c o s ' ' E g u n ' b a t i a n L o y o -
i a n . V e r é a m a c b a l a q u í " y " E l P a -
ñ u e l o r o j o " y l a s " ' G - u a j i r a s " d e 
G u e r v ó . 
L a F o n s c a n t ó á s u v e z l a s p o p u l a -
r e s o b r a s " ¡ O l é , ( S e v i l l a ! " , c a r c e l e r a s 
d e " L a s h i j a s d e l Z e b e d e o " y " A i r e s 
a n d a l u c e s " . L u e g o s e s i r v i ó e l t e , y 
m i e n t r a s t a n t o l a o r q u e s t a d e g u i t a -
r r a s y b a n d u r r i a s e j e c u t ó a l e g r e s 
y t í p i c o s a i r e s n a c i o n a l e s . 
S u n t u o s o t a m b i é n f u é e l b a n q u e t e 
q u e e n ( h o n o r a s i m i s m o d e d i c h o s m a -
r i n o s d i e r o n e l r e p r e s e n t a n t e d e l e m -
p e r a d o r F r a n c s c o J o s é y s u e s p o s a l a 
a m a b l e y d i s t i n g u i d a c o n d e s a d e " W e l -
s e r s h e i m b . i S e n t á r o n s c á l a m e s a e l 
c o n t r a j l m i r a n t e d i Z e i g l e r , l o s c a p i t a -
n e s d e n a v i o b a r ó n d e B o u r g u i g n o n , 
c o n d e d e L a n j n i s y M a x i m i l i a n o N j i -
g o w a n , l o s c a p i t a n e s d e c o r b e t a M a r -
e í h e t t i . D r e x e l y D a s s e h b a c h e r , l o s c a -
p i t a n e s N e u f f e r y P e t e r y l o s e s p a ñ o -
l e s c a p i t a n e s d e f r a g a t a M o n t a n e r y 
E s t r a d a y t e n i e n t e d e n a v i o S o b r a l . 
P a r t i c i p a r o n a s i m i s m o d e l b a n q u e t e 
e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i a -
t r o s , e l M i n i s t r o d e E s t a d o y s e ñ o r a , 
e l d e M a r i n a , e l j e f e s u p e r i o r d e P a -
l a c i o y l a d u q u e s a d e S o t o m a y o r , e l 
j e f e d e l a c a s a m i l i t a r d e l R e y y l a 
c o n d e s a d e l S e r r a l l o , e l g e n e r a l B o a -
d o , l a c o n d e s a y e l c o n d e d e O a r r o b i o , 
l a c o n d e s a y e l c o n d e d e l a M o r i e r a , 
e l c a p i t á n B r o u d h a r t , a g r e g a d o m i l i -
t a r á l a e m b a j a d a d e A l e m a n i a , e l b a -
r ó n d e L e d ' e r e r , e l p r í n c i p e d e S c h e -
w a z e m b e r g y e l v i c e c ó n s u l d o c t o r 
K o v a c a v i c h . 
D e s p u é s h u b o u n a r e c e p c i ó n á l a 
q u e c o n c u r r i e r o n , e n t r e o t r a s m u c h a s 
m á s d a m a s , . S i m e . S i l v e s t r e l l i , m a d a -
m e R e v o i l , l a d u q u e s a d e T o v a r , l a s 
m a r q u e s a s d e M o n i s t r o l , i S q u i l a c h e , 
v i u d a d e H o y o s y d e l V a d i l l o , l a s 
c o n d e s a d e P e ñ a l v e r y B e n o m a r y l a s 
s e ñ o r a s d e L e r m o n t o i f f , d e G r a n t -
D u f f y d e B u t l e r . 
T a m b i é n n o s í h a v i s i t a d a ú l t i m a -
m e n t e e l p r í n c i p e j a p o n é s K u n i , c o n 
s u s é q u i t o . L a s c l a s e s d e e t i q u e t a 
f u e r o n c i t a d a s e n P a l a c i o p a r a r e c i -
b i r l e . E n l a e s t a c i ó n l e r e c i b i ó e l i n -
f a n t e d o n F e m a n d o . A l a s ó r d e n e s 
d e l p r í n c i p e s e p u s i e r o n e l d u q u e d e 
B i v o n a , d g e n e r a l d e l R í o y e l c a p i -
t á n C a m ó n , q u i e n e s f u e r o n á e s p e -
r a r l e a l E s c o r i a l . 
L a F a m i l i a R e a l , e n a g a s a j o á t a n 
i l u s t r e h u é s p e d , a s i s t i ó e l m i é r c o l e s á 
l a f u n c i ó n d e l t e a t r o E s p a ñ o l ; f u n -
c i ó n q u e s i n o f u é d e g a l a , l o p a r e c í a . 
E r a n o c l i e d e m o d a , y l a s s e ñ o r a s e s -
t a b a n e s p i é n d i d a m e n t e a t a v i a d a s . L a 
i n t e r e s a n t e a b r a d e B e r n s t e i n . t r a d u -
c i d a a l c a s t e l l a n o c o n e l t í t u l o " E l 
l a d r ó n " f u é p u e s t a e n e s c e n a y r e -
p r e s e n t a d a c o m o s a b e n h a c e r l o n u e s -
t r o s p r i m e r o s a c t o r e s M a r í a G u e r r e -
r o y F e r n a n d o D i a z d e M e n d o z a . 
A l a s n u e v e e n p u n t o , y á l o s a c o r -
d e s d e l a M a r c h a R e a l y e l h i m n o j a -
p o n é s , h i c i e r o n s u e n t r a d a e n e l p a l c o 
r e g i o l o s R e y e s y e l p r í n c i p e K u n i . 
L a R e i n a V i c t o r i a , e n c a n t a d o r a c o -
m o s i e m p r e , l u c í a p r e c i o s o t r a j e a z u l 
p á l i d o ; e n l a c a b e z a o s t e n t a b a r i c a 
y a r t í s t i c a d i a d e m a d e b r i l l a n t e s ; e l 
r e y v e s t í a e l u n i f o r m e d e g a l a d e h ú -
s a r e s , y e l p r í n c i p e K u n i e l d e l e j é r -
c i t o j a p o n é s , l u c i e n d o l a h a n d a y e l 
c o l l a r d e C á r l o s I I L 
E n e l p a l c o i n m e d i a t o a l r e g i o s e 
h a l l a b a n l a s I n f a n t a s I s a b e l , q u e v e s -
t í a e l e g a n t í s i m a " t o i l e t t e " g r i s p e r l a , 
y M a r í a T e r e s a , c o n p r e c i o s o t r a j e d e 
g a s a b l a n c a . U n a y o t r a l l e v a b a n j o -
y a s d e b r i l l a n t e s . L a r e i n a C r i s t i n a , 
q u e s e h a l l a b a t a m b i é n e n e s t e p a l c o , 
o s t e n t a b a p r e c i o s o t r a j e g r i s , d e r a -
s o , c o n j b y a s d e p e r l a s y b r i l l a n t e s , 
l l a m a n d o l a a t e n c i ó n e l c o l l a r , q u e es 
u n a m a g n i f i c e n c i a , f o r m a d o p o r d o s 
h i l o s d e " c h a t o n e s " . E n e l s i g u i e n -
t e p a l c o s e i n s t a l a r o n l a s d a m a s d e 
g u a r d i a d e l a r e i n a , c o n d e s a d e H e -
r e d i a i S p í n o l a , d u q u e s a d e S a n C á r -
l o s , m a r q u e s a d e i C a m a r a s a , m a r q u e -
s a v i u d a d e N á j e r a , m a r q u e s a d e 
• S a n f e l l e e s y l o s g r a n d e s d e E s p a ñ a 
d u q u e d e A l b a y m a r q u é s d e S a n t a 
d r t t a . 
E n p a l c o s y b u t a c a s l a c o n r : : . - e n -
c í a n o p o d í a s e r m á s s e l e c t a . 
I n s i s t o e n q u e M a r í a G u e r r e r o , 
F e m a n d o d e M e n d o z a y d o s d e m á s i n -
t é r p r e t e s d e l a o b r a , r e p r e s e n t á r o n l a 
c o n t o d o e s m e r o . 
E n l o s p r i m e r o s d i a s d e l p r ó x i m o 
A b r i l s a l d r á n p a r a M u n i d h , c o n e l o b -
j e t o d e a s i s t i r á l a s b o d a s d e " p l a t a " 
d e s u s a u g u s t o s p a d r e s , l o s i n f a n t e s 
d o ñ a T e r e s a y D . F e r n a n d ü . 
I > e n t r o d e u n a s e m a n a se c i í b r t r i n 
e n P a l a c i o c o m o g r a n d e s d e E s p a ñ a , 
e n t r e o t r o s , l o s d u q u e s d e C i u d a d 
R o d r i g o , M e d i n a d e R i o s e c o y d e l a s 
T o r r e s ; m a r q u e s e s d e S a n A d r i á n y 
C a s a n M o n t a l v o ; c o n d e s d e M o n t e n e -
g r o y T o r r o e l l a d e M o n t g r í y v i z c o n -
d e d e A l b o r a d a ; y t o m a r á n l a a l m o -
h a d a , e n t r e o t r a s d o r n a s , l a d u q u e s a 
d e W e l l i n g t o n , q u e c o m o d u q u e s a d © 
C i u d a d R o d r i g o , t i e n e a n e j o s á s u t í -
t u l o l o s p r i v i l e g i o s d e l a g r a n d e z a e s -
p a ñ o l a . 
P o r n o h a c e r m á s e x t e i i s a a S n í l a 
c r ó n i c a a n t e r i o r , n o ' h a b l é á u s t e d e s , 
c o m o e r a m i i n t e n c i ó n , d e u n a d e l a a 
c o s t u m b r e s m á s p o p u l a r e s y m a d r i L e -
ñ a s q u e ¡se m a n i f i e s t a e n l o s p r i m e r o s i 
F a l t a só l -o q u e l o s z a y i s t a s p i d a n 
q u o e n l u s a y u n t a m i e n t o s d o n d e h a y 
u n a l c a l d e m i g u e l i s t a ó c o n s e r v a d o r , 
s e a s u s t i t u í d o p o r i m a m e r i c a n o , y 
qp ie l o m i s m o h a g a n l o s m i g u e l i s t a s . 
N o d e c i m o s o t r o t a n t o d e l o s c o n -
s e r r a d o r e s , p o r q u e h a s t a a h o r a n o 
h a n h e c h o s o l i c i t u d s e m e j a n t e , n i 
c r e a m o s q u e l o h a g a n . 
D e o t r o m o d o d e j a r í a n d e s e r c o n -
s e r v a i d o r e s y p e r d e r í a n e l a p o y o d e 
l a m a y a r í a q u e a h o r a t i e n e n . 
T o d o s eso? y a ^ e e s e n e l g o b i e r n o 
d e ! p a í s , a y u d a n á M r . M a g o o n e n s u 
o b r a d e d i s o l u c i ó n d e n u e s t r o p u e -
b l o . 
Y a l c r e c i m i e n t o d e l a i n f l u e n c i a 
p o l í t i c a y e c o n ó m i c a d e S t e i n h a r t . 
Y á l a p r o s p e r i d a d d e l p e r i ó d i c o 
" L a I / u c h a : " 
Y a l e m p o b r e c i m i e n t o y d e g r a d a -
c i ó n d e l p a í s . 
Y á l a c o n s e r v a c i ó n d e l a t r a n q u i -
l i d a d y l i b r e e v o l u e d ó n d e l o s j u g a -
d o r e s . 
Y á l a • p r o s t i t u c i ó n d e l a s o c i e d a d 
l a l i b e r t a d y l a r e i v i n d i c a -
? d e r e c h o s . 
i n d i c a c i ó n q u e e m p o b r e c i ó 
c a m p e s i n o s , p o n i é n d o l o s á 
s d e l a m i s e r i a . " 
a n u c s t i ' c 
l a s p u c r t 
X o es n t a n t o , a s í D i o s n o s a y u -
d o : a u n q u e s i o í m o s á E l Camagüeya-
tw es a ú n p a r a m á s d e l o q u e d i c e E l 
Comercio. Bcfl-cja a s í la opinión d e C a -
m a g ü e y , s e g ú n d i c e d e s í m i s m o . E l 
Camagücyano: 
" D e u n m o m e n t o á o t r o , d e j a r á d e 
s e r u n c u b a n o d i g n o , u n r e v o l u c i o n a -
r i o v a l i e n t e y d e n o d a d o , u n t a l e n t o -
so é i l u s t r e h i j o d e e s t a t i e r r a n o b l e 
v g e n e r o s a n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i -
d a d c i v i l , n u e s t r o G o b e r n a d o r P r o -
y i í r c M . ' A l f r e n t e d e l G o b i e r n o q u e -
j a n á u n C o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a 
a m e r i c a n a , u n e x t r a n j e r o c u y o o r i -
g e n , c u y a s c o s t u m b r e s , c u y o s a n t e c e -
d e n t e s t o d o s d e s c o n o c e m o s ; p e r o b u e -
n o ó m a l o , c o n t a l e n t o ó s i n é l , c o n 
c o n d i c i o n e s ó s i n e l l a s p a r a e l d e s e m -
p e ñ o d e t a n e l e v a d o c a r g o , es , a l fií 
y a l c a b o , u n i n d i v i d u o p e r t e n e c i e n t e 
á u n a r a z a q u e c o n s i d e r a l a n u e s t r a 
i n f e r i o r , q u e c r e e a l c u b a n o u n s e r 
d e g e n e r a d o , a d y e c t o y c o r r o m p i d o , 
l l e n o d e d e f e c t o s y f a l t o d e v i r t u d e s . 
T a l v e z c u a n d o e s t a s l í n e a s v e a n 
l a l u z p ú b l i c a n o s e n a y a e l d o c t o r 
M a n u e l R a m ó n S i l v a e l J e f e d e l a 
P r o v i n c i a ; l o s e r á u n n o r t e a m e r i c a -
n o , y c o n e l l o q u e d a r á c u m p l i d o u n o 
d e f o s t a n t o s c o m p r o m i s o s d e l f u n e s -
t o p a c t o c e l e b r a d o e n t r e los_ p e r t u r -
b a d o r e s d e A g o s t o y e l G o b i e r n o d e 
l o s E s t a d o » U n i d o s , y s a t i s f e c h o s l o s 
q u e t o d o l o s u b o r d i n a n , h a s t a e l d e -
c o r o n a c i o n a l , h a s t a l a d i g n i d a d c u -
b a n a , a l l o g r o d e s u s b a s t a r d a s a m -
b i c i o n e s . 
D e e s t e a c t o , q u e r e s u l t a u n a t e -
r r i b l e d e s d i c h a , u n a e n o r m e v e r g ü e n -
z a , h a n d e s e n t i r s e c o m p l a c i d o s e l 
d o c t o r Z a y a s y s u g r u p i t o i n s t i g a d o -
r e s d e é l ; p e r o e l p u e b l o c u b a n o s e n -
s a t o . y j u i c i o s o , q u e n o h a p o d i d o n i 
p u e d e p e r d e r l o s a l t o s s e n t i m i e n t o s 
p a t r i ó t i c o s , p o r q u e e s t á n f u n d i d o s 
e n s u a l m a y l a t e n t e s e n s u c o r a z ó n , 
h a l a n z a d o s u a c e r b a c e n s u r a , s u te-
r r i b l e a n a t e m a , c o n t r a l o s q u e , d e -
j a n d o á u n l a d o , l o s u b l i m e , l o i d e a l , 
q u e es m a n t e n e r i n c o l u m n e t o d o l o 
q u e e s c u b a n o h a c e n c a u s a c o m ú n 
c o n e l e x t r a ñ o , á d e s p e c h o d e t o d o , 
p a r a o b t e n e r f a v o r e s , v e n t a j a s , i n -
d u l t o s y p r e b e n d a s . " 
La República, c o l e g a s a n t i a g u e n s e , 
n o d á s u v o z a l v i e n t o ; p e r o p u b l i c a 
u n m a n o j o d e n o t i c i a s q u e n o t i e n e n 
d e s p e r d i c i o . 
V é a n s e : 
" E l G o b e r n a d o r C i v i l d e C a m a -
g ü e y s e ñ o r S i l v a , n o h a q u e r i d o a c c e -
d e r á l a i n v i t a c i ó n q u e l e h i z o M r , 
M a g o o n d e q u e r e n u n c i a r a e l c a r g o 
q u e d e s e m p e ñ a , y l e h a t e l e g r a f i a d o 
p a r t i c i p á n d o l e q u e se d á p o r s e p a r a -
d o d e d i c h o c a r g o . ' • ' 
" H a s i d o s u s p e n d i d o d e s u c a r g o 
e l a l c a l d e d e l a H a b a n a s e ñ o r C á r d e -
n a s y s e r á n o m b r a d o e l M a y o r G e e -
b r l , e l q u e se e n c a r g a r á i n m e d i a t a -
m e n t e d e l a l c a n t a r i l l a d o d e d i c h a c a -
p i t a l . " ' 
" P a r a e l c a r g o d e S u p e r v i s o r d e 
G o b e r n a c i ó n q u e q u e d a v a c a n t e p o r 
v i r t u d d e d i c h o n o m b r a m i e n t o , s e 
i n d i c a a l c o r o n e l C r o w d e r a c t u a l s u -
p e r v i s o r d e l a S e c r e t a r í a d e J u s t i -
c i a . " 
" C i r c u l a c o n i n s i s t e n c i a e l r u m o r 
d e q u e se c r e a r á l a S e c r e t a r í a d e l a 
G u e r r a y q u e s e r á n o m b r a d o p a r a 
d i c h o c a r g o e l g e n e r a l L o y n a z d e l 
C a s t i l l o . E s t e r u m o r n o c a r e c e d e 
f u n d a m e n t o s . " 
Y p o r e s t e e s t i l o se a s e g u r a b a a n t e -
a y e r q u e h o y c e s a r í a e n s u c a r g o e l a y u -
d a n t e d e l a p o r t e r í a d e l P a r q u e C e n -
t r a l , y q u e s e r á n o m b r a d o p a r a o c u -
p a r e se p u e s t o u n a m e r i c a n o g r a d u a d o 
p o r l a S o b o r n a , etc., etc. 
E l Camngiieyam, c o n s e r v a d o r r e c a l -
c i t r a n t e , h a t e ñ i d o a l r o j o e s c a r l a t a s u s 
c r i s t a l e s y t o d o l o v e c o l o r d e s a n g r e 
c o r r i e n t e : 
" E l g o b i e r n o l e q u i t a á l a s f u e r -
z a s a r m a d a s d e l a r e p ú b l i c a , c o n ese 
p r o c e d i m i e n t o , l a u n i d a d q u e d e b e 
t e n e r y l a s o l i d a r i d a d q u e d e b e r e i -
n a r e n t r e t o d o s l o s m i l i t a r e s d e u n a 
n a c i ó n . 
P e r o e l a m e r i c a n o s a b e p e r f e c t a -
m e n t e u r n a c o s a : s a b e q u e l a d i s c o r -
d i a h a d e s o b r e v e n i r e n t r e l o s i n d i v i -
d u o s rodrigmstas y pinistas, p o r q u e 
a q u í t o d o se c o n d u c e p o r l a t o r t u o s a 
s e n d a d e l o s istas y s a b e q u e a r m a s 
c u b a n a s , a u n p e r t e n e c i e n t e s a l g o -
b i e r n o h a n d e c h o c a r e n t r e s í y q u e 
. l a r e p ú b l i c a , e l g o b i e r n o p r o p i o , l a 
e s t a b i l i d a d n a c i o n a l y t o d o e s o , v e n -
d r á a l s u d o , d e r r u m b a d o p o r l a s f u -
t u r a s c u a r t e l a d a s q u e t a n t o a c o s t u m -
b r a r o n n u e s t r o s a n t e c e s o r e s c a d a v e z 
q u e e n l a a n t i g u a m a d r e p a t r i a s e 
q u e r í a d e r r i b a r u n g o b i e r n o c u a l -
q u i e r a . 
L o s a m e r i c a n o s se i r á n . P e r o e l 
g é r m e n d e n u e s t r a m u e r t e c o m o p u e -
b l o i n d e p e n d i e n t e , q u e d a r á a q u í . E s -
d e l 
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S i e m p r e T r i u n f a n t e . 
S i g u e n l a s C u r a c i o n e s M a r a v i l l -
osas . O b r a p r o n t o y c o n e l l a s e 
c o n s i g u e : — 
S a l u d P e r f e c t a 
D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 
C o l o r S o n r o s a d o 
C a l m a l o s n e r v i o s 
S u e n o t r a n q u i l o 
E n u n a p a l a b r a , t o d o l o q u e c o n s -
t i t u y e e l e q u i l i b r i o f í s i c o y e l b i e n -
e s t a r m o r a l , se c o n s i g u e c o n e s t e 
t ó n i c o f o r t a l e c i e n t e y r e p a r a d o r . 
S u s c o m p o n e n t e s , d e g l y c e r o - f o s -
f a t o s y d e f o r m i a t o s á c i d o s , e s t á n 
c o m b i n a d o s c o n a r r e g l o a l a i l l -
t i m a p a l a b r a d e l a c i e n c i a . T o d o s 
l o s e n f e r m o s se c u r a n , p o r c r ó n i c a 
q u e s e a l a d o l e n c i a . ' ' N e r - V i t a ' ' e s ' u n a b e n d i c i ó n p a r a l a p e r s o n a e x t e n u a d a 
p o r e l t r a b a j o ú o t r o s e x c e s o s , u n t e s o r o p a r a a q u e l q u e s u f r e d e l o s n e r v i o s . 
Se e x p e n d e e n f r a s c o s d e c i n c u e n t a d o s i s . D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
A N G L O - A M E R I C A N P H A & M A C E U T I C A L € © . , L f d . 
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t e r é g i m e n i n t e r v e n t o r p r o v i s i o n a l , 
q u e se h a c a r a c t e r i z a d o p o r s u c o -
r r o m p i m i e n t o h a r á i m p o s i b l e s , a b s o -
l u t a m e n t e i m p o s i b l e s l o s g o b i e r n o s 
c u b a n o s q u e v e n g a n d e s p u é s , p o r q u e 
n i h a b r á n g o b e r n a n t e s t a n l i b é r r i -
m o s q u e p u e d a n h a c e r l o q u e M a -
g o o n i m p u n e m e n t e e f e c t ú a , n i h a b r á 
q u i e n q u i e r a s o m e t e r s e á u n r é g i m e n 
v e r d a d , d e s p u é s d e h a b e r e s t a d o g o -
b e r n a d o p o r g o b e r n a n t e s q u e n u n c a 
q u e se q u i s o a l g o i n m o r a l d e j ó d e 
c o m p l a c e r . ' ' 
A l a b a d o s e a D i o s , y a s í e l n o s a y u d e 
á n o j u r a r p o r v e r d a d l o q u e p a r e c e 
q u e p o r v e r d a d e r o a u g u r i o a n u n c i a e l 
v e r d a d e r o Camagüeyano p a r a e l p r e -
s e n t e a ñ o 1 
P o r fin, p a r i ó C a t a n a : 
' ' E n l o s s a l o n e s a l t o s d e l " C í r c u -
l o I r i b e r a l , " s i t u a d o s e n Z u l u e t a 2 8 , 
r e u n i é r o n s e a n o c h e m i e m b r o s p r e s t i -
g i o s o s d e l p a r t i d o L i b e r a l , q u e p r e s i -
d e e l d o c t o r A l f r e d o Z a y a s . 
T r a t á b a s e d e c o r r e s p o n d e r á l a i n -
v i t a c i ó n h e c h a p o r l o s p a r t i d o s C o n -
s e r v a d o r y m i g u e l i s t a , á fin d e q u e 
d e s i g n a r a u n a c o m i s i ó n q u e , d e 
a c u e r d o c o n l a s n o m b r a d a s p o r l o s 
d o s p a r t i d o s i n v i t a n t e s , e s t u d i e l a 
m a n e r a d e l l e g a r á u n a s o l u c i ó n q u e 
s u s t i t u y a c o n c u b a n o s l o s g o b e r n a d o -
r e s p r o v i n c i a l e s a m e r i c a n o s , r e c i é n 
n o m b r a d o s . 
A s i s t i e r o n á l a j u n t a , á m á s d e l 
d o c t o r Z a y a s , q u e l a p r e s i d i ó , e l 
d o c t o r E r a s m o K e g ü e i f e r o s , J u a n 
G u a l b e r t o G ó m e z , g e n e r a l C a s t i l l o 
D u a n y , g e n e r a l J u l i á n B e t a n c o u r t , 
C a m p o s M a r q u e t t i , O c t a v i o Z u b i z a -
r r e t a , O s u n a , C u é l l a r , d o c t o r J o s é 
P e r e d a , N i c o l á s S t e r l i n g , S a g a r ó , 
g e n e r a l N o d a r s e , g e n e r a l S á n c h e z 
F i g ü e r a s , P o r f i r i o B e t a n c o u r t y E n -
r i q u e M e s s o n i e r . 
L e í d a s l a c a r t a d e M a g o o n , q u e á 
l o s g o b e r n a d o r e s se r e f i e r e , y l a s i n -
v i t a c i o n e s á q u e a n t e s h e m o s h e o h o 
r e f e r e n c i a , se a c o r d ó , p o r u n a n i m i -
d a d , n o m b r a r l a c o m i s i ó n q u e se s o l i -
c i t a b a y d e s i g n a r p a r a f o r m a r l a , a l 
g e n e r a l E r n e s t o A s b e r t , y á l o s d o c -
t o r e s F e l i p e G o n z á l e z S a r r a i n y O c -
t a v i o Z u b i z a r r e t a . 
L o s d i s t i n t o s c o m i s i o n a d o s se r e u -
n i r á n á l a m a y o r b r e v e d a d , p a r a t o -
m a r a c u e r d o . " 
X o n o s a t r e v e m o s á a p l i c a r a q u í 
a q u e l l o d e " m a l a n o c h e y p a r i r h e m -
b r a , ' ' p o r q u e t e n e m o s á l o s s e ñ o r e s A s -
b e r t , S a r r a i n y Z u b i z a r r e t a p o r p e r s o -
n a s d e b u e n c o n s e j o , d e j u i c i o firme y 
d e p a t r i ó t i c a c o n c i e n c i a , y m u y c a p a -
ces d e e n t e n d e r s e c o n . l a s c o m i s i o n e s 
g o m i z t a y c o n s e r v a d o r a . . . s i a c a s o l l e -
v a n e s a c o n s i g n a . 
N u e s t r o b u e n c o l e g a E l MwnÁo c e l e -
b r a h o y e l o c t a v o a n i v e r s a r i o d e s u 
f u n d a c i ó n . M i l d e b u e n a v i d a d e s e a m o s 
a l c o f r a d e , á c u y a r e d a c c i ó n e n v i a m o s 
u n f r a t e r n a l s a l u d o . 
D e E l Liberal : 
" C o n m o t i v o d e l a l l e g a d a á l a 
H a b a n a d e " L a N a u t r l u s , " e l t i t u l a -
d o A y u n t a m i e n t o d e l a c a p i t a l d e l a 
r e p ú b l i c a h a a c o r d a d o t o m a r p a r t e 
a c t i v a e n l o s f e s t e j o s q u e , e n h o n o r 
d e l o s m a r i n o s e s p a ñ o l e s se c e l e b r e n 
e n e s t a c i u d a d . N o p o r q u e e l A y u n -
t a m i e n t o q u e p a d e c e m o s s e a p r o d u c -
t o d e u n a i m p o s i c i ó n d i c t a t o r i a l , c u -
y a e x i s t e n c i a n o n o s e x p l i c a m o s d e s -
p u é s d e l a r e v o l u c i ó n d e A g o s t o q u e 
d i o a l t r a s t e c o n e l r é g i m e n e s t r a d i s -
t a d e b o c h o r n o s o y t r i s t e r e c u e r d o , 
h e m o s d e s i l e n c i a r y a q u e , o s t e n t a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l a m u n i c i p a l i d a d , 
a u n q u e s e a i l e g a l m e n t e , q u e n o s a s o -
c i a m o s á s u a c t i t u d e n e l p r e s e n t e 
c a s o . 
Y n o p o d r í a m o s n o s o t r o s h a c e r 
o t r a c o s a , h a b i d a c o n s i d e r a c i ó n d e 
c ó m o p e n s a m o s y s e n t i m o s e n t o d o l o 
q u e á l a e x m a d r e p a t r i a s e r e l a c i o n a . 
N o s o t r o s , q u e a n h e l a m o s v i v a m e n -
t e e s t r e c h a r c a d a v e z m á s l o s l a z o s 
q u e l a g u e r r a d e i n d e p e n d e n c i a d e -
s a t ó f o r z o s a m e n t e e n t r e e s p a ñ o l e s y 
c u b a n o s ; n o s o t r o s , q u e e n t o d o m o -
m e n t o , h o n r a d a , l e a l y d e s i n t e r e s a d a -
m e n t e s i e m p r e , h e m o s c o n t r i b u i d o á 
b o r r a r a n t i g u a s p r e v e n c i o n e s q u e , 
d e s p u é s d e r e a l i z a d o e l s a n t o i d e a l 
d e e m a n c i p a c i ó n , n o t i e n e n r a z ó n d e 
s e r : n o s o t r o s , q u e e n c a d a h i j o d o 
I b e r i a s a l u d a m o s á u n h e r m a n o d e 
r a z a , d e i d i o m a y c o s t u m b r e s ; n o s o -
t r o s , q u e n o s e n o r g u l l e c e m o s d e l a 
a s c e n d e n c i a e s p a ñ o l a d e q u e d e s c e n -
d e m o s ; n o s o t r o s , e n fin, q u e s o m o s 
d e s p u é s d e c u b a n o s , e s p a ñ o l e s , c o m -
p a r t i r e m o s , e n t o d a o c a s i ó n , c o n l o s 
q u e á é s t o s h o n r e n , l a h o n r a q u e h a y 
e n h o n r a r l o s . . . L l e g u e , p u e s , h a s t a 
l o s i l u s t r e s m a r i n o s q u e v a n á s e r 
n u e s t r o s h u é s p e d e s , e£L m á s c o r d i a l 
s a l u d o d e " E l L i b e r a l , " y s e p a n q u e 
l e d e s e a m o s u n a g r a t a p e r m a n e n c i a 
e n l a R e p ú b l i c a , e s p e r a n d o q u e d e s u 
e s t a n c i a e n e l l a , l l e v e n , á s u r e g r e s o , 
' los m e j o r e s r e c u e r d o s d e e s t a t i e r r a 
e n l a q u e , a p e n a s a p a g a d o s l o s ú l t i -
m o s f u e g o s e n l o s v i v a o s d e l a c o n -
t i e n d a c i v i l p o r s u l i b e r a c i ó n , p a -
d r e s é h i j o s s e a b r a z a r o n y l a p a z 
f u é c o n e l l o s , y v o t o s u n á n i m e s s e 
h i c i e r o n p o r o l v i d a r r e c í p r o c o s a g r a -
v i o s , y t a m b i é n p o r l a p e r p e t u a c i ó n 
d e l a m o r á l a e s t i r p e g l o r i o s a d e l o s 
M a c e o y S a n t o c i l d e s , V a r a d e R e y y 
C a l i x t o G a r c í a . 
B i e n v e n i d a " L a N a u t r l u s " á l a 
H a b a n a ! Y q u e e l p u e b l o c u b a n o 
c o n j u n t a m e n t e c o n l a c o l o n i a e s p a -
ñ o l a c o l m e á s u o f i c i a l i d a d d i s t i n g u i -
d í s i m a , y á l o s a l u m n o s d e l b a r c o -
e s c u e l a d e f e l i c i t a c i o n e s y a g a s a j o s . " 
M u y b i e n ! 
E L M E J O R D E T O D O S 
E l r e l o j s u i z o C a b a l l o d e B a t a l l a , 
f a b r i c a d o p o r C . J . y A . P e r r e n a u d 
& C a . d e S u i z a , c a s a f u n d a d a e l 
a ñ o 1 1 7 0 , e s e l m á s f i j o e n - l a h o r a 
y e l m á s e c o n ó m i c o . L o g a r a n t i z a 
s u r e p r e s e n t a n t e M a r o e l i n o M a r t i -
n e s , I m p o r t a d o r d e J o y a s , B r i l l a n - ' 
t e s y R e l o j e s , M u r a l l a 2 7 , ( a l t o s . ) 
B A T U R R I L L O 
E n e m i g o j u r a d o d e l m i l i t a r i s m o , 
y o n o p u e d o a p l a u d i r l a c r e a c i ó n 
d e ¡ b a t a l l o n e s y r e g i m i e n t o s , q u e c o s -
t a r á n m i l l o n e s d e p e s o s a l p u e b l o 
p r o d u c t o r , y r e s t a r á n m i l l a r e s d e 
b r a z o s ú t i l e s á l a a g r i c u l t u r a y l o s 
t a l l e r e s ; m a n t e n i e n d o e n l a h o l g a n -
z a d e l c u a r t e l , y e n l a a t m ó s f e r a 
c o r r u p t o r a d e t e d a a g l o m e r a c i ó n d e 
h o m b r e s o c i o s o s , á g e n t e s q u e , o c u -
p a n d o c a d a u n a u n c u a r t o d e c a b a -
l l e r í a d e t i e r r a , c o n d o s b u e y e s y u n 
a r a d o , m u l t i p l i c a r í a n l a p r o d u c c i ó n 
• n a c i o n a l , y e v i t a r í a n q u e o t r a s c u a n -
t a s l e g u a s d e t i e r r a c u b a n a p a s a r a n 
á e x t r a n j e r a s m a n o s . 
P e r o q u e e n l a R e p ú b l i c a i d e a l 
q u e y o s o ñ é , n o s e n e c e s i t a r a n s o l -
d a d o s , p o r q u e t o d o s l o s c u b a n o s f u é -
r a m o s g u a r d a d o r e s d e l h o n o r d e l a 
p a t r i a , y c o n l a p o l i c í a b a s t a r a p a -
• r a r e d u c i r á l o s d e s e q u i l i b r a d o s , l a -
d r o n e s y ' a s e s i n o s ; q u e y o c r e o p o -
s i b l e e l p a t r i o t i s m o i n t e l i g e n t e , p a r a 
q u e n i n g ú n g o b i e r n o a b u s e d e s u 
p o d e r n i n i n g ú n p a r t i d o c u b a n o p e r -
t u r b e e l o r d e n l e g a l , n o s i g n i f i c a q u e 
e s a s e a l a p r e s e n t e r e a l i d a d n a c i o n a l . 
L a p r á c t i c a h a d e m o s t r a d o q u e 
G e n e r a l e s y C o r o n e l e s D e l e g a d o s y 
c o n s p i r a d o r e s d e l a g u e r r a d e I n d e -
p e n d e n c i a , l l e g a d o s a l p o d e r , l a s 
m á x i m a s d e M a r t í y 1 ^ l e c c i o n e s d e 
W a s h i n g t o n o l v i d a n , y d e l a s t i r a -
n í a s c e n t r o y s u d a m e r i c a n a s se 
s i e n t e n c a p a c e s . Y h a d e m o s t r a d o 
t a m b i é n q u e , a n t e s d e a g o t a r t o d o s 
l o s c a m i n o s l e g a l e s , i n c l u s o e l d e u n 
r e t r a i m i e n t o a b s o l u t o y d i g n o , p e r o 
p a c í f i c o , l o s e l e m e n t o s h e r i d o s c o n -
f í a n a i m a c h e t e s u s r e c l a m a c i o n e s . 
Y d e s d e q u e e s o h a s u c e d i d o , m i 
u t ó p i c a e s p e r a n z a v i n o a l s u e l o , y l a 
n e c e s i d a d d e f u s i l e s y a m e t r a l l a d o -
r a s , e n e s t e ó a q u e l n ú m e r o , s e h i -
z o e v i d e n t e . 
¿ C u á l c i f r a s e r á b a s t a n t e ? H e a h í 
e l p u n t o . Y á f e q u e n o m e e x p l i c o 
l a s p r o t e s t a s á e s t e r e s p e c t o , d e s d e 
q u e e l d e c r e t o d e l G o b i e r a o P r o -
v i s i o n a l f i j a u n a . b a s t a n t e m e n o r 
q u e l a a n u n c i a d a y p r o p u e s t a . 
A d o c e m i l h o m b r e s l l e g a b a e n e l 
p l a n p r i m i t i v o . R e c u e r d o h a b e r q u e -
b r a d o l a n z a s c o n t r a e l i n t e n t o e n e l 
a ñ o p a s a d o , c o n d e n a n d o l a a n u n c i a -
d a o c i o s i d a d d e d o c e m i l c i u d a d a n o s , 
m á s t r e i n t a m i l b u r ó c r a t a s y o t r o s 
t r e i n t a m i l l o t e r o s y p e r d o n a - v i d a s , 
e n u n p a í s d e d o s m i l l o n e s d e a l -
m a s , y c o n u n t e r c i o d e p o b l a c i ó n 
e x t r a n j e r a . 
E n c i n c o m i l n o m á s se f i j a e l n ú -
m e r o . Y c i n c o m i l G u a r d i a s R u r a -
l e s t e n e m o s a u t o r i z a d o s y a . Q u e d a -
r á n é s t o s e n t r e s m i l , y d o s m i l 
s e r á n a r t i l l e r o s é i n f a n t e s . T a n t o 
m o n t a , s i e l s e r v i c i o p o l i c i a c o n o 
q u e d a d e s a t e n d i d o . 
L o q u e p a r e c e e x c i t a r m á s l a s 
p r o t e s t a s , es l a c u e s t i ó n d e s u e l d o s ; 
e l c r e c i d o c o s t o d e l C u a r t e l G e n e r a l . 
P e r o e se , p u e d e s e r u n a b e n d i c i ó n , 
a n t e s q u e u n m a l . 
H a y e n C u b a u n c i e r t o n ú m e r o ^ 
c a u d i l l o s g u e r r e r o s , m í e n i w , 
t o m a r c u a r r e n d a m i e n t o u n s u : 
d e v o l v e r á l a s f a e n a s d e l t a 11 
H a n s u b i d o m u c h o p a r a q u e se 
s i g n e n c o n l a m i s e r i a . L a a u r J l t 
m i l i t a r q u e e l p u e b l o h a l o r m a d o 
\ > '^ .a - i a a r } a p o d e p 
j e s t i e s t i n a . s o n c o r o n e l e s ó 
c o n i a n a a n t e s. s e n a a o r o s , S, o #. r f „ • 
o R e p r e s e n t a n t e s s e r á n . A ( . o m o j ' 
m á s n o t i e n e n c o m p e t - . - n c i a d e W 
¡ a d o r e s , y s u s a n t e c e d e n t e s v a f i o -
n e s l e s l l a m a n p o r e! e l i m i n o d e v " 
a r m a s , d i r i g i e n d o m a r c h a s e s t a i» ' -
m á s e n c a r á c t e r . \ m o n t a n d o á r - ^ i 
• l i o p r e s t a r á n m e j o r s e r v i r l o í\ 
' P < x i r a 
p o l í t i c l l 
u o s m i i a s p i r a i j 
o r t o g r a f í a , s e r 
n ú m e r o d e v a l 
r o n o s a b i o s , & 
a s í , e l l o s e r á n 
R A D I O S ! 
C U R A R A D I C A L 
A u r m i n o ; es u n e s p e c í f i c o e x t a n g e r o r o c o n e l c u a l ee o b t i e n e u n c o m p l e t o 
r e s u l t a d o , d e i o c o n t r a r i o se d e v u e l v e e l d i n e r o . E s s i m p l e m e n t e m a r a v i l l o s o . 
H a y d o s f ó r m u l a s : u n a V O L U N T A R I A c o n l a c u a l s e c u r a e l m i s m o p a c i e n -
t e ; l a o t r a es S E C R E T A c o n e s t a p u e d e U d . c u r a r c u a l q u i e r c a s o d e a l c o h o l i s -
m o , s i n q u e l o s e p a e l p a c i e n t e . 
E s t a m e d i c i n a n o c a u s a d o l o r e s , n i t i e n e m a l a s c o n s e c u e n c i a s , es i n o f e n s i -
v a c o m o e l a g u a . 
I > 0 ^ R E S U L T A D O S S O N B R S L t i A N T I & S 
E l q u e s u f r e d e t a n t e r r i b l e e n f e r m e d a d y n o a p r o v e c h a e s t a o p o r t u n i d a d n o 
s a b e l o q u e p i e r d e . 
A l q u e n o q u i e r a c u r a r s e d e b e n c u r a r l o S E C R E T A M E N T E . 
P i d a l o s i n f o r m e s p e s o n a l m e n t e 6 p o r c a r t a i n c l u y e n d o D O S s e l o s c o l o r a d o s y 
d i r i j i d a a s í : 
F a r m a c i a N a c i o n a l : B e l a s c o a í n 3 2 — H a b a n a . 
4868 2 6 - l A b 
S e ñ o r e s A r q u i t e c t o s y M a e s t r o s d e O b r a s . 
A r e n a d e M i n a p a r a f a b r i c a c i ó n , s e g a r a n t i z a c o n c e r t i f i c a d o s s u c l a s e s u -
p e r i o r , y c o m o e s t a a r e n a n o c o n t i e n e s a i c o m o l a d e m a r y r í o s , n o s e m a n -
c h a n l a s p a r e d e s . S e e n v í a n p r e c i o s y m u e s t r a s á q u i e n l o s s o l i c i t e . 
b Y N N . ^ M e r c e d 6 3 . — ^ - ^ ^ 
5370 10-S 
!;S' l e ñ a d o r e s p g | 
- M e s . A s í c o m q 
r q u e s a c a r d e l a 
u n i v e r s i d a d c a d e t e s j o v e n z u e l o s , «•].» 
p e i n a d a s e o n c h i t a s . m á s p r o p i o s p a r a 
m é d i c o s y a b o g a d o s . x a n i i n a r í o s ^ 
r a s u b - t e n l e n t e s , m a l a i - e n o l i o s m á s 
• a l t a s a s p i r a c i o n e s , y q u e d a m o s lueJ 
g o c o n q u e n o p u e d e n s e r p e d a g o g o s 
é i n g e n i e r o s , l o s g u e r r e r o s q u e í | 
r e A - o l u e i ó n h i z o g e n e r a l e s , y qu? no 
s a b e n m á s q u e m a n d a r y p e l e a r . 
• P a r a m í q u e e l p r o c e d i m i e n t o d e , 
d e g u e r r a b l a n c o s v n c e r r o s • e r í a t , , 
; á l a s 
) ' b r i o s y 
a p a r t a -
r a s r e c i a s , g i n e t e s , a v e z 
p r i v a c i o n e s d e l a m a n i g u 
y a p o r s u s n u e v a s a f i c i o 
d o s d e l t r a b a j o c o r p o r a l . ' 
D a l á s t i m a v e r á t a n t o s m o z a l b e ? 
t e s , e m p e z a n d o á v i v i r , c o n a p t i t u -
d e s p a r a h a c e r s e u n p o r v e n i r , s a l i -
d o s d e l s e n o d e f a m i l i a s a e o m o d a -
d e s , ó d e l " s i t i o " d e l a b o r s a c a d o s 
g a s t a n d o l o s m e j o r e s a ñ o s d e l a v i -
d a , e n t r e l a s e x c u r s i o n e s p o r l o s ca-
m i n o s y l o s r o n q u i d o s e n e l c u a r t e l -
m i e n t r a s • o t r o s , q u e l a s r e v o l u c i o n e s 
e n d u r e c i e r o n y f a t i g a r o n , a n d a n p o r 
l o s p u e b l o s s i e n d o c a r g a d e l a so-
c i e d a d . 
P e r o es q u e h a b r á m i l i c i a s . 
c r e a r á n b a t a l l o n e s y c o m p a ñ í a s c o m o 
l a s a n t i g u a s d e v o l u n t a r i o s . ¿ Y q u é ? 
¿ N o s e s a b í a e s o d e s d e q u e se p i d i ó 
l a i n d e p e n d e n c i a y s o p r o c l a m ó la 
R e p ú b l i c a ? ¿ X o p r e f e r i m o s eso . á 
l a C o l o n i a y á l a A u t o n o m í a , no 
o b s t a n t e e s t a r l i b r e s c o n E s p a ñ a de 
l a c o n t r i b u c i ó n d e s a n g r e ? 
L a q u e j a r e s u l t a t a r d í a é i n j u s t a . 
C a s i t o d a s l a s R e p ú b l i c a s t i e n e n m i -
l i c i a s . 
L o s E s t a d o s L u i d o s , n u e s t r o m o d e -
l o , l a s t i e n e n e n t o d o s l o s E s t a d o s . 
S u i z a , s i n o e s t o y m a l i n f o r m a d o , 
h a c e t a n o b l i g a t o r i o e l s e r v i c i o m i -
l i t a r , q u e e l h i j o d e l P r e s i d e n t e no 
p u e d e p a g a r s u s t i t u t o : h a d e d o r m i r 
d o s a ñ o s e n e l c u a r t e l . 
M e e n c a n t a n e s t a s i g n o r a n c i a s con-, 
v e n c i o n a l e s d e m i s p a i s a n o s . S e d a a 
u n k C o n s t i t u c i ó n f e d e r a l , a d m i r a b l e , 
s e g ú n e l l o s . L a p r o c l a m a n s í n t e -
s i s d e l a s a s p i r a c i o n e s r e v o l u c i o n a -
r i a s y e v a n g e l i o d e c u b a n o p a t r i o -
MARCA S A P Ó S A N A REGISTRADA 
1S1 m e j o r J a b ó n M e d i c i n a l . * E l m e j o r J a b ó n d e T o c a d o r . 
¿ e 
r e c o m i e n d a 
c o m o e l m e j o r 
j a b ó n 
p a r a e l t o c a d o r 
y l a p i e l 
S A P O S A N A 
P o r s u 
f o r m a a t r a c t i v a , 
p u r e z a , 
s u a v i d a d y 
e f i c a c i a 
a n t i s é p t i c a . 
P A R A L A S E N F E R M E D A D E S C U T Á N E A S : — E c z e m a , H e r p e s , R e n m a , 
S a r p u l l i d o , Pecas , T i ñ a , G r i e t a s , E r u p c i o n e s , P i c a d a s d e I n s e c t o s , e t c . , 
e l S A P O S A N A es u n v a l i o s o d e t e r g e n t e ; d e s i n f e c t a y asea l a p a r t e a f e c t a d a 
y q u i t a e l escozor y l a i r r i t a c i ó n . 
E l S A P O S A N A , p o r su e f e c t o c a l m a n t e e n l a p i e l se r e c o m i e n d a e spec i a l -
m e n t e á l o s b a r b e r o s y á l o s q u e ee a f e i t a n . 
E l S A P O S A N A , p o r s u s u a v i d a d y p u r e z a es e l t a b ó n i d e a l p a r a 
m u j e r e s y c r i a t u r a s . 
Deja las manos blancas y suaves y e! Cutis liso y terso. 
PREPARA1>0 ÚNICAMEJíTE POR 
L n N M A M & K B M P , N E W Y O R K , 
Se v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s y D r o g ' n e r s a s d e l M w n d o . 
L U P U S , HERPES, E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 4 
G o n ® u y t a ® d e 1 1 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 1202 2 6 - l A b . 
d e s d e 3 h a s t a 115 c a b a l l o s d e f u e r z a . 
V é a s e u i i a d e m o s t r a c i ó n p r á c t i c a e n n u e s t r o s a l m a c e n e s . — M á s e c o n ó m i c o q u e 
c a r b ó n , m a d e r a , gas ó e l e c t r i c i d a d . — E x i s t e n c i a c o m p l e t a e n l a H a b a n a . 
D i n a m o s d e Iuk c o n m o t o r e s " A T L A - S " d e s d e $ 3 5 O - O 0 . 
O F I C I O S 1 9 , H A B A K A . . 
46-9 A 
C . B , S T E V E u S T S & C o . 
c 1285 a l t 
d i a s d e e s t e m e s . E s i n d u d a ' b l e , y a 
l o e s t a m o s v i e n d o , q u e l a s t r a n s f o r -
m a c i o n e s d e l a v i d a m o d e r n a n o l i a n 
e o n s e g u i d o ' q u i t a r á ¡ M a d r i d m u c l i o s 
d e s u s r a s g o s c a r a c t e r í s t i c o s ; y n o s ó -
l o se t r a t a d e l a s r o m e r í a s d e S a n 
I s i d r o , d e l a C a r a d e D i o s , d e S a n A n -
t o n i o d e l a P l o r i d a y d e ( S a n A n t ó n , 
p o r n o c i t a r o t r a s m u c i h a s , s i n o d e l a 
t r a d i c i o n a l d e v o c i ó n 4 N u e s t r o P a -
d r e J e s ú s , q u e s e v e n e r a e n l a a n t i -
g u a i g l e s i a d e e s t e n o m b r e . T o d o s 
l o s v i e r n e s , y a se s a b e , a c u d e n á e s t e 
t e m p l o i n f i n i d a d d e f i e l e s p a r a r e z a r 
a n t e l a i m a g e n s a g r a d a ; p e r o c u a n -
d o l a d e v o c i ó n p u e d e o b s e r v a r s e m e -
j o r , y l l e g a a l d e l i r i o , e s e n l o s c u a -
t r o v i e r n e s d o l m e s a c t u a l y , s o b r e t o -
d o , e n e l p r i m e r o . E x i s t e l a c r e e n c i a 
p o p u l a r d e q u e p i d i e n d o t r e s c o s a s á 
J e s ú s N a z a r e n o e l p r i m e r v i e r a e s d e 
M a r z o , l a s c o n c e d e d u r a n t e e l a ñ o . Y 
r ' - ' ^ p o n d i e n d o á e s t a f e r v o r o s a c r e e n -
f i a , t o d o s l o s a ñ o s , c u a n d o T l ee : a c s -
s e i s , l a s c a l l e í 
r a n t e t o d a l a m a ñ a n a , a n i m a d í s i -
m a s p o r e l t r á n s i t o c o n s t a n t e d e u n a 
m u l t i t u d a b i g a r r a d a , e n l a q u e f i g u -
r a b a n s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s , g e n t e d e l 
p u e b l o , m e n d i g o s , c a b a l l e r o s , t r a b a j a -
d o r e s , e t c . , e l tc . D e s d e q u e a m a n e c i ó 
y a e r a i n m e n s o e l g e n t í o a l l í r e u n i d o ; 
a l e x t r e m o q u e l a s a u t o r i d a d e s t u v i e -
r o n q u e a d o p t a r a l g u n a s p r e c a u c i o -
n e s p a r a e v i t a r d e s m a n e s y c o n t u s i o -
n e s ; e n e l t e m p l o n o s e p o d í a d a r 
u n p a s o á l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a ; y 
e n e l p a t i o y e n l a c a l l e s e h a b í a i d o 
f o r m a n d o i n m e n s a c o l a d e g e n t e s d e 
t o d a s c l a s e s q u e a g u a r d a b a n i m p a -
c i e n t e s e l m o m e n t o d e l l e g a r a n t e e l 
N a z a r e n o p a r a p e d i r l e l a s t r e s c o s a s 
q u e a n s i a b a n ó n e c e s i t a b a n . 
e x i s t e n c i a s d e s d e l a s p r i m e r a s 
d e l a m a ñ a n a . 
h o r a s j honor d e l p r í n c i p e K u n i , r e c e p c i ó n 
q u e r e s u l t ó m a g n í f i c a . 
N o o l v i d a r é e n ese d í a á l o s a m i g o s 
a u s e n t e s ; e n t r e é s t o s , y d e l o s m á s 
q u e r i d o s , c u e n t o a l i l u s t r e ' C o n d e d e 
F e r u a n d i n a ; r e c i b a n é l y s u f a m i l i a , 
i g u a l m e n t e q u e r i d a , m i c o r d i a l s a -
l u d o . 
T u v e b i e n p r e s e n t e , y e n m i s o r a -
c i o n e s s o b r e t o d o , á d o n J o s é T r i a y . 
E n e s t e raes se I b a c u m p l i d o u n a ñ o 
d e s u m u e r t e , l l o r a d a s i e m p r e ; e l 1 9 
c e l e b r a ' b a s u s d i a s ! N o l o o l v i d o , n i 
l o o l v i d a r é n u n c a . M e a s o c i o á d a 
p e n a d e s u f a m i l i a , d e s u s a m i g o s , d e 
s u s c o m p a ñ e r o s . 
L a f e s t i v i d a d d e l p a t r i a r c a S a n J o -
s é se c o n o c e t o d o s l o s a ñ o s e n l a s c o n -
f i t e r í a s y p a s t e l e r í a s d e M a d r i d . C o -
m o r a r a s e r á l a f a m i l i a d o n d e n o h a -
y a a l g ú n P e p e ó a l g u n a P e p a , e l d í a 
d e a n t e a y e r se c a r a c t e r i z a p o r l o s 
m u c ' h o s r e g a l o s q u e so c a m b i a n . i S e -
g ú n d i c e u n p p r i ó d i c o j . e n l a s p r i n c i -
p a l e s c o n f i t e r í a s ¡ h u b o q u e f o r m a r 
c o l a 3* e n a l e u n a s » a t e r m i n a r o n l a s 
E l t e n o r J u l i á n P ) i e l f u é r e c i b i d o e n 
a u d i e n c i a p a r t i c u l a r p o r l a i n f a n t a 
I s a b e l ; y e n e l s a l ó n d e m ú s i c a d e l 
p a l a c i o d e e s t a a u g u s t a d a m a c a n t ó , 
a c o m p a ñ a d o a l p i a n o p o r e l m a e s t r o 
^ o r r a n o , v a r i o s t r o z o s d e ó p e r a y a l -
g u n a s c a n c i o n e s e s p a ñ o l a s , s i e n d o 
m u y f e l i c i t a d o p o r s u m a e s t r í a y s u s 
p o d e r o s a s f a c u l t a d e s . C a n t ó t a m b i é n 
e n l a e m b a j a d a j a p o n e s a , c o n m o t i v o 
d e l a r e c e p c i ó n q u e a l l í se c e l e b r ó e n 
H a c e p o c o s d i a s s e I b a c e l e b r a d o e n 
e l ' h o t e l d e J o s c o n d e s d e C a s a - V a l e n -
c i a u n c o n c i e r t o í n t i m o , e n ( h o n o r d e 
l a r e i n a V i c t o r i a . . A l a f i e s t a , a d e -
m á s d e l a s o b e r a n a , a s i s t i e r o n l o s a m i -
g o s m á s í n t i m o s d e l o s c o n d e s , e n t r e 
l o s q u e s e ¡ h a l l a b a n l o s c o n d e s d e V i s -
t a f l o r i d a y s u s i h i j a s , l o s m a r q u e s e s 
d e Q u i r ó s , d e C a m p o S a g r a d o , d e H e -
r r e r a , d e S a n t a C r i s t i n a y d e A g u i l a r 
d e C a m p ó o , l a d u q u e s a d e A r i ó n , l a 
s e ñ o r a d e A l c a l á G - a l i a n o y l o s s e ñ o -
r e s A l L o n d e s a l a z a r . e l e m b a j a d o r d e 
A u s t r i a y L ó p e z M o n i s . L a h i j a d e 
l o s c o n d e s d e V i s t a f l o r i d a , M a r í a T e -
r e s a O s u n a , a c o m p a ñ a d a a l p i a n o p o r 
M a n u e l M a n r i q u e d e L a r a , c a n t ó m u y 
( b i e n v a n a s s e n t i d a s r o m a n z a s y u n 
t r o z o d e l a ó p e r a " S a n s ó n v D a L ' l a " 
A c o n t i n u a c i ó n , e l m a r q u é s d e A m -
p o s t a t o c ó e n e l p i a n o a l g u n a s D i e z a ^ 
F e r n a n d o D i a z d e M e n d o z a , q u e 
( h a c e t i e m p o v e n í a d e s e a n d o t e n e r u « i 
t e a t r o p r o p i o e n M a d r i d , e s t a b a h a -
n o d e l o s e d i f i c i o s d o n d e s e r i n d e c u l -
t o a l a r t e d e T a l í a , y ¡ h a b í a p e d i d o 
p r e c i o s á l o s d e A p o l o , P r i n c e s a y L í -
r i c o . S e ( h a l l e g a d o a l f i n á u n a c u e r -
d o c o n e l p r o p i e t a r i o d e l a P r i n c e s a , 
y s e d í a f i r m a d o l a e s c r i t u r a d e v e n t a 
a s e s r u -p o r v a l o r d e 7 5 , 0 0 0 d u r o s , 
r a e n l o s c í r c u l o s t e a t r a l e s q u e e l f i n 
q u e c o n e s t o p e r s i g u e D i a z d e M e n -
d o z a e s e l d e p o s e e r d o s ó t r e s t e a -
t r o s d o n d e c u l t i v a r e l a r t e c o n d i s t i n -
t a s c o m p a ñ í a s , r e s e r v á n d o s e é l e l p a -
p e l d e d i r e c t o r a r t í s t i c o , s a l i e n d o á l a 
e s c e n a s ó l o e n c o n t a d a s y s o l e m n e s 
o c a s i o n e s . 
V í c t i m a 
h a f a l l e c i d ( 
d a m a , m a r 
d e A d n u u i 
A r r e n d a t a J 
p o r t a n t e s ( 
i S u rauei: 
s i m a c n f e r m e c l a j 
í s d'-' l ' s s í a y 
VI d a m a p e r s o » 3 
; V t u a l i d a d 
. , , , „ • : . , ^ 1 C o n f i o 
; i " . , C o m p a í » 8 
i, ' . . , .r ,c y s u Bom-
C o n e j o s d e ^ 
• r a m u y s e n ^ 
r ' . ' ,,1;ía v d e O 
D o s b o d a s a r i s t ó c r á t i c a s s e h a n c e -
l e b r a d o e s t o s d i a s . E s u n a d e e l l a s l a 
d e l a s e ñ o r i t a M a r í a P e ñ a y N á j e r a 
c o n e l j o v e n o f i c i a l d e a r t i l l e r í a c a n -
d e d e V i l l a r e s . L a o t r a b o d a e s l a 
d e d a s e ñ o r i t a M a r í a C a s t e l a í n y T a ú -
r i z , c o n d o n H a i m u n d o d e L l ó r e o s y 
( P é r e z F u é m a d r i n a l a i n f a n t a I s a -
c i o s a y r i c a p u l s e r a a c 
r u b í e s y u n a l f i l e r d e l a í 
d r a s . R e p r e s e n t ó á l a 
m a r q u e s a v i u d a d e N á j ( 
¡ a d o u n 
> d u r o s . 
r l p O X i s t l I 
d i 
m a r q u e s o e J o e n i z . a u u ^ 
A z n a r y T u t o r . E n V i t o r i a 
d a n t e d e a r t i l l e r í a d o n G a s P a • ¿ 1 
O s o n q v i S c u l l ¡ h e r m a n o d e l e x B « 
1 P a r e c e q u e l a m a g m i i c a " ' ^ & 
q u o t e n í a e l d i s t i n g u i d o ^ e J B \ 
b l i c o y a d i f u n t o , d o n R a m ó n N o c t - , ^ 
se í h a l e g a d o á u n a r a i í 
i n s t a l o 
Y n a d a 
i o u e ; p a r a • i u i r i r a i g u -
r i o á u n a m i f f o s u y o , ? . ñ 
p o i i p d e V e L a z q u e z • . 
la v i u d a d e a q u e l p a r a 0 . 
a l l í u n I n s t i t u t o r e i i g 1 0 ^ 
S a l o m é N ú ñ e z y T o ? 6 * 9 , 
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.1-—igiifíi 
tisemo. En esa Coaastitiicián se esta- ¡ 
Wece que todos los ciudadanos es-
tán obligados á servir con las armas j 
en la íorma y cuando las leyes Lo 
establezcan. Y cuando el Interven^ 
tor, cumpliendo el precepto, anuncia 
el propósito de haeer efectivo el pac-
to mutual voluntariamente e-ontraído, 
se pone el grito en el eielo, se echa 
de menos á España que no nos obli-
igaba á servirla, y se culpa á Magoon 
de los defectos de nuestra propia 
Oarta Fundamental, 
Eso no es ni medio serio. 
Y es que habituados desde la Co-
lonia á escribir leyes para no cum-
plirlas, de la Oonstitueión tomamos 
lo que nos favorece, y lo que obli-
ga, lo dejamos ahí para recuerdo 
nistórieOi nulo y estéril. 
Así pasa eon la enseñanza, obli-
gatoria. La Constitución la esta-
bleee. Oomo se aprovechan los de-
rechos, los deberes ¿ebieran cum-
plirse. Y un erecidísimo número de 
ciudadanos no educan sus hijos por-
que no les da la gana, y no hay au-
toridad que les obligue ni Juez que 
les pene. El mismo valiente que se 
querella porque el policía penetró 
en &u casa sin permiso, a sorpren-
derle jugando al prohibido, y el mis-
mo que desafía al Juzgado d-spués 
de las seh de la tarde con la 
irmolabill U--d do su domiei'.io, no 
cumple í".n el precepio de U ense-
ñanza. Y vive como violador de 
•la ley, en plena Bepública; como' 
descuidador de su deber de padre, 
en plena Colonia. 
Luego, para que se estimule el 
cumplimiento del precepto eonstitu-
cional y la cultura pública se ex-
tienda, alguien propone que no ten-
ga voto, ó tenga medio voto el que 
no ha querido aprender á leer des-
pués de la República, y se grita 
también y se protesta 'en nombre de 
la libertad constitucional. 
Pobre Constitución: qué de men-
tiras hipócritas amparas' 
En resumen: henos con ejército, 
como lo tiene toda nación sobera-
na: henos con milicias, como bue-
na República semi-sajona. Era na-
tural conseouencia del cambio^de ré-
gimen. Es tarde para dolerse de 
ello: es bueno tal vez, al punto á 
que hemos llegado. 
Y así como así: puede ser que to-
davía sean aprovechables, flamantes 
trajes de rayadillo que algunos noví-
simos exaltados patriotas guardan, 
como oro en paño. 
Joaquín n . ARAMBURÜ. 
están al terminar de sus estudios de 
náutica. 
Espero, pues, tomarán la iniciativa 
los estudiantes cubanos de la Escuela 
de Náutica, secundados por todos los 
demás y en general por la juventud 
cubana. 
Hay que recibir fraternalmente á 
nuestros ¡hermanos. 
Teófilo González de EadiUo. 
Se cura con las PASTILLAS del Dr. ROUX 
Las más recomendadas por todo el Cuerpo 
Medical para las enfermedades é ̂ irritacio-
nes de la' garganta y de los bronquios, TOS, 
grippe. catarros, asma y bronquitis. 
De venta en Droguerías y Farmacias. 
• •««o» qin 
Séptima C o i i i M c í a 
de Beneficencia y Corrección 
Según nos connunica nuestro dis-
tinguido amigo el doctor don Juan 
B. ValdéSi, durante los dias 13, 14 y 
15 del actual, se ftiallarán de venta en 
Compostela 21, de cuatro á cinco de 
la tarde las boletas de pasaje para el 
tren, excursionista, á Cárdenas. 
blioteca, etc., etc., de la Corpora-
ción al Gobierno de la Provincia. 
4. —Obras y publicaciones última-
mente recibidas para la Biblioteca de 
la Junta. 
5. —Estado del expediente relativo 
al Movimiento Pecuario, en la Pro-
vincia. 
6. —Idem relativas al Consumo de 
G-anado, Precios Medios de Jorna-
les Agrícolas, Precios Medios de 
los animales dedieados al Consumo, 
á la Crianza y al Trabajo y de las 
piincipales Producciones A.grícolas y 
demás expedientes relativos á esta-
dística agrícola. 
7. —Expediente formado para cum-
plimentar lo dispuesto por la Se-
cretaría del Departamento sobre pro-
ducción de Algodón. 
8. —Moción relativa á la modifi-
cación de los artículos 2 y 3 del Pro-
yecto de Ley Orgánica de las Pro-
vincias. 
9. —Expediente promovido por el 
señor Manuel <xeijo en solicitud de 
permiso para construir un muelle 
en el litoral de Regla. 
10. —Idem por los señores James 
B Clow & Sons, para construir un 
terraplén en el litoral marítimo de 
este Puerto. 
lump» 
A L A JUVENTUD CUBANA 
Próximo está el día, que arribará á 
nuestras playas, como mensajera de 
paz y trayéndonos el saHudo fraternal 
de otro pueblo que siente y que traba-
ja, y tiene nuestras costumbres y 
•creencias, la corbeta de guardas ma-
rinos españoles Nautdlus, que surcan-
do el Atlántico, paseando por las in-
mensidades del océano y acariciada 
por la brisa los pliegues de su thonro-
ra bandeíra, viene pues á estas latitu-
des, á deci.r!Le á esta pequeña Antilla, 
española por su origen, '.'no temas en 
la absorción de tus ihijos, de nuestra 
raza, no temas que la unidad étnica 
pueda llegar á ser quebrantada, aquí 
estamos nosotros, existe una nación 
en el mundo que tiene ¡hijos suficien-
tes, que tienen arraisgadas sus cos-
tura'bres y creencias, incapaces de 
mezclarse con razas exóticas, ellas 
velarán la unidad: de la raza latina, 
como vosotros, velaréis por vuestra 
unidad geográfica". # 
Si, es un ihectho de marcada si-gni-
fieación la presencia de este buque, 
¡(l.ái^ima que no estemos solos para re-
crbirlos, que triste que seaai extranje-
ros y de otra, raza los que mandan! 
Pero la sociedad cubana se apresta 
k recibirlos dignamente, ella en sus 
distintos elementos sabrá honrar á 
los que son dignos de íianra; y yo, co-
mo cubano, como joven, pero que no 
por serlo, no dejo de admirar las 
grandezas de esa España, yo hago un 
llamamiento á todos los diversos ele-
mentos que forman la. juventud de mi 
patria para que reuniéndonos todos y 
acordando algo práctico, fuéramos 
los jóvenes cubanos los primeros en 
saludar y agasajar á los jóvenes es-
pañoles que á bordo de dicho buque, 
Peticiones de marcas 
Por esta Secretaría se han hecho 
•las peticiones de las siguientes mar-
cas nacionales: 
"Las Espadas," para jabón, por 
el señor Ramón Santos y Sierra. 
" E l Pinche," para aceite superior, 
por los señores Menéndez Arrojo. 
"La Favorita," para distinguir te-
jidos y calzados en general, por el 
señor Severiano Linares 'Gómez. 
"La Toja," para cigarros, por el 
señor Manuel J. Herrera. 
"The Eureka," para broches, por 
el señor Nicolás Fernández y Rodrí-
guez. 
"Amberes," para vinos rojos de 
mesa, por el señor Pío Emilio de Pa-
zos. 
"Barker B. B. Gold Píate ," para 
distinguir botones dorados y encha-
pados, por el señor Nicolás Fernán-
dez y Rodríguez. 
"•Groffin," para conservas de car-
nes, frutas, legumbres y pescados en 
lata, por ios señores J. M. Bérriz é 
Hijo. 
"Blanco Lobo," para distinguir 
harina y afrecho, por el señor Ri-
cardo Moreno, á nombre de la Ame-
rican Comercial Co. 
" E l Aguila," para vinos y efectos 
de víveres en general, por el mismo 
señor, para los señores Domínguez 
y Salón. 
"La Bayamesa," para picadura, 
por el señor Laureano Peñalver, á 
nombre de la viuda de Manuel Ca-
macho é hijo. 
" E l Solitario," para distinguir l i -
cor, por los señores J. Rodríguez 
y Ca. 
"The Ekgant" y " T i t i " , para 
calzados de señoras y niños, clase 
extra-fina superior, por el señor Luis 
Miyares, á nombre de los señores 
Oatchet, García y Menéndez. 
"Privilegio," para tabacos, dos 
dibujos industriales, por la Henrv 
€lay and Bock & Co. Ltd. 
G O B l O i S r N O P R O V I N O ! ^ 
Resolución 
El Gobernador Provincial ha apro-
bado el acuerdo del Ayuntamiento 
de la Habana, modificando el artículo 
142 de las Ordenanzas Municipales 
en lo que se refiere á la coinstrucción 
de las "iMarquesinas". 
La Junta de Agricultura 
Orden del día de la sesión que 
ha de celebrar la Junta Provincial 
de Agricultura, Industria y Comer-
cio de la Habana, el día 13 del co-
rriente, á las diez de la mañana, en 
el despacho, del señor Gobernador 
Provincial: 
1. —Lectura del acta de la sesión 
anterior. 
2. —Renuncias expresas y tácitas 
de algunos Vocales de la Junta. 
3. —Traslado de la Secretaría, Bi-
PARA CURAR V.TS RESFRIADO EN TJN 
DIA tome LAXATIVO BROMO-QUININA El boticario devolverá el dinero si no le cu-ra. Lá ñrma de E. W. Greve se halla en cada cajita. 
Se hallan de venta en las principales Droguerías de esta ciudad 
(hidrocarburos líquidos oxidados medicamentosos) 
Absorción perfecta de los medicamentos más empleados eu la práctica dia-
ria de cada médico por vía de la piel y de ias mucosas. 
Los Vasógenos son de uso constante en los Hospitales de Paris. 
Su empleo es fácil y cómodo. 
Vasógeno yodado al 6 0[0 
No irrita la piel ni la deseca, ni la mancha. Reemplaza con ventaja la tintu-
ra de yodo y los yoduros. . . , , j tt- -
Demás preparaciones importantes a base de Vasógenos: 
Camphrosol, Catlosol, Creosotosol, Yodoíormosol, Ictiosol, 
tíalieylbsbl, Vasogéne H. G. (hidrargioo) etc. 
Aumenta y mejora la secreción láctea de las Madres y Nodrizas. 
Recomendado por las Autoridades médicas de! mundo entero. 
Muestras y íolletos gratia al cuerpo médico solamente. 
P. T1HISTA, Apartado 830, RABANA, Representante para 
la Isla de Cuba de las fábr icas PEAKSON. 
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FaUeclúa 
La niña Vicenta Alonso Calvo, de 
quince meses de 'edad que se encon-
traba en el Lazareto del Mariel, su-
friendo la cuarentena que le fué im-
puesta al pasaje del vapor español 
"Monserrat" y que al cumplirse és-
ta, no pudo regresar á este puerto 
por encontrarse padeciendo fiebres 
•gástricas, falleció ayer. 
Al cadáver se ha •ordenado se le 
dé sepultura en el Lazareto. 
Pasajeros distinguidos 
En el vapor americano "Sarato-
ga'' que ^alió ayer para los Estados 
Unidos, embarcaron los siguientes 
señores: don Carlos Párraga, don 
Her.bert Slocum (bijo), den Julián 
Alonso, don Francisco Pons, don An-
drés Gómez Mena y Caunt Hord Von 
Halnetein. 
También en el vvapor inglés "Ha-
lifax" embarcó para ios Estados 
Unidos el señor Robert Orr, adminis-
trador de la empresa de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana. 
Lleven feliz viaje. 
El riego de la Calzada de la Reina 
Los vecinos de la Calzada de la 
Reina verían con gusto que el riego 
se efectuase tres veces al día en vez 
de dos' como actualmente se bace, 
pues con el mucho tráfico que por 
allí hay se levantan grandes nubes 
de polvo que los obliga á vivir con 
las puertas y ventanas cerradas. 
De no ser esto posible, los vecinos 
preferirían que se variasen las ho-
ras de riego y al efecto señalan 
las doce del día como la más conve-
niente, indicación que nos permitir 
mos trasladar ai Departamento de 
Obras Públicas en la seguridad de 
que la tendrá en cuenta. 
La Calzada de la .Reina como vía 
ancha, neoesita que le presten ma-
yor atención. 
m 
i i í i u u m s u i u í i f i L ü l u ü i i n 
DEPARTAMENTO OE AHORROS 
Se mega á los señores depositan-
tes que se sirvan presentar su libretas 
en ó después del 15 de Abril, 1908, 
con el objeto de que les sean acre-
ditados los intereses correspondien-
tes al trimestre que vence en esta fe-
cha. 
Falsedad 
Ante la Sala primera de lo Crimi-
nal compareció ayer tarde Juan de 
Dios Roimero, procesado en una causa 
incoada por dos delitos de falsedad. 
Y practicadas que fueron las prue-
bas pronunció su informe el repre-
sentante del Ministerio público, el 
cual considerando al procesado au-̂  
tor de los delitos de falsedad origen 
del sumario, solicitó que se le impu-
siera la pena de ocho años de presi-
dio por cada uno de ellos, con tres 
mil pesetas de multa. 
La deifensa, en su informe, abogó 
por la ahsolución de su patrocinado 
fundándose en que de la prueba no re-
sultaba cargo alf-no que constituye-
ra los delitos de falsedad de que se le 
acusaba. 
Condenados 
La misma Sala en sentencia que 
dictó ayer condena á Juan Jiménez á 
la pena de tres años, seis meses y 
veintiún dias de presidio, como autor 
de un delito de roho. 
También fué condenado por este 
tribunal á cuatro «meses y un día de 
arresto mayor, José Oarcía Morales, 
procesado que fué en una causa vis-
ta incoada por el delito de hurto. 
Disparo y lesiones 
Víctor Calbo., procesado como su-
puesto autor de un delito de disparo 
de arma de fuego y de lesiones, com-
pareció ayer tarde ante la /Sala prime-
ra de lo iCriminal. La pena solicitada 
por el fiscaíl, íhaiciendo definitivas sus 
coinclusiones provisionales, fué la de 
dos años, once meses y diez dias de 
prisión correccional, con la indemni-
zación correspondiente á la parte 
perjudicada por el delito cometido. 
Después de informair la defensa so-
licitando un fallo absolutorio á su 
inocente patrocinado, la Sala declaró 
el juicio concluso para la sentencia. 
Homicidio 
En la misma Sala se cele'bró ayer 
tarde el j.uicio oral de la causa incoa-
da por el delito de homicidio, contra 
Antonio Martín Monje, supuesto au-
tor de la muerte violenta de Julio 
Romero, ocurrida á las puertas del 
café " E l Sudan", en el Vedado, el 
día 26 de Noviembre próximo pasado. 
Terminado que fué el desfile de los 
testigos que figuraban en el sumario 
y la prueba pericial, informó el Mi-
nisterio ipúblico, pidiendo que al pro-
cesado1 se le impusiera la pena de ca-
torce años, ocho meses y un día de 
reclusión temporal, con cinco mil pe-
setas de indemnización á la familia 
del interfecto. Y la acusación priva-
da, sosteniendo que el procesado era 
autor de un homicidio con varias 
agravantes, solicitó que se le impusie-
ra la pena de diecisiete años, cuatro 
meses y un día de reclusión. En 
cuanto ;á la indemnización la acusa-
cien privada estuvo de acuerdo con 
el Ministerio público. 
La defensa á cargo del Ldo. Mario 
García Koihly, pronunció un elocuen-
te informe, desvirtuando las agravan-
tes sostenidas por la acusación y 
aportando las atenuantes de embria-
guez en pro de su defendido. 
El señor Mario Oarcía Kohly, ter-
'minó su brililante oración forense, so-
licitando, por tratarse de un hecho 
probado, que á su defendido se le 
imlpusiera la (pena mínima señalada 
por el lOódigo para estos delitos y 
sancionada por varias sentencias del 
Tribunal Supremo español. 
Absueito 
La Sala primera dicto ayer senten-
cia ahsolutoria á favor de Julio Val-
despino, procesado que fué en una 
causa seguida por un supuesto delito 
de falsedad en documento público. 
Condenado 
Por sentencia del mismo Tribunal 
fué condenado ayer á la pena de 
un año y un día de prisión Prancisco 
Fernández Suárez. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
AUDIENCIA 
Juicios Orales 
Sala primera: (Contra Manuel Villa 
y Miguel Mera, par defraudación. 
Fiscal: Rabell. Defensor: Mario 
Diaz. 
Juzgado^ del Este. 
Sala segunda: iContra Aniceto Her-
nández, por rapto. Fiscal: Jiménez. 
Defensor: Radillo. 
Juzgado del Oeste. 
Contra José María Rodríguez, por 
estafa. Fiscal: Benítez. befensor. 
Piquero. 
Juzgado de Marianao, 
D A N L O S P a L ¥ 0 5 y P A S T A Y E L I X I R D E N T I F R I C O S 
DEL 
D r , - J o s é A r t u r o T i ^ u e r a ® 
I B J o c3- o so o c a o j ^ t r 0 c i ó ^ a c o l o a i ^ i o ® . 
P í d a s e en l a s S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
Empléese en los niños el j a r a b e de primera d e n t i c i ó n del mismo Dtor 
recomendado por los principales médicos. 
A los viajantes y demás personas que no pueden ir al dentista no deben estar 
sin el Odontálgico Etéreo del Dr. Figaeras. Quita el dolor de muelas al instan-
te. Pídase en Farmacias y Droguerías. 
C. 11G7 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : T e n i e n t e - U e y S4. 
•ÍS-lAb * 
Precioso remedio en las euíermedades del estómag-o. 
Sus maravillosas efectos soa cínocidoi ea to l i xa isla desda baos más deve'nfR *.»; 
Haresds enfermos curados rsspouioa da üfti oi&aa proaiedaias. Todos ios médi^t t o , 
miendan. ^ ~JS i * rooo-
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BENITO A L Y I R S Z , MERCADERES 16>, E S | A OBRAPIA. 
S R . D R . R . D E L V A L L E 
P r e s i d e n t e P r o T e m d e l C o n s e j o E x e c u t i v o d e l 
C o n g r e s o d e P o r t o R i c o . 
• Eminente Médico-Cirujano y distinguido miembro de la Sociedad portorrique-
ña, certifica espontáneamente que la OZOMULSION siempre ha dado resultados 
satisfactorios eu los casos en que la ha prescrito, testimonio que debe convencer á 





La Ozomu'sion se confecciona por un mo-
derno proceso científico, descubierto por, y 
secreto ds la Ozomulsion Company, y garan-
tizamos que es una emulsión que jamás cau-
sará la menor irritación de la membrana 
mucosa del estómago, por delicado que sea 
este último. 
Por lo tanto, no pida "emulsión," 
SJNO OZOMULSION, 
el remedio sin rival para Affiemia, ClorosLs, 
Escrófula, Catarro, Pulasonta, Tubércu-




mulgioa en to-Para convencerse de que la Ozomulsion 
hará por Vd. el mismo bien que ha hecho da6 porte» dei 
por miles de otros, envíenos su nombre y di- mu,3do so«»»o 
, , , ,,. ' d so. ceracíer . .: , 
reccion completos, y le remitiremos un .,f,_í.¡.ll, :TO ; • -
FRASCO DE PRUEBA GRATIS 
por vuelta de correo. ^gy-"'~ 
O Z O M U L S I O N CO. , 548 P e a r l S t . , N e w Yor l í 
T>B L O BUENO 
S A N T A L M O N A L 
JB.eccmenda.do por los Médicos 
más notables. 
iRACIÚN RáFlUAy EAPSOALde la 
Eiencrragia, Cistitis, Catarros 
vesicales, Prcstatis, Hematoiria 
y todas las Enfermedades de !a 
Vejiga y de los Riñones. 
m% m u l m m 
n m u ik u n m , 
Prtsductoa -f Mmcteros ficlixnente tolerado? i por el tmisoago y los IstMUaea. 
Sstjkuao lés ftrm&s dtt 
Prescritos per lat prinfros nuSieos. 
OBeesowrisffls o«_ l*,* odrr«.ctONsa 
A.-nsKns.ti, MvwiKT-l.tv/mj. Píri», 
MARCA CONCEDIDA 
E l m á s so l ic i tado v i n o de mesa, en cajas de botel las j 
medias botellas, t i n t o v blanco, y en cuartos v barr icas t i n t o . 
Unicos recer tores en l a I s l a ds Chiba: 
S a r í n S 
c 185 312-Síí 
4695 alt 8-29 
E i ideal t ó n i c o g k x i t a l . — T r a t a m i e n t o racional de las perdí» 
DAS SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 
Cada frasco lleva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxi to . 
DEPOSITO: F a r m a c i a s á e S a r r á y J o l m s o n 
y en todas las bot icas acredi tadas de l a I s l a . 
26-lAb. O. uos 
^ Muchos que toman K A R A N A para neuralgias,. dolores 
de cabeza, de oidos, de muelas, de ijada, r eumát i cos , t i t u l a n 
así este admirable remedio por lo pronto que cura. 
A 5 c e n t a v o s e l s o b r e 
e n t o d a s l a s b o t i c a s - " 
6 D I A R I O DE L A MARINA—Edic ión úe la mañana.—ACtru r ¿ ae J'JaS. 
~S3 
Un príncipe japonés.—Ei sufragio 
"femenino en España. 
T'nn ríe los privilegio? fine go-
Zan 'los madrileños es el de ver des-
fijar ante ellos á todos los reyes 
I y príncipes de la t ierra; los que 
Vienen á rendir la cortesía de un 
buen homenaje al soberano de Es-
paña ; los que vienen de los mas di-
l'versos y más lejanos países, enso-
Bados por nosotros .desde esta remó-
la extremidad de Europa; los que 
vienen también con el ensueño de 
un pueblo agalanado por la noble 
poesía de su historia épica, de su 
| (.jelo azul y de sus jardines medite-
rráneos. 
Porque así es lo cierto, que todoa 
«stos mobles príncipes que llegan 
en pleitesía de cordialidad interna-
cional á nuestra patria, traen con-
sigo el deseo de una visión nueva, 
radiante; visión de luz diferente 
de todas las que sus ojos gozaron 
antes. Y así ellos al salir, expresan 
siempre efusivos la impresión de 
encanto de esta tierra, de la que solo 
«abían cierto la bá rba ra leyenda y 
la grosera calumnia. 
Esta vez ha tocado el turno i un 
príncipe de la más lejana tierra, de 
aquel luminoso oriente que pasmó 
al mundo con su heroísmo frío, ma-
temático, venciendo implacable al 
coloso de Rusia. Un príncipe japo-
nés ha venido á visitar al rey de 
España, y ha sido, como era bue-
no que fuera, acogido con un sen-
timiento algo más entrañable qujg 
«1 de la hidalga s impat ía : es la ad-
miración por lo fuerte, por lo te-
naz. Los madrileños se han movido 
por verle con más desasosiego que 
á otro pr íncipe de otra nación cual-
quiera. Porque en él se ha< repre-
sentado nuestro pueblo, como en 
símibolo, convirtiéndo-le en cifra su-
prema, de ia raza, al guerrero de la 
Man churla. 
No concordó su figura con el ideal 
popular de un gran caudillo. Toda-
vía guardamos del guerrero una ne-
ta idea medioeval: es el hombre 
fornido, muscubso, grande, atléti-
co. Y este príncipe Kun i que hemos 
visto tres 6 cuatro días, hacer un 
poco nuestra vida, con aires abur-
guesados y á la europea, es un hom-
bre de pequeña estatura, de rostro 
craso y amarillo, con 1| amarillez 
de nuestras viejas onzas de oro. No 
obstante lo cual, todos lo han reco-
nocido, esta desventajosa impresión 
de su físico reforzaba la impresión 
más honda, más segura, que este 
hombrecillo producía cuando se le 
escrutaba avizorándole despacio. En-
tonces advert íase, aun al menos sa-
gaz, ese- dejo inconfundible que im-
prime la grandeza del espíritu á la 
ruindad del cuerpo. ¿Acaso fué Na-
poleón un recio y bien recuadrado 
soldadote? En nuestra Armería Real 
;.no estamos viendo corazas que nos 
delatan hombres flacos y de no muy 
aventajada, estatura? Ahora mismo, 
en el Teatro Español, se representa 
una obra de la cual es el Cid pro-
tfigonista. y todos, con donosa fan-
|ásía, nos figuramos al Campeador 
más alto, más corpulento, " m á s " gi-
gante de lo que dá de sí el cuerpo 
de moderno aris tócrata de Fernando 
Díaz de Mendoza. ¿Quién nos ase-
gura de modo fehaciente que el es-
forzado- Díaz de Vivar fuese más 
hercúleo que el pacifico Díaz de 
Mendoza? 
Este príncipe japonés no nos ha 
parecido hombre de raza guerreado-
ra como nosotros los imaginamos. 
Pero él á su vez ¿qué habrá pensa-
do de tantas cosas nuestras que se-
r ían para él revelaciones? ,Su mi-
rada de oriental ¿qué habrá penetra-
J Ü E C E S COMPETENTES 
Los Doctores en Belleza Abonan el 
Herpicide 
Aquellas mujeres dedicadas al embelleoi-
miento de su sexo saben lo qne ba de dar los 
mejores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpicide: 
"Estoy en el caso de recomendar el "Her-
picide Newbro," por haber impedido la caída 
de mi cabello, y como loción no tiene superior. 
(Firmada) Bertha A. Trullin^er, 
Especialista de la Tez. 
29^Morrison St., Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "Herpicide' 
fué atajada la caída del cabello y el cuero ca-
belludo ha quedado limpio de caspa. 
(Firmada) Grace Dodge, 
Doctor en Bell^zi. 
9G Sixth St., Portland, Ore." 
Cura ia comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
"Le Reunión," Vela, de José Sarrá é Hijos, 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 50, Agentes 
especiales. 
1 6 M G D 1 1 M 
í m o o t e n c a a . - - F 
tías s e m i n a i e s . — E s t © -
!SS V 
r a d u r a s . 
jcnauitaH ü. a i y de s a 5 
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; ¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
1 la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
; Y se curará en pocos días, recobrará 
¡ su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
La Pepsina y Ruibarbo de Bosqne. 
| produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
i ael estómago, dispepsia, gastralgia, 
' ^"'Sestiones, digestiones lentas y di-
| flciles, mareos, vómitos de las emba-
i razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
! rastenia gástrica, etc. 
! Cnn el uso de la PEPSINA Y RUIBAR-
BO, el enfermo rápidamente se pone 
. mejor digiere bien, asimila más el 
alimnnto y pronto llega á la curación 
completa, 
i Los mejores médicos la recetan, 
j Doce años de éxito crecipnte 
, Se vende en todas las boticas de la 
do p] día en que visitó nuestro her-
moso Museo de pinturas? ¿<^ué sería 
para él VéEzqutez ó Goya? 
Fuera interesante saber el sentido 
que tienen para este pueblo rena-
ciénte todas las cosas de nuestra 
civilización occidental; cómo las in-
terpretan, cómo las juzigan. De una 
cosa sobre todas quisiéramos sa-
ibor el sincero juicio de este prínci-
pe pequeñuelo de cuerpo, de cabe-
za altiva, de mirada penetrante, in-
teligente; sí, quisiéramos haber sabi-
do lo que juzgara del simulacro mi-
l i tar que presenció en Toledo. Lo 
realizaron los alumnos de la Acade-
mia de Infanter ía á presencia del rey 
y del príncipe. 
Dos veces el japonés volvió la ca-
beza para mirar a uno de sus ayu-
dantes entre emocionado y sonrien-
te : era que presenciaba algo que tra-
jo á su memoria episodios épicos de 
la campaña manchuriana: el vuelo 
de unas minas y el asalto de unos re-
ductos alambrados. A l decir de los 
iniciados en estas complicadas y al-
go misteriosas artes de la guerra mo-
derna, el simula.cro reveló á todos 
el valor científico de la juvenil ofi-
cialidad que se está educando y 
adiestrando en la Academia toleda-
na. Pero el principito rebajuelo y 
craso, el que hizo heroicamente la 
ruda y sangrienta campaña de orien-
te ¿qué impresión lleva de este si-
mulacro? Dicen los que le oyeron 
que excelente. * 
Las Cortes españolas han trata-
do una candente cuestión feminista; 
la del voto de las mujeres en las 
elecciones. No se puedo afirmar que 
esto haya sido una verdadera bata-
l la ; más bien nos pareció otro si-
mulacro," porque de a-ntemario se 
tenía descontado quiénes habían de 
ser vencidos, y quiénes vencedores. 
E l resultado final carecía de interés, 
como esas comedias en que desde la 
primera escena se presiente el de-
senlace. 
Desenlace, como es de sospechar, 
contrario á la concesión del voto 
femenino. Y eso que se reclamaba 
en límites bien modestos: solo para 
las elecciones municipales; pero los 
enemigos del sufragio de la mujer 
no se dejan coger en estas redes de 
las peticiones parsimoniosas y cau-
tas. Saben que el peligro mayor está 
en el primer paso y así ocurre que 
n i aun para las elecciones de conce-
jales ceden. 
Lo que se pro-ponía era la con-
cesión del derecho electoral á toda 
mujer mayor de veinticinco años 
que se halle emancipada de la patria 
potestad y de la potestad mari ta l ; 
es decir, toda mujer que ante el Es-
tado tenga una representación civi l 
independiente de padre ó de marido. 
A nadie, n i aún á los mismos 
partidarios de esta concesión femi-
nista, podía haber sorprendido el 
resultado contrario á ella. En pue-
blos de educación social y polít ica 
tan adelantada como Inglaterra es 
todavía una cuestión que suscita aca-
lorada polémica. Aun descartando 
desde luego los que tratan este asun-
to, como todos los referentes al pro-
blema feminista, en tono zumbón 
y despectivo, son nrachos los que 
oponen eon seriedad argumentos de 
fuerza. Y el más formidable que 
aquí se presenta es el de la falta 
de preparación suficiente para una 
reforma tan grande en las costum-
bres públicas. Es decir, que la mayor 
oposición que ha encontrado el pro-
yecto no ha estribado tanto en el 
fondo de la petición como en su 
oportunidad, en el momento esco-
gido, y que á muchos parece prema-
turo. 
Con todas las grandes reformas so-
ciales acontece siempre otro tanto. 
L . M 
I 
C o n u n peso amer i cano sola-
m e n t e que gaste us ted en m i 
famoso re lo j " A n s o n i a " g a n a r á 
us ted m u c h o s otros por tener 
h o r a fija. 
N o es la caja del re lo j lo .que 
l o hace valer , s ino su m a q u i n a -
r ia , y u n re lo j fijo va le m u c h o 
d i n e r o para u n h o m b r e de ne-
gocios. 
Se r e m i t e po r correo á cua l -
q u i e r par te de l a I s l a a l r e c i b i r 
su va lo r . 
¡Un peso americano soiainenie! 
M o r r a s I T e m n a n n y C « . 
M U R A L L A 119. H A B A N A 
Cuando aquí se implantó el sufragio 
universal (qué ya se ve que no era 
ta l "univers idad" sino con relación 
á un sexo) muchos atacaron la refor-
ma con idénticos argumentos á los 
que ahora se emplean. Ella en sí 
era buena, era con ven ion lo y sobre 
todo era justa; pero se dudaba que 
el pueblo,—para hablar claro: la pie-' 
be—estuviese en condiciones de cul-
tura apetecibles para hacer un uso 
discretp de aquel nue^o derecho. De 
donde surgió él grupo de los que 
pedían una manera de tanteo, de 
ensayo previo, mediante la " u n i -
versa l izac ión" del sufragjp. Era un 
avance medroso. Con la institución 
del Jurado aconteció lo mismo; ha-
bía quienes reputa.ban la reforma co-
mo ideal de pueblo moderno; lo de-
fendían teóricamente, y sin embargo 
vacilaban al llegar el momento de 
encarnarlo en nuestro régimen j u -
dicial. 
Después se ha visto .el incontrasta-
ble poder de la práctica y como la 
verdadera adaptación solo puede de-
terminarse en vivo, mediante el ejer-
cicio de la función. Los mayores in-
convenientes de aquellas dos tras-
cendentales instituciones no fueron 
los que habían vaticinado los reha-
eios, los tímidos oportunistas, sino 
que surgieron como nadie los ha-
bía previsto. La vida es la maes-
tra jque nos sorprende siempre. Por i 
sagaz que sea nuestra previsión ella j 
se encargará de enseñarnos algo 
nuevo, con lo que ] no cuentan n i los 
más cautos estadistas. 
Ateniéndonos solo á los números 
vemos que los antifeministas suma-/ 
ron muy cerca del doble de los femi-
nistas. 35 votos hubo en pro; y 65 
Pero preguntamos: ¿en 
% del su 
nai 
c 123S n 5 
•en contra 
contra de qué? ¿en con. 
gio femenino? De ninguna 
podemos comprender los 65 en ene-
migos declarados. De los 85 votan-
tes en favor no puede caber duda 
alguna; su asentimiento se refiere, 
naturalmente, á la reforma y á la 
oportunidad de ella. En los contra-
dictores ya no es posible, ni es ver-
dadera, la afirmación rotunda de 
que fueran antifeministas. Unos lo 
serían teórica y pr-acticamentc; así 
lo declararon sin circunloquios. Pe-
ro otros, bastantes, solo se han 
opuesto por un criterio de oportuni-
dad. Admiten como posible llegar 
á las ''elecciones feministas"; pero 
más adelante, cuando la mujer se 
haya adaptado á la vida cívica. 
No creo exagerado el cálculo que 
divide por mitad el grupo de oposi-
cionistas: entre los detractores encar-
nizados, los furibundos, y los opur-
tunistas discretos. De todo lo cual 
resulta . que se forman tres grupos 
graduados de número casi igual. 
Cien españoles, cifra redonda, fue-
ron los votantes: 33 para cada gru-
po es una proposición muy apro-
ximada á la realidad; y entonces, 
confesemos que aún habiendo fraca-
sado—fracaso sabido—el «intento, el 
total de los feministas teóricos, ven-
ce por mayoría considerable á los 
antifeministas. 
Acaso los primeros, que realiza-
ban solo una hábil escaramuza, como 
un tanteo para contarse y medir sus 
fuerzas, no pensaban reclutar tan 
crecido número de adeptos. Hace 
muy pocos años, ni aún el platóni-
co intento hubiera sido realizable; 
al menos sin desatar la burda hi-
esfuerzo inaugura una época do ac-
tiva propaganda. Desconfiados so-
seguros de que no . han de pelear. 
Aquí el feminismo no recluta sus 
liuestes más numerosas y más entu-
siastas entre las hembras, sino entre 
los varones. Acaso la más convin-
cente razón de los oposieionistas 
se base en esto: que la mujer no 
tiene—si no es por excepción—un 
interés muy profundo en que se le 
otorgue ese derecho. 
Lo cual se comprende si se estu-
dian las complejas razones que exis-
ten para que así sea. Nuestro esta-
do social es muy diverso, radical-
menté distinto del de los pueblos eu-
ropeos en donde tienen ya reconoci-
do—desde hace muy poco tiempo— 
este derecho como suprema consa-
gración de la ciudadanía. Un libro 
entérb podría escribirse sobre el 
asunto, y valdría la pena que se 
escribiera, porque en t raña lo más 
sustancioso de nuestra vida ínti-
ma. 
¡Vida ín t ima! La mujer españo-
la es en ella el factor dominante. Y 
para serlo dispone de las más legí-
timas armas: las virtudes pacientes 
del hogar. Claman algunos contra 
este estado de cosas; ¿pero con qué 
lo sustituyen? Aquí está el eje del 
problema. Fundamental problema 
que afecta nada menos que á la 
primera célula: la familia. 
Precisamente los más tenaces ene-
migos de la concesión del sufragio 
a las hembras se escudan, como for-
midable argumento, en el hecho* de 
que el voto de cada hombre repre-
senta cautelosamente la opinión de 
la mujer más que la del hombre mis-
mo. Y aunqne sea aventurado gene-
ralizar de este modo, no vemos in-
conveniente en reconocer " a l g o " de 
verdad en el argumento. Ello demos-
t r a r í a que la mujer española, inter-
viene en la vida pública más acti-
vamente de lo que parece á primera 
vista. Es un dato de mucho inte-
r é s ; y no ya solo para la concesión 
ó denegación. del sufragio, sino para 
todos los problemas esenciales de 
nuestra constitución social. 
S í ; la mujer española se mantie-
ne recatada en el interior del hogar. 
Ella no concurro ni á reuniones pú-
blicas, ni á "raeetings" de propagan-
da, ni siquiera á las sesiones de Cor-
tes. Solo algunas damas frecuentan 
las tribunas parlamentarias. Pero 
la verdadera acción social, la que 
•mueve, la que impulsa, y aún á ve-
ces la que arrastra ¿no procede, en 
mas ocasiones de lo q.ue creemos, del 
espír i tu femenino? i Cuánto engaño 
hay en esto! 
Los que peroran y aún los que ac-
cionan á la vista del respetable pú-
blico siempre son "e l lo s" ; ellos 
solos. Pero entrad hacia dentro, es-
cudr iñad entre-bastidores, y veréis 
con sorpresa quiénes mueven los hi-
los de la gran "comedia humana." 
Nadie rechazará el. testimonio de 
la que fué nuestra " feminis ta" más 
•convencida, y más practicante: el 
de la ilustre Concepción Arenal. Es 
verdad que en sus días la palabreja 
indicadora de las conquistas femeni-
nas, todavía estaba poco divulgada; 
pero en cierto modo, ella fué, prác-
ticamente, la iniciadora del movi-
miento. Pues en uno de sus admi-
rá'blps libras, que directamente se 
"defiere á este problema—"La mujer 
ir"—hallamos estas líneas 
3: '"Tampoco quisiéramos 
mos. No creen 
pañola. se lanc< 
desenfado águi 
de presenciar e 
en las calles i 








para ella derechos políticos n i parte 
alguna, activa en la política. Hay 
ahora mucho, creemos que habrá 
siempre bastante de militante en la 
pol í t ica; hay ahora mucho, creemos 
que habrá siempre bastante en ella 
de pasiones, de intereses, de in t r i -
gas, de luchas de mal género, de rui-
do desacorde, de aceptar medios no 
siempre honrados é instrumentos y 
auxiliares no siempre puros, para 
que queramos ver á la mujer en ese 
campo de confusión, de mentira, y 
muchas veces de iniquidad." 
Yañade más adelante que "s i no 
por siempre, por muebo tiempo, por 
muchos siglos, la política será mi l i -
tante, y si la mujer toma parte acti-
va en ella, podrá verse envuelta en 
sus persecuciones, y la familia dis-
persa y los huérfanos sin amparo. 
Nenecita ser neutral, sagrado, el ho-
gar q.ue custodia la mujer; allí de-
he estrellarse el oleaje de las pasio-
nes políticas, v iv i r en pa,z el padre 
del rebelde, el hijo del proscrito, y 
acogerse los vencidos, sean quienes 
fueren." 
Aquelm misma moralista, con la 
austera rigidez de sus convieciones, 
que jamás torcieron su pluma, de-
cía : "no quisiéramos que la mujer 
tuviera partido ni voto. ¿Lo necesi-
ta, por ventura, para contribuir po-
derosamente al tr iunfo de sus 
ideas ? 
No acudo á esta eseritora por mi 
plena conformidad en este punto; 
acudo para hacer patente que es 
más complejo de lo que algunos 
han creído el problema de la conce-
sión del voto á las hembras. Y esta 
complejidad se reveló en la votación 
celebrada en nuestro parlamento: 
los hombres de todos los partidos y 
de todas las escuelas se dividieron 
en dos bandos coincidiendo en el pro 
ó en el contra los de más distancia-
da v procedencia. 
francisco A C E B A L . 
i B l l i m m i í i i f 
E N J E R U S A L E N 
El milagro de la (resurrección de 
Lázaro había dado á Jesús una popu-
laridad inmensa, y sus envidiosos ene-
migos convocaron apresuradamente un 
Consejo en el qne propusieron sin am-
bages sus in-quietudes y sus proyec-
tos. . " ¿ Q u é hacemos? Este hombre 
hace muchos milagros. Si le dejamos 
obrar, todos creerán en él, y ven-
drán los romanos y destruirán la ciu-
dad y el templo." 
Estas únieas palabras son un ama-
sijo de cobardía, de odio á la verdad 
y de menosprecio á la justicia. La 
doctrina de Jesús es sublime y sedu-
ce á las muchedumbres; sus obras 
son portentos, sana á los enfermos, 
perdona á los pecadores, resuelta á 
los muertos, tiene un corazón sensi-
ble á todos los dolores y á todas las 
l á g r i m a s . . . ¿Quid fachnus? 
Investigar y discutir doctrina,, su-
perar en elocuencia á su palabra, ex-
cederlo en ternura, en poder, en 
amor? ¡ P a r a qué? Es más eficaz 
una excomunión y una orden de 
arresto. 
"Es mejor, djio el sumo sacerdote, 
que muera uno solo por el pueblo y 
nó que perezca toda la Nación ." 
¡ Cómo si fuera lícito herir á un 
inocente, ni aun para salvar á todos 
los hombres! ; Cómo si la verdad no 
fuera más poderosa que toda saña 
y hasta que todo sepulcro! 
Excomulgado por el Consejo es re-
tiró Jesús á Efrain, humilde aldea, 
próxima á Jerusalem. Allí se consa-
gró durante algunos días á la forma-
ción de' sus apóstoles, vigorizándoles 
el desmayado corazón para los escán-
dalos de la pasión cercana. 
Abandonó el Maestro el apacible re-
tiro al aproximarse la Pascua, fiesta 
la más solemne del pueblo judío, en 
la que recordaban- gráficamente la 
libertad conseguida en Egipto y la 
salvación de sus primogénitos de la 
justiciera espada del Angel Externi-
zador. 
Jesús se encaminaba á Jerusalem y, 
al llegar á Beta.nia, le obsequiaron 
con un festín los amigos del resuci-
tado Lázaro y todos los espíritus va-
lientes y decorosos, que habían conde-
nado la perversa sentencia del Con-
sejo. Este solemne banquete era una 
manifestación pública de cariñoso de-
sagravio al Tauimaturgo, y un roto 
al Sinedrio. 
El amor de María Magdalena un-
gió para la muerte en este convite la 
cabeza y los piés de su Amadísimo, y 
en la misma fiesta consumó .Judas d« 
Keriolt su negra, deslealtad. ¿Por qué 
en la vida irán juntos el amor y el 
odio? 
E l día siguiente era domingo 13 
de Marzo de 782—Jesús salió de Be-
tania y platicando dulcemente con los 
que le acompañaban se dirigió á Je-
rusalem. Chispeaban de alegría, las 
ojos de los apóstoles. Algo les decía 
que infaliblemente llegaba para, su 
Maestro la hora tanto tiewnpo espe-
rada de la merecida apoteosis. ¡Ha-
bían soñado tantas noches con la glo-
riosa dominaición de Israel sobre toda« 
las gentes! Jesús sería el Rey univer-
sal, luz y fuerza del oprimido pueblo 
hebreo, y su cetro gobernaría á todas 
las naciones. ¿No estaba así anuncia-
do por los profetas de Jehová? Pron-
to conocerían los insidiosos y viles fa-
riscos el irresistible poder del pros-
criptol 
Desde el lugar en qne el sendero 
que va de Betania á Jerusalem, toca 
al monte de los olivos se veía como 
desde un enramado mirador á la ciu-
dad Santa muellemente reclinada so-
bre la verde y ondulante falda de la 
montaña, presentando con sus ergui-
dos torreones y sus rojas terrazas un 
aspecto magnífico. 
Sobre todos los edificios, hasta la 
fortaleza Antonia, levantaba sus ga-
llardos minaretes el tenuplo construí-
do por Salomón, restaurado por Zoror 
babel y embellecido con nuevas obras 
por Herodes el Grande. lías planchas 
de plata de su cúpula y de sus pór-
tiieos centelleaban, como un ascua, he-
ridos por los aúreos rayos del sol na-
ciente. Por detrás de la ciudad, so-
bre las cumbres que les servían de 
mareo; flotaban caprichosas decora-
ciones de blancas nubes, semejando 
ora bosques de árboles de nieve, ora 
fantásticos palacios y monstruos ima-
ginados de grana y o ro . . . 
Jesús contempló un instante el so-
berbio espectáculo y se le arrasaron 
de lágrimas los ojos. Lloró por Ja 
i mp en itente Je rusa 1 em. " i Oh. si t i l 
conocieses, siquiera en este día. lo quq 
puede traerte la paz! Mas ahora es-
tas cosas están ocultas á tus ojos. 
Días vendrán sobre t í en los que tu«| 
éoemigoS te rodearán con zanjas y tq 
encerrarán, y por todas partes te opri-
mirán, y te derr ibarán á tí y á tus 
hijos, y no dejarán piedra sobre pie-
dra, porque no conociste el tiempo da 
tu visitación." 
No habrán transcurrido cuarenta 
años, y la. tremenda amenaza se ha» 
brá cumplido literalmente. Los sol-
idados de Tifo incendiarán la mísera 
ciudad; los cadáveres de setecientos 
mi l hebreos, pudriéndose en las ca-
lles, envenenarán con emanaciones 
mortíferas la atmósfera; del templo, 
orgullo, corazón y cabeza del judío, 
no quedará una columnata en pie n i 
un anco levantado, y el pueblo, antes 
predilecto y ahora maldito, irá en pe-> 
'regrinación inacabable cruzando aho* 
rrecido todos los continentes y todos 
los mares, sin el ephod ni el tera* 
phim, sin saerificio y sin altar, lie-» 
van do á todos los rincones de su des-
tierro su avaricia insaciable, su ter-
quedad granítica, sus riquezas co-
rruptoras, y la sangre del Justo que 
cayó sobre su cabeza y sobre la de sua 
infortunados hijos, hasta que llegua 
el fin de los tiempos y todo Israel sea» 
salvo. 
Los suburbios de Jerusalem linda-» 
han con los últimas olivos del monte, 
Ya comenzaba la multi tud á hormi-» 
guear en biiSi(j§ de Jesús. 
• Allí estaban caravanas de entusias-
tas peregrinos de Galilea y de Iturea 
que tenían á Jesús por profeta y ha-
bían intentado hacerlo rey. Unos 
le debían la vista, otros el habla, estos 
D e s p u é s de a?grimas h o r a s d e 
c o n s t a n t e a s r i t a c i ó n . u n vaso de 
cerveza de L A T R O F I C A í . , es 
c o m o e i a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
& «Bŷ Sv '«s»'^-
m m m 
26-lAb, 
w w w 
w m m m 
c i ¿ p a 7 2 e s C-Tl S M S 
. a a l e s q ^ j o t t í j 
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NEW YORK 
Calle 27, Broadway y 5 l Avenida. 
Situado en el centro del comercio. Comple-
tamente protegido de incendiciíj. Hotel mo-
derno, de primera clase; completo de todos 
sus requisitos de adornos y decoraciones, en-
teramente nuevas. Capacidad para 500 hués-
pedes: 150 departamentos con baños calien-
tes y fríos. Precios: un cuarto 2 dollars y 
con baño 2.50. Para las familias se arreglan 
precios. Teléfono en cada habitación, cocina 
sin rival Geo W. Smeeny, propietario. 
NOTA. El encargado del departamento La-
tín-Americano, es el muy conocido señor 
Juan Rcpko. el cual recibirá los pasajeros 
á la llegada de los vapores y trenes y $e 
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la salud de sus padres, aquellos la re-
misión dé sus culpas, todos consolaeio-
nes mefatoles y enseñanzas divinas. 
Jj& resurrección de Lázaro hizo rebo-
sar la copa de la admiración llena ya 
ron tantos otros prodigios. Y Jesús, 
que liabía huido siempre de los aplau-
sos del pueblo se presta ahora á la 
frenética, ovación. 
"Id—dice á dos de sus discípulos, 
señalándoles nn grup-o de casas lla-
mado Betfagé—id al lugar que está 
allí. A l entrar, enoou.traréis un bo-
rriquil lo atado sobre el que nadie ca-
balgó. Desatadle y t raédmelo. ' ' Isaías 
lo había profetizado. "Decid á la 
hija de Sion: No temas. He aquí t u 
Rey que viene, lleno de dulzura, so-
¡bre la cría de una borrica." 
Los discípulos ponen su capa sobre 
el asonillo en que va á montar Jesús, 
y la muchedumbre, siguiendo su ejem-
plo y según una costumbre oriental, 
alfomlbra con las suyas el camino. 
Los sauces y las palmeras, que sir-
ven de toldo al Cedrón, dan sus ra-
mas á las alegres turbas. Ya está 
foranado el cortejo, que aiunenta con-
tinuamente con las olas de gente nue-
va que llega de Jerusalem. 
La misma naturaleza parece tomar 
parte en Ja común leticia. El aire t i -
bio y perfumarlo, con 1gs olores de los 
granados, de los terebintos y de los 
almendros en flor, envuelve en i/na 
lotos; ríen bullicio-
s r.guas del torren-
líiapido, azul; gor-
la mañana las aves 
anta y á su modo 
cancm suave los 
sas y cristalinas 1 
te; el cielo está 
jeau el himno de 
del olivar; todo 
vitorea á su Señor. 
Hombres, mujeres y mi ños, se extre-
imecen de júbilo. E l Espír i tu que vis-
tió á Isaías, á Jeremías, á Ezequiel, á 
los vaticinadores todos, rafaguea entre 
la plebe. 
Las aclamaciones atruenan el espa-
cio. " ¡ H o s a n n a ! ¡Bendito el que vie-
ne en el nombre del Señor! ¡Hosan-
na al Hi jo de D a v i d ! " 
Los extranjeros, ignorando las can-
sos del extraordinario alborozo, de-
e1 put-
ei Pro-
cían: "¿Quién es este?" Y 
blo les contestaba. "Es J e s ú 
fota de Názaret en Galilea." 





tasen: Bendito sea el Rey que viene 
en nombre del Señor, algunos fariseos 
que se hallaban entre el pueblo, le 
que fracasas 
lanifestación espléndida. " ( 
dijeron: "Maestro, haced que cañen 
vuestros discípulos". La respuesta 
fué un latigazo terrible. " ¡ C u a n d o yo 
hiciese callar todas , esas bocas, ha-
bría exclamaciones en las piedras! 
¿Qué hacen aquí los fariseos? 
Puesto que su ruin envidia no les de-
ja formar en el coro de bendiciones á 
vesus. que devoren en silencio su 
un potente odio. Pero al envidioso 
le es imposible disimular el pesar que 
le causa la dicha ajena. 
Cuando Jesús apareció en las gra-
das del templo, los niños levantados 
por los brazas de sus madres, grita-
ban con sus puras vocecitas: " ¡ H o -
sanna al Hi jo de D a v i d ! " "Maes-
tro, dijeron los fariseos, sabéis lo que 
dieen ?'' 
Jesús les contestó: " / .Xo habéis leí-
do alguna, vez estáis palabras: Habéis 
puesto la alabanza en la boca de los 
niños y de los que están ^amamantán-
pio y curó á unos ciegos y á unos co-
jos." 
En él Atr io de los gentiles se le 
acercaron unos griegos, quizá para 
ofrecerle lo que le negaban sus com-
patriotas: un asilo seguro y una abun-
dante cosecha, de almas. Jesús les 
respondió con palabras en las que se 
descubre una singular mezcla de go-
zo y de pena. Ha llegado la hora 
en que el Hijo debe ser (glorificado. . 
Quien ama su vida la perderá, y 
quien odia su. vida, en este mundo la 
guarda para la vida eterna. A l pre-
sente mi alma, está conturbada. ¿Y 
qué diré? Padre, libradme de esta 
hora. . . Más, ¿ no es para esta hora 
para lo que he venido? Padre mío. 
glorifica tu nombre." 
Y una voz bajada del cielo, cla-
mó: " L e he glorificado y aún le glori-
ficaré. ' * 
Jesús, fortalecido con esta prome-
sa ve ya la redención cumplida y á 
todos los hombres unidos con lazada 
fraternal, formando una sola grey 
con un sólo pastor, y prorrumpo en 
este grito entusiasta. "Ahora ocu-
rre la gran redención del mundo. 
¡Ahora será el príncipe de este mun-
do arrojado fuera! Y yo. cuando sea 
levantado sobre la tierra todo lo 
atraeré á mí. La luz estará con vo-
sotras corto tiempo. Creced á la luz. 
en tanto que la tenéis, para que seáis 
sus hijos." 
Así acabó el Domingo. Jesús se re-
tiró con sus discípulos á Betania. Allí 
esperaban corazones leales y abnega-
das, que lo amaban tierna y profuu-
dameute. Y mientras E l buscaba en 
los consuelos de la amistad alientos 
para la lucha de los días siguientes, 
sus enemigos discurrían en indignos 
conciliábulos proyectos para condenar-
lo á muerte. 
santiago SARROTE. 
cecíi mí-






En este día principia la Semana 
Santa, y siempre ha sido objeto de 
gran veneración, dándonos de ello 
testimonio la historia, la tradición y 
las escritos de los santos padres de la 
Iglesia. 
Los emperadores romanos, que haj 
bían sustituido el águila soberbia del 
Capitolio por la modesta Cruz del 
Gólgota, al llegar el día de hoy sus-
pendían por toda la semana los pro-
s judiciales, como lo vemos 
go Teodosiano y en los res-
Graciano, llamando á estos 
semana de indulgencia, 
se abrían las cárceles para 
esgraciados que, arrepenti-
=> delitos prometían no ser 
reinddentes; sólo quedaban exceptua-
dos de esta gracia aquéllos que por 
la enormidad de sus erímenes no po-
dían quedar sin castigo. 
Aún queda algo de esta costumbre 
en nuestros días, pues el sábado se 
efectúa en distintos países la visita 
general de cárceles con el f i n de ali-
viar en lo posible la desgracia de los 
reclusos, y además no es otra cosa 
que restos de aquella piadosa costum-
bre el indulto que el Viernes Santo 
concede el Monarca de España al ado-
rar la Cruz. 
La procesión que celebra la igle-
sia ya tenía lugar «n tiempo del em-
perador Constantino; pero según al-
gunos historiadores es originaria esa 
ceremonia de. la Palestina, habiéndose, 
por lo tanto, practicado antes en la 
iglesia de Orienee que en la de Occi-
dente. En los primeros tiempos la 
bendición y distribución de palmas y 
ramos se hacía fuera de las poblacio-
nes, y repartidas entre los asistentes, 
venían en procesión hasta la iglesia. 
Refiere un antiguo cronista que en-
tre los marónistas era costumbre lle-
var á la iglesia un olivo entero, el 
cual, una vez bendito, se adjudicaba | 
al que ofrecía mayor limosna á los j 
pobres. E l que obtenía la propiedad 
colocaba entre sus ramas á sus hijos 
y los de sus parientes, y así era lle--
vado en procesión entre las aclama-
ciones del pueblo. Terminada la 
procesión, los asistentes á ella se pre-
cipitaban sobre el árbol, con el f in 
de coger alguna de sus ramas bendi-
tas. 
En la procesión que se celebra en 
nuestras iglesias, al regreso se cierran 
las puertas hasta que el subdiácono 
llamando con el asta de la Cruz dice: 
"Al lo l l i t e portas principes vestras: 
elevamini porte.' ' (Príncipes, abrid 
vuestras puertas; puertas, elevaos.) 
Antes de ser abiertas, los sacerdo-
tes que están en la parte interior del 
templo entonan un cántico que empie-
za : Gloria laus ct honor, himno que 
tiene su origen en que hallándose pre-
so en Angers Teodulfo. Arzobispo de 
Orleans, por creérsele complicado en 
una conspiración contra Luis el Pia-
doso, se celebraba la procesión del Do-
mingo de Ramos con la asistencia del 
Emperador, y al pasar bajo las ven-
tanas de la prisión, se oyó la voz so-
nora de Todulfo entonando este him-
no, lo que impresionó de tal manera 
al monarca, que ordenó fuere puesto 
en libertad y restituido á su silla 
metropolitana. 
Después de la procesión se celebra 
la misa solemne en la que se canta 
la Pasión escrita en legua hebrea por 
San Mateo. 
MlMl]])! lili II 
Sumario.—Dos estrenos notables en 
1844.—Un posta cubano humilde. 
—Un poeta chiflado.—Una dama 
ilustre.—Anuncios curiosos y ex-
travagantes.—Una negra esclava 
poliglota.—El café " L a Domini-
ca" en 1832.—El Obispo Espada. 
—Polémica sobre los rigodones.— 
Diálogo sebre las peinetas de teja-
Tengo á la vista un periódico ma-
drileño de 1844. " E l Domine Lucas." 
s habla de 
ó de lu-
los revis-
das estrenos muy notaoi 
teres para juzgar hoy 
teros de antaño sabían adivinar á 
los genios cuando comenzaban á dar 
obras al teatro. 
El primero de dichos estrenos fué 
el de un drama de Gertrudis Gómez 
de Avellaneda, ••Alfonso Munio ." el 
1:1 de Mayo de 1844 en el teatro do 
la Cruz: y dice " É l Domine Lucas:" 
"Alfonso Munio" . tragedia en 
cuatro actos originales de la señori-
ta Avellaneda. Tiene buenos versos 
y otras circunstancias que (conside-
rada esta producción como un en-
sayo) hacen concebir lisonjeras es-
peranza en su bella autora. E l pu-
blico y los periodistas se han entu-
siasmado (Parecen lerdos!) La ga-
lanter ía es joya inseparable del ca-
rácter español. Los concurrentes pro 
digaron coronas á la hermosa poe-
tisa. 
(¡ue es más difícil al f in . 
escribir una tragedia 
que zurcir un ca lce t ín ." / 
Por lo escrito se advierte que el 
autor de esta revista no era muy 
devoto do la inmortal poetisa cu-
bana. 
El segundo de los estrenos de que 
vamos á hablar es el de "Don Juan 
Tenorio", por Zorri l la . Fué el 28 
de Marzo de 1844 en el mismo tea-
tro de la Cruz, y el revistero dice: 
"Se estrenó á beneficio de don 
Carlos Latorre el drama original en 
verso del señor Zorri l la "Don Juan 
Tenorio". Esta composición coloca 
á su autor al nivel de los grandes 
ingenios que han descollado en las 
naciones más avanzadas en litera-
tura. Lope de Vega. Tirso de Moli-
na, Zamora, Gorneille, Moliere, Bol-
zac. Dumas, Byron. todos estos inge-
nios colosales han apuntado con br i -
llantes coloridos aquel don Juan de 
conducta tan disoluta como caballe-
resca ; pero el mayor mérito del se-
ñor Zorri l la es haber rivalizado dig-
namente con sus predecesores sin 
copiarles, aventajándoles en muchas 
escenas, dando nueva fisonomía al 
cuadro en general, y un exacto, y 
bien entendido matiz al protagonis-
ta, que desempeñó el señor Latorre 
con notable maestr ía . Esta composi-
ción está admirablemente versifica-
da. E l autor fué aclamado por el 
público, y al presentarse 'en escena 
recibió prolongados aplausos." 
Madrid. Copiamos lo que dice a 
revista "Cartas Españo la s " de P de 
i.'mero de 1832: 
' ' Modestia poética.—Cr i tieábátttog 
fno sin razón) en el cuaderno 30 la 
petulancia de algunos versificadores 
que. sin otro valor que el de juntar 
renglones medidos de palabras va-
cías, creen no ignorar nada y pa-
sean por calles y tertulias la inuti-
lidad de sus personas. ¿Qué fuera 
de la vida humana sin la ley de los 
contrastes? Vaya en cambio de tan 
infundado orgullo un ejeraplito de 
mode&tia, y aun diremos de candor 
poético, qu-: honra á quien le ot'ré-
cé. ü n Trovador cubano llamado 
don Francisco Poveda es él autor 
del siguiente: 
SONETO 
No es á m! lira el canto permitido, 
cual á sublimes vates les fué dado; 
ni ilustres academias lie cursado, 
ni los versos de Píndaro he leído. 
Nunca, jamás, con nadie he competido, 
ni agreña producción he censurado; 
si algún vate novel me ha consultado, 
lleno de timidez le he respondido. 
No puede envanecerme la ignorancia; 
por mas que alguno mi versar alabe, 
en una que otra bien formada glosa; 
Mi musa débil, aunque está en su infancia, 
igi al á un monte, á quien la suerte cabe 
que nazca en sus malezas una rosa. 
Francisco Poveda» 
Y apurando el tema sobre poetas 
y versificadores, ci taré un persona-
je originalísimo que vivía en la Ha-
bana •en 1854. Era popular y sim-
pático, porque diver t ía á la gente 
con el dejo candoroso de sus al-
garabías poéticas. Llamábase Do-
mingo Ghinetti. Nació en Puerto 
Rico; era comandante del ejército es-
pañol con una muy brillante histo-
ria militar, pues ganó sus grados y 
honrosas condecoraciones en la cam-
paña de Venezuela y en la primera 
guerra carlista. A mediados del siglo 
estuvo destacado en la Habana; y 
no teniendo qué hacer, dedicóse á 
la poesía, falto de conocimientos •li-
terarios, pero muy entusiasta, por 
Otro poeta cubano á quien enzai-
naba muy en justicia la prensa de 
FUME VD. SOLAMENTE 
5? 
CIGAEEOS 
V a p o r e s d e u m m u . V A P O 
c P A ñ i l A 
(BaTiMn i iBrican ' ú p 
¿ s a i 
A F T O I T I O L O F X 6 
tlvaoor coerzo alemáa 
saldrá diiectamems 
Para V e r a c r u s y T a m p i c : 
10 de A b r i l . 
FÍUnCiü;» DE PASAJE 
i.a 3.a 
Para Veracru*. . . . $36.00 $ 14.0<) 
Para Tampíoo. . . . 46.00 18.00 
(Eq oro espaaou 
Fe expenden también pasajes basta México, 
Apizaco, Córdova, Irolo, Nogales-, ümetusco, 
Orizaba, Pacbuca, Puebla y San Marcos, 
c 1278 12-8 
I L VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
cap i t áa tJosé Castel lá 
ssiicrü para VERACRUS sobra el 17 do Abril 
ilevando i.a corresponaeacia púbiio*. 
dLÔ t̂e CUXÍSÍÍ y pmtXií'ra» para aícao unrrtn 
Líos bliietes d<s EjasaJ® serán expeai-
dos hastA las diez del día de la salida-
Lías pólizas ae carsa so ñrmaran por «i 
Consignatario antes ae correrias, sin cuyo 
s«.•ciuisjzo serán nuioa. 
F.ecibe carga á bordo hasta el dia 18. 
VA-PGK 
Fara cumplir el R D. del Gobierno ue Es-
paña, fficüa 22 áa Agosto últirao, no ao admi-
tirá en ci vapor raáa equipaje que el declara-
do por ei pasajero en el momento de sacar su 
billete en Ju cas». ConsignLtana. — Iniornurá 
gu Consiifnata-rio. 
arOTA.—sa aílvierte a los menores pasaje-ros que en el xnueJla oe la Macnma enooo-traran los vapores remolcaáores dei «eíor fcancamarina, tiMpListos á coaducir el i»a.« saje a Dorao. inoüiante el págo üe VKINTK Cî .N'i'AVüri en pia.ta cada unu, loa ams ue saiíái deode tas iivz naat.̂ . las ríos at- m tarde. 
El equipaje lo recibe sTratuítament© la lancha "Giadlator" eu el muelle de la iMa-china la víspera y el dít* ue )a salida, nasta 
iaá Ú¡::-¿ de la mañan.v. 
e i n a M a r í a 
El vapor correo alemán de 5,000 toneladas cap i t án Fernandez 
Eeicrü para 
saldrá directamente para 
T a m p i c o y V e r a c r u s 
sobre e l 16 de A b r i l . 
PRECIOS de P A S A J E 
Para TAMPICO .. 
„ VEKACRUZ 
$36 
S 46 14 18 
(en oro español) 
La Compañía tendré, un vapor remolcador 
6, disposición de loa señores» pasajeros, nitra 
conducirlos junto con su eaulpaje. libre dd 
gastos, del muelle de la MACHINA al vapor 
trasatlántico. 
De mas pormenores informaran ios con-
Bignatarlo». WÉMfcjÜ 
á Y S A N T i N D E B 
el 20 de Abrü á las cuatro de ia tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puerto*. 
Keoibe azúcar, café y cacao en partida? á 
flete corrido y con conocimieato directo para 
Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo «eráa ezpeiid^ i 
hasta las diez deludía de salida. 
Las pólizas de carga se iir:uará,a por e Cju-
signatario antes de correrlas sin cayo re^ui-
tiio serán nulas. 
üe reciben ios docamentos de embarqus 
hasta ei dial? y la carga á bordo hasta el 
oía 18. 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
Todos loa bultos as equipaje llevaran stl-cueta adhf'.da en la cual constará el nume-ro ae Diae'-e de pasaie y «i punto en dona» este i!ué expeajao y no aeran reclbldn-fl i fiordo ios bultos en los c laJes íaltaro esa 
LdamamoB la atención de los uenores pa-sajeros, hacia, el artujuio 11 del Regiaihéavt de pasajeros y del orden y régimen intenor de ios vapore* de esta Ccmotuia. ei cual dice aal: 
".Líos pasajeros deberán escribir sonre to-dos ios bultos de = ti et¡uipaje, su nombre j* el puerto de destino, con todos sus ietr&s y con Ja mayor claridad.*' 
Fundándose en esta oisposíción la Compa-ñía no admitirá buuo alguno de eyuipaja que si» iiev^ claramente estampado ei nom-bre y apellida de au dueño, asi como ei del 5>uerto ae destino. 
Para iníormes diriirse á so constenatario 
e,9 
SERVICIO REGULAR ENTRE 
S a n t i a g o de Cuba , 
K i n g s t o n , J a m a i c a , 
C o l ó n . P a n a m á . 
" inmedia ta conexión semanal pa-
ra Sew Y o r k . " 
••Conexión quincenal para Sabani-
51a, Car ta í rena , Coloaibia. Puerto U -
món, Costa i í i ca y Br i s to l , Jny:la-
g-¡a t é r r a . " 
••Salida régrular mensual á las Is-
las Cayman. 
Sa l i endo de S a n t i a g o , 
i l 8 - - 1 5 - 2 2 
M Ais DEL OTADÜY 
OFICIOS 23, HABANA. 
121» fS-lAb. 
de la Compañía 
SXy IGNACIO 
c 1279 
¡ neta.--Sata Compacia tiene abierta una 
HETT 'RTTT A' 13 ASHH póiiaa flotantd, así pata eeut linea como p«,-¿ilUliv A <* WXLuvii ra todas las demáa, bajo la «nai poeoen »»«-
gurarso todos ios etsetos Que se embarguen 
' en sus vaporeo. A P A M T A H Í ) 739. 
9-8 
l i G e n i i a M M i m k m m m 
SJEamburg A-mertk t I A KÍSS 
El vapor correo de dos hélices de 9,000 toneladas 
S a l d r á e l 17 de A b r i l , D I R E C T A M E N T E para 
C O M A Y SASTANBER (Espüa) PLTIOÜTH (Imlatra) HAVRE (Fraacíi) 
Y HAMBURSO ( A l m a ) 
PEECIOS D E PASAJE. 
A CORUÑA Y SANTANDER: En PRIMERA ̂ lasef deíde§103-35 oroespañol I En lí desde oro español, en adelanto 
En SEGUNDA, desde *ó6-40 oro español. | En i : aeade $ IW-áa 
A LOS DEMAS PUERTOS 
r  es a l,   
oro español, ea adelanc. 
E n tercera $30-90 oro americano incluso impuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, banda de musica 
y toda clase de comodidades. 
El vapor correo de 6,000 toneladas 
S a l d r á el 4 de M A Y O D I R E C T A M E N T E para 
H A V K E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü R G O ( A l e u a a a i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
A VIGO: A LOS DEMAS PUERTOS: 
En PRIMERA clase, desde fl04-15 oro español desde |114-40 oro español, en adelanta. 
Ea tercera clase, $ - 8 - 9 0 oro americano incluso impuesto üe desembarco. 
Camareros y cocineros españoles . 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
Kmbarque de los pasajeros y del equlijaje GRATIS, (desde la Machina). 
Se admite CAliGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América, Africa, 
A-Ustralia y Asia. 
Para más detalles, informes, prospectos, etc., dirigirse á sus consignatarios: 
I I J S I L B U T Y l i A S C R . 
SaB Ignacio 54. Correo: Apartado 729. Cable: U B I L B U T . H A B A V A . 
C. 1227 2S-lAb. 
P a r a V e r a c r u z , 
v T a m p i c o , 
Saldrá el 13 de Abril ei vapor de doble 
hélice 
" S A B O R " 
Loz eléctrica en ios camarotes de tercera. 
Cocina á ia española. Camareros espauoios. 
Servicio esmeraao. Los pasajeros de di cie-
ñen mesa para comer. Cad* dioz pasajeros 
de tercera tienen su camarote. 
Para billetes de pasajea de l i , 2í y 5' 
Para VERACRUZ; lí 27.85—2.' 17.25—3; 12.11 
Para TAMPICO.... 1> 33.15-2.' 17.25-3.' 12.11. 
Precios en oro español. 
Acudir á sus consignatarios-
D U S S A Q Y C O M P . 
Sucesores 
O U S S A Q Y G O H B E R 
OFICIOS 18. H A B A X A . 
Teléíono 448. 
cl273 7 Ab 
Conexiones directas en Kingston con 
los vapores de la Hamburguesa Ame-
ricana, Línea Atlas, para Colón, Pa-
namá. 
Para pasajes, reservaciones, etc., di-
ríjanse á 
W. M . Daniel, Agente; 
Teléf. 456. 
C. 1228 
Obispo 21 . Habana 
26-1 Ab. 
Conmapie ftéiiérale Trasallsmip 
1 1 8 M I S « f f i 
BAJO CONTRATO POSTAL, 
CON E L GOBIERNO FRANGES 
L A C H A M P A G N E 
( anitán DUOAU 
Este vapor s d d r á dir ectamente par 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de A b r i l , á las 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para diclios puer-
tos y carga solamente para el resto de Eu-
ropa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados v sellados De más pormenores informará su consig-natario: 
' m m w ¡ « e s 
Í>E 
8. en C 
SALIDAS DS LA HA8AH 
dorante el mes de A b r i l de 1903. 
E R N E S T O G A Y E 
Oficios 8S, altos. 
C. 1248 
Teléfono í t o . 
V a p o r NÜEVÍTAS. 
Miércoles 15 á las 5 de ia tarde. 
Para Gibara, Vi ta , B a ñ e s . M a vari , 
Sa^ua ae T á n a m o , Baracoa, ( inan-
t á u a m o y Santiaj ío ü e Cuba retor-
nando por Baracoa, Sagna de T á n a -
mo, Mayar i , Uioara, B a ñ e s . Vita 
Cibara imevameute y Habana. 
XOTA: Este buque no recibirá carea 
en la Habana para Mayan'. 
V a p o r SANTIAGO DB COBA. 
Sábado 18 á las 5 de la tards. 
Para Nuev í t a s Puerco Padre, G i -
bara, Mayar i , Baracaa, Guamanamo 
(solo a la ida) y Santiago de Cuba. 
V a p o r JULIA 
Sábado 25 á las 5 de la tarda. 
Para Santiago de Cuba, Santo Do-
mingo. San Podro de 3JacoriS, Pon-
ee, M a y a g ü e z (solo al retorno y ¡San 
Juan de Puerto Kico. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a ® a é u a y G a i b a r i e r s . 
De Habana á Saga» y viceversa. 
Pasaje en primera , 5 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: ü-LO 
(OHO AMESIGANU.) 
De Habana 4 Caibarién y vícereraj. 
Pasaje en primera. fl0-00 
... en tercera | 5-30 
Víveres, ferretería y loza ^ Ü-30 
Mercaderías , | G-50 
(ORO AMERICANO; 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Habana, 25 ceutivoi 
tercio (oro americano> 
(Jcl carburo pagacotn-i lasrcimi n 
Carga general a flete corrido 
Para Palmira | 0-52 
„ Caguagas 0-57 
„ Cruces y Lajas 0-61 
:, tta. Clara, y Rodas ü-7ó 
(ORO AMERICANO) 
íí O T A S . 
CÁJMSA DE CAESÜ'ÍAJSt 
Se recibe a asía iaj u-*** de Í& t&rde del día 
cié jiaiida. 
VAHÚA 13SS¡ TRAV'KSZA. 
bolamente se raoibira aaafci las 5 ds la tar-
de del día anterior al de la salida. 
AtraQuea en GÜAWTANAMO-
Los vapores de ios diaj 4, 15 y 25, atraca-
rán ai muelle de Caimaneri y i j j ai LOS diaa 
11, y 18 ai de Boquerón. 
AVISOS 
Se supiiea á los señores cargadoras pon-gan eepecial cuidado para «¿ue codo» los faunos sean marcauos coh toda claridad, y con ei puiiLú ue residencia d«>i receptor, lo g.ue narau también ^OLéxar en ios conoci-mientos; puesto que, Ual/iendo en vanas io-caadades del intárlur aa ios puertos donde fce nace la descarga distintas entidades y ooieciUídades con ia misma razón sociai. la Eimpresa declina en los remitentes toda res-ponsabilidad ae ios perjuicios que pu&dan sobrevenir por Ja íalta de cumplimiento de estos requisiU'.-j. Igualmente harán constar en ios respecti-vos conocimientos, contenido de los bul-tos, peso y vaioi, para dar oumpllmiento u lo dispuesto por ia Administración de Aduana, á virtud de la Circalac número itf, ae ¡a üecretaría de Hacienda d© íecna 3 do Jumo Ultimo. 
Hacemos público, pâ -a generai conoci-miento, que no será admitido ningún bulto que á juicio de los Señores Sobrecargo» no pueda ir en las bodegas dei buque con la demás carga. 
Habana, 1 de Abril de 190S. 
Sobriuus de Herrera, S. en C. 
C.-1221 78-lAb. 
E S Q U I F A A M E R C A D E R E S 
cle^aUoagOS POr ei Cable- ^ " i t a n carta, 
Florencia N^nni^ ST , üoma, Venecia, 
tar/ B S e ^ Gibrai -
íes, Burdeos. Mar.eTi^Cádfi 'Lyo^ MéVica 
Veracruz Sáh Juan d¿ Puerco ^.co'. etc * 
sobre todas las capitales y puertos snhrn ;-aima de Mallorca, ibísa, Mahon y ¡áaiua >..ruz. de'ienerlíe. ^ - ÍVU y oanta 
itas. 
C. 1222 
ba. Ciego de A v i l ^ ^arza-UÍlo Pi 
i Kío, (übara. Pueni Prtncfpe y 'nuÍ: 
V a p o r HABANA. 
Sábado 25 á las 5 de la taria. 
Para Nuevitas. Puerto Padre. GU 
bara, Mayan, Baracoa, G u a n t á a a m o 
(solo a la idaj y Santiago de Cuba. 
V a p o r COSME DB H E E R E R á 
todos los martes a las 5 do la tar(l8 
Para Isabela ue bagua y Caibarión, 
recibiendo carga combina<'ión con el 
•'Cuban Central üaifway"'. para Palmira 
Casua»i:;s, uruces. iiajai, Esperaa^a,' 
Santa •" ;..'.ra y Roaas. 
E L N U E V O V A P O R 
L A V A l i 
Capi tán Ortuoe 
saldrá de este puerto loa miércoles á 
las cinco de ia carde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A O O R K S 
Eemanos Znluela y Háiiiiz, í í u m . 2) 
C. 1045 26-22M2 
o S . S . C o . 
Capitán Montes de Oca. 
saldrá de Batabanó 
Para Coloma. Punt de Cartas, Bailén, 
Catalina de Guane, con trasbordo, y Cor-
tés, después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 3 y 15 P. M. retornando 
loa Miércoles para llegar á Batabanó los 
Jueves al amanecer. 
Para Jácaro y Nueva Gerona (Isla de 
Pinos) después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llauuftva á las 5 y 50 A. M. retornando 
los Sábados por la tarde para Plegar á 
Batabanó los Domipgos al amanecer. 
La carga se recibe dianamente eu la 
Estación de Víllanueva ó Regla. 
j/ara más iníormes acúdase á la Com-
pañía en 
ZÜLÜETA 10 (Bajos). 
C 1220 7S-J.Ab. 
O B I S P O l a Y 21 
Canarias é Italia. ^bt"iIia' i is i^ ^aiearea. 
. P-.1228 . ... 7S-lAb. 
H . Q E L A T S Y O o m p l 
lUi», A C U í A i t IOS, esfuma 
A A-MAUatTi tA 
Hacen págrospor el caoJo. í a c m u a 
cartas de crédico y j i i r au letras 
& corta y larga visca 
sobre Isueva York A'n^va r-,-<-. 
cruz. Méjico, Z^fco 
w w e . Toiouse, Venecia, j/loltuck^Tníf2i -aaMino. etc. asi como sóbrb loda, i J^ Í? pítales y provincias de 3 las ca* 
n . o ^ 8 1 ^ ^ - ^ ^^AS O A R I A S 
ISlí 162-14P 
UOSDE I , á a 6 1 Í £ L L S 
MEfiCADiHijá 3o, m m 
Teléíono uüi*. 70. Cai>ie«: "Iwm^aararue, 
Depósitos y Cuentas Corrientes ~ T.«r.̂  
sitúa de valores, liaciénduse ¿ r g o de? ?« 
üe cambios. _ CobroTfetras, cupones6^ por cuenta agena. — Giros sobre Us u r i n ^ yaies plazas y también sobre fos pueblos ál España islas Baleares y Cananas— i ? ™ yor Cablea y Cartas de Crédito ^¿.¿,0» 
156-lAb, 
Y O 
Hacen pasos por ei cable giran letras a uuu* i iai¿a vista y üan canas do crértitn sobre Kew lork. ^iiadeuia. Wev/ ür^a fi san francisco Londres, París, Madrid barceiona y demás capitales y ciudades .......01 taiues de los Kstadoa Unidos, Méjico a 
gurupa, asi como sobre todos los pueblos d« iiiSpaiia y capital y puertos de Méjico. 
rJn combinación con ios sertores F B Hollín etc. Co., de Nueva York, reciben ór' denes para la compra y venta de valores 4 acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-dad, cuyas coligaciones se reciben por cabiá (liarianiunte. 
C. 1217 78-lAb. 
J . B A L G E L L S I G 9 i f 7 
(fes. eu Ci. 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y glram letrai á corta y larga vista sobre New York, Londres, París y sobre todas las caDitulei y pueblos de Bspaña é Islas Baleare» i Cananas. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-tra iuecudios. 
c. 162 Jós.na 
BAAQXEROS.—HEKC ADKItES 23 
í ji.sa orir.5nnJ5"ente c3t«''Jlr,<dilu en lfs44 
Giran letras á la vista sobre lodos los 
Bancos Nacionales de los Instados Cnidua 
speciál atencií " 
n ni 
c. 1S18 
Í M N S F E E M ü i á ; ] F O E S L C A B y 
n 12.18 7¡>-JAli-
D I A R I O DE L A MARINA—Edición ui ña na.—Abril 12 de 100^ 
ya ferviente admiración á las bellas. 
Escribió infinidad de sonetos y 
otras composiciones que pxiblicaba 
en la sección de comunicados cansan-
do risa á todo el mundo. La» se-
ñori tas distinguidas de aquel tiem-
po, algunas de las cuales son hoy 
respetables damas, eran de conlí-
nuo loadas en verso por Ghinetti. 
Una sobre todo, á quien llamaba " l a 
segunda imagen de Venus", era la 
más asiduamente cantada en sonetos 
rimbombantes. Hoy es una señora 
ilustre y estimadísima, 
va su belleza de largo 
ella dedicaba Ghinetti i 
estas: 
A SERAFIXA E \ El. T( 
el Obispo de quien a su muerte se 
anunció el remate de sus bienes de 
que hablamos en esta sección el do-
mingo pasado. ¡Qué contrasto! El 
mas gran 
enérgico 
fué en •\ 
humilde: 
Cristo. 
y el mas caritativo y 
los Obispos de Cuba, 
y en muerte el más 




En los salones de la sociedad ha-
banera, ebinenzaba entonces (.1832) 
la moda de bailaí' rigodones (inven-
tados por Vi:'. Rigaud) y con este 
motivo un comunicante de la pren-
PARA LOS MARINOS 
DE U " N Á Ü T M S " 
Anoché celebró sesión el "Cotmité '•. 
Ejecutivo de la Colonia EspañoTá pa-
ra los Festejos á La '"Xautilus", con. 
la asistencia de. la mayor parte de ! 
sus miembros. 
Aprobada el acta de la última jun-
ta después de breve y animada discu- i 
sión, el Director del Diario de l a Ma- | 
RIÑA) .seño" íiivero, dio lectura á la i 
moción siguiente: 
Te fuiste y mo rlejaste ile 
pn la cuaresma, y en tu lari 
ha sido tan horrorosa mi s 
gue causa espanto ft. cualai 
Kn la escena, mi admirable 
me ha salvado de las g-arraí 
Dios, ha querido (iu^ yo 
para contarte mi crudo sn 
sin nue interviniere para olí 
:on lo que amenaza siempr< 
Ven á mf. Finita; odia al pe 
Y por siempre oirás mi agri 
4 I.A SRITA. Doña SERAFINA 
Al, AUSENTARSE PARA Eli C'A ÎPO 
Quien te viera entre cañas y flores 
retozando cual la linda rr.sriposa, 
que salta del jazmín, do 
recreándose en el sol de 
sa firmado 
cafuerte prc 
da de bailar 
en los paí>:e 
ponía á la % 
da des. 














o A la rosa, 
amores. .. 
eur ) un diálogo pu-
\-)vi ' ' i i ibre de 1882, 
í 'La Moda" y " E l 
Kste último se la-
Y así por ese estilo enjaretaba los 




pár rafo . 
"TJn paseo al muell 
en la mañana del d, 
liarme algo restablecí 
brantada salud: 
SONETO 
revelador del genio 
e Ghinetti, está en 
encabezada con " este 1 
i en a. 
de mi que-
Gran rato me detuve á ver la fragata Isa-
(bel, 
prenda hermosa de nuestro Apostadero; 
la Venus del mar es ese gran Lucero 
¡jue distrae en el mundo A todo ser. 
Diseño para las naciones es ese bajel 
j - admiracii'n del marino guerrero; 
quise entrar, y e! centinela, artillero 
me dijo;—"Ahora no se puede entrar á ver." 
Seguí* paseando todos los muelles, 
íh fiando la t'í-rancia y su hermosa vista 
con el antiguo amigo y compañero Arguelles 
TJn Londres, un Burdeos, ni un Marsella, 
ni otios piuv.tos <,v.<: no están eri lisia 
contarán la gloria de la de esta gran es-
(trella. 
Domingo Ghinetti. 
En 1855 fué publicado en la Haba-
na un tomito con las poesías y otros 
trabajos de Ghinetti, y además mul-
t i tud de soneto en su elogio he-
cho por algunos poetas guasones; y 
de este libro, lleno de disparates, 
se vendió y agotó la edición en po-
cos días. Algo de esto pasaba des-
pués con el periódico " E l Pincel" 
de Wenceslao Enamorado, del que 
hablaremos otro día. 
Curiosidades vistas en los anun-
cios de antaño. De 1832. 
" A las ocho de la noche, 27 del 
próximo pasado, se fugó de la casa 
de su amo en Regla, una mulata 
nombrada María Francisca, color cla-
ro, pelo crecido y mal peinado, alta, 
cargada do espaldas, más bien cor-
pulenta que delgada. Su semblante 
es asimplado y f i ja la vista con 
languidez, arrugando la frente. Se 
cree haya sido seducida, y conduci-
da por mar á esta ciudad. Se ha 
llevado todo la ropa de criada de 
mano y aun la de ir á la Iglesia, que 
tenía para su uso. Su dueño don 
Manuel Madrazo. bien conocido en 
dicho pueblo de Regla, que vive en 
la casa iglesita frente al palacio 
gratificará generosamente, á más de 
su captura, al que la aprehenda ó 
diese razón de su paradero." 
"Se ha extraviado una negra crio-
Santo Domingo, como de 24 
ios llamada Josefa, de estatu-
ía!*, boca muv belfuda: habla 
propias ttei oaiie qu 
agarrado. 
También e. 
blicado el Io 
en el que ha 
bien parecer 
mentaba de que hubiesen caí 
desuso las altivas' peinetas de te-
ja tan famosas desde á principios del 
siglo, y hablando en queja contra 
" L a Moda", persiste en. que la su-
pmsióu de dichas peinetas es de mal 
gusto. El diálogo termina así : 
" L a Moda".—Mucho te formali-
zas y picas mi amor propio; muy 
confiado estas en tu infhiencia con 
tus paisanos; pues yo desplegaré to-
da la mía y veremos quién se lle-
va la palma. 
" E l Bien parecer . "—Sí . lo vere-
mos. ¿Te separas de mí? Y a . ven-
drá á buscarme otro día. Adiós, ca-
prichosa. 
" L a Moda."—Adiós , testarudo. 
Poco podrás sin mí, y creo que has 
de solicitar mi reconcil iación." 
Y efectivamente; á los tres cuar-
tos de siglo vuelve á ser moda el 
uso de las peinetas caladas, no tan 
altas como las de entonces; pero 
es fácil que suban con los peinados 
monumentales de ahora. 
CUANDO VD. TIENE LOMBRICES 
debs deshacerse de chas en seguida. Cómprese 
un irasco de! VERMÍFUGO de B.A . FAHNE3. 
TOCK. Fíjese en las iniciales b. A. Nunca 
ha fallado. 
Nautilus, aunque, con excepción del ' 
que suscribe, está compuesto de per-; 
mucho representan, de- : 
cío del preponente refor-J 
tras de r econoc ida in-
representación social, no ' 
el mayor prestigio del | 
mismo s ino para que ayudándonos á 1 
realizar la obra patr iót ica e n que 
estamos empeñados resulte esta tan 
ordenada y perfecta que todos que-
demos satisfecihos: los marmos de la i 
en el que sobresalen ios autorizados 
"Coanentofi" de su ilustrado Director, 
"Diogaciones" d • Jesús OH.stellanos, 
las "Cosías" de Dolores, las "Notas 
Personales" de Salvador, y un con-
e.ien.íudo trabajo de Leo-poldo Can ció, 
á má-s de otros artículos de E. Erivbil, 
H . Úrb-ano, José G. ViTla, P. P. B âs, 
M. Franco Varona, una traducción de 
Cañiza-res. bóesías, Crónicas, Teatros & 
E l curioso americano. 
Ifem-os recibid') el último número 
Revi-ta. qiiinc&njál " E l Curioso 
C 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Consultas de 1 á 3. 
Escobar o. 3d, bajos. Telélono 1126. 
C' 1149 i¿6-lAb. 
DRTaDOLFO G. DE BÜSTAMAÑTE 
Kx-ínterno del Hopital International de 
París. 
Knformedados de la PÍCSIi y de. la SAXGRE 
Consultas de 12 & 2. — KAYü 17. 
4782 i;6-31Mz 
; sonas que 
| biera á j i 
' zarse con 
j fluencia y 





españoles de Cuba 
algo digno de su ini-
311 aiinor á la madre 
H A B A N A 
(Por telégraío) 
Ha de 







mprn 9() rl 
ata ; nos. áaril 
Havana," 
palabra facistora 
co quiere decir: 
El año 1832 y , 




m la tacha de facistora. 
50 pesos libres para el 
JU la calle del Sol nú-
r . " (Este último anun-
"Papel periódico de la 
" de Marzo de 1793; la 
en lenguaje típi-
presumida.) 
existía en la Ha-
i Dominica", que 
ido, en la calle de 
Santo Dominsfo. 
Ducero de la Ha-
ptiembre de 1832, 
" D . José Fraueiseo Rossell sale 
de esta ciudad y declara que nada 
Por aquellos día; 
Lucero" publicó 1 
poesías dedicadas 
tre memoria del, C 
lleco do el 13 de Ag 
^hos de estos elogu 
cieron en idioma 
traducidos. E l 
Juan José Díaz Esi 
Alquizar, A b r i l 10, 
á las 4 y 30 p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
Hoy s-e reunieron en el Centro 
Obi-ero al pie de 200 asociados estan-
do en el ánimo de la mayor ía trabajar 
por la moneda española como lo ha-
cían antea. La Directiva es la que no 
quiere que se lleve á cabo las aspira-
ciones de la mayoría. Para* mañana 
se proyecteb otra junta en la que se 
desliiid&rá esta situación caótica por 
la cual atravesamos. 
Dentro de los partidarios de la mo-
neda española está, la mayer ía y han 
dado órdenes al &eñor Suseixio Capote 
para que moje el lunes próximo, pues 
i rán á trabajar. 
G-arcía. 
S a n t a G l a r a 
(Por telégrafo 
Abreus, A b r i l 11, 
á las 3 p. m. 
A l DIARIO D E L A M A R I N A 
Ka-bana. 
P repá rase esta noche una manifes-
tación de protesta en v i r tud del de-
creto de Mago-cn revocando el acuer-
do del Consejo Provincial relativo á 
la resti tución del Municipio de 
Abreus. Daré detalles. 
E l Corresponsal. 
Abreus, A b r i l 11, 
á las 7 p. m. 
A l DIARIO D E L A M A R I N A 
H a b a n á . 
En estos momentos comienza la ma-
nifestación, viéndose ésta engrosada 
por grandes grupos de vecinos. 
E l Comercio cerró sus puertas en se-
ñal de protesta popular contra ed de-
creto. Los ma-nif estantes dan voces de 
" ¡ V i v a Mag-oon y abajo el decreto!" 
E l Corresponsal. 
I Nautiius por 
bimiento y b 
j por ihaber hed 
i portaucia y d 
patria. 
En tal vir tud propongo que por 
! medio de atenta comunicación se in-
vite á formar parte de este Comité 
Ejecutivo á los señores siguientes: 
Marqués de Pinar del Río. Nar-
ciso Gelats, Antonio Díaz. Ma-
nuel Ótaiduy, Vicente Lori.en.te, Ro-
sendo Fernández, Ladislao Díaz, Joa-
quín Coello, Leandro Sell y Guzmán, 
Diego Fernández, Francisco Palacio 
Ordóñez. Pedro Pernas, José Leza-
ma, Aquilino Ordóñez, Antonio La-
rrea. Ramón López. José González, 
Ramón Crusellas, Sabás E. Alvaré. 
José Marina, Luis Guerrero, Eudaldo 
Romagosa, Sergio González, Eduardo 
González. José Fernámdez. José Ro-
dríiguez, Cosme Blanco Herrera, Luis 
S, Galbán. José González. Co-
ríno Bustillo, Manuel Llames. José 
ínelán, Manuel Antonio García, Ra-
món Pérez, Ignacio Xazabal, Manuel 
Muñoz, Martín Garín, Gervasio Fer-
nández y Antonio Quesada. 
Esta moción de nuestro Director 
fué aprobada por unanimidad, acor-
dándose dirigir una comunicaición á 
cada uno de los señores expresados, 
notificándoles su nombramiento de 
vocales del Comité. 
Además se tomaron las siguientes 
acuerdos: 
Darle expresivas gracias al señor 
Alcover por las indicaciones hechas 
en una hermosa carta que envió al 
señor Gamba. 
Igualmente al señor Mauri por sus 
ofrecimientos, significándole que se 
dirija, al señor Pastor para ponerse 
de acuerdo en lo que solicita. 
Enviarle atenta comunicacicn al 
Ayuntamiento de esta ciudad por los 
| acuerdos adoptados en (reciente sesión, 
! suplicando al mismo tiempo al señor 
i Alcalde se sirva indicar día y hora 
¡ para recibir á una Comisión del Co-
!• mité, que tiene el encargo de reite-
rarle su agradecimiento por la levan-
i tada actitud del Cabildo. 
Y por último, se acordó suspender 
la junta hasta el martes próximo á 
fin de que concurran los nuevos vo-
cales á esta reunión, en la que han 
de tratarse asuntos de gran impor-
tancia. 
v -le |a citada Revista se-
eato, cuyo título de hom-
bre sabio hiSee tiempo ostenta por ge-
r^eral sufragio de cuantos le conocen,, 
pene mi bailenl ) y excelentes aptitudes 
al servicio de su Revista con el obje-
to de divi''ig'v£ el conoeimi-snto de 
agüellas cov-ns qu.-e tanto interesam á la 
cultura de este país. 
PeeomendíniK.s á nttesrt.ros lectores 
la Revktía " E l Curioso American o " 
cuya dirección piensa dedicar el núme-
ro próximo al centenario del 2 de 
Mavo. 
F Ü M E V D . SOLAMENTE 
CIGARROS 
D O C T O R D E P & t l E S 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes, de 12 á, 3. 
AGUILA 96. — Teléfono 1743. 
5392 B2-9Ab 
D r . A l v a r e s H u e l l a n 
MEDICINA EN GENERAL 




DOCTOR G. OASUSO 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Ql-
necologia con Clínica en el "Hospital Merce-
des". Consultas de 12 & 2. Virtudes 37. Clí-
nica particular. Calles F y 8. — Vedado. 
1608 52-11F 
DR. FEÁNGÍBOOJ. DE V1LA8G0 
Enfarmedadeí del Corazfta, f uljaoBe», 
IVerviosaa, l'Uti y V emére*-süUItie«».-CoBSUl-
tas de 13 á- 2.—Díaji feRtivus, u« 1¿ & l . — 
Trocadero 14.—Teléfouo 458. 
C. 1112 26-lAb. 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D D. H A B A N A 55 
TELEFONO 703 




Malsana. De 11 á 1. 
26-1 Ab. 
T E A T R O N E P T Ü N O 
Galiano y Neptimo. 
OIIfEMATOGRAFO Y VARIEDADES 
Sorprendente novedad. Películas cantadas 
en combinación con el Aoxetofone, en to-
das las Tandas, menos los matínees. 
; ¡PHROSO!! el cé lebre m u ñ e c o 
ineoánico. Las hermanas Beraza. 
D E . A D O L F O R E Y E S 
linfermedades del Es tómago 
é Intestinos exclusivamente 
Diagnóstico pur oí aaalisia del contenido 
t-«tcniacai; procediiaiemo quo empica «?1 pro-
feDor Hayom del Hospital de tían Antonio 
de París, y por el anáiiais de la orina, er-a-
gre y microscópico. 
Consulta» de 1 £, í de la tarde. —Lampa-
rilla. 74, i-Jtos. ~ Telélono 874. 
C. 1124 26-lAb. 
pan los Anuncios Franceses son les 4 
aplicado rien! i tica mente cura o alivia 
enfermedades n e r v i o s a s , las de es-
l ó n i a g o 6 i n t e s t i n o s ; r e u m a , 
d i a b é t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
(íollelo gratis). Los módicos más emi-
nentes me confian sus enfermos. 
M í P T Ü N O 5, 
r . 
C. 1143 
d e l á ;í. 
26-lAb. 
s 
T 18, rus ds la Grange-Batefiére, PARIS t 
P U B L I C A C I O N E S 
Cuba y América. 
E l último número áel beldó scmamia-
rio ilustrado, que -aoabamos de reci-
bir, es inmejorable. 
Unia infornraeión gráfica completa 
de Jas últ-imas actúala da dea, dibujo, 
retratos,—'entre ellos en la primera 
ptena j á gran l-aimaño el de J. M . 
Carbonell y Fél ix M. Oalllejas,— ca-
ricaíju-ras etc, es la parte art íst ica de 
número 'tan iiermoso, completado br i -
llaintemeínte por un texto escojidísinio 
». roüfilS,!. Fi¿D« Poiŝ ínltrí. PARfS 
niZ»AL.LA DE ORO, P»APeiS Í 9 9 V 
U i ^ ^ S E N C A R N A D A S 
¡Curadas sin dolor y sin interrumpir suŝ  
ocupaciones por la CARKÉGirjE 
USO FABiL, RESULTADO ASEGURADO 
IREMAWDE, Farénacéü:ic- —í 
10, r.du Pré-St-Gorvais Ptirhi. 
En ia IMatiúí 









Lamia, fué nes á p r e c i o s m o d e r a d o s 
E N S A N T A N D E R , M U E L L E 1 1 Y 1 2 
e n e l G R A N H O T E L de F R A N C I S C A G O M E Z , se l i a n i n -
t r o d u c i d o g r a n d e s r e f o r m a s , e n t r e e l l a s a s c e n s o r e l é c t r i -
co y c u a r t o de b a ñ o , e n e l q u e e n c o n t r a r á n l u j o s a s h a b i t a c i o -
5 5 5 ? 7 -13 
¡ E N F E R M O S D E L A S A N C R E ! I 
S i os d e c i d í s á t o m a r l a Z A R Z A P A R R I L L A de H E R N A N D E Z , j a m á s dejareis? 
de e l o g i a r t a n e x a c t o r e m e d i o . 
LA ZA.RZA.PARRILLA de HERNANDEZ no es una de tan-
tas medicinas que se anuncian para explotar á los enfermos, 
import!ir.do poco I03 electos que hagan en el organismo, ni 
ha logrado el favor del público oara realizar con ella ganan-
cias reorobi-das. 
LA ZARZAPARRILLA de HERNANDEZ es en absoluto 
el údico medicamento que cura todas ias Enfermedades de la 
sangre, y por aus seguros á invaria'aieí electos' ocupa el primer 
lugar en la terapéutica anticua v moderna. 
LA ZARZAPARRILLA de HERNANDEZ es el remedio 
eficaz délas escrófulas, llagas ó úlceras en cualquier parte 
del cuerpo, hérpes, sífilis en tocas sus manifestaciones, tumo-
res blancos y gomosos, linfatiatno, infartos, anginas, supura-
ciones, granos, erisipela, eruocicnes, caspa, tina, manchas en 
la piel, escorbuto, afecciones venéreas, dolores reumáticos, 
ciática, gota, neuralgias, caries en los huesos y eczemas o 
hiuebazones; así como f-n los males del hígado", hidropesía, 
parálisis, debilidad general, agotamiento nervioso, enfl-iqne 
cimiento, falta do apetito, catarros crónicos y eater iidad, y 
p.ua la convalecencia de iasfieores palúdicas é infecciosas 
Diariamente se reciben en la F a r m a c i a A r n a u t ó , 
I>ícmíe 128, felicitaciones y gracias de personas curadas 
con ei heroico específico de ios males do la sangre LA ZAR-
ZAPARRILLA DE HERNANDEZ. A los enfermos del cam-
po que nos escriben solicitando con gran interés laZ^UZA-
PARR1LLA DE HERNANDEZ, les advertimos que se halla 
de venta en toda botica acreditada; y á los que deseen tomarla 
directamente de su preparador, pueden dirigirse á 
ü m m o A i M ü f o, M i c s t o , i í f i y m m M L i o , Á M l i o h e b i í n i h 
¡i c 1216 alt 4 12 
M A L E S d e P I E R N A S 
U L C E R A S , . V A R I C E S 
i Comezones 
s i ' • 
¡g Llagas de cnalauler naianleia 
considerabas cono licuables. 
Alivio inmediato y Cura-
c¡6n segura con 
¡2 rflEOALLAS 
DH ORO J PLATA 
S E 
D E P E N S I E R 
MILLARES DE CERTIFICADOS DE CURACIONES 
C. DEPENSIER, Farniscpotico ta Rouen (Franna) 
En ía Habana : Viuda de J. SARJRA é Hijo 
P U i m i A X A N T E S l N T S m O 
A c t i v o . A s r a d a b i © 
f.a mejor cu rz cle¡ ESTREÑIMIENTO 
ÍÍC /2S tNFERW!EDADE8(iel ES rÓM AGO 
y del HÍGADO. 
Aniisépiico intestinal preventiro di la 
Apendicitis y de la: Fiebres infecciosas. 
S i mas fácil para los Niños . 
S? vendí en todas Its Farmac.í 
i-1ARIS - J. KCERXjV 
), ñus St-Maur. 
[liliÁCIOKíe TOBAS las EHfERÜEDÁDBS 
sin mudicinas ai operacionei 
S i s t e m a H y h n e 
i'.-i.ra uouocimlento de las curaciones realiza-
bas léase "La Nueva Ciencia", revista ve-
getariana.. MAiNKlyUE 140. 
C. 1147 26-lAb. 
Mercaderes 4 . Te lé fono 3093 
C. 1122 26-lAb. 
DR. R. C A L I X T O V A L D E S 
DüNXlSTA 
Especialidad en (ientadiixaa po^tlzap, 
puentes y corona» de oro. «jiliajio 103, es-
quina á. San José. 
C. 1198 26-lAb. 
" D E . G 0 1 I Z A L 0 A P u O S T E 3 i r r 
Acuacm lie i» Cara &B 
B&moSbeemgHm y Matemíü'j a. 
(vs^oialista en ias onlarmedadas de 1«> 
amo», miGiOM y auirarxictu;. 





DR. JOAN JESÜS VALDES 
^ j í V í e C ; C i n i j a n o D e n f c s U 
O* 8 4 ! • y d« 
QALOANO l i \ 
26-lAb. C. 1186 
DR. R A F A E L W E I S S 
PIspecialista en parto* y enfermedades de 
las mujeres. Consultas de 1 á 3. Galiano 66. 
Teléfono 1186. 
4o37 26-2rMz 
I N I . S A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO - CIRUJANO 
Amistad B4. De 1 6, 3 p. m. Teléfono 1987. 
VUis Uriaarlas, HUifermedadea de las muje-
res. 
C. 11S9 26-lAb. 
¡Jt . mGQLÁÜ tí. de SOSAS 
CIBÜJA3U 
KKpe»j¿iIisw en eníenufcdadeB d« teaoraa, ct-
iujia es fenenl j partos. Consultas da 12 á 
2. Empedrado 52. TeJéfdQQ 400. 
C. 11Ó9 26-lAb. 
Dr. J u a n Es tan is lao V a l d é s 
CIRÜJANO-DBÍNTISTA 
Aguila 78, esquina á íian Rafael, alt"»:. 
TELEFONO 183S. 
C. 1126 26-lAb. 
E m i l i o L ó p e z y S á n c h e z 
ABOGADO 




Cpnsaltaa en Prado 105. 
AI Indo del OlAKIO DK Í.A H VRiv» 
C. 1132 :: • .Ah V 
D r . A B R A H A M P E E E Z M I E O ^ 
ALHIDICO CIRUJAiSÍO 
Catedrático po. opoolcida 
d« la iáscuasla de Uecici^. 
San Ufeafci ISi. alt«». 
Hr>ra9 de con-íult»,: de 3 & «».—Taléfono iseo 
G. 1183 26-lAb.^ 
DR. GUSTAVO tí. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GlüNJilRAX, 
Consultas diavias do 1 ft s. 
San Nicolás núm. & Teléfono iia» 
c. 1117 ae-iAb. 
M i l i fls'f é r a s e t e F i » ; 
del Dr . E m i l i o A l a m i l U ' 
Ti-autuiicuiu ue xa» enlcruiauüdfc» ae u. 
pit-/ y tumores por ia aiiic-ciiiciaaa, A-tayaS 
Jjk, iiayoa r inbun, wlc.—l'ai aii^;^ pisi'if éncii? 
uoíiiildaa ^vntiai, raciiuusmo, úiül>opsíaa v 
eulei medades de señoras, por .'a iílecirtol 
daü Ciática, Galvánica y ía.vádíca ¿ i » ' 
man por los Rayos X y Radios rafias, ¿I luuaS ciaa«ü. ' " 
CONKTrV.TAS D& 12 V¿ á 4 
KVi'KOKAÜO 73. Teiafuao ruta 
_»57 78-12B : 
Pelayo Sarcia y Santíap, I t a r í o p t i i i í í 
Peíayo (íarcia y Orestes Ferrara, alio^a^ 
Habana 73. Teléfono 315̂  
De 8 á 11 a. m. y de 1 á 6 p. m. 
C- 1138 26-lAlx 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO \ Si OTA Rio 
Estudio: Mercaderes 11, Principal. Teléf», 
no f)29. — Domicilio; Ancha del Norte ffi 
Teléfono 1.874 ^ 
C. 114g 26-lAb. 
DE 
J.aoorator.io Urológico 'Jal Dr. VUdósoia 
(Fuadarto en ISSS'J 
ün análisis completo, microscópico ! 
y químico, DOS PESOS. 
C. 1135 26-lAb 
ABOGADOS 
San Ignacio 46, pral. Tel. 839, de 1 á t. 
C. 1146 26-1 Ab. 
P o i i c a r o o L u j á n 
ABOGAD® 
Ásnimf 81, JQastc« ¿usgraAol, prirtzl ¿m. 
Teléfono 3314. 
C 1224 78-lAb. 
F1íí;í_u—toii' il-.ia.—¡s-riJNuRlí. 
Ci'.aciones rápidas ncr eutíoias trioderni. 
slmos. 
•íeiifi* Marín Sil* De X" ií " ' 
C 1114 26-lAb. 
DR. JUSTO VERDUGO 
-vléuico cirujano dti ia i<-a,i:uitaü ue í'arlá 
Especíaiisii on eniermcaaat;s uel estó-
n:tt.̂ o e imesrijios, según ni procediinienLa 
do los proreaores doctares Uayem y WintéB 
cíe París por a¡ análisis d-jl ^uyu sástried. 
COKfc.ULTAS Dü 1 á 6. PRADO 54. 
C. 1137 ^6-lAb. 
Dr. P a n t a l e ó n J . V a l d é s T ^ 
MEDICO CIRUJANO PARTERO 
Tratamiento sugesaivo IlipnóLico del a»i 
eohoiismo, JN'euraacenia,, Kisterismí» y de r.e 
das las oniernieaades nerviosas. Consuicaí 
de 12 á 2; martes, jueves y sábados Salad 20, 
Teléfono 1613. 
C. 1142 26-lAb. 
Vías urinarias. HJstr̂ oiiez d« ia orma. Ve-
néreo. Sífiliv, blaro^oie. Teiéíono •¿S7.. 
12 á S. Jesús Liarla nümcru 33. 
C. 1113 MAb. 
52-5MZ 
D r . J o s é A l f r e d o B e r n a l 
ABOGADO 
Catedrático de la Kscuela de Comercio 
Belascoaín núm. SO, altos. De 7 á 12 a. m. 
5252 26-8Ab. 
D r . G , E . F i n í a v 
Especialista ttm eafersarOadca de ios «jo.» 
7 de lo» aM/om. 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Consultas dt> 1 á 4. 
C. 1116 26-lAb. 
CIRUJANO-DENTISTA 
3E3I<Et'fc>^3ra.SL i r x . l i o 
(•i 
Polvos dentrlüoos, elixir, cepilloa. Consul-
tas de 7 á 6. .-̂  
5630 26-9 Ab 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 á 2. 
Para enfermos pobr«s, de Garganta. Nariz 
y Oídos. — Consultas y operaciones en el 
líospíta) Mercedes, los lunes, miércoles y 
viernes á las & de la mañana. 
C.J_118_ 26-lAb. 
COSME D E L A TORRÍEÑTE 
ABOGADO» 
San Ignacio 60 de 1 á 6. Teléfono 175. 
C. 1108 26-lAb. 
DR. GÁLVBE GÜILLEM ;: 
Especialista en aílilis, hernias, impotea» 
cia y esterilidad.—Habana ¡mmero 43. 
C. 1204 26-lAb. 
CIRUJANO DE^riülÁ 
Bernaxa uúiu. 5li, eutreAueiaa. 
C. 1110 i;6-lAb. 
DR. JOSE A . FRESNO 
Calfciira.uou por oposición, ae íu facultad 
ao üledicina.-—Ciruja.no d<¿i noápicai 
Wúm. i.—Consultas ua i a U. 
GADIANO 50. TELEFONO USO. 
C. 1126 ZG-lAt». 
J E S U S R < 
ABOGADO 
Gaiiauo 79. Aguila í ) l , altos, 
26-lAb, 
D E . 6 Ü 5 T A V J L O P E 
.liurmedacea uei cerenru y dts ivs nervn>$ 
Consultas en Beiascuam icii-te. próximo 
á Reina, ae a ü.—Telei'ouo isa:* 
C. 1131 ^6-lAb. 
Dres. I gnac io P lasenc ia *. 
é I gnac io B . Plasencia 
Cirujano del Hospital u. ! 
Especialistas cu Enfermedades 'le Alujr-reSj 
Partos, y Cirugría en general. Consultas ofl 
1 á 3, P̂ mpedrado 5Ü. Teléfono 295. 
C. 1153 26-lAb, 
D r . A n g e l Prudencio P ied ra 
MEDICO-CmUJANO 
Especialista en las «ni^rinodades del es. 
tomago, hígado, bauo é inteartinos. 
Consultas de 1 á ¿, en su dúmicii.io, Santa 
Clara 25, altos. 
Gratis para ios pobres los martes y juevea 
de n á 1. 
C. 1129 26-lAb. 
DR. L A M O T H E 
DE LA ESCUELA DE PARIS 
Especialidad en enfermedades de los ojos. 
Garganta. Nariz y Oidos. Oculista de las 
consultas externas del Hospital Mercedes. 
Consultas: Clínica de 12 á 2. Particular do 
2 A 4. Virtudes 30. 
4972 26-3 
D r . i i . I h o m a í . 
Tratamiento especial do Síftlís y enXer-« 
tedadeB venéreas. —Curación rápida.—ton* 
,11. J - 1 n * r» m _ t " £• O Z Á 
medc*.d, 
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
C. 1115 2(>-lAb. 
D r . R i<- r 
Oculista del Centro de. Dependiouia.-i y ^*^Í 
Consultas de 12 á 'i, (Clínica) jil la inaori,̂  
ción ai mes.—Paílicuiares de 2 1 >• 
C._1123 ^26-lA^ 
M T T M ^ p í S " I T c r e s p o 




SIFnOS Y VENEREO ^ 
Cura rápida y raciciu. Fli eniermo 
continuar en sus u\;iipacieneó, duranv» 
tratamiento. _ p0jj 
La blenorragia se cvua en 15 días, v 
procedimientos propios y especiales. 
De 12 á 2. ISníermeaades P̂ P1?-?. 
mujer, de 2 á i . AGI iAW 
C. 1199 26-1A1 
t * ? F . r d l d U I U ü CONCORDIA 33 ESPINA A SAN WCOW 
Eníermedadea de Señoras.—Vlai Urma-
i'jae, —Cirujta ea general.—Consuitu.3 vi.<s 12 
a 2.—£>an Lázaro ¿áó.—"LOléí^no i;i42.— 
C. 1127 2b-lAb. 
DR. JOSE ARTURO F 1 G I M A S 
CIRUJANO-DENTISTA 
Especialidad en piezas protésicas. Pnmer 
dentista de las Asocianciunes de Repórters. 
y de la Prensa. Consultas de 8 á 11 a. m. y 
de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey S4, bajos. 
Teléfono 3137. Habana. 
C. 1111 26-lAb. 
Dr. E n r i p Sarmiento. 
Medicina general. Consulta especial de 
enfernieda.des del aparato digestivo, esto-
maga, intestinos, iiigado, etc. etc. Vías 
urinaria, Fisioterapia. O'Reiliy 37, altos. 
Consultas (ta 1 & 4 tarde y de 8 á 10 noebe. 
C. 1141 ^" iAb. 
s 
WDBDiCO-CIRÜ J ANO- DENTISTA 
Se ha trasladado á la calle de Agular nú-
mero 76. altos, cerca de O'Reiliy, en donde 
so ofrece á su clientela y ai público. 
S161 26-TAb 
D R . j Ü A I N P A B L O G A R C Í A " 
tíspeciaíist.". en las vías un icaria 
Consultas ¡-.u.; 19 de i - i i . 
C. 1120 26-1A1», 
tada ú la altura do sns similares 
existen en los países más adelantados y d# 
t!aio.< guranti'/ados con les materiaifc' n< 
los reputados fabricantes S. S. Ulute 
tal é Ingleses Jes.son. 
Precios de los Trabajos 
Aplicación de cauterios. . . • 
Una extracción 
Una id. sin dolor 
Una limpieza 
Una empastadura • 
Una id. porcelana 
Un diente espiga 
Orificaciones desde $1.50 á. . . 
Una corona de Oro 2 2 kls. . -
Una dentadura de 1 á 3 piezas. 
Una id. de 4 á 6 id 
Una id. de 7 á 10 id. . . . > 
Una id. de 11 á 14 id ^ 
Eos puentes en uro á razón de 
piieza. efeC1 
Esta casa cuenta con aparatos P^ñ-ciíl* 
luar los trabajos do noche á la P61̂ ';,) sU' 
Aviso á los forasteros que se ternunar.! ^ 
trabajos en 24 hora«. Consultas ae » 
de 12 á 3 y de 6 y media á -S .V ib-
C. 1160 _ 
~DE. F. JÜSTÍNIÁN! GR4G0^ 
Médico-^Uruuaao-iJentJsctt ,_n, 
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., , 1)0» 
Pino Guerra que es un pino 
que vale lo menos diez 
(por la resina que 'tiene, 
(quinientos pe.ws al mes); 
aunque con toda su alma 
agradece 'la merced 
de un banquete de etiqueta, 
no le es posible aicceder 
A que se efectúe á causa 
de muclias 'Causas: ¡muy bien! 
En los di as de peligro, 
quien se mete á Radarnés, 
deja el yantar por la patria, 
la mesa por el corcel, 
la copa por la tajante, 
lo« brindis por el correr 
ftnte la tropa. aren,srándnla, 
como aquel di a ante el tren 
de Pinar del Rio; y todo, 
por efl sagrado papel 
que representa. ¡Banquetes: 
[Disciplina á tutiplén, 
táctica, ejercicio, órdenes, 
tambor, (clarines, cuartel, 
r voces de mando; eso, 
y no lo otro. ¡ Muy bien! 
O. 
domingo de Ramos. 
El Evangelio nos habla de Jesús 
paseándose como Rey entre las multi-
tudes que alfombraban de flores los 
caminos y lanzaban exclamaciones de 
regocijo. 
Pero también nos dicen los Libros 
Sagrados que esas mismas turbas, pa-
sado el vértigo de su entusiasmo y 
trocado el amor .en odio, se volvieron 
contra el Justo, contra el Libertador 
de las naciones, y gritaron con rabia 
satánica: 
¡Crucifícalo, crucifícalo! 
Así suelen obrar las masas incons-
cientes y tornadizas: se humillan, se 
arrastran, adulan, y miman, primero, 
y después injurian y maldicen y pi-
den la muerte para aquel que antes 
encumbraban hasta las alturas de la 
gloria. 
¡ Cuántos que se han creidn afortu-
nados porque contaban con la admi-
ración de la gente ignara, ha.n sufrido 
dolorosas decepciones, terribles desen-
gaños! Los mismos que agitaron el 
incienso de la lisonja fueron sus ver-
dugos. . . . 
La popularidad suele terminar en 
marti'rio y la fama en ignominia. 
J. VIERA. 
GUATEO TANDAS 
E S T R E N O de vistas c i n e m a t o g r á ñ c a s 
todos los d í a s y couplets nuevos por ia 
ac lamada L o l a L a A m e r i c a n a . 
E l G r a n Toresky pondrá, en escena las 
mejores obras de su repertorio . 
Kntrads 10 eentnvo». Tertulia 5 cts. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy domingo 12, á la nna de la tarde, 
en el Frontón Jai-Alai : 
Primer partido á 30. tantos, entre 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
Al final de cada partido se jugará 
una quiniela. 
Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido, no se devolverá la 








iones ofrece el Nacional. 
:ra empezará á las dos de 
a f?egunda á las ocho de la 
Se ha combinado un programa supe-
rior. 
Vistas, couplets y bailes nuevos. 
Por la noche, las cinco tandas de cos-
tumbre; al final de cada tanda traba-
ja además del brillante cuadro de bai-
larinas y coupletistas, el siempre aplaú-
delo y notable duetto ¿os Modernistas. 
Tanto en la matinée como en U fun-
ción nocturna trabaja Juliano el rey 
de los ventrílocuos. 
La novedad teatral más saliente. 
E n el simpático Salón Teatro Xep-
tuno, que cada día se vé más favoreci-
do, habrá hoy matinée y función noc-
turna. 
En ambas se exhibirán magníficas 
vistas cinematográficas.' y bailarán las 
aplaudidas bailarinas hermanas Bera-
za. y Tip-Top. el notable imitador 
transformista. ejecutará nuevos traba-
jos. 
E n la Sala Rosas, matinée y función 
nocturna, y en los intermedios bailes 
por la siempre aplaudida pareja Re-
quena Borrás. 
Y en Ahambra va hoy á primera ho-
ra Alma/naque de Alhamhra y después 
La Gimbinita. 
El Jai-Alai con sus partido?; v qui-
nielas. 
Día completo. • 
Aclaración.— 
. La señora Isolina Sedaño, cuyo sen-
sible faliecimiento en París, anuncia-
mos en nuestra primera edición de 
ayer, titulándola erróneamente viuda 
de lerry, y que en nuestras Habane-
ras á? ayer tarde dijimos que era viu-
da del doctor ' 'MontiueV entiéndase 
que era esposa del distinguido doctor 
Martiuet. tan conocido y apreciado de 
la colonia cubana en París y al que en-
viamos la expresión de nuestro más 
sentido pésame. 
La romería de hoy.— 
Se efectuará hqv una nueva excur-
sión á los manantiales de Vento y es 
seguro, á juzgar por la animación 
reinante, que resultará la ¡mejor y 
más favoren'ida de cuantas han venido 
celebrándose. 
A la una de la tarde saldrá el tren 
de la estación de Villanueva para es-
tar de vuelta á las seis. 
Va en el tren la comparsa gallega 
Os Montes, compuesta de gaita, tam-
bor, clarinete y c a j a , y también va 
' ' E l Pinto" para divertir á los ro-
meros al alegre son de la pandereta. 
En la vdriera de tabacos de Albisu 
se encuentran de venta los billetes de 
pasaje al precio de ochenta centavos, 
ida y vuelta, en el tren general. 
Y en primera, seis pesetas. 
Betretas.— 
Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda de Artillería en la re-
treta esta noche, de ocho á diez y me-
dia, en e l Malecón. 
Marcha E l CrtltibAfe, É. Pofia,. 
Overtura de la ópera Guillermo TVM. Uo-
sini. 
C'hcní «ons parole». P. Tfchaikowsky. 
íf-'elocción (¡e !{•. e-pera Aída, Verdi 
Vfels lento r . n a d o r a d o s ^ WorsTsy. 
A Viseayan Selle, (Serenata filipina) P. 
Ene . 
P i n z ó n Coiiciincon, F . Rojas. 
Two Step 9íy Baby, María Adán de Arús 
teiT^i. 
José Marín Varoua 
Capitán Jefe de la Banda 
* 
* * 
Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda Municipal de Guana-
baeoa en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, en la Plaza de Recreo: 
Paso-íobj'e E l Pacificador, Heed. 
Overtura Carneo, Laurendeau. 
Intermezzo Salomé, Loralne. 
Serenata Boda EtspaSol», Silva. 
Mazurka Amorosa, Navarro. 
Two Step Minneliaha, Losey. 
Danzón I^os ojos de H . Ceballos. 
Guanabacoa 11 de Abril de 1908. 
E l Director , 
D . L ó p e z . 
La note final.—> 
i E n u n a fonda. 
—¡Tres platos á escoger! ¡Y pido 
langosta y n o la (ha3'! 
—Verá usted, caballero. Quien es-
coge es el amo. 
jer . . . Y se propone á Alvarez, Cer-
nuda y Compañía que vende por un 
peso semanal y sin fiador la cama 
más majestuosa y artística y la má-
quina de coser Selecta la popular, si-
lenciosa, cómoda y elegante. 
La Selecta basta para honrar, no 
una casa, sino todo un pueblo. 
En Obispo 123, encontrarán la Se-
lecta. 
1P T-i Ti .1P TTIVXE! 
m*— 
Alcaidía Mimícípal de la Habana 
Quedan autorizados los señores 
Harris Bross Co., para tener abierto 
hasta las diez de la nodhe su estable-
cimiento sito en O'Reilly 104, 106 y 
108, por el período de quince dias 
con el objeto de exhibir un cuadro 
representando la "Oucificación de 
Nuestro Señor Jesucristo". 
Habana, Abril 9 de 1908. 
(firmado) M. de Cárdenas. 
Secretario de la Alcaldía 
(Hay un sello que dice: "Alcaldía 
Municipal.—Habana") 
C R O N I C A E E L I Q I O S m 
DIA 12 DE ABRIL 
Domingo (de Ramos). Se suspende 
el Circular hasta el día 19 de Abril. 
Santos Julio I , papa, y Constantino, 
confesores; Zenón, Sabas y Víctor, 
mártires; santa Visia, virgen. 
Considera, dice el padre Croisset, 
que lo que pasó en la entrada triun-
fante de Jesucristo en Jerusalén, se re-
nueva todos los días en la entrada que 
hace Jesucristo en el alma de los fie-
les por el sacramento de la Eucaristía. 
Este divino Salvador viene á nosotros 
en la comunión como un rey que no 
respira sino mansedumbre. ¡ Cuántas 
personas le salen al encuentro en estos 
quince días de Pascua! ¡ Qué de apa-
riencias de religión! ¡Cuántas demos-
traciones exteriores de respeto! ¡ Qué 
reformas de costumbres, qué devoción 
y qué regularidad de conducta! Mas 
¡ay! no sucede aun con los fieles de 
nuestros días lo que sucedió con los ju-
díos el día de la triunfante entrada de 
Jesucristo en Jerusalén. Jesucristo fué 
recibido , como el Mesías, y el mismo 
día se olvidaron de él, como si jamás 
lo hubieran conocido. El Evangelio ad-
vierte que después de haber entrado en 
Jerusalén como en triunfo, fué el mis-
mo día abandonado de todos, tanto, 
que se vi ó obligado á salir de la ciudad 
por la tarde para ir á buscar un aloja-
miento en Betania. 
DIA 13 
Lunes (Santos). Santos Hermene-
gildo, rey, y Quintiliano, mártires; 
santas Ida. virgen, y Agatónica, vir-
gen y mártir. 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
P r i m i t i v a E e a l y m n v I l u s -
t r e A r c M c o f r a d í a de M a r í a 
S a n t í s i m a de los Desampa-
rados . 
TREINTA Y CINCO ANOS DE EXITO. W S T MEDIO MILLON DE ENFERMOS CURADOS. 
S E P R E P A R A Y V E N D E : 
112, C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 26-lAb. 
E l Viernes próximo, festividad de los Do-
lores de la Sant í s ima Virgen, se ce lebrará 1 
á. las 8 una misa cantada con Sermón por 
el Rdo. Padre Carmelita, F r . Juan Cruz. 
S E M A K A SANTA 
Domlupo de Ramos; A las 8 dará princi-
pio la bendición y repart ic ión de los Ramos, 
á cont inuación, la proces ión y misa solemne 
con la Pas ión cantada. ( L a proces ión del 
Carmen se traslada al Domingo siguiente). 
Jueves Santo: A las 8 y media misa so-
lemne, sermón por el P. José Ma. Carmeli-
ta, comunión general y proces ión con el 
Señor al Monumento. 
A las 3 de la tarde, ceremonia del lavato-
rio con plática. 
A las 5 maitines cantados. 
Viernes ^a»t« : A las 8 de la mañana da-
rán principio los oficios. A las 12 sermón 
de las siete palabras á cargo de los R R . PP. 
Jul ián y Ricardo, Carmelitas. A las 6 y me-
dia de la tarde comenzará el Vía-Crucls . 
jabado Santo: A las 7 y media de la ma-
ñana serán los Oficios propios de este día. 
Domingo de Re»Mrrecei6n: A las 3 de la 
mañana maitines cantados, concluidos éstos , 
misa solemne y proces ión del Sant ís imo. A 
las 7 y media misa de comunión general. 
A las 8 y media misa cantada. Por la no-
che, los ejercicios de costumbre y proces ión 
de los Cofrades del Carmen. 
l.-une?) de Pascua: A las 8 de la m a ñ a n a 
misa cantada y bendic ión papal precedida 
de una p lát ica: se gana indulgencia plena-
ria comulgando. 
5319 4-9 
Iglesia d é l a V. 0. T. de S. Francisco 
E l próx imo Domingo de Ramos á las 6 
p. m. tendrá efecto la fiesta de costumbre al 
Señor en el Apoentillo, predicará el P. L o -
pátegul . L a Directiva de la P ía Asociac ión 
del Vía-Crucis Perpétuo , suplica la asis-
tencia á tan piadoso acto. 
5470 l t -10-2d-l l 
ñ í 
m í o s i e s A f f l T O 
D A L A C A T E D R A L 
Se Invita á los fieles, especialmente á los 
hermanos de ambos sexos de esta Corpora-
ción para las fiestas de Semana Santa que 
se ce lebrarán en la Santa Iglesia Catedral. 
Domingo 12. se hará la bendic ión de r a -
mos y procesión, después se ce lebrará la 
Mjsa, de Tercia y cantará la Pas ión. 
E l Jueves Santo á las nueve de la mañana, 
sé dará principio á la solemnidad del día 
celebrando ¡a Misa de Pontifical el Iltmo. y 
Rvmo. Sr. Obispo Diocesano consagrando los 
Santos Oleo;,; á las tres de la tarde se ce-
lebrará el Lavatorio de los pies por nues-
tro Ilustre Prelado, s e g ú n ritual, pronun-
ciando el Sermón del Lavatorio el celebrado 
orador sagrado Lic . Santiago A m i g ó y se 
cantarán las tinieblas. 
Viernes Santo. Se cantará solemnemente la 
Pasión, hac iéndose la adoración de la Santa 
Cruz. Se co lectará la limosna para los Santos 
Lugares, como es tá dispuesto por el Sumo 
Pontífice y se concluirá con la Proces ión del 
monumento; por la tarde después de mai-
tines el sermón de Soledad. 
• E l Sábado Santo, se ce lebrará con gran so-
lemnidad la bendic ión de la P i la Bautismal 
en la Parroquia del Sagrario. 
E l Domingo de Resurrec ión á las 5 y me-
dia de la ma.ñana se cantarán los Maitines 
con solemnidad, celebrando después de Pon-
tifical, el Iltmo. y Rvmo. Sr. Obispo, dando 
después la bendición Papal, usando de las 
facultades que le es tán concedidas en 15 de 
Septiembre de 1903, por el Santo Padre, ga-
nando los fieles la indulgencia plenaria y 
remis ión de los pecados en la forma acos-
tumbraba por la Iglesia. 
E l Rector. E l Mayordomo 
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matine anuncia para hoy los 
^ret, función esta que 
de una compañía de 
variedades con cinematógrafo, dado los 
muchos números que en el programa 
íiguran. 
Por la noche tres tandas, empezando 
la primera á las siete y media en pun-
to, tomando parte todos los artistas ci-
tados, películas extra, proyeccionán-
dose también la de dicha "Estación 
Invernal." en la que se reproducen to-
dos los festejos. 
La Estudiantina Española, que tan-
tos aplausos alcanza, ejeeutam jotas, 
pasacalles, puntos y zapateo cubano y 
el danzón "La Toja." 
En Albisu se canta en la matinée la 
aplaudida zarzuela La Cara de Dios, 
por Esperanza Pastor j Piquer. 
Por la noche tres tandas en este or-
den : 
A las ocho: La Vendimia* 
A las nueve: La Chávala. 
A las diez: Instantáneas. 
En Martí, donde cada noche conquis-
ta más simpatías la graciosa Aurelia 
la Sevillanita. se anuncia una variada 
matinée con vistas propias para qnej-.s 
niños pasen un bnen rato y la Sevilla-
niita cantará bonitos couplets. 
Por la noohe cuatro tandas que serán 
cuatro llenos. 
•Se estrenan vistas y couplets por 
'Aurelia la Sevillanita. quien también 
bailará con la Serrana. Toresky, el 
gran transformista trabajará en la ma-
tinée y por la noche, poniendo en esce-
na dos aplaudidas zarzuelas. 
También ofrece hoy una variada 
matinée el eterno favorito de nuestro 
nnxod^ infantil: Actualidades. 
La mujer cubana y las elecciones de 
gobernadores cubanos.— 
A l igual que los partidos políticos 
se han reunido muchas obreras para 
proponer un gobernador grato para 
todos y para todos impajrcial. Una 
rubia propuso á Lincoln, pero resul-
ta incompatible; una trigueña propu-
so á Juan, pero resulta impermeable. 
Font Steriing resulta narigudo; Gon-
zález Lanuza, resulta' chato; Montero, 
resulta Marqués, y Pennino resulta 
napolitano. 
Hay que buscar uno; que sea ú t i l . . 
y que poroporcione ventajas á la mu-
HA FALLECIDO 
Y dispuesto sa entie-
t ierro para las 4 de la 
tarde de hoy domingo, 
por este medio i n v i t o á 
mis amigos para que me 
a c o m p a ñ e n á conducir su 
cadáver al Cementerio de 
Colón, desde la cas i calle 
8 n ó m . 22, Vedado, por 
cuyo favor les g u a r d a r é 
eterno reconocimiento. 
Habana Abril 12 de 1908. 
D r . J u a n 11. O ' F a r r i l i . 
No se reparten esquelas. 
0000 1-12 
S E M A N A S A N T A 
íicmljifro de Ramos: A las 9, bendic ión y 
repart ic ión de las palmas. Seguidamente 
la proces ión y Misa con la P a s i ó n cantada. 
Jueves Santo. A las 8 y media, Misa solem-
ne. Comunión general y procesión, con el 
Señor, al Monumento. 
Viernes Santo: A las 8 y media los divi-
nos oficios. Ppr la\ta,rde á las dos, sermón 
de Pas ión y á las siete Vía-Crucis y ser-
món de Soledad, s á b a d o Santo: A las 7 y 
media empezarán los oficios de este día. 
Domlagro de Pasean. A las 9 Misa solemne 
con expos ic ión de S. D. M. y Sermón de 
Resurrecc ión. 
5320 4-11 
l a S i o r i t a D o t a s M e y K a l e p 
H A FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para hoy domingo 12, á las 4%, p. m., 
los que suscriben, madre, hermanos, tíos y demás familiares y 
amigos, ruegan á sus amistades se sirvan concurrir á la casa mor-
tuoria, Compostela 177, para desde allí acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colón, favor que agradecerán. 
Habana 13 de Abr i l de 1908. 
Josefa Galego vda. de Troche—Ernestina, Armanda, Domingo y Josefina 
Troche y Qalego—Miguel Troche—Leopoldo Pita—Vicenta L ó p e z Veiga—Dr. 
Alfredo Zayas—Dr. Celso Cuéllar—Julián Bengoechea—Antonio R o d r í g u e z -
Manuel Docurro—José Farapar—Angal Pérez Far iña—Pedro Alvarez—Alejan-
dro Reyes—Víctor Pi ta—Kodrígusz , González y C i . —Dr. Enr ique Sarmiento. 
(No se r e p a r t e n e s q u e l a s ) . 
c 1221 1-12 
Muy líuMr^ Archicofradía del S a u t í -
sinio Sacramento erigida en l a 
parroquia de Nuestra Señora de 
Guadalupe. 
L a Junta Directiva de esta Corporación 
de acuerdo con el Sr. Cura Párroco, ha dis-
puesto que en el presente año se verifiquen 
con todo el auge y esplendor posibles, las 
fiestas de la Semana Santa, en el orden y 
manera sigruiente: 
Viernes de Dolores. — A las 8 y media 
a. m. — Misa solemne con sermón á cargo 
del elocuente orador Rvdo. P. Miguel Si -
món. 
A las 5 y media p. m. — Rosario y el ejer-
cicio del Vía crucis cantado. 
Domingo de Ramos. — A las 8 y media 
a. m.— Bendic ión y d is tr ibución de las pal-
mas, proces ión, pas ión misa solemne con 
cinco voces. 
Jueves Santo. — A las 7 y media a. m.— 
Comunión general para los Sres. Cofrades y 
demás fieles. 
A las 8 y media. — Oficios Divinos, ser-
m ó n de Inst i tuc ión, á cargo del elocuente 
orador Rvdo. P. Miguel Simón. 
Lavatorio. — Tendrá lugar á las 5 p. m. 
\ lomee Santo. — A las 8 a. m. — Divinos 
Oficios, adoración de la Santa Cruz por los 
Sres. Cofrades y demás fielís, terminando 
con la proces ión. 
Vía crucis. — Tendrá lugar á las 5 p. m. 
Sábado do Gloria. — A las 8.a. m. —Ben-
dición de la Pi la Bautismal, profec ías y le-
tanías cantadas y misa solemne. 
Domingo de Resurrecc ión. — A las 9 a. m. 
— Gran fiesta á toda orquesta dirigida por 
el reputado profesor Sr. Rafael Pastor, es-
tando el 'sermón á cargo del elocuente ora-
dor sagrado Rvdo, P. Florencio, carmelita 
descalzo. 
Su Divina Majestad quedará expuesta 
ha-sta ias 5 P. M.. en que se harán los ejer-
cicios del Rosario, Es tac ión á Jesús .Sacra-
mentado'y la Proces ión, terminando con la 
Reserva, 
Nota. — Los hermanos y hermaní s que 
no concurran á la fiesta de Ramos, j ueden 
desde el expresado día hasta el Mi< rcoles 
Santo inclusive, mandar á buscar sus palmas 
•esde la 1 á las 4 de la tarde, al a lmacén 
de la Corporación, situado en el patio de la 
Parroquia, previa presentac ión del recibo 
del mes de Febrero ú l t imo. 
L a s velas del Monumento se repart irán á 
domicilio después del Domingo de Resu-
rrección, 
L a Junta Directiva suplica encarecida-
mente á los señores hermanos, no dejen de 
asistir condecorados oon el distintivo de la 
Corporación, á los solemnes cultos de la 
Semana Mayor con la. puntualidad debida 
y cual merecen tan religiosos actos. E n ello 
no sólo darán una prueba de su religiosa 
fe, si que también exper imentarán los es-
lestes beneficios dispensados por "Aquél" 
que se complace en derramar abundantes 
gracias. 
Espera sean oidas sus súp l i cas por todos y 
no sean defraudadas sus esperanzas. 
Gozará infinito viendo todos los miem-
bros de la Corporación unidos por los lazos 
de la fraternidad bajo las naves del tem-
plo en estos solemnes días, participando del 
Pan eucaríst lco . velando también el Santí-
simo Sacramento, y dando auge á nuestros 
cultos con su asistencia. 
L a Junta reitera sus deseos y espera que 
los queridos hermanos muestren su amor 
á Jesús Sacramentado. 
K l 55aj-<wdomo 
.Tusto l i . Falcfin. 
c. m i í-d 
JESUS BARBOSA 
Profesor del Colegio "Pola" con t í tu lo s 
y práct ica en E s p a ñ a y México, dá leccio-
nes á domicilio, de Primera y Segunda en-
señanza. Clases especiales de sordo-mudos 
y ciegos. Reina 131, Colegio. 
4531 26-27MZ 
D E B E N E F I C E N C I A 
Por acuerdo de la Directiva y de orden 
del señor Presidente, se cita á los señores 
asociados, para las dos Juntas Generales re-
glamentarias, que tendrán lugar en los salo-
nes del Casino Español , á las dos de la tar-
de de los días 19 y 26 del corriente, para 
leer 3a Memoria de los trabajos del ú l t imo 
ejercicio, nombrar la Comis ión de Glosa y 
elegir Presidente y Vocales .que cesan por 
haber cumplido el tiempo reglamentario. 
Habana 10 de Abril de 1908. 
E l Secretario, 
Gresorlo Alvarez. 
C. 1298 9-10 
D E E N C A J E C A T A L A N 
liumparilia n ú m e r o 57, altos. Se dar, lec-
ciones de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 á 
4 de la tarde. 
5565 15-12Ab 
L E C C I O N E S A D O M I C I L I O , P O R UNA C o -
nocida profesora. Ing lés , Espaf.ol, f rancés 
y ruisica. Industria 125, altos. 
ir,:;» -l-J-' 
F r a n j á i s l T ™ o n \ c ™ 7 ñ F a r i s i e n 
Prix trés modérés. - - G. Lenoir 
250. San Lázaro. 
5522 4-11 
C L A S E S D E I N G L E S Y PIANO A DOMI-
cilio y en la casa. Corrales 74. 
5505 4-11 
A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. Cook se 
dan clases á los j ó v e n e s por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señor i tas 
por la m a ñ a n a ; también á domicilio. Los 
años de experiencia y conocimiento- gra-
matical que tiene la üeñora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i to . 
Refugio 4: 
6257 26-8Ab. 
Una señora belga, que tiene una larga 
práct ica en la e n s e ñ a n z a del francés , i n g l é s 
y a lemán, y que tiene las mejores recomen-
daciones acerca de su idoneidad como pro-
fesora, su buena educac ión y moralidad, de-
sea colocarse de institutriz en una familia 
de é s ta 6 los alrededores. Posee también la 
música, el dibujo y toda clase de labores. 
Dirigirse á Obispo 56, altos. 
5121 8-5 
P R O F E S O R A A M E R I C A N A , UNA SRA. 
americana, joven quiere dar clases en i n g l é s 
á niñas ó adultos en sus casas. Dirí janse á 
Jasmiaia, P e ñ a Pobre 25, altos, ó Te lé fono 
números 3171 ó 3195. 
C. 128S 6-9 
FEANOO-EíSPáiO-ÁlERICAMO'5 
De Primera y Segunda E n s e ñ a n z a 
Directores Propietarios: Bestetro y Piquer. 
SA1V L A Z A R O 250. 
Este Plantel de educac ión ofrece á las dis-
tinguidas familias de esta capital la ga-
rant ía en el éx i to de la e n s e ñ a n z a por con-
tar con excelente profesorado perteneciente 
á la Universidades de París , Washington y 
Madrid. 
Ciases nocturnas de Idiomas, m a t e m á t i c a s , 
«edurfa .cá lcuios y preparac ión para ca-
rreras especiales. Reglamentos en la Direc-
ción. 
4788 26-SlMz 
J O TOÜ SPEAK EN6LISH? 
Si no, puede V. aprenderlo en po 
co tiempo y por poco dinero en 
T H E E E ñ U T Z S m @ 
O F L A N G Ü A G S 5 
AMARGURA, 73, altos. 
HOEAS DE O M C I N A : — 3 
A. M., 1 á 6 y 8 á 9 P. M. 
á 11 
c 1031 385-14 Mv 
Interesantísimo á las señoritas 
Acaba de llegar una profesora la cual por 
un nuevo procedimiento e n s e ñ a á pintar a l 
oleo en quince días, sobre raso, terciopelo, 
cristal y madera aún sin saber dibujo, lec-
ciones á domicilio y en su casa Amistad 33. 
Precios módicos . 
4634 1S-29 
O O X j b J S O - X O 
Dirigido por un Sacerdote. Para informes 
y medio. 
78 14B 
en Muralla 18 
672 
P R O F E S O R A D E 
vatorio de Madrid; e 
ses en &u domicilio; 
Precios módicos . 
4727 
San Nico lás 144, altos! 
26-31 
E L M E J O R P A P E L PAR-
vende en resmas, rollos y p£ 
po 86, l ibrería. 
5485 4-11 
P A R A CASAS Y H A B I T A C I O N E S , C A R -
tas de fianza, recibos para meses cu fonda' 
en garant ía , de alquileres, rótu los S E A L -
Q U I L A , talones de recibos impresos en papel 
superior con tablas de alquileres liquidados 
á 20 centavos y seis por un peso. Obispo 
86, l ibrería. 
5434 4-10 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L , con cálculpa 
de oro, denominados, la cuenta corriente y 
cuantas operaciones ocurran al Comercio^ 
contiene 300 problemas, 1 tomo $1. De ven-
ta Salud número 23, Librería. 
5421 S-IO 
V i H I L I P A D 
De su decadencia y remedios para 
tablecimiento, 1 tomo con láminas $1. 
ne del Matrimonio y salud de los c 
1 tomo, $1. Medicina legal, por Mati 
mos $2. Salud número 23, Librería. 
5321 
Tenemos tarjetas para bautizo, muy boni-
tas y baratas. Obispo 86, l ibrería. 
5351 4-9 
Peinadora en su 





Se extirpa completamento por un procetl 
miento infalible, con treinta años de prái 
tica. Informes Bernaza 10. Te lé fono 327 
Joaquín García. 
5112 S-5 
Gran A l m a c é n de todas clases á precios 
sin competencia, por ser importado directa-
mente y tener completa maquinaria moú^r-
na para su e laboración. 
Hay de todos colores para muebles. Monu-
mentos para cementerio desde $15.90. E s -
pecialidad en escaleras, pisos, etc., para 
construcciones, para las cuales se tornea lo 
que se quiera, tanto en mármol como en 
piedra. Pidan precios por correo. J . Carba-
11o, Es tre l la 134, Te lé fono 1906. 
4167 26-20MZ 
No confundirse, calle Paseo, Teléfono 131 
Carneado abre sus baños de 4 de la ms 
ñaña á 10 de la nocht el 1 de Mayo, co 
baños grandís imos , públicos , á 5 centavt 
baño y las horas reservadas por meses, pi 
diendo ir 20 personas á '5'.', $3, $6, ?S, y $-J 
plata, rebajo un mes al que tome la Ten 
porada. Hay coches. K l que quiera hors 
reservadas que no se desevude. 
4999 24-3Ab 
Dolores Osorío. Pemadora 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa, 
clientela unas ondulaciones que aquí no se 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
tintes rubio y cas taño claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; también tiene cre-
pé de todos colores, se ofrece en su salón' 
O'Reilly 87, Te lé fono número 3238. 
5104 26-5Ab. 
FACULTAD DE DERECHO 
Academia preparatoria dirigida por 
Dr. José Salom. Consulado 132. Habana. 
4908 26-2Ab. 
el 
s M p T t i - m i m o - cwESi i i f i <• E m s E i m 
s o n o n r a - c i o s p o r €31 
SI más efictx y TÍS príftks Ae iodo* ¡Si Anliasmáticot. — Numerceas wemiós en las Erpo'icionea irmvmsks. 
D u p o m t o : P H A H M A C I ? C E W T K A L E D S S LOX8AHDS. 50. 52. 54. Rúa des Loaibards, PARIS. 
Un Remedio maravilloso llamado S A L V A D O R por los que han curado el 
es la B O Y E B I N E O U P U Y Fací! de tomar. 
AUViA INMEDIATAMENTE — DIGIERE YODO. Permite da comer todo lo cue se apetece. 
La R O T É a i N E D U P D T es empleada con el mnvor éxito en los casos d« 
Bagastiones dificiles, contra las Dispepsias, Gastritis y ftastralgias. Hace 
aesaoarecer rápidamente los Dolores del Estómago, Quemazones, Acidez, 
Hfcnchazén del Vientre, Dilataciones del Estómago, Gáses, Cólicos, 
Vómitos, Diarreas crónicas. — (Caías ce 40 obieas) 
Farmacia DUPUY, 225. Rué Satat-Martin. PARIS , jr en todas Farmacia», 
Contra N E U R A S T E N I A , A B A T i m i E N T O mOPal ó flsíco, ANOUtA, F L A Q U C S A 
CONVALECENCIA, ATOMIA QENERA1. , F I E B R E D E L O S P A I S E S C A L S O C S 
DIARREA CRONICA, A F E C C I O N E S DEL. CORAZON 
K O t A ^ M O N A V O N 
lO Medallas cíe Oro 
3 Medallas de F^latal 
3 Premios Mayores 
S- Diplomas de Honor 
T O N I C O S RECOMSTITUÍEUTES 
P O D E R O S O S R E C S E N E R A O O R E S . Q U I N T U P L I C A N D O L . A 3 F U E R Z A S 
Venta al por Mayor : V A C i r I I G R , O J J , Farmacéutico, en LYON 
Y E N T O D A S LJ.» F A R M A C I A S 
D I G E S T I O N 
(Sellos pilnlares) 
H A C E A P E L Q A Z A f í 
progresivamente en pocas semanas. 
E s el Específico por Excelencia de la 
O B E S I D A D 
Unico producto serio, garantido absolutamente inofensivo. 
Sin acc ión nociva sobre el C o r a z ó n , el Sstomag:o, los 
R i z o n e s . No aeja arrugas. Conviene ó ambos sexos, 
r-t? ,. LABOii.DUB01S-i.ALeUF17,KueJadin.PARIS(France). ôCÁ̂ Já 
y en todas las buenas Boticas. , t f a ^ - * 
I H A E I O B E L A M A E I N Á — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A b r i l 12 de 1908. 
r M i í ü i O m l P i i l í l o . 
A GANGiON OE LAS FRUTAS 
l io frascos to 
todos lo.s col oros, en 
doradas por o! sol. 
¡sus oxoolencias y p 
scrc uanion te ra 11 ta n 
%ornos las hijas do U 
^fuimos licrmosas f 
bub" t iernos ))"< 
Me nuevas t^t: 
; Venid, comedr 
on miel y en 
fronda, 
" t l í n a t e . hermosa mujer, el h a l d a . . . 
Ver y entre besos — f ru ta de amores — 
t a m b i ' n comamos las dulces frutas 
qno dá la t i e r r a . . . ¡Oh. madre t ie r ra , 
fecunda íior:-a. Dios to bendiga! 
jbe ofrecen p r ó d i g a s ! 
A las ciudades vS su tesoro, 
las mul t i tudes comen voraces . . . 
¡Oh! no comerlas, ingratos hombres, 
no a m á i s los campos, 
tM> h a b é i s abierto sus hondos surcos 
ni vuestra frente sudado en e l l o s ! . . . 
jno a m á i s la t i e r r a ! . . . 
¡Oh, qué hermosura? 
las samas fuertes e s t á n rendidas 
y nuestro paso la dulce carga br indan es-
( p l é n d i d a s . . . 
tMi ra ciué pomo."! en nuestra.'; frentes 
d á n inci tantes . . . 
lOh, sanas f ru tas! 
jcomo impacientes de que las coman, 
maduras caen!. . . 
K n l e r hermosa, ven y seamos como las 
(frutas, 
ven y vivamos entre las frondas, 
ven y cantemos; 
nuestras canciones s e r á n hermanas de sus 
(canciones, 
de amor henchidas . . . 
•en y cantemos t a m b i é n nosotros: 
"Fuimos hermosas flores 
"y hubo t iernos poemas 
"de amor en nuestros c á l i c e s . . . 
"Hoy somos carne, carne fecunda 
"de nuevas vidas y nuevas flores... 
"Vicente Mcdlnn. 
F U M E V D . S O L A M E N T E 
9 9 
C I G A E R O S 
C. 1168 26- lAb. 
b l a n q u e a y hace t r a n s p a r e n t e e l c u t i s , 
d e p ó s i t o : C u b a 5 3 y p e r f u m e r í a s . 
C. 1238 25t-2-4-d6 
m e n t ó vegetal de i n f a l i -
Ctirar el paludismo y fie-
*ío tiene n inguno de los 
la quinina, modifica un 
horas; es a n t i d i s p í p s i c o 
y tón ico por excelencia .estimula el apeti to 
y purifica hi sangre. De ve.:ta en Consulado 
67, farmacia del doctor Puig . 
C. 1032 al t . 10-22 
Dderoso medie 
resultado p a n 










¡•ratificada e s p l é n d i d a m e n t e la per-
ue entregue en Monte 320 6 M u r a l l a 
. un paquete que contiene una escri-
pó l i z a do seguro de una casa de esta 
. que so e s t r a v i ó el d ía 7 del actual 




^ ' e x t r a v i a d o 'u 
dearta d i b r i l l a r 
centenes a i que 
jos. 4 9 6 6 
C. 1169 
á la de Santa lüml-
r, y en un coche, se 
¡ja de esmeralda ro-
gratlficaTá, con tres 
•gue en Rayo 'dó, ba-
4-3 
L'6-iAD. 
SE COMPRA U N A A R T E S A D E PANA-
dr-ría de uso y t a m b i é n se compi-an losas d« 
Ran Miguel C> i s l eñas , de uso. D a r á n r azó r 
J e s ú s Perejrrino 36. 
' R A ÜNA CASA. ES COXDiC 
i buen estado y no t é n g á g n 
se paga corretaje, Informes 
4-11 
A P A R A T O E S -
do. Oficios 70, 
4-10 
fia. 
1 L Q U I L E S E S 
rienda uns Sujcan C'Oí/ONIA para ca-
ovbt* c a b a l l e r í a s de terrenos colora-
dos ¡prlin^rn de prini<»ra; l indan con carre-
t e ra y el t i r o una m i l l a de distancio, para 
yáriOS ínpreninf^ 
Informes y detalles. Riela 99. Farmacia 
SAN J U I J A N , Habana. 
v::C-. 1305 a l t . S-10 
VEDADO K . l : y 14 se a lqu i l an con j á r -
dín, porta!, sala, 5 cuartos, comedor y ser-
ylcios, r ec ién construido y con frente & la 
br i sa á una cuadra de los carros. 
5044 4-12 
V E D A D O : Se alquila, una casa en la ca-
llo (, cerca del l l o t e i Trotcha, con 6 cuartos 
y d e m á s servicios. Sin estrenar a ú n . I n f o r -
ínan calle 10 esquina á 11 n ú m e r o 18. 
6542^ 4-12 
CUARTOS en 'el~"\ ' 
cuervos independien' 
casa, á f a m i l i a sin n 
e n t r « 15 y 17, Acadc 
lo se a lqu i lan dos 
e entrada y de la 
calle B n ú m e r o 45 
M a r t í . 
B A 
top 
siegan les y f i 




La casa de al to y bajo independientes, 
cal/.nda del R u y a n ó n ú m e r o 8. cada una con 
4 cuartos, sala, saleta, servicios sanitarios 
modernos, b a ñ o , escalera de marmol , suelos 
de mosaicos y d e m á s comodidades para una 
extensa fami l i a . Ganan Nueve centenes cada 
una y es t í ln á media cuadra de la esquina 
do Toyo. La l lave é Informes en el n ú m e r o 
17 de la propia- calzada donde v ive su duefio. 
6525 . 5-12 
V I L L E G A S 86 jun tas ó separadas se a l -
qui lan dos habitaciones altas con entrada 
basta las 10 y media. I n f o r m a n en los balos. 
0060 4-12 
E N L A V I B O R A se alqui lan unos hermo-
sos altos acabados de fabricar, con sala, co-
medor, 3 cuartos, 'cocina, bafto. inodoro y 
pisos de mosaico, á una cuadra de la Línea , 
Santa Catalina y Buenaventura, la l lave 
en los bajos é i n fonnan en Cowipostela M . 
feftW 4-12 
feALOJA 5 1 ? a l t o s 
(A ñ \ M k OE INCENDIO) 
So a lqui lan exclusivamente para fami l ias i 
de bueh gusto, compuesvos ne gran sala, j 
comedor, tros espaciosas Imbi'tacioues, [no- i 
doro, ducha, cocina, entrada independiente, 
con p u c : - : m . reja, y Uavín y escalera de co-
mento: t i e n f ba lcón corrido al frente de 
tros l iúecos. Ksla ninginfica casa, acabada 
de construir , es muy hi i f iénica y fres'c£; 
toda de c a n t e r í a , l ad r i l l o , hierro y cemento; 
cielos rasos de yeso, pisos finos de mosai-
cos ofitalanes con cenefa, mamparas finas, 
persianas francesas y todas las puertas y 
ventanas, ron sus correspondientes í u c e t a s , 
SE A L Q F I L A N tres muy ventiladas y hor-
mosas habitaciono eos encina, b a ñ o é ino-
doro, on l.a calle de Lealtad esquina á Salud. 
Isforman én la botica. 
5578 _ 4-12 
"~Á1 '.TOS~<5SPA('!fOSO.-S: Tos e s p l é n d i d o s a l -
tos de la casa Monte 72. sa ceden en a r ren-
damiento, bien on su onnjtuito ú la sala con 
su comedor v gabinete, propio para m é d i -
co, dentista ifl ollclna. Casa moderna y en-
trada independiente de los bajos. I n f o r m a -
r á n en la V id r i e r a . 
5561 I z i í l 
~ SÉ Á L Q F I L A un bonit o p a b e l l ó n indepen-
diente con dos habitaciones y o t ra aro:;;! 
Tiene i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca , en la calle Qu in -
ta n ú m e r o 24. Vedado. I n fo rman en la m. 
ma. _ __5568 
SE ALtQXJÍJjA con contra to por a ñ o s ó por 
temporada, fa casa calle Quinta n ú m e r o 84. 
Vedado, entre P y B a ñ e s , compuesta de 
sais saleta, siete habitaciones, departamen-
to de b a ñ o , hermoso j a r d í n é I n s t a l a c i ó n y 
t imbres c.iéctricoo. E n la misma in fo rmaran . 
SE AÍqu i í a la casa calle Sta. Catal ina nume-
ro 1 v medio. Corro, de por ta l , sala, comeaor, 
tres cuartos, cocina, ducha é inodoro. Juto,,-
t h a r i n y l a l lave en D o m í n g u e z 1<, Cerro. 
5570 
EN E L "^ . IGI IMOND t í O U S B " hay tina ha-
bi• ac ión con vis ta á Prado .bien amueblada 
y con lorio servicio, para mat r imonio , t am-
luén so a lqu i la la v id r ie ra del z a g u á n . Pra-
do esquina á T e j i e n t e Rey. 
r>;j.i.i(i • • s-io 
SE a lqu i l a t i - en J e s ú s M a r í a 114, 3 bonitas 
habitaciones altas con buena azotea y b a l c ó n 
á la ca l íe , tienen todo el ¡servicio y ge-s, si 
lo "desean, es casa pa r t i cu l a r y de orden, no 
hay infts inqui l inos; no se quieren n i ñ o s ni 
an i nía les. 
.r.;;;M 4-1 o 
v k DApO 
horro usa y 
So a lqu i la en 15 centenes la 
' i ó moda 
La llave 
prog i íh ta 
a Paseo 1, frente á 
el solar al lado < 
r Vicente, lu l 'o rm ' 
n iños , t r(: 
con suelos 
lave de ¡i;.: 
tro 
SIERRA n ú m e r o 1. entre Estcvez y ü 
v é r s l d a d se a lqu i la una p e q u e ñ a casita, i 
todas sus con ioá idadee , pal io y b a ñ o ; 
Ijave a', "lado. E l d u e ñ o 'Jc-jús del Monte ¿ 
Te l é fono 6022. 
SE A L C » F I L A N los espaciosos, moderaos 
y venti lados altos de la casa Sa l í 
;;. cpmpüe'&tos dé rala, {¡oníador y 
tos. cpoiiia ote. I m p o n d r á n Manrh 
0 do la m a ñ a n a á una y media de 
5437 
5288 
Es i'a g r an casa Quin ta acabada de p in tar , 
se a lqu i l a por a ñ o s , con contra to . 
Se compone de sala, antesala, comedor, 
cinco hermosos cuartos, cocina, inodoro y 
cuarto de baño . Tiene a d e m á s un cuar to y 
un Inodoro para criados. 
La sala y antesala tienen pisos de m á r -
mol y todos los d e m á s departamontos de 
finos mosaicos. 
E s t á si tuada en la mejor esquina Cfraile-
ra) con calle y acera nuevas. Tiene dos l i n -
dos senadores" á los lados del colgadizo y 
es tá rodeada do inmenso terreno l leno de 
lardiries y á r b o l e s frutales. En fin es una 
verdadera ganga pava las personas de gusto, 
y con m á s veras ahora que pronto empeza-
r á n los trabajos del a lcantar i l lado por lo 
que e s c a s e a r á n las casas buenas. 
Informes en la misma y en San Ignacio 36. 
5263 8-8 
K E ~ A L Q U I L A Ñ los espaciosos altos de la 
A v r n i i i a del Colí'o, al lado del n ú m e r o 6 con 
pó r t i co , hermosa sala, cinco cuartos, baño , 
saleta cor r ida y un s a l ó n por San L á z a r o 
28 por donde t a m b i é n tiene salida, cuarto de 
criados y d e m á s servicios. La l lave en los 
bivios de"Malecón 6. 
8-8 
. L Q U I I . los es 
1. 
EN T U L I P A N 
En esta a r i s t o c r á t i r a barriada. La Rosa y 
Vis ta Hermosa, se a lqu i lan 6 casitas, aca-
badas de construir , con sala, tres cuartos 
v d e m á s comodidades, con todos los pisos de 
'mosaico. Iucetas y servicio sani tar io com-
pleto; muy frescas y venti ladas, á, $23.32 oro. 
Comunicaciones por T r a n v í a y F e r r o c a r r i l . 
Habana n ú m e r o 202. „ , „ 
5573 o-*2 
SE A L Q F I L A N ^ d o s casas nuevas en Fer-
nnndina 38. entre Monte y Cádiz con un de-
partamento alto, compuesto de sala. 3 cuar-
tos v servicio sani tar io, gana 6 centenes. 1 
el bajo se compone de sala, saleta y dos 
cuartos y servicio sani tar io, gana 5 centenes 
en I * misma se a lqu i l a una accesoria de 
c o n s t r u c c i ó n moderna. I n fo rman en la mis -
ma ó en Reina 6. 
5552 ¡ 4 - 1 -
E N L A C A L Z A D A de J e s ú s del Monte n ú -
mero 636 á media cuadra del paradero se 
a lqui lan varias accesorias acabadas de fa-
brlcar, de c o n s t r u c c i ó n moderna y todo su 
servicio, precio de cada una 3 luises. I n -
forman en Reina 6. 
5553 4 - 1 -
S-l t) 
d é n d i d o s altos di 
5435 8-10 
~ U N ^ D " K P A , R T A M E N T O ^ T t o " independien-
le se a lqu i l a con sala, con b a l c ó n á la ca-
lle, comedor y un cuarto á personas de mo-
ral idad y educac ión . So cambian referen-
cias. Es casa par t icu lar . Gervasio 176, cnt r t 
dor igua. 
5N Escobar 115. y á personas 
jferencias. se a lqu i l a un de 
;o, con cinco habitaciones. 
ui;a por partes. Tienen ino-
8-7 
V E D A D O se a lqu i l a la casa frente á los 
B a ñ o s E l Enonnto, calle Qu in ta n ú m e r o 95, 
compuesta de j a r d í n , po r t a l ,sala, saleta, 
cuatro cuartos, b a ñ o , dos inodoros, cocina, 
patio, i n f o r m a r á n en el 101. 
5139 15-7Ab 
A L Q U I L A en 17 centenes los hermosos 
de Neptuno 74, L a l lave en la bodega 
ta Manrique. Informes, Te lé fono 1901. 
L 8-7 
A L Q U I L A N los venti lados altos de 
133. esquina á Carmen, en ocho cen-
Lo l lave en el establecimiento. I n f o r -
P A R A U N M A T R I M O N I O ó corta f a m i l i a 
se a lqu i lan los preciosos bajos do la casa 
Concordia 95, entre Leal tad y Escobar, sa-
la, comedor v dos cuartos. Informes, Galia-
no 128. L a ''Rosita. 
5586 4 - 1 2 
SE DESEA U N CUARTO CON U N A F A M L 
Ha pa r t i cu l a r ó casa y comida en cambio de 
algunas lecciones por una profesora inglesa 
tde Londres) que da clases á domic i l io á 
precios m ó d i c o s do m ú s i c a (piano y mando-
l ina ) dibujo, i n s t r u c c i ó n é idiomas, que en-
s e ñ a á hablar en pocos meses. Dejar las 
s e ñ a s en Escobar 4 7. 
5562 , 4 .12 
SE D E ' s B A A R R E N D A R U N A F I N C a 1 5 b 
1 á 2 c a b a l l e r í a s de buen terreno para, c u l t i -
vos menores, que sea. de r e g a d í o y p r ó x i m a 
á l^i, Habana. I n f o r m a n Café E l Siglo, O'Rel-
llv esquina á Vil legas . 
_ 5572 8-1.2 
A L COMERCIO: 
dor de Libros , ur! 
Y O F U M O 
C. 1186 26- lAb . 
; r s e o f r e c e u n t e n e -
á c t i c o . D i r i g i r s e á Feder i -
co Febro. San Miguel n ú m e r o 7, Tal le r . 
55 74 8-12 
S E SOLICITA U N A C l Ü A D A D É " TÍAÑO^ 
de mediana edad, para un corto servicio. Ha 
de ser muy fo rmal y t raer buenas referen-
ciar. Cristo 28, bajos. 
_ 55.76 4.12 
H A S T A G A L I C I A , D E S E A L L E V A R O 
a c o m p a ñ a r un niño , persona ó fami l i a , una 
mujer sana, joven, do mora l idad y g a r a n t i -
zada, que desea embarcar para a l l á . I n f o r -
m a r á n en el Vedado. Línea , esquina á C, á 
todas horas, en la tienda de ropa, al lado 
del a l m a c é n . 
5555 g - 1 2 
SE SOLICITA U N A C R I A D A QUE SEPA 
coser y ves t i r s e ñ o r a . Calzada del Vedado 
103. esquina á 4¡ 
6556 4 . 12 
F A R M A C E U T I C O : SE O F R E C E U N T I -
tu l a r nara t ina regencia ac t iva ó a r rendar 
una Farmacia en cualquier punto de la l a -
la. Informes D r o g u e r í a S a r r á . 
C. 1222 • 4-12 
SE SOLICITA U N COCINERO QUE SEPA 
el oficio y t r a i g a r e c o m e n d a c i ó n : si no sa-
| be que no se presente. Prad^ n ú m e r o 20. 
4-12 
b. 8-7 
:ran l i áb l t ac lon ••lía. propio pa 
¡mien to , sito en Bernaza núm< 
o r m a r á n en la misma. 
SE A L Q U I L A la casa de al to numero 2o 
Cárcel , esquina á San L á z a r o , con buenas 
vistas al mar y brisas de é s l a . En el papel 
marca la d i r e c c i ó n : las llaves en la bodega. 
A G U A C A T E 122 
Casa de fami l ia , se a lqu i l an frescas habi -
taciones y t a m b i é n el z a g u á n para una pe-
q u e ñ a indus t r i a . 
5129 8-7 
V E D A D O — Se a lqu i l a la casa calle 10 en-
t re 11 y 13 de nueva c o n s t r u c c i ó n , si tuada 
en la par te al ta, compuesta de sala, come-
rido, cinco cuartos, b a ñ o é inodoros. 
8-7 
do 
i l to v bf 
mero IOS. do la c í 
fabricar . I n f o r m a l 
5369 
SE A L Q U I L A la casa Maloja 149. acabada 
de construir , compuesta de sala, saleta, seis 
hermosos cuartos, pisos de mosaicos, en el 
punto m á s al to de esta ciudad, con todos 
servicios sanitarios. Se dá en 12 monedas; 
I n f o r m a r á n Vives 91. 
r,-ci 4-12 !> o 51 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S DESDE 
40 centavos por d ía á $1 plata. Por sema-
SE A L Q U I L A N para hombroK 
Reina 33. tres magn í f i cos cuartií ts s 




A L Q U I L A un hermoso p r inc ipa l con 
las comodidades para una fami l ia . E n 
en la misma i n f o r m a r á n . 
S E A L Q U I L A N dos buenas habitaciones 




SE A L Q U I L A en diez centenes los bajos 
de San L á z a r o 28. de dos ventanas y cerca 
de Prado. L a l lave en Malecón 6, bajos. 
5548 
SE A L Q U I L A N elegantes y buenas hab i -
taciones cerca de los paseos, frescas, con oa-
flo, luz e l é c t r i c a v toda asistencia: entdaaa 
á todas horas. O 'Rei l ly n ú m e r o 87. altos. 
5546 15-12Ab 
G R A N L O C A L : Se a lqu i la para estableci-
miento, depós i t o , coches, a u t o m ó v i l e s , 6 cual 
quled indus t r ia , hace esquina en lo m á s c é n -
t r ico de la ciudad, Acosta 19. 
5547 4-12 
SE A L Q U I L A N los altos de Acosta n ú m e -
ro S5, entre Habana y Compostela. L a l l a -
ve en la Sucursal de L a Viña . Informes en 
Reina 120. 5537 4-12 
PROPIA para un ma t r imon io de gusto se 
a lqu i lan en 16 centenes los bonitos altos 
de Neptuno n ú m e r o 90, entre Manr ique y 
Campanario. La l lave a l lado, s a s t r e r í a é 
i n f o r m a r á n . 
5C23 4-11 
SE A L Q U I L A N los magn í f i cos y elegan-
tes altos, completamente independientes de 
los bajos, Avenida de Est rada Palma 43, 
entre M a r q u é s de la Habana y Lagueruela, 
V íbo ra . Son modernos y muy amplios. 
6342 ^ S-9_ 
NEPTUNO 58 entre G a l i á n o y A g u i l a , se 
a lqui la un ¡ocal propio para b a r b e r í a , p la te-
r í a ó s a s t r e r í a , en 3 centenes. I n í o r m a r á n 
en el Ta l l e r de Escu l tu ra que e s t á a l lado. 
5345 4-9 
SE A L Q U I L A N lo saltos del nuevo edificio 
construido para una casa de h u é s p e d e s ú 
hotel, en las Calzadas de Cr ls tma, Vives 
y B e l a s c o a í n . I n f c r m a . r á n en Monte 28 y 30 
de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
5354 8-9 
F R E N T E AL CAMPO DE M A R T E 
P r í n e i n A l f o n s o 5 1 I t m i l a e s ta 
f a m i l i a . 
SAN R A F A E L 27, entre Gaiiano y A g u i l a . 
Se a lqu i la el piso pr inc ipa l , con sala, co-
medor, 6 cuartos, cocina, baño , etc. La l l a -
ve en el bajo; L a Bandera Americana. I n -
f o r m a r á n O b r a p í a 19, altos. 
5499 4-11 
E N D I E Z CENTENES se a lqu i l an los mo-
dernos al tos Espada 7 entre C h a c ó n y Cuar-
teles á una cuadra de la Ig les ia del A n g e l 
La l lave en la c a r b o n e r í a de la esquina 
á Chacón . Su d u e ñ o San L á z a r o 246. Te l é fo -
no 1342. 
5602 S'11 
Se a lqu i l an en $68.60 los de Animas n ú m e -
ro 70, esquina á Blanco de 10 á 11; in fo r -
ma el Ldo. Puig , de 1 á 5 en San Ignacio 
n ú m e r o 4 6, p r lnc ipa l : 5510 4-11 
CASA DE FAMILIA 
Habitaciones frescas y venti ladas, con 
muebles y toda asistencia, una cuadra del 
Prado, Calle Empedrado 75. 
5509 
E N L A V Í B O R A 
Se a lqu i l a una m a g n í f i c a casa moderna, 
pasa el e l é c t r i c o por delante. L a l lave en la 
Vi l l a San J o s é n ú m e r o 582, T e l é f o n o 6371. 
5514 8-11 
SE A L Q U I L A N los altos de la casa Be-
lascoa ín 126, entre Reina y Es t re l la . Para 
informes v condiciones, San J o s é n ú m e r o 34 
5516 5-11 
SE A L Q U I L A N dos casas una en 7 y o t ra 
en 8 centenes, con tres cuartos cada una, á 
cuatro cuadras del Parque de Colón, para 
informes Apodaca 41, de 8 de la m a ñ a n a 
á 6 de la tarde. 
S K I 7 8-11 
E N LA C A L L E de San J o a q u í n n ú m e r o 
A, K§ a lqu i l a una casa; tiene sala, saleta, 
atro habitaciones, p r ó x i m a á la Calzada 
1 Monte. I n f o r m a n SOF. 
K 1 R 7 8-11 
4-9 
e x p l é n d i d a casa p r o 
en e l l a u n C e n t r o 
h a b i t a r l a u n a n n m e i 
5357 
E N E L POBLADO de A r r o y o Naranjo, 
situado á 75 metros sobre el n ive l del mar, 
se a r r ienda la hermosa qu in ta "Chicago", 
capaz l i a ra una numerosa f a m i l i a y p ro -
vis ta de todos los elementos de confor t é 
higiene que pueden apetecerse. Tiene j a r d i -
nes, arboledas, etc. Se arr ienda por seis me-
ses, á contar desde el 15 de Mayo, y en la 
cantidad de $1,200 oro. 
Para t r a t a r de su arrendamiento d i n g i r -
se á la calle de Prado 34 y medio, de 1 á 4, 
casa del Dr. Bango. 
C . 1293 1 5 - 9 A b . 
Habitaciones con ó sin muebles, á fami l ias 
de moral idad. Precios módicos , cerca de los 
SE A L Q U I L A — Neptuno 42, altos, esqui-
na á Amis t ad . L a l lave en f rente en La Re-
gente. I n f o r m a n en Amis t ad 94, altos, de 
una á cuatro. 
5102 8-5 
E N "LA C A L Z A D A de Ta~Reina n ú m e r c T m 
esquina á Escobar se a lqu i lan el piso p r i n -
cipal y el al to, es casa moderna y tiene 
cuantas comodidades puedan desear dos l a r -
gas f ami l i a s : t ienen i n s t a l a c i ó n de gas y luz 
e l é c t r i c a y agua en los cuartos y comedor: 
t ienen recibidor, g ran sa¡a , seis cuartos 
grandes, e s p l é n d i d o comedor cop ornamen-
tos y excelentes p in tu ras : tiene de e x t e n s i ó n 
trescientos metros. La l lave é informes en 
la misma, tercero, t e l é fono 1257. 
5099 8-5 
V E D A D O — En el punto m á s c é n t r i c o del 
Vedado, calle A esquina á 13, se a l q u ü a una 
hermosa y moderna casa. A l lado e s t á la l l a -
ve é i n f o r m a n en el n ú m e r o 621 de la Cal 
zada de J e s ú s del Monte. 
5087 8 5 
S E A L Q U I L A la hermosa y c ó m o d a casa 
-pn Rafael 46, con todas las comodidades 
para una f a m i l i a ; muy cerca de Gallano, 
con pisos de m á r m o l y mosaicos y d e m á s 
comodidades. I n f o r m a n en l a misma. 
5079 8-4 
S E A L Q U I L A la hermosa casa, de a l to , 
P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 51. f rente a l Cam-
po de Marte . Tiene e s p l é n d i d o s a lón y m u -
chas comodidades para una numerosa f a m i -
l ia . Caballer iza y cochera. 
5084 8-4 
SE A L Q U I L A U N departamento indepen-
diente con sala, cuarto y comedor, cocina, 
ducha é inodoro, á personas t ranqui las y 
decentes que no tengan n i ñ o s ni animales. 
San Ignac io 13, entre Obispo y Obrap í a . a l -
tos., 5081 8-4 
S E A L Q U I L A 
E l boni to piso p r inc ipa l , independiente, 
de la casa Animas 91. Tiene sala, recibidor, 
cinco cuartos (uno en la azotea como para 
criados) corredor, b a ñ o , dos inodoros, coci-
na, pisos de m á r m o l 6 de mosaico, cielos 
• í . s o s , etc. L a l lave en el bajo y t r a t a n de 
su a l q u ü e r y condiciones, Gonzá l ez y Costu. 
B a r a t i l l o 1, Plaza de Armas. 
5061 10-4 
habitaciones propias para 
3s b a ñ o s , entrada á todas 
58, esquina á Aguacate. 
paseos. H a y 
é s t u d i a n t e s , 1 
horas. Lampa 
6247 
O B R A P I A 
se a lqu i l an hí 
tos independ í 
lada. 
6359 
H A B I T A C I O N E S altas y bajas con y s in 
muebles, muy frescas, para hombres solos y 
mat r imonios sin n i ñ o s . Precios m ó d i c o s Con-
5861 " 4-9 
espaciosa y mu^ 
^aderes 
los a l -
v e n t ¡ -
8-9 
8 a n M i f í u e l 11. 1 9 í > 
Se a lqu i l an los bajos de esta hermosa ca-
sa, con sala, saleta, comedor y cuatro hab i -
taciones :todo con pisos de mosaicos y todas 
las comodidades. Informes, M u r a i l a y Berna-
za. A l m a c é n de Kopa. 
5071 ' 8-4 
I N T E R E S A N T E 
En casa de f a m i l i a honbrable se a l q u i -
lan dos habitaciones decentemente amue-
bladas á caballeros solos y de moral idad, 
trayendo buenas referencias. En A m i s t a d 
94 ba jo» . 
4817 15- lAb 
H A B I T A C I O N E S . Se a lqu i l an en L u y a n ó" 
63. amplias h a b ¡ t a c i o n e s con departamentos 
especiales para cocina, etc. y e s p l é n d i d a s 
instalaciones sanitar ias á $8.50; accesorias 
á ?10.60 depar tamentos á precios conven-
cionales. E n la misma in fo rman . 
25-3i 
Porque nosc 
ted por una n 




tlÉts ^preney. Edificio 
fal 
LOCAL QUE SE TRASPASA POR A u -
s é n t a m e , se traspasa un gran local con sus 
armatostes, propio para una gran indus-
t r ia , v en el punto m á s c é n t r i c o de la l l á -
bana. I n f o r m a r á el Sr. E s c a n d ó n , A m a r g u r a 
n ú m e r o 26. 
D E R E C I E N T E 
dependientes de Sol 48, con sal 
cuartos y cuarto de. baño , en 1 
L a l lave é informes en Cuba 65 
ral la y Teniente Rey. , 
5317 4-9 
SE A L Q U I L A la p lanta ba.i 
te San L á z a r o n ú m e r o 19.8. 
al Malecón 7 cuartos, 2 sal 
todo moderno, i n fo rmaran € 
67 v medio, esquina á San Mi 
5483 
y antesala, 
San Nico lá s 
8-11 
SE A L Q U I L A N los preciosos altos, con en-
trada independiente, de la casa n ú m e r o 120 
de la calle Corrales. La l lave en la Sastre-
r ía . Del precio i n f o r m a r á n Luz 7. 
5251 4-8 
SE A L Q U I L A N los altos de Monte 7?,, 
frente al Ca.npo de Marte, acabados de fa-
bricar y propios para una corta fami l ia , t i e -
nen entrada independiente y el precio es 
5244 " 8-8 
EGIDO 16, ALTOS. Se a lqu i l an vent i ladas 
habitaciones con ó sin muebles, á caba-
lleros solos ó mat r imonios sin n i ñ o s y que 
sean personas de moral idad, desde $8.48 oro 
e s p a ñ o l . T e l é f o n o 1639. 
4897 26-31M7, 
H a b a n a u . 8 9 
P r ó x i m o á desocuparse se a lqu i lan los es-
p l é n d i d o s altos de esta hermosa casa para 
.Abogado, Comisionista ú o t ra Oficina. Tieno 
gas, luz e l é c t r i c a , t e l é fono y por tero . 
4673 15-29Mz 
CASA E N E L V E D A D O acabada de repa -
r a r y de p in t a r se a lqu i la la hermosa casa 
calle Quin ta n ú m e r o 45 esquina á D , con co-
modidades para dos fami l ias y situada á 
una cuadra de ambos b a ñ o s . I n f o r m a n Ga-
iiano 66. 
4538 16-27 
E N E L V E D A D O E N $83.60 O R O se a lqu i -
la la casa calle S n ú m e r o 27 entre 11 y 13 
i n f o r m a r á n en la misma por estar p r ó x i m a j 
á oesocuparse. 
54S1 
SE A L Q U I L , 
departamento < 




^ r r i -
n las 
8-9 
V E D A D O — SE A L Q U I L A (PROXIMO A j 
desocuparse) la hermosa casa de reciente j 
y lujosa c o n s t r u c c i ó n , situada en la calle j 
17, entrando por el crucero la p r imera á la i 
izquierda, que e s t a r á disponible desde el 15 
de A b r i l . I n f o r m a r á n Zulueta 36. 
_5412 8-10 i 
EN- 8 CENTENES Se a lqu i lan los bajos 
de Hornos n ú m e r o 8. compuestos de sala, 
comedor, 4 cuartos y cocina, es muy fresca 
6411 8-10 
S E A L Q U I L A N 
Separadamente, siete c ó m o d a s y ven t i l a -
das accescH(í»s, de la casa San L á z a r o , que 
dAn por Aj í ín la y Colón. Se compone cada 
una .de sama, dos cuartos, comedor, patio, 
cocina, b a ñ o , inodoro y pisos de mosaicos, 
acabadas de a r reg la r ; propias para una cor-
ta f ami l i a . I n f o r m a r á n Neptuno 92. 
5404 4-10 
E N G U A N A B A C O A : Cal ixto G a r c í a 72, se 
a lqui la esta casa ó se vende: tiene sala 
comedor y cinco cuartos de mosaicos y un 
gran pat io . A media cuadra de los car r i tos 
e l éc t r i cos . Su dueño , calle de Piedra n ú m e r o 
14. Regla, i n f o r m a r á n . 
5422 6-10__ 
SE A L Q U I L A un cuarto en la azotea, 
grande y fresco, con 6 sin muebles. Media 
cuadra del Prado. Refugio 4. 
5417 4-10 
SE A L Q U I L A N en seis y siete centenes 
dos casas acabadas de fabricar, á cuadra 
y media del t r a n v í a , tienen b a ñ o , ducha é 
Inodoro, lavabo, etc. Alambique 67. 
5167 8-10 
S I E R R A n ú m e r o 2. entre Estevez y U n i -
versidad, se a lqu i la un gran pat io enlosado, 
con su accesoria, propio para un taller, i n -
dustria, d e p ó s i t o , etc. co nagua y d e s a g ü e , 
con una entrada como para coche ó c a r r e t ó n 
etc.. La l lave al lado. Su d u e ñ o J e s ú s del 
Monte n ú m e r o 418, Te l é fono 6022. 
6442 4-10 
SAN L A Z A R O 205. se a lqui lan los precio-
sos bajos con sala, saleta, comedor, 5 cuar-
tos, servicio sanitario' moderno. Obispo 87, 
i I n f o r m a r á n . 
E N CASA D E F A M I L I A respetable, se a l -
quila t ina ampl ia y fresca h a b i t a c i ó n baja, 
pisos de mosaico, con niiK-blos, servicio y 
alumbrado, ó sin ellos. San L á z a r o 196, entre 
Gaiiano y San Nico lás , teniendo esta casa 
una hermosa te r raza para el Malecón . Pre-
cios m ó d i c o s . 
5326 4-9 
¿ U S T E D E S Q U I E R E N cuartos bonitos y 
l impios? en Prado n ú m e r o 109. se a lqui lan . 
¿ U s t e d e s desean comer á l a "Alemana" de 
forma exquisi ta? en Prado n ú m e r o 109. 
¿ U s t e d e s quieren hauitaciones amuebladas 
6 sin muebles? en Prado n ú m e r o 109. 
Si ustedes desean todo esto en los m á s 
bajos precios d i r í j a n s e á MR. M I G U E L 
ONNj PRADO n ú m e r o 109. 
5248 26-SAb 
V E D A D O : Se a lqu i l a una casa acabada de 
'- .bricar en l a loma callo N . esquina á 19 
con todas las comodidades. Te l é fono 9043, 
i n fo rman en l a misma y en B a r a t i l l o 9, altos 
4779 15-31MZ 
SE A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de l a 
casa San Migue l 159. entre Gervasio y Be-
l a s c o a í n con dos saletas y 5 grandes cuar-
tos, acabada d» fabricar , con todos los ade-
lantos. . Precio 17 centenes, la l lave é i n -
formes a l lado en el 157. 
4510 2G-26MZ 
A s o c i a "La Priniera de Agoiar' 
La ú n i c a que el púb l i co puede confiar sus 
pedidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas pa r t i cu l a -
res, para cualquier par te de la Isla. O'Rei-
l l y 13, t e l é f o n o 450. 
J . A L O J V S Ü Y V I L L A V E R D E 
4692 26-29MZ 
E N R E I N A 14, se a lqu i lan hermosas y 
frescas habitaciones, con ó sin muebles, con 
asitencia ó sin ella, las hay hasta de 10 pe-
sos, en las mismas condiciones en Reina 
49, todas con v i s ta á la caile. No se admi ten 
n iños , han de ser personas de moral idad. 
5241 26-8Ab. 
SE A L Q U I L A , Paula 18, bajo, sala, come-
dor, cuat ro cuartos grandes, pisos finos, 
mamparas, servicios modernos, buen patio, 
casa nueva. L a l lave en la bodega esquina 
San Ignacio, r a z ó n en Regla. M a r t í 116, Te-
léfono 8056, B e r n a b é Gonzá lez . 
5283 6-8 
A F A M I L I A CORTA y cuidadosa se a l q u i -
la, durante los meses del verano, una casa 
amueblada. Precio quince centenes. I n f o r -
man J e s ú s del Monte 559 y tres cuartos A. 
5272 8=8 
' E Ñ E L V E D A D O Se a lqu i l an los' a í t d s dé 
la casa recientemente construida, si tuada 
en la calle. Sépt ima, ó sea. Calzada n ú m e r o 
56 esquina á F con ncbo cuartos, lia ños . 
Inodoros, y cuadras y cocheras con entrada 
por lo. callo F, propia para, una f a m i l i a 
acomodada. L a l lave en los bajos é In fo r -
m a r á n en Quin ta n ú m e r o 19. 
r.x94 8-7 
A8ENGIA DE GÜADOS Y TRABAJADORES 
D c p e a d i e n t e í j para toda clase de comercio 
y toda clase do servicios d o m é s t i c o s ; cocina-
ros y crianderas. L a V i z c a í n a de A. G i m é -
nez. Muel le de Luz, Kiosco n ú m e r o 32, Tcdé-
fono n ú m e r o 3182. 
^_829 26- lAb 
SE N E C E S I T A U N A COCINERA QUE SE-
pa su o b l i g a c i ó n : tiene que d o r m i r en la co-
I l ocac ión . Se paga buen sueldo. I n f o r m a r á n 
I en la calle 17 n ú m e r o 45, ent re G y H , Ve-
da di 
3- lp 
EN 19 CENTENES SE A L Q U I L A N IV^S 
nuevos y frescos altos de Compostela 167. 
con todos ios adelantos modernos, pisos -Je 
mosaico, agua catlten^é y fría. La llave en el 
14¿. i n fo rman Prado Í 2 3 A . 
fciei S- l 
PARA UNA N I Ñ A D E CINCO AÑOS SE 
so l ic i ta una manejadora francesa. Calle A 
entre 15 y 17, casa del centro. Vedado. 
5587 al t . 3-12 
EN SAN JOSE 3 ^ S E ' S O L I C I T A . U N A C<> 
c i ñ e r a que sepa sa ob l i gac ión , peninsular . 
Sueldo 3 luises. 
5582 4-12 
UN G R A N COCINERO REPOSTERO E N 
general, se ofrece para casa impor tante , 
bien p a r t i c u l a r ó de comercio: es peninsular 
de toda fo rmal idad y honradez, lo que acre-
dita. I n f o r m a n en Teniente Rey y Zulue ta 
V i d r i e r a do tabacos. 
5566 ' 4-12 
SB S O L I C I T A U N A CRLADA. ' B L A N C A 6 
de colov para ' - I servicio de mano.*. Neptuno 
n ú m e r ) 181, Bajos. 
¿0$$ 4-12 
ÑSI UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, buena 
y abundante; puede verse el n iño . Calle 10A 
esquina á 15A. 
6543 . 4-12 
UNA SRTA. A M E R I C A N A DESEA ACOÍVL 
paflar á una f a m i l i a que se embarque para 
New Y o r k . Si t ienen n i ñ o s cuidarlos durante 
el viaje, p a g á n d o l e el pasaje. Consulado 62. 
De doce á tres. 5538 4-12 
BUSCO COLOCACION P A R A M I C R I A D A , 
Es buena manejadora y c a r i ñ o s a con los 
n iños . Vi l legas 115. 
5531 4 - 1 2 
m í ) M i l w mumn 
De M A R I A N O GALLEGO. F a c i l i t o & las fa-
mi l ias toda clase de sirvientes con referen-
cias. A l comercio, dependientes de todos g i -
ros. A los Hoteles y fondas, cocineros, ca-
mareros y cuanto personal necesiten. Se 
sirve á todos los puntos de la Is la . Habana 
108. Te l é fono 808. 
S529: • 4-13 
SE S O L I C I T A U N A B U E N ^ C O C I Ñ E R A 
que duerma en la co locac ión ó que no sal-
ga á la calle desde por la m a ñ a n a hasta la 
noche. De no ser a s í que no se presente. 
Vi l legas n ú m e r o 22, altos. 
5526 4-12 
SE SOLICITA U N M U C H A C H O QUE NO 
tenga pretensiones y se preste para cual-
quier clase de t rabajo. I n f o r m a r á n en Dra -
gones 13, Habana. 
5524 4 - 1 2 
SE SOLICITA U N CORTADOR Y SAS-
t re para un pueblo cerca de la Habana ha 
de. ser bueno y tener referencias de las 'ca-
sas donde haya trabajado; se le hace u n 
buen negocio si r e ú n e estos requisitos. San 
L á z a r o n ú m e r o 65. 
5490 4 . 1 j 
U N A C R I A N D E R A —PENINSULAR, DSJ 
cinco m é s e s e y cuyo nlfio puede verse, do-
sea colocarse & media 6 leche entera. Glo-
r ia n ú m e r o 84. 
8603 4 . ! ! 
i U N A J O V E N P E N I N S U L A R D B S B X "QSt 
locarse de manejadora; f.s muy c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s y tiene buenas recomendaciones 
San J o s é n ú m e r o 48, esquina á Campanario" 
6508 4 . n * 
E N A G U A C A T E 84, ALTOS S E S O L I C Í T A 
una. criada que entienda algo de cocina toa -
ra poca f a m i l i a ) . 
. 5 S " . 4-11 ' 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E M A N O S 
para serv i r en el Vedado, que t r a iga b u e n a á 
recomendaciones, si no que no se presen-
t e r í ? o rman A s u i a r n ú m e r o 7, de 1 á 5 p. m i 
„. b ' ' l ¿ 4-11 
CON U N C A B A L L E R O SOLO ó É Ñ C O R T j C 
tanul ia . desea colocarse, de camarero un p("ift 
ninsular , d a r á los informes que se le exijan? 
\ 10. iera de taoacos de Zulue ta y O b r a p í a , 
- 6518 ; ^ l 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S B 3 
colocarse, el la para cocinera ó criada, y 
él para cocinero: se colocan Juntos. H o t e l 
L » « Nnevitas, Dragones 5 y 7. 
6480 ^ 6 . 
D E S E A N COLOCARSE U N A COCTÑBRA¡ 
y una criada de mano; ambas saben su o b l i -
g a c i ó n y desean casa de poca fami l i a . A la 
cocinera no le da cuidado do rmi r en la coi 
locac ión . Es t r e l l a 77. 
J L t L 9 4 - H 
COCINERA. SE SOLICITA U N A B U E N A ! 
para el Vedado, que duerma en la coloca-
ción y cumpla perfectamente con su o b l i -
gac ión , muy l i m p i a y fo rmal . Sueldo 3 con-> 
tenes y ropa l impia . I n f o r m a r á n Neptuno 
4, T i n t o r e r í a . 
5518 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANÓ! 
de color, deynediana edad, que t r a iga refe-
rencias, para casa de corta f ami l i a . V i r t u d e * 
númer t ) S3. 
: 4-11 
SE S O L I C I T A N dos ó tres habitacTones 
al ta* en casa de fami l ia , ó unos altos pe-
q u e ñ o s que e s t é n en este bar r io . Baya, Sr-n 
Rafael 20. / " ^ 
B47S 4-11 
CÁRNICEÍRIA. B U E N A , . B I E N STTUÁÜAvy 
con mucha m a r c h a n t e r í a , se vende por en-
fermedad del d u e ñ o . Es buen negocio. I n f o r -
ma Guasch, Neptuno 58, altos, de 8 á 9 ma-
ñ a n a . 
^ 7 2 g . n 
U N A J O V E N D E COLOR DESEA COL(> 
carse para lavar en casa de corta f a m i l i a . 
I ndus t r i a n ú m e r o 115, altos, segundo. 
5471 4-11 
Una cocinera en Santa Clara n ú m e r o 24, 
altos. 
SE SOLICITA U N A M U C H A C H I T A D E 14 
& 16 a ñ o s para ayudar á los quehaceres de 
la casa, para J e s ú s del Monte, se le da suel-
do. Informes en la calle de Vi r tudes 95, 
bajos. 
5558 4-12 
U N A M U C H A C H A DESEA COLOCARSE 
para cr iada de manos ó manejadora; sabe 
cumpl i r con su deber. Manr ique n ú m e r o 65. 
5577 4-12 
SE SOLICITA EJN V A L L E 81 ESQUINA 
á In f an t a una criada de manos, blanca, de 
mediana edad, para un m a t r i m o n i o solo. 
Sueldo 12 pesos y ropa l imp ia . 
5579 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U -
lar para los quehaceses de una casa de 
corta f a m i l i a . Someruelos 53, I n f o r m a r á n . 
5578 4-12 
Con 20 a ñ o s de p r á c t i c a en E s o a ñ a y Cu-
ba, en l a c o n s t r u c c i ó n de ferrocarr i les , ca-
rreteras, canales, etc. se ofrece hombre 
seno, honrado y muy entendido en la direc-
ción de personal obrero. Tiene las mejores 
referencias de notables ingenios, cont ra t i s -
tas de l a Habana. R. Baños , Sol 15, Habana. 
b o 81 4-12 
250 PESOS PRODUCEN 100 A L MES, PA-
ra un negocio de seguros resultados, so l i -
cito un socio que disponga de este capi ta l . 
Muy fo rma l . No es preciso deshacerse del 
dinero, pues se lo admin i s t r a el mismo. D i -
r ig i r se por escrito á iniciales M . P. P. Luz 
n ú m e r o 68. 
5521 4 . H 
M A T R I M O N I O J O V E N SIN HIJOS D E -
sea colocarse de criados de manos. Tienen 
buenas referencias. E l l a entiende bastante 
de cocina. D i r i g i r s e á Luz 68, S. C. 
5519 • 4.11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada de manos ó para manejar 
un n i ñ o . Sabe cumpl i r con su ob l i gac ión , 
t iene quien responda por el la. I n f o r m a r á n 
En Te jad i l lo 26, Habana. 
5493 4.11 
SE SOLICITA U N C A B A L L E R I C E R O Q U E 
sepa su o b l i g a c i ó n y tenga quien lo garan-
tice. I n f o r m a r á n en Habana 80. 
5495 4 - n 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A B L Á N -
ca que sepa su o b l i g a c i ó n y sea c a r i ñ o s a 
para los n iños . Sueldo 13 pesos p la ta y ro-
pa, l impia . Cristo n ú m e r o 8, dan r a z ó n . 
5492 4-11 
UÑA P E N I N S U L A R DESEA ENCONTRAR 
una f a m i l i a que la lleve para la, C o r u ñ a en 





U( I UN L L E G A D O D E LOS 
donde se ha educado, ha-
bla y escribe cori pe r fecc ión el ing lés , lo 
traduce al castellano, con conocimientos de 
t e n e d u r í a de l i b i o s y m e c a n o g r a f í a , desea 
encontrar una casa de comercio donde prac-
t ica r : no desea r e t r i b u c i ó n , d i r ig i r se por 
correo á La Sucursal, de San Pedro y Gavi -
l án . Gua.nabacoa. 
5506 • 4-11 
SE S O L I C I T A U N C R Í Á D O D E S M A Ñ O S 
que sepa c u m p l i r con su ob l igac ión , si no 
que no se presente: sueldo 3 centenes y 




k J O Y E N DB^CO~ 
manejadora: gana 
buen sueldo y ropa l impia . San J o s é 13í 
5501 4-11 
5468 
Ü Ñ COCINE R( 
su obl ig 'ación. de; 
cular ó establee 
r ique n ú m e r o 15] 
__6465 
C R I A D A D E J 
sea colocarse: 
donde ha estado 




ASIATICO, QUE S A B l 
;a colocarse en casa p a r t i -
miento. I n f o r m a r á n Man-
4-11 
ANOS P E N I N S U L A R - D É ? 
lene recomendaciones da 
Ac l imatada a l p a í s y sn • 
o b l i g a c i ó n . Informa.•> 
la 66, la encargada. 
4-11 
E N T0STRBLLA N U M E R O 53. SE SOLICI-
ta una manejadora de color, para un n iño 
de nueve meses. H a de t raer recomendacio-
nes de las casas donde haya servido. Sueldo 
tres luises y ropa l imp ia . Si no es bajo 
estas condiciones que no se presente. 
5459 4-11 
U N A J O V E N D E COLOR D E S E A COLO-
carse de criada de habitaciones ó maneja-
dora: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . T ie -
ne quien la recomiende y no se coloca me-
nos de tres centenes. Mercedes 108, d e s p u é s 
de las ocho y en la misma una Joven de co-
lor desea lavar en su casa. 
5457 4-11 
P A R A U N A I N D U S T R I A N U E V A , D E M U -
cho consumo y lucra t iva , se necesita socio 
que disponga de $4.000. Reina Plaza del 
Vapor 13. Centro i n f o r m a t i v o de 'alquileres. 
5456 ' 4-11 
U N J O V E N D E M E D I A N A E D A D PEN I N -
sular y acabado de l legar á este pa í s , se 
ofrece nrestar sus servicios de cocinero, co-
nociendo á la p e r f e c i ó n la americana, me j i -
cana, francesa y e s p a ñ o l a . A d e m á s entienda 
la r e p o s t e r í a . I n f o r m a n San Pedro n ú m e r o 
6, Fonda, Francisco Cabeza. 
5455 lí—Lii 
" " E N Z U L U E T A Y DRAGONES se a lqu i lan 
dos cocheras y cuatro caballerizas, con to-
dos los adelantos sanitarios. m 
_5489 " l l L -
Á L COMERCIÓ. U N J O V E N QUE H A B L A 
y eserbie Ing lés , que tiene buena l e t ra y sa-
be cuentas, desea co locac ión como a u x i l i a r 
de carpeta, en casa de comercio ó empresa; 
no tiene pretensiones de mucho sueldo. Co-
lón n ú m e r o 1, altos del Establo. 
5488__ 4111:_ 
" "DESEA COLOCARSE U N A JOVEN Pe-
ninsular de cocinera ó criada de manos; sa-
be d e s e m p e ñ a r su ob l igac ión y tiene buenas 
referencias. I n f o r m a n en Salud 104. 
5484 t'11 i 
E N E G i D O NUMERO 33, SE SOLICITA 
una muchacha de color de 14 á 16 a ñ o s , para 
manejar una n i ñ a . 
5463 
7 SE SOLICITA U N A C R I A D A PÁ: 
dar á los quehaceres de una casa, 
mero 24, el por tero in forma. 
. 5462 
8-11 
A Á Y I 
4-11 
D E S E A COLOCARSE U N B U E N C R I A D O 
de manos peninsular, ¡ lene cuatro a ñ o s Q9 
p r á c t i c a , sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n , 
d a r á Informes donde ha servido, Calle d« 
I n f a n t a n ú m e r o 99 esquina á Valí». 
5482 4 - H 
" d e s e a F ó l o c a r ¥ ^ ü 1 ^ ' s r a T " p b ñ w -
sular de cr iandera á leche entera: tiene, tresi 
meses de parida, buena leche y abundante 
no tiene inconveniente en i r a l campe; tiene 
personas que l a garant icen. I n f o r m a r a n Je-
sús M a r í a n ú m e r o 3, al tos. 
6419 *-10 
Í>BSEA COIiOCARSB U N A C R I A Ñ D E R A í 
peninsular de dos mese», á leche entera, bue-
na v abundante: tiene buenas recomendaoio-
néa f e s t á dispuesta á i r fuera de l a Haba-» 
na. Consulado n ú m e r o 88, fonda. 
5416 • 
SE SOLICITA'. ,UNA C R I A D A D E M O R A L I - ; 
dad y aseada, Monserrate 145, p r i nc ipa l de-
recha. Sra. de Alonso. 
5408 *-19 
ACEITEiHOGG 
ds HiQADO FRES00da B A C A L A O , HATURALyMEDIG¡MAL{uKm t r i a n g u l a r e s ) 
J£s el m&3 ffeaer&lmenie recetado por los Médicoe de iodo el Mundo. 
Ú n i c o P r o p i e t a r i o : K tOGKS- i i3 ,Rua Paul Baudry.Paris, Y b n t o d a s l a s F a r m a o i A I 
í í La Habana: Vd" de JOSÉ SARRA é HIJO 
(FER BRAVAIS) Son el remedio el mas eficaz contra 
FALTA DE FUERZAS, EXTESMAOION 
El H ie r ro Sr-p.vai» carece de olor y de sabor. Itecomemlado por todos ios mtaUtíS. 
n o cosTRiÑe j a m á s , n u n c a ENNKaRKCB '..os ntBNTES.— DíseoiiflosB do las Imitación»» 
En muy poco tiempo procura. : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A ^ 
H A L L A S K T O D A S L a S P A R V T A . G I A S Y D S O G U E R I A S : HEPlfSfTO : 830, Rué Lcfayette, P A R ' » mwmm I - I - I i». ir-iur-nn T.m.iiim m«mi " n «• r i •9>w~r¿rti~rr.K̂*ir •V'fWKlHWÍ mmtlMJUim* 
S A I N T - R 
V i n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e , d o s a b o r 
e x c e l e n t e , m a s e t i c á i s p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s q n e l o s 
f e r r u g i n o s o s y l a s q u i n a s . C o n s e r v a d o p o r e l m é t o d o d e 
M . P a s t e u r . P r e s c r í b e s e e n l a s m o l e s t i a s d e l e s í ó m a g o , l a 
c l o r o s i s , i a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; e s t e v i n o se r e c o -
m i e n d a á i a s p e r a o n a s d e e d a d , a las m u j e r e s , i ó T e n e a y á los n i ñ o s . 
A V i S Q ^ j Í Y Í 1 £ £ F 1 M I Í « — 'Él único VIÑQ auténtico de 
S. ÑAfiffAH, 6l solo que tiene el derecho de linmarse asi, el solo 
que es legitimo y de "que se b&oe mención en el formulirip del 
pmfssor*BOUCHARDAT es el de CL£®£ftT y C ' \ de Válenos 
(dróme, Francia). — Gadz Botella lleva Ln. marca dé l a Union tíe 
los FaiJriccntfss y en el pescuezo un medallón anunciando el 
" OLETEAS ",~~Los demás sor *MS€ras y peligrosas íalsiñcaciones. 
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m F A G E 3 
OF THE 
M a v a n a * A p r i l 1 1 , l í ) O S 
"ACTUALIDADES' 
As "we xemarked, i t is ¡not dif-
fkult to get the political parties to 
ñame •eommittees to represent them i 
in a discussion 'of 'Can didates for the i 
provincial governarships: the point 
is to get those representatiTes to 
agree on aforesaid candidates. 
El Triunfo declares that the gen-
tlemen selected to represent the za-
yistas are instructed to fail to agree 
to candidates accentabie to the mi-
•gnelistas and the conservativies. to 
present candidates of their own. ! 
and to drag the business along so 
that the goveraors, at the time of 
elections, may be the Americans 
whom Mr. Magoon has aiready na-
med. 
All which may be nntrne, for what 
reason could the zayistas have in 
wanting Americans as governors, sin-
ee the \rankees are not going to 
érde with any party m that strug-
gle ? 
Our snpposition that no agreement 
oould be reached was based, not on 
the beldef that anybody would act 
in bad faith. but upon onr knowled-
ge of how difficult i t will be to 
find Cuban govemors in vvho-m all 
can have confidence. 
The New York Evening Post. a I 
paper which enjoys the high esteem \ 
©I commercial classes in the United i 
'States, which is anti-espansionist, j 
and an advócate therefore of the i 
independence of Cuba, on Friday, | 
according to a telegram which ap- | 
peared in El Triunfo, published an I 
larticle in the course which it deela-
- •Obodv can d e n v t h a t th'"1 i m -
m e d i a t e r e e s t a b i í s b m e n t o f s e l f - í ^ o v -
e r n m e n t u n d e r o r g a n i c J a w s r a d i c a l - . 
ly different from those which have 
heretofore held in Cuba, demands 
statesmen and men of affairs of a 
bigger calihre certainly that those 
who will take hold of the reins of 
Cuban goverament in 1909. A period 
of preparation say from two to ten 
years according to the adaptibility 
shown by the politicians and people 
of Cuba, is necessary then to pre-
pare the country to manage itself. 
Th-e Washington govemment would 
do wcll to seriously consider for 
the sake of both countries whether 
it would no't be opportune and 
prudent to change its intention to 
withdraw from Cuba as soon as plan-
ned. To alter the announced plan 
would be much more practica! and 
sensible than to give a pretext and 
an opportunity to a third interven-
tion_ which can be avoided only by 
continuing some time longer the'bril-
liant work of preparation which has 
been going on in Cuba during less 
than two years now. 
We do not reprint these state-
ments beeaUse w-e are, or are not, in 
agreement with them, but we desire 
to hold them up as straws in the 
wind to indicat-? which way the draft 
may blow from "Washington as soon 
as difficulties attendant on the 
fortheoming elections are passed. 
And now 'as to the reception we 
ought to give the Nautilus: 
Is it possible that any Spaniard 
regards the arrival of that ves-
sel as a matter of little inoment ? 
Is it possible that any person has 
been heard to remark that i f the 
Nautilus gets a reception now as 
planned by a certain corporation 
every other schoolship of every other 
nation will have to be treated simi-
larly hereafter? 
Are we to believe that there are 
persons here of any social posi-
trón and the slightest understand-
ing. who do not realize that the ar-
rival of this ship, the first Spanish 
war vessel to enter Cuban waters 
sin ce the disaster at Santiago, is 
out of the ordinary, and who do not 
feel, with the clerks of Havana who 
took the initiative to prepare a 
welcome for the Spanish sailor?. that 
the eoming of the Nautilus is an 
event of transcendental importance? 
No, surely we are not to believe 
this. Hearts thaí paused in their 
boating when the guns of Cabaña 
announced the lowering of the flag 
of Spain from Morro's ramparts, 
cannot remain indifferent when that 
flag comes back a.gain greeted by 
those same guns and bearing a mes-
eage from the mother country to 
the dearest of her daughters. 
When Cubans open their arms to 
welcome those Spanish marines like 
brothers, meaning to indícate b y 
their attitude that between Cuba 
and Spain exists still the strong 
bond of blood relation, religión and 
language. there is no Spaniard here 
who can fail to contribute his share 
to the enthusiastic reception due the 
Nautilus. He will not seek to ex-
cuse himself on pretexts that might 
hold under originary circunmstances, 
ñor will he advance to cover his 
delinqueney the fact that the situa-
tion of this country is none to cheer-
ful just n o w. I f the Spanish colon y 
of Cuba has attained immense im-
portance, it is not merely because 
it represents the greater part of the 
commercial, industrial and agricul-
tural wealth of the island, but also 
because i t has stoo¿d solid always 
for the welfare of Cuba and the 
honor and glory of the flag of 
Spain. 
QUAKES IN MEXICO 
B y Associated F r e s s . 
San Antonio, April 11.—Earth-
quaikes at Mier and Norega in Méxi-
co yesterday were severe enough to ¡ 
cause many inhabitants to flee from 
the towns mentioned to others near-
bv. 
MANKIND OLASSIFIED 
Some men work for their living, 
and some men become receivers of 
deiunet banking institutions in lit-
tle oíd New York.—(Richmond Ti-* 
mes-Dispatch.) 
Mrs. Bacon—"Don't yon think 
the phonograph is pitched too high'?v 
Mr. Bacon—"No; pitch it on the 
roof!''—(Yonkers Statesman.) 
T H E 6 A L L I N 6 E R B I L L 
W H I C H W A S S H E L V E D 
Friends of the Measure Anticipated 
Its Successíul Passage.—What 
I t Promised. 
The following article dated at 
Washington on April 2nd was writ-
ten prior to the shelving of the Gal-
linger Bil l mentioned. Contrary to 
expectations it did not pass the 
house but was disabed in committee 
and tenderly laid away for future 
reference: 
President Roosevelt probably has 
won his fight for the enaetment of 
legislation at this session of Con-
gress to promote the country ?s ocean 
mail service. In his opening message 
to Congress the President strongly 
recommended legislation for a bet-
ter and fáster mail service to South 
America, the Philippines, and the 
Orient. The President carefully 
avoided use of the word ^subsidy," 
and friends of the legislation in Con-
gress have been equally careful in 
describing the pending bilis. 
The bitterly hostile attitude to-
ward ship subsidy legislation shown 
in the last Congress by the Demo-
crats led many to believe that no 
change of phraseology, or, for that 
matter. change of essential features 
of the legislation. would have the 
effect of deminishing Democratic 
opposiíion this year. But Mr. Roos-
evelt has shown great tact in his 
advocacy of the legislation. He has 
liad many eonf eren ees with Serra-
to rs and Representatives who have 
been opposed to legislation of this 
character. In these conferences he 
has attempted to point out that the 
question is not political, and in-
volves no chance of principie. He 
has urged that it be supported by 
both Democrats and Republicans. 
Early in the session he enlisted the 
support of Senator Simmons of 
North Carolina. Mr. Simmons is 
oíie qf the most ardent supporters 
óf !Senator Culberson, the minority 
leader, and i t was due largely to 
his cfforts that no request was made 
for a mil cali when the Gallinger 
bilí passed the Senate on March 20. 
When the Grallinger bilí was receiv-
ed by the House i t was referred to 
the Committee on Post Offices ,and 
Post Roads. In former years all ship 
subsidy legislation has been con-
sidered by the Committee on Mer-
chant Marine and Fist^eries.. The 
Gallinger bilí is an amendment to 
the act of 1891. which provides 
four classes of vessels which may 
receive government vaid for carrying 
the mails. I t is proposed by the bilí 
to give aulhority to the postmaster-
general to pay vessels of the second 
class at. a rato per mile not exeeeding 
the rate apolicable to vessels of the 
first class. ~ l n other words. if this 
])ill becomes a law the postmaster-
geenarl may enter iuto contraets to 
pay $4 a mile for ocean mail service, 
on the outward trip, to all vessels 
having a speed of not less than six-
teen knots an hour which carry 
mail to South America, to the Phi-
lippines, to Japan, to China, and to 
Australasia. 
Before Senator Cimmons consent-
ed to support the bilí he insisted 
that it be amended to provide that 
the total, expon diture for foreign 
mail service in any one year shall 
not exceed the estimated revenue 
therefrom for that year. Mr. Sim-
mons talked over this amendment 
with the President and with Senator 
•Gallinger, and it was adopted 
without opposition. I t is not expect-
ed there will !be opposition to it in 
the House committee. 
Advocates of the pending legisla-
tion have insisted from the start 
that government is now enabled to 
make a profit of $3,000;000 a year 
by rendering an inefficient ocean 
mail service. Al l that was desired, 
it was said. was that the govern-
ment should expend this profit in 
building up the ocean mail service. 
"Every dollar of that three millions 
is made at the expense of the com-
merce of the country," was the way 
Senator Gallinger put it. 
In reporting the bilí Senator Gal-
•linger said that assuming that the 
Post Office Department would con-
tract for a fortnightly service to 
Rio de Janeiro and to Buenos Ay-
res, to Manila, over two routes 
across the Pacific, one vía Hawaii, 
one direct, and a service once in 
three weeks from the Pacific Coast 
to Australasia, the compensation to 
be paid under his bilí would be 
$3.630,320. This, he said, was an 
estimate for the máximum amounts 
that could be paid. 
The Senate also agreed to an 
amendment proposed by Senator Ba-
con that if no contract is made for 
a line of ships between a port on 
the Atlantic Coast sout-h of Cape, 
Charles and South American ports, 
the postmas-ter-gen eral shall. provid-
ed.two or more lines are ~stablished 
from North Atlantic ports. require 
that one of the lines shall, upon 
each outward and homeward voyage, 
touch at least two ports on the Atlan-
tic Coast south of Capte Charles. I t 
is probable the House committee 
wil l accept this amendment, and 
that the bilí will be reported in the 
form that i t passed the Senate. 
A D O P T S A P L A T F O R M 
Discovered that Time Is Ripe for 
Revolution but the Inspired 
Matches Are Wanting. 
St. Louis. April 3.—The pla.tfnrni 
to be submitted to the Populist 
convention was completed at daylighij 
this morning, after an all-night seá-
sion of the coramitee on rcsolutions. 
Much consideration was given to 
the money plank, and, when finally 
accepted by a majority of the comí 
mittee. i t was not satisfactory to 
the minority and a fight over i|íj 
phraseology on the floor of the con^ 
vention was certain. A debate was 
also expected on the plank of trusts. 
As prepared by the committee, 
the, curreney plank declared that 
the issuing of money is a function 
of the government alone, that should 
not be delegated to any corporation 
or individual. The demand is mado 
that money he i&sued dire-ct to the 
people without the interventioií ot 
banks, and be a full legal-tender 
for all debts, public and prívate. The 
working of the national banking 
law is critieised. and the demandi 
made that the power to issue money 
be taken from the banks. The Ald-
rich biill is denounced as "a method1 
by which the nation and the peo-i 
pie can both be robbed. I t has not 
in i t an intelligent purpose that is 
•honest.' The Fowler bilí is also 
denounced. 
The plank on trusts demands that 
the govemment own and control the 
•railroads and all public utilities. 
which in their nature are monopo-
lies. Ownership of the general tele-
pragh and telephone lines, and a 
pareéis post, are also called for. 
The taxation of monopoly privile-
| ges while they remain in prívate 
j hands is another feature of this 
i plank. 
Other planks submitted favored 
initiative, and referendum, and the 
power to recall from office disloyal 
or inefficent representatives. 
The enaetment of legislation look-
ing to the improvement of eondi-
tions for wage-earners. 
Atwlition of child labor and sup-
pression of sweat-shops. 
Abolitio'n of convict, as opposed 
to free labor. 
Exclusión from American shores 
of foreign ' pauper labor. 
Eight-hour work day and legisla-
tion in favor of safety appliances 
for workingmen. 
Enaetment of an employers' lia-
bility act within Constitutional 
bounds. 







G E R A R D O A T - V A R E Z M A R T I N E Z . D E -
sea saber de su hermano Manuel Alvarez 
Martíivéz. Dirigirse á Estre l la número 6. 
538S 4-lft ; 
- E L A D I O G A R R I D O , D E S E A 'SABÉR~Í5Ér~ 
paradero de su hermano Antonio Garrido 





teano un peninsular de mediana edad. Está, 
práctico y tiene quien lo recomiende. Infor-
lueta 24, frente al mer-
4-10 
m a f i 
Fueld( 
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WÁ. 120, UNA MU-
40 a ñ o s y que sea 
r una niña do 2 
la casa, no tiene 
Suelds 2 centenes 
4-10 
A R D E S E A C O L O C A R S E 
o inconveniente de ir ft, 
mde la soliciten. Campa-
4-10 
UNA C O C I N E R A L L E G A D A H A C E PO-
C O S días de New York, desea encontrar colo-
cación en casa particular. In formarán en 
Mura] la 10. 
5382 4-10 _ 
se^oi.tcTtan, persona? d é buen 
porfe. con bastante instrucción, en la "Chi-
cago Portrait Co., para proporcionarles uoa 
ocupación que les producirá de dos á cuatro 
pesos diario ¿ (moneda americana) s e g ú n 
aptitudes. San Nico lás 94. 
537S ^Z}!^. 
SE S O L I C I T A UN B U E N CRIADO^ D É MA-
no aseado y decente, que sepa servir; bien 
á la mesa, con referencia de las casáis en 
donde hava estado. Informe calle la entre B 
y C. Vedado. 5447 i l l £ _ 
MATRIMONIO F O R M A L . D E B U E N A 
edad, desea colocarse en casa de un señor 
solo ó en corta familia, ella de cocinera y 
él de criado, portero ó jardinero con buenas 
referencias. Agui la 116, cuarto 48, informa-
rán. 5446 4-10 
limpiar 
noches. 





•íí\t morali o y des 
D E S í 
para 
no ti 
1A C O L O C A R S E E N CASA 
coser y cortar ropa de 
ene inconveniente en ayu-
Informarán en San Pedro 
•1 café de Washington. 
4-10 
UNA D E C O L O R Y L A 
n colocarse de m^nejado-
laco. Informarán Vedado 
4-10 
BOCINERA P E N I N S U L A R D E S E A 
en establecimiento ó casa partí-
recomlenda al casa donde ha esta-
duerme en la colocación. Suárez 
22. 4-10 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A E N 
San Nico lás P4, que sea blanca ó de color, 
pero que tenga buenas referencias. 
5379 4-10 
UNA C R I A N D E R A ' P E N I N S U L A R D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, buena 
y abundante. Puede verse el niño. Rosa nú-
mero 14, Cerro. 
5380 4-10 
S E S O L I C I T A U Ñ A C O C F n E R A . Q U E 
duerma en la colocación y sepa cumplir con 
su obl igación. Calzada de J s ú s del Monte 
499. altos. 
5445 4-10 
S É N E C E S I T A U Ñ A C R I A D A P A R A E N -
tretener un niño de año y medio y que se-
pa cumplir con su obl igac ión. San Lásaro 
número 380. 
§443 C 4-10 
D É S É a T C O L O C A R S E UNA COCÍÑÉRA pe-
1 ninsulav en casa uarticular 6 establecimien-
: to: e s tá aclimatada e nel país, sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien responda 
l ñor ella. San Rafael 10?. 
¡ 5440 4-10 
! " S E ^ D E S É A N C O L O C A R DOS P E N I N S l J Í A -
1 res aclimatadas en ttí país, tanto de criadas 
i de maños como de manejadoras: saben cum-
; plir con su obl igac ión y tienen quien las re-
' comiende. Informarán Campanario n ú m e -
; ro 28. 5 438 4-1.0 
- < ] r f c » T 0 D A P E R S O N A 
- ^ S i O E A M B O S S E X O S 
:icos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue-
den casarse legalmente, aunque se 
lo impidan causas diversas, escri-
biendo con sello, muy formalmente 
y sin escrúpulos , al Sr. R O B L E S , 
Apartado 1014 de correos, Habana. 
•—Hay señor i tas v Viudas ricas que 
aceptan matrimonio con quien ca-
rezca de capital > cea moral. — 
Mucha seriedad y reserva impene-
trable, aún para los ín t imos fami-
liares y amigos. 5056 8-4 
S E D E S E A C O L O C A R TJNA C O C I N E R A 
española aclimatada en el país , en casa par-
ticular ó establecimiento: cocina á. la crio-
lla y á la española, sabe cumplir con su 
ob l igac ión y tiene quien responda por ella 
Informarán Campanario número 28. 
6439 4.10 
S E S O L I C I T A -
Una cocinera en Acosta número 5". 
r 5424 4-10 
S E S O L I C I T A N E N P R A D O 5, DOS C b C I N E -
ras para dos matrimonios y ayudar á loa 
quehaceres de la casa. Sueldo quince pesos 
y ropa limpia. Además una manejadora 
para atender á una niña de 3 años y l im-
pieza de tíos cuartos. 
5450 4-10 
_5386 
~ a í - i - t a v rrr- íTADOP P E - i M E C A N O G R A F O ó A U X I L I A R P A R A E S -
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E F A M I L I A 
distinguida y só l ida i lustración, se ofrece 
para Secretario particular ó ayuda de cá-
mara. Con uno ú otro cargo ó con ambos 
á la ez, acompañar ía á una familia á ¡as 
playas voraniogas del Norte de E s p a ñ a por 
serle todas conocidas, muy especialmente las 
de la reg lón vascongada. No tiene preten-
siones. Informes en la adminis trac ión del 
L I A R I O D E L A MARINA. 
__A. JM0 
S E COMPRA 6 A R R I E N D A , UNA F I N C A 
de medía á una cabal ler ía de buen terreno, 
con agua abundante, cerca de la Habana, en 
carretera ó l ínea Central. Costes tac ión por 
Correo á Sr. Quintana L i s t a de Correo. H a -
bana. 5209 4-7 
i UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N -
sulsr desea colocarse & leclie entera. Tiene 
familiais y médicos que la garantizari! E s 
: primeriza y de menos de tres meses de pa-
! rida: Calzada de Ayes tarán números 1 v 3. 
j 5346 4-9 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U L A -
res, una de criandera de un mes de parida 
con buena y abundante leche, reconocida 
por los médicos y sin inconveniente en ir 
al campo: y la otra de cocinera para una 
corta familia, es aseada y fiel y con refe-
rencias: informan Suspiro 16; no duerme 
en el acomodo. 
5S47 4-9 
N U E V A m E O S C A C B é N DEZ, 
taw . . . . . . Z j T O 
' y de todas las Enfermedades que resultaa de este : 
^ IIVAPCTEMC!A JAOUEOAS. VAHIDOS. EMBARAZOS gésincos e i.itestinales, 
jalapr coToquíntidn. señé . etc. coa cuyo uso el es treñim.eato no 
tar a A¿HO¿f¿SEe ¿ A v l D ^ n o ' ^ r o v o c a ni náuseas , ni cól icos. Puede 
prolongarse sin inconveniente su empleo basta que se restablezcan 
normalmente las funciones. •1 • 
^C. DAVID KABOT,f •c's WL,Ex Int.dBios Hosp.de Pirit.tn COURSEVOlS^rci rfe PARIS. 
T.A 'fíAUÂ A : V". da JOSfi SASI-tA é HIJO v todOÍ Parrractas, 
D s í ó s i t o s en 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A 
servir. Hay que fregar suelos. Sueldo 12 
pesos. Galiano 20. 
5S49 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A ' ~ j o V É Ñ ~ P E ^ 
ninsular de criada de mano ó manejadora 
tiene buenas referencias, Luz 65. 
535S 4-9 
T E N E D O R D E L I B R O S . S E O F R E C E PA-
ra arreglar contabilidad por partida doble, 
partida sencilla ó cualquiera especial que se 
desee. Jesús María 82. 
5358 4 - 9 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar. aseada y hacendosa, se le paga buen 
sueldo. Avenida Estrada Palma 43, Víbora. 
5341 8-9 
A G E N T E S D E AMBOS S E X O S , S E S O L I -
citan en Teniente Rey 84, bajos. 
5380 8-9 
E l m e j o r y e l m a s n g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 
celebridades médicas de Paris e n l a A N E M I A , l a G L O R Ó S Í S , 
l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , l a s G O N V A L E G E N G Í A S . 
S e H a l l a en l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA S R A . D E 
criada de manos, de mediana edad. Infor-
man Mercaderes 13, tiene quien la recomien-
de. 531_4 4-9 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE MAÍÍOS 
para corta familia que tenga quien la ga-
rantice y sepa cumplir con su obl igación, 
sueldo tres centenes. Aguila 162, altos. 
5537 4--9 
U N A C R I A D A T U N A C O C Í Ñ E R a 7 ' Ñ E ~ 
cesito estas dos sirvientas que sepan bien el 
desempeño del trabajo. Obispo 72, de 8 y 
media á 11 y media y de 2 á 6. 
5336 6-9 
una criandf7ra~peninsular. JÓVEX 
d^ cinco meses, desea colocarse á media 6 le-
che entera: tiene buena y abundante leche 
reconocida. San Rafael 153. 
5331 4-9 
" Uí í J O V E N PSJNINSüt.AR, .QTJB C U M P L E 
bien sus deberes y que tiene referencias, de-
sea colocarse de criado de manos ó para lo 
que se presente. Suspiro número 16. 
5355 4-9 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos 6 manejadora; 
sabe cumplir con svi obl igac ión y tiene quien 
la recomiende. Informes Amargura 45, Car-
nicería. 
5238 4-9 
L A G U N A S , E S Q U I N A á SAN NICOLAS, 
altos de la bodega, se solicita una criada de 
manos peninsular, para servir á dos señoras 
y una chiquita de 13 á 14 años , para ayudar 
á la limpieza de unas habitaciones, con suel-
do y ropa limpia. 
5362 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . D E 3 
mese?, desea colocarse á media leche. C a -
lle Novena esquina á K, solar. Vedado. 
5312 4-» 
U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E D E -
pendiente de café, Mercadere* número 13, 
informarán. 
5310 4-9 
U Ñ A SRA. Y UNA J O V E N DE^ÍCAN CO-
locarse juntas en la misma casa: «nt ienden 
de cocina, limpieza y costuras: aisbas ha-
blan el ing lé s y tienen referencias. Jesús 
María número 6. 
5313 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 25 
años para criada de manos ó manejadora: 
no se coloca menos de 3 centene»! tiene 
buen carácter y recomendaciones. ( Í R e i l l y 
número 34, altos. 
5327 . 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
para criado de manos: tiene referencias y 
sabe cumplir con su obl igac ión . Reina n ú -
mero 94. 
4-9 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
carse para coser en casa particular dé 8 á 
6: cose y corta por figurín. Teniente Rey 
esquina á Aguiar, entresuelos del café. 
5320 4-9 
UN C O C I N E R O B L A N C O Y D E M O R A L I -
dad. desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene quien lo recomiende. Infor-
marán en Es tre l la número 169. 
5318 4-9 
S E S O L I C I T A N 2.600 P E S O S E N H I P O -
teca, sobre una finca urbana, sin grava-
men, dentro de murallas. Informarán puesto 
de tabacos. Villegas número 93. 
5322 8-9 
A P R E N D I Z . S E SOL 
Her de platería . Se def 
no número 13. 
5325 
V P A R A UN T A -
informes, Neptu-
6-9 
UNA SRA. S E O F R E C E P A R A E N C A R -
gada de una casa de huéspedes ; tiene quien 
la recomiende. Informarán Aguila 34. 
5324 4-9 
UNA SRA. D E M O R A L I D A D Y Q U E P U E -
de presentar las garant ías que se le pidan 
desea hacerse cargo de cuidar un niño 6 ni -
ña de cualquiera edad de nacido, siempre 
que no exceda de un año. Velazco número £ 
alto. 5309 ^ 4-9 
S E D'BSEA C O L O C A R UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos 6 manejadora, 
con buenas referencias^ Informarán en Ber-
naza 59, Panadería . 
5308 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 6 
meses y cuyo niño puede verse, desea colo-
carse á leche entera: puede ir al campo y 
tiene quien responda por ella. San Lázaro 
número 255. 
5363 4 - 9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, bue-
na y abundante. Factor ía número 17. 
53S4 4 - 9 
C U E N T A ! 
Cobramos cu.entas por dudosas que sean 
por una modesta comisión. 
American Collecting Agency. Edificio del 
Banco de Nova Scotla, altos. Cuarto n ú m e -
ro 7. Habana. 
C- ^238 2t-13-10d-9Ab 
UNA SRA. D E R E S P E T O D E S E A T c Ó L O -
carse para la limpieza de habitaciones y pa-
ra ayudar á coser: L a persona que la solici-
te diga el sueldo: buenas referencias. Amis-
tad 15, pregunten por Encarnac ión . 
5365 4 - j 
UN B U E N C R I A D O D E MANO " D E S E A 
colocarse en casa de moralidad, lo misma 
trabaja de camarero: tiene buenas recomen-
daciones y sabe su obl igación. Informarán 
en la callo G esquina 17, bodega, Vedado v 
Marina, número 5. 
5366 4 . 9 
DEPENDIENTE PRACTICO EN EL C o -
mercio RO ofrece sin pretensiones con bue-
nas recomendaciones á sat i s facc ión , es pe-
ninsular >• posee el Idioma francés é italia-
no, d i r i g i r é por carta ó personal. C. A . R. 
Calle '¿i » \fflaero 4S, Vedado. 
5335 4-9 
S E D E S E A ' C O L O C A R UNA SRA. P B N I N -
sular de criada de manos 6 manejadora: sa-
be cumplir con su obl igac ión y tiene reco-
mendación. Dirigirse á. Oficios 54, Hotel Con-
tinental. 5367 4-9 
UÑA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en establecimiento ó casa parti-
cular :tiene recomendaciones. Concordia nú-
mero 181, letra A. 
5368 4-9 
UNA P E N I N S U L A R D ^ S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos: tiene quien la reco-
miende. Baratillo 4. 
5377 4-9 
V E D A D O . QUINTA núm. 25, SÉ S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que 
sea muy limpia en su trabajo y que sepa de-
sempeñar su obl igac ión. Sueldo 3 luises y 
ropa limpia. Se prefiere del país . 
5371 4-9 
S E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N PIÍT 
ninsular de criado de mano ó lo que se 
presente: de 22 años de edad y tiene refe-
rencias de las casas que ha servido. Infor-
marán Revillaglgedo 75, á todas horas. 
__5372 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I Ñ -
sular de criada de manos en una casa de 
confianza: tiene quien responda por ella. 
Dan razón en Teniente Rey SI. 
5S73 4-9 
y e i M B t a s y B s t a M e c i i e i s 
E N GANGA. — S E V E N D E UNA M U 3 -
blen'a propia para uno que desee establecer-
se y no cuente con mucho dinero, se da 
á ta sac ión sin regal ía , por tener su dueño 
que atender á otros negocios. Paga poco a l -
quiler. Vista hace fe. Informan Egido y 
Monte, café, el cantinero. 
5586 8-13 
F A R M A C I A : S E VEN'D13 UNA E N 
pueblo de campo cerca de la Habana 
much í s imo porvenir. Informan Cerro : 
5541 s 
:n 
B A R R I O D E G U A D A L U P E . V E N D O 1 E S -
quina con establecimiento antiguo 10 v me-
dia por 30 varas,"'i-)arrio del Arsenali'.l casa con 
sala, comedor, 4 cuartos grandes. 8 y modio 
metros por 24, $3,800. Figarola, San Ignacio 
24, de 2 á 5. 
6564 4 - i a 
B U E N NJ2GO.CIO S E V E N D E L A ACCION 
de una vidriera de quincalla propia para 
cualquier giro; hace essuina en el Mercado 
de Tacón por Aguila 67 y 68 entrada de arco. 
5563 R-12 
UN B U E N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento: cocina á la criolla, francesa y es-
pañola y es repostero: sabe el oficio con 
perfección y tiene quien lo recomiende. I n -
forman en Es tre l la 134, cuarto a l fondo, á 
todas horas. 
5375 4-9 
C A R I D A D : S U P L I C A L A P O B R E E N F E R -
ma. de Paula 2. azotea, que con su nietecito, 
e s tá en desoladora s i tuac ión . L u i s a Soto, 
viuda de Fuentes. 
.ri37fí 4-9 
Una buena criada de manos con re-
ferencias. 
Informan en esta imprenta, Despa-
cho de Anuncios, 
A 
UN J O V E N Español aclimatado en el país 
con buenas referencias, desea servir á un 
caballero solo en la ciudad 6 fuera. Darán 
razón Obrapía 68, altos. A. Rodr íguez . 
5109 8-5 
T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -
sal mecanógrafo , joven español , práct ico, 
sin pretensiones, se ofrece] Avisos: Santos, 
en la casa de Wilson, Obispo 52. 
5078 8-4 
~ A G E N T E S ^ ^ " Ñ E C E S I T A N D E _ A M B O S 
sexos para negocio nuevo y de grandes re-
sultados. De 8 á 11 a. m. y de 12 á 5 p. m. 
Habana 53. 
5047 1 0 - 4 
C O S T U R E R A S : S O L I C I T O P A R A H A C E R 
Sfórras, trabajo en el tal l«r $1,20 diarlo, des-
pués de dos semanas. O'Reilly 80. 
5066 s-4 
TENEOOK 1>E LIBROS 
Se o írece para toda clp.se de trabajos de 
contabilidad un tenedor de libros con mu-
cho» a ñ o s de práct ica: se hace cargo de abrir 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones especiales, llevarlos en horas 
desocupadas por módica re tr ibuc ión . In'or-
man en Obispo 86, l ibrería de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna, Neptuno y Manrique 
A . F1 
E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de dos meses, y s e g ú n certificado del L a -
boratorio médico, como una de las mejores 
de esta capital. Desea colocarse á leche en-
tera. Dan razón Santa Clara 4. 
5029 8.4 
S R T A S . Estébanez . Sombrereras y plumcs-
tas. Con los tintes finos que usan para las 
plumas, t lñen encajes, aplicaciones, cintas, 
sedas, gasas, etc.. etc. en todos colores. 
Acosta 39. 
4042 2C-18Md 
C A L L E J O N D E SAN F R A N C I S C O letra B 
fntrr» Alejandro Ramírez y la C. de Jesús 
del Monte, se reciben escombros á 50 centa-
vos el carretón de á metro. 
5035 15-4Ab. 
Doy dinero en primera y segunde hipote-
ca en la Habana. Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo lincas urbanas. Evelio Martínez, E m -
pedrado 40 de 2 á 4 . 
2í!32 25-14.M2 
O J O — A P R O V E C H E N E S T E GANGA, SBJ 
vende una casa de gran construcc ión en lo 
mejor de la Víbora, próx ima al paradero 
ue ios carritos, porta.l, sala, tres cuartos, 
comedor, patio y jardín, acabada de fabricar 
y gana siete centenes: sin . in tervenc ión de 
corredores, por irse su dueño á E s p a ñ a se dá 
en tres mil dos. cientos pesos. Informes ai 
lado del paradero. Bodega 601. 
5583 4-12 
A p f l f s c t a n i flprlSií 
Por itener que ausentarse su dueño 
se venden justos ó en lotes de 500, 
2.460 metros de terreno á un peso 
moneda americana el metro, situado, 
aJ lado del Castillo del Príncipe ; to-
dos sus alrededores esíán ya fabrica-
dos de madera y manipostería; vaiej 
mueiio más del precio que se dá. 
Informarán .oaüle 17 esquina á H, 
Jardín "La Di amela" eu el Vedado, 
teléfono 9,174. 
5461 8-11 
E N $4,200 E N O R O — S E V E N D E E N 
$4,200 en oro una casa en lo más alto dei 
la calle de la Maloja á tres cuadras de Rei-
na, mide 6 por 34, tiene 6 cuartos, agua é 
inodoro; su t i tulación es tá limpia y libre de 
todo gravamen. Dirigirse á Jesús 'Ol iva , en 
Villegas 4S. 
5500 8 - U ^ 
E n L a Víbora, la preciosa casa de dos 
plantas. "Villa Alta" acabada de construir, 
en punto muy alto é inmediato á la esta-
ción de los tranvías , nada más ventilado y 
por consiguiente hig iénico , con comodidades 
para una larga familia. Su construcc ión muy 
sól ida; techos, losa por tabla, puertas, per-
sianas, mamparas y postigos, todo de cedro, 
escalera de mármol, entrada para coche ó. 
automóvi l ; pisos de mosaicos catalanes de 
lo rnejor, patio y jardín. Informa su due-i 
ño, en la misma. Avenida entre Primera y 
Segunda, Reparto Rivero. Su precio $15,00©. 
Horas de verla, de 11 á 12 y de 5 á 7 p. m. 
5478 S - U 
Se venden dos hermosas casas recién 
construidas, de azotea, en el sitio del Veda-
do, Línea, con vista al mar .propias para 
dos familias de gusto, con las comodidades 
siguientes, cada una sala, saleta, 4 cuartos,; 
cuarto para criado, cuarto baño, patio, por-
tal, jardín del frente. Informes Oficios 46, 
Confitería L a Marina, de 8 á 10 y de 2 á 4. 
Te l é fono 526. 
5475 4-11 
Se vende un gran Café. Lunoli. Billar, d^ 
mucho porenir, su dueño no es del giro. Se 
informará, calle de los Oficios esquina á 
Teniente Rey, conf l te i lá L a Marina, de 8 á 
1" y de 2 á 4. Te lé fono 525. 
5474 4-11 
V E N T A D E CASAS. L E A L T A D , DE ZJ 
guau $9,000; F^cvillagigrdo número 7it, jJ^O' 
Antón Recio 48, $T>.S0O: Corrales número S 
$r..800; Fernandina, sala, comedor y . 
l,vs $3,500; Velazco número 17, $3,800, tntó 
,'.r,Mi Manuel Agüero Chacón 'J,j, de 8 á IÜ; 
MU ü-10 
14 
I m m e d i a t e a d o p t i o n of prcc-antio-
n í u y m e a s u r e á to prevent a i v p e t i -
t i o n of r e c e ñ í m m r a g divsasl^r.s. 
W o r k on pnb l i c i m p r o v e m e n i s in 
t i m e s o f depr -eSs ión f o r u n e m p l o y e d 
m-eii. 
T h e passage o f a l a w p r o h i h i t l n g 
c o n r t s f r o m a s s u m i n g j u r i s d i c t i o n 
i n v o l v i n g the e o n s t i t u t i o n a l l y of a n y 
] a w e n a c t e d b y C o n g r e s s a n d ap-
p r n v e d b y the P r e s i d e n t . 
T h e m a i u t a i n i n g o í f a r m e r s ' or-
g a n i z a t i o n s a n d e x t e n s i ó n of t h e i r 
p n w e r a n d in f lueuce . . • 
M r . H o n n e e k e r w h o w a s e lec ted 
p o r m a n e t c h a i r m a n niade an a d d r o s s 
o f c o n s i d e r a b l e l é n ' g t h in w h i c h he 
« t t a c k e d the c o n r t s of the c o u n t r y 
t m d e r w h o s e r u l i n g s he d e c l a r e d 
m a n v gro&s i n j u s t i c o s had b e c u 'com-
m i t t e d . H e a t t a c k e d the ü e m o c r a t i c 
p a r t y f o r the c o n d u e t of P r e s i d e n t 
C l e v e l a n d in the r a i l r o a d s t r i k e of 
1894, a n d the K e p u b l i c a n p a r t y for 
the s e n d i n g of t roops to I d a h o d u r -
i n g the m i n c r s ' s t r i k e . H e d e p r e c a t -
e-d the i n d u s t r i a l s i t n a t i o n of the 
c o u n t r y , d e c l a r e d t h a t the o p p o r t u n e 
t i m e f o r a r e v o l u t i o n w a s the p r e -
&ent. and á s s e r t e d t h a t it o n l y needs 
" t h e g e n i u s of a R o b e s p i e r r e a n d the 
é l o t j ü & n c é oi* a D a n t o n to set the 
c o u n t r y in b l a z e . " 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - I d i c i ó n ¿fe l a m a ñ a n a — - Á b r i i 12 de 1908. 
the m a n w h o i n v e n t c d 
k e y h o l e . " " Y e s . " " I t 
B i x b y c a n v borne 
c lub at two o'cloffk m the 
c o n f i d e n t t h a t He w o u l d 
rouble in f i n d i n g t h e pro* 
p e r p lace to i n s e r t h i s l a t c h k e y . A n d , 
l o ! w h c n he l o c k e d for the l u m i -
n o n s key-holo he s a w a w h o l e g a l a x j 
o f t h e m . " — ( C l e v e l a n d P l a i n D e a l e r . ) 
w a s a t a u u r e 
f r o m 
m o r n i i 
h a v e i 
TCudyard K i p l i n g s a i d to R o b e r t 
B a r r once, in c o n v e r s i n g on t h e s u b -
j é c t of an e x o h a n g e o í ideas , " ^ l y . 
a 11 I e v e r k n e W sornebody to ld m^e." 
Í 8 H E S I M 
S I O I 
N e w Y o r k R e p u b l i c a n s W i M U s e E v e -
r y H o j i o r a b l e Me5.::3 to F o ^ a r d 
G-overnor's C a n d i d a c y . 
B y Associated Tres s . 
X e w Y o r k . A p r i l 1 1 . — T h e N e w 
V o r k S ta te R e p u b l i c a n C o n v e n t i o n 
t o d á y a d o p t e d resolution.s « t r o n g l y 
é o u m e u d i n g P r e s i d e n t R o o s e v e l t a n d 
b is a c l m i n i s t r a t i o n . D e l e g a t e s to the 
n a t i o n a l e o n v e n t i o n are i n s t r u ^ t e d 
to use e v e r y h o n o r a b l e m e a n s to 
b n n g about the n o m i n a t i o u of G-o-
v e r n o r E m g h e s as p r e s i d e n t . T h e 
p l a t f o r m also c a l k f o r a r e v i s i ó n 
of the t a r i f f to m e e t e x i s t i ó g c o n d i -
t ions. 
C a p t , M i k k e l s e n R e t n r n s F r o m P o l a r 
E x p a d i t i o n . — . P a r t y D i s c o v c - r e d 
d o o t i n e n t a l S h e l f . 
S e a t t l e . W a s h : , A p r i l 3 . — C a p t a i n 
E j n a r M i k k e l s e n , who J o i n t l y com-
i n a n d e d the A n g l o - A m e r i c a n P o l a r 
eixpeditipn to tho B e a u f o r t S e a . a r -
ved f r o m t h - ' . X o r í h yeattitdAf on 
the Y u c a t á n . Mis vcs se l . the D u c h e s s 
of B o d f o r d . \ifa& \vtkt in the ico 
p a c k n e a r F l a x m a n I s l a n d a y e a r 
ago. 
E r n . e s t D e K o v c n I j o f f i n g w e l ! , wJlo 
s h a r e d the c o m m a n d w i t h C a p t . 
}J:krke lsen . r e m a i n e d a l P l a x i n a n I s -
l a n d to c o n t i n u é h is s c i ent i f i e w o r k . 
C a p t a i n M i k k e l s é n starteid on Oeto -
b e r 1(5 f r o m F l a x m a n I s l a n d . a n d 
i p a d é the j o u r n e y a l o n g bhe north.ern^ 
s h o r e s of A la.se k a to N ó m é ; a r r i v -
i n g there on J a . u u a r y 3. H e left 
N e n e w i t h a c o m p a n i o n on J a n n a r y 
18. a n d j o n r n e y e d w i t h d o g s l ed -
g é s up the Y u k a n R i v e r tp F o r t 
Q-ibson. a n d e a í n é out b y the w a y 
of P á í r i j i n i s a n d Y a l d ' e / . 
C a p t . j í i k k e l s e - n ' s e x p e d i t i o n t r a c -
ed t h e c o n t i n e n t a l s h e l f in the B e a u -
f o r t S e a a n d a s c e r t a i n e d t h á t if l a n d 
does ;lie b e y o n d the sea it is a n in -
d e p e n d e n t cont inent . H e has o b t a i n -
ed i n f o r m a t i o n c o n c e r n i n g ocean c u r -
r e n t s w h i c h w i l l be i n v a l u a b l e to h i m 
w h e n h e m a k e s h is n e x t a t t e m p t to 
r e a c h t h e ' u n k n o w n c o n t i n e n t . 
C a p t . M i k k e l s e n m a d e use of a 
•new i d e a in p o l a r t r a v e l by w h i c h 
h e w i l l be able to nave n i n e t y p e r 
cent , of the w e i g h t on h i s s ledges . 
I n the t ed ious m a r c h o v e r the ice 
h u m m o c k s , the p a r t y f r e q u e n t l y 
c a m e u p o n w a t e r . C a p t . M i k k e l s e n 
h a d n o n e o f the n a t i v e k a y a k a s , o f 
VvThich D r . N a n s e n m a d e s u c h goo-d 
use . b u t in^fcead he m a d e h is b o a t s 
w h e n the o c c a s i o n a r ó s e . H e s t r a p -
p e d a w a t e r p r o o f t a r p a u l i n b e n e a t h 
h i s s l e d g e s a p d i m p r o v i s e d a r a f t . 
T h e s l edge e x p e d i t i o n w e n t f u r t h -
^ r into t h e u n e x p l o r e d B e a u f o r t S e a 
t h a n h a d been p l a n n e d b y the R o -
y a ! O e o g r a p h i c a l S o c i e t y o f Ixvndon 
a n d the A m e r i c a n G e o g r a p h i c a l S o -
c i e t y o f N e w Y o r k , w h i c h d i r e c t e d 
fche e x p e d i t i o n . T h e y f o u n d the c o n -
t i n e n t a l s h e l f a n d l e a r n e d t h a t be-
y o n d t h i s s h e l f there w a s w a t e r of 
g r e a t d p t h . I t w a s a s c e r t a i n e d t h a t 
the B e a u f o r t S e a w a s n o t a s h a l l o w 
b a s i n . a.s h a d b e e n s u p p o s e d . 
T h e j o u r n e y n o r t h w a s a p p r o x i m a -
t e l y a l o n g the ] 4 9 t h M e r i d i a n . 
S o u n d i n g s w e r e t a k e n o c c a s i o n a l l y . 
A t a d i s t a n c e o f s i x t y - f o u r m i l e s 
f r o m l a n d i t w a s i m p o s s i b l e to t o u c h 
b o t t o m w i t h a 320-fat.ho.m l ine . T h i s 
objee t s o f th( 
accompJi shod . 
t inuecl un t i l 
7 2 d p a r ; " 
bfeen 
botí-
t h c 
)nd i -
T h e 
i n d i c n t e d that the eorit iherital she l 
h a d been p á & s c í , a n d une of th 
e X p e d í t i o h ha 
Cl. 'The j o u r n e y w 
1 the p a r t y cross 
id, w h e n the ;<'•"' 
t ions p r e v e n t e d f u r t h é r t r á v é 
r e t u r n - j ü i i r n ^ y v, a,-; m a d é ur ider the 
raost* t r y i n g ccndi t ion . s . T h e p a r t y 
í a u d e d n e a r C a p e H a l k e t t oh M a y 8. 
T h e i r O o n d u c t a t T i m e c f R i o t s 
A r o u s e d P o p u l a r I n d i g a a í i o n . 
R e s i g n a t i o n N o t A c c e p b e d . 
fjy Associate'.l i ' rcss . 
L i s b o n . A p r i l l l . — A i ' t e r the r i u l s 
f o l l o w i n g c l ec t i ons h e r e f o r dí^pu-
t ies . the p r e m i e r o f f ered h is r e s i g -
•nation. w h i c h w a s not aceeptedi 
It is r e p o r t e d t l i á t the k i n g is 
W l l l i í i g tp d i s b a n d the m u n i c i p a l 
g u a r d s v/hose c o n d u e t d u r i n g the 
d i s o r d e r s a r o u s e d p o p u l a r i n d i g n a -
I í o t i . 
E l e e t i o n s r e t u r n s s h o w that the 
r e p u b i i e a n s c a r r i e d L i s b o n and O p o r -
to, b u t the o u t i y i n g t e r r i t o r y at-
t a c h e d to g e r r y m a n d e r e d d i s t r i e t s 
o v e r é a m e t h e i r m a j o r i t y e x c e p t in 
f o u r L i s b o n d i s t r i e t s . 
" W h a t is the c a p a c i t y of y o u r 
c h u r c h ? " " A b o u t 300 E a s t e r hats ."' 
— ( L i f e . ) 
C I O ! R V I R T U i 
A B A T Í L ! 
Bh' . echer L a n n c h e d Y e s t e r d a y C a r -
ñ e d T e n E l e v e n - I n c h G-uns. 
S p e e d , 25 K n o t s . 
B y Associated Press . 
K i e l , A p r i l 11.—T^he a r m o r e d 
e m i s e r B l u e c h e r w h i c h w a s l a u n c h -
e d t o d a y is v i r t u a l l y a b a t t l e s h i p o f 
15,000 tons d i s p l a c e m e n t . H e r con-
t r a c t s p e e d is 25 k n o t s a n h o u r . 
S h e c a r r i e d ten 1 1 - i n c h guns . 
" C a n y o u te l l y o u r p r e s e n t f i a n -
ee 's r i n g ? " i n q u i r e d the r o m a n t i c 
g i r l as the d o o r b e l l s o u n d e d . " W h y , 
c e r t a m l y , " a n s w e r e d h e r p r a c t i c a ! 
f r i e n d . " I t * s the n e w e s t of the l o t . " 
— ( L o u i s v i i j e C o u r i e r - J o u r n a l . ) 
G o o d l e y — ' ' T h ey 're in r e d u c e d 
c i r e u m s t a n c e s , of eourse . b u t t h e i r 
f a m i l y is a v e r y o í d one a n d p r o u d . 
even i f t h e y h a v e lots o f debt?;. T h e y 
date b a c k to the e a r l i e s t c o l o n i a l 
t i m e s — " C u t t i n g — " T h e debts . y o u 
m e a n ? I d o n ' t d o u b t t h a t . " — ( P h i l a -
d e l p h i a P r e s s . ) 
S e c r e t a r y P r e d i c t s a " G i g a n t i c C o n - ! 
t r o T e i s - y " B e t w e e n C a p i t a l 
a n d W c r k i n g M e n . 
C h i c a g o , 111.. A p r i ! 5 . — ^ o c r e t a r y ! 
of W'ar A V i J l i a m 11. T a f t ended thr^e ! 
btíüy ( ¡ a y s in C h i c a g o t-feis f v e n i n g . , 
l í o a d m i t t í s d j u s t before I v left 
that he found p o i i t i c a l m a t t e r s i n 
n i i n o i s s p m e w h a t c o n f u s e d . 
" I aiu f r a n k to a í h i i t that 1 a m 
l e a v i n g the p o i i t i c a l s i t u a t i o n here 
in about the s a m e state of c o n f u s i ó n 
t h a t 1 e x p e c l e d to f ind w h c n I 
c a u i c , " s a i d M r . T a f t . '"1 do not 
oxpei't to l e a r u of a n y •change u n l i l 
B e f o r e f ive h n n d r e d n i innbers of 
the O r d é r pf H a i l v / a y ( ' o n d n c t o r s 
S é c r e t a r y T a f t w a s p r o e l a i m e d " t h e 
n e x t P r e s i d e n t of the l ' n i t e d S t a -
t e s " a f t er he had t a l k e d to the 
w o r k i n g men in the M a s o n i c T e m p l e . 
" M e n w h o c o n t r o l c a p i t a l m u s t 
c o m b i n e . " sa id the S é c r e t a r y . " C o m -
b i n a t i o n w i t h i n the b o u n d s of l a w 
is n e e e s s a r y f o r m a n u f a e t u r i n g r . : -
p e d i e n e y a n d the r e d u c t i o n of cost. 
" T h i s c o m b i n a t i o n , a c c o r d i n g to 
t h e v i e w of those who u n d e r s t a n d the 
c i r e n m s t a n c e s wi th i s c o u n t r y . is so* 
powerf 'u l t h a t uh le s s l a b o r e r s a r e 
u n i t e d in c o m b i n a t i o n a n d a r e able 
to d e m a n d f o r t h e i r m e m b e r s a n 
i n d e p e n d e n c e to w h i c h t h e y a r e ent i -
t l ed the l a b o r i n g m a n w i l l s t a n d n ^ 
c h a n c e in that i n e v i t a b l e c o n t r o v e r s y 
in th i s c o u n t r y to dec ide to w h a t d^-
gree c a p i t a l a n d l a b o r s h a l l s h a r ^ 
the j o i n t p r o f i t s of the p r o d u c t i o n 
¡ of both . 
! " E v e r y m a n . c a p i t a l i s t or w o r k e r , 
I w h o u n d e r s t a n d s w e l c o m e s the com-
| b i n a t i o n o f c a p i t a l w i t h i n l a w a n d 
I the c o m b i n a t i o n of l a b o r . T h e r e is 
| no d e n y i n g the fac t t h a t w e m u s t 
look f o r w a r d to a g i g a n t i c contro -
v e r s y b e t w e e n l a b o r a n d c a p i t a l , 
h o p i n g a n d t r u s t i n g t h a t i t w i l l be 
s e t t l e d p e a c e a b l y . 
" L a b o r o r g a n i z a t i o n s d i f f e r b e c a u -
se m e n d i f fer . I t is a p l e a s u r e to 
me to t a l k to w o r k i n g m e n w h o re-
p r e s e n t the h ighes t t y p e of m e n . 
in o u r c o m m u n i t y . Y o n a r e l a b o r i n g 
m e n . but f i r s t of a l l . i f I k n o w 
y o u . y o u a r e A m e r i c a n s a n d good c:ti 
zeus. W h e n it comes i n th i s c o u n t r y 
to a quest iori of A m e r i c a n i s m a n d 
p a t r i o t i s m t h e r e are no c lasses , no 
d i v i s i o n s . " 
B e f o r e he left f o r O m a h a S é c r e t a -
r y T a f t e n j o y e d an a u t o m o b i l e r i d e 
t h r o n g h the S o u t h S i d e B o u l e v a r d . 
So s w i f t l y . d i d t-he p a r t y r ide- t h a t 
s e v e r a l zea lous p o l i c e m e n s o u g h t to 
s top t h e au tomobi l e . "When in for -
m e d w h o the b i g m a n w a s t h e y 
s a l u t e d a n d p o c k e t e d t h e i r note-
books . 
H é S v í t t — ' > ! p a i n l e d th is p í e t u r é tq 
k e e p the w o l P f r o m the d o o r . " J e w e t t 
— " I f y o u h a n g it w h e r e the wo l f 
c a n see it 1 guess y o u w i l l s u c c e e d . " 
— ( J u d g e . ) 
T R i F Ü N G W ü l i 
s a f e t y o f m m 
, H I L l E X P E G T 
I 
G e 
E a d U n i t e d S t a t e s H a d T h r e e M o r e 
S M p s i n 1S98 T h e r e W o u l d 
H a v e B e e n N o W a r . 
B y Associated Pross. 
W a s h i n g t o n , A p r i l 1 1 . — D u r i n g 
t h e d i s c u s s i o n of the n a v y a p p r o p r i a -
t ion in the hous'e t o d a y C o n g r e s s m a n 
H o b s c n v igoro us !y a d v o c a í e d f o u r 
b a t t l e s h i p s im>íoad of t w j on ly r é -
c o r a m e n d e d b y the iMinmi l tee . H e 
s a i d tha t h a d tho C n i t e d S t a t e s 
p.^-s-r-ssed t h r e e m o r e b a t t l e s h i p s in 
1898 the m a j o r i t y of A m e r i c a n n a -
v a l s u p e r i o r i t y o v e r the S p a n i s h f ice* 
Avould h a v e been e n o n g h to nj'ake 
possi'ble the s e t t l m e n t o f a l l e x i s t i n g 
d i s p u t e s b y d i p l o m a c y i n s t e a d of 
w a r . " s o i r a p o r t a n t . " r o m a r k e l M r . 
H o b s o n . " i s t h i s m a t t e r of n a v a l 
s u p e r i o r i t y . • W h e n (•o.ngr-.'.-.s h a g g l e s 
o v e r t w o b a t t l e s h i p s the s a f e t y of 
the n a t i o n is beinff t r i f l c d w i t h . 
ü a y 
b a s í 
S t a i 
a it 
ado 
.-msn A m b a s s a d o r a t P a r i s 
feines H i m of a W e l o c m e a t ^ 
E e r i i n . 
A p r d D r . a n d M r a . 
ue H i l l niel li io i'/mce ^ 
P a d o i i n at í l i - r e c e p W 
y A i u b a s » a d o r W h i t e yesteN 
•i'' ' i - P"'. í l ü i ¡s tile am' 
o C í e r m a n y . a n d l ' r ince p^n. 
the C e r n í a n ami>assador to 
Both the P n n c r a n d t h « | 
'•'•¡v:''r cd p a r t i c u l a r cord;a 
Dv. í l ü l . T l i . - Vv-.vn^ d r e ¿ 
(ni- . :d • a:id_ converso:] with 
lit^on m i n u t e s , assur i^g 
í tll(- '•;''-',i>1i";i « - c o r d e d him 
m v/urdd I)" a i ! the w a n n e r 
•:'>! ¡-'' í'-'c - i . ' i ' - ' l imate ¡nal, 
d a ü n u lo his a c - e p t a b i l i t » 
(i r u a u cqi ir t , 
i ¡ ; .T; -s ;r ¡ i i ionis her, ' that thft 
"- ' i w i l ! h.-'h) tb.e move-
• • i - ourcha.s¿ 
ixuit 
an 
i K I N G T I I E 1 ! 
Tai laasc-c S t e a m e r A m e r i c a F c r c e d 
to C l e a r W i t h c u t C a r g o a n d 
W i t h F e w P a s s e n g e r s . 
By Associated Press . 
H o n g k o n g . A p r i l 1 1 . — A s a 
o f the b o y c o t t w h i c h the C 
a r e c a r r y i u g o u t a g a i n s t J a ; 
goods a n d vesse l s , the J a panes* 
m e r A m e r i c a d e p a r t e d t o d a . 
S a n F r a n c i s c o w i t h o u t a s ing le p a c -
k a g e o f C h í n e s e c a r g o a n d o n l y 
25 p a s s e n g e r s a b o a r d . a m a r k e d con-
t r a e t to the B r i t i s h s t e a m e r E m p r e s s 
of I n d i a w h i c h c l e a r e d w i t h 730 
p a s s e n g e r s , f o r Y a n c o u v e r . 
" iux- move-
(' " I - m - t ! i - rebase 
i í U ' r v s u u ' í i i - c s lo? • he Ame-
'na.^a io!^ a i > n » a - . and thug 
;> the c o m p a n s o M s betweeav 
iss es occup'.^-d by the suc- = 
e p r e s o n l a í l v e s of the U n l ^ 
. Kegve t is expressed iaL 
o í - tho re|)i)rt f r o m B e r l u l 
dapa.nos.- g o y f r n m e n t hasf' 
m a r c h on \ \ a sh ington by, 
? to n u r c h a s e the present 
o i: A m b a s s a d o r T o w e r i a 
if b e i n g l inders tood that 
:on h a d m a d e i n q u i n e s and 
{•) b u y th i s p r o p e r t y if! 
g r a n t e l the a u t h o r i t y j 
;he Da con a m o n d m e n t , ap-i 
ng $400.0000 for an Amer iV 
i s s y in P a r i s pass . i t is o J 9 
l i k e l y tha t the governmen.1l« 
d í a s e the p r o p e r t y n o w $M 
v A m b a s s a d o i W h u e . 
U L i . 
l iy Associated Pres s . 
R i o J a n e i r o . A p r . 1 1 . — T h e eoffed 
crop eommiss ion of the State of San; 
i a m o (ieeiare.^ 
A n e w s q u i r e has a r r i v e d at the 
h a l l , a n d the v i l l a g e r e p r ó b a t e has 
been c a l l i n g d o w n b l e s s i n g s on a 
l a d y c o m i n g out of the gate . D a d y 
— " B u t I t h i n k y o u a r e m a k i n g a 
m i s t a k p . I a m the g o v e r n e s s . " V i l -
l age r e p r ó b a t e — " O h . a r e y e r ? A n d 
'ere ;ave I been a - t o u c h i n ' m y 'at 
a n d w a s t i n ' m y t ime u n d e r fa l se 
p r e te n e e s ! " — ( P u n c h . ) 
be s i x t y 
y e a r ' s an 
sacks . 
y e a r ' s harves t w | l Í 
largor t h a n lastj. 
ach c ight mill ioit 
S a n F r a n e i s e o . A p r . 1 1 . — P a c i t y 
j F a r l a n d knocked out J i m m y B r i t t 
j the s i x t h r o u n d of t h e i r m i l i whichl 
w a s s c h c d u l e d for t w e n t v rounds . 
W a s h i n g t o n . A p r . 11 — B a r ó n Re* 
sen. R u s s i a n ambassador to W a s h i n g -
ton, a n d the b a r ó n c s s , sa i l on the l:2nd. 
T h e y w i l l be absent s e v e r a l months. 
f o 
ra n Jo 
tiful 
R _ R E X T : In the viUnge of Arroyo X a -
. [ 5 métren above sea level. tho béau-
«üínmer home. "Chicagro," suitable for 
go family; tho e s tá te is supplied with 
onvenionccs and coforts demanded by 
^o. Tt is surrounded by erardens. trees, 
o be rented for six months be^inning' 
•ijth for $1200 gold. 
Tceming this matter cali at Prado 
bf.tv.-con 1 and 4 p. m., residence of 
!93 5-9 A b 
E i l i s i t a i n d e l i i a i i 
vendo en proporción ó se alquila por 
la temporada la cat;a de mamposter ía Rosa-
rio número 4. de portal, con 12 cuartos, gran 
patio y solar anexo, con árboles frutales., 
informarán en Oficios número 28, de 8 á 
10 r]e la mañana y de 1 á 5 de la tarde. 
5̂ r',> 10-8Ab 
V E N D E f^ÁS B A R A T O (¡DE Y O ? 
Vendo t casa esquina con 8 casitas, renta 
$J14 oro español. Vendo casas en Apodaca, 
Córrale:;, ffitios. Un Chalet en el Vedado, 
esquina, en la Loma. Salud. Animas, Concor-
nir. tfau T,Azaro. San Nicolás, San José, 1100 
metfos en «e.lascoaín, esquina, 5,000 metros 
en la calle 23 Vedado. 15,000 Concha, 20.000 
entre dos l íneas, doy dinero en hipoteca. 
Paula 76, altos, L . Ruiz. 
_544Jt 8-10 
S E V E N D E . L A CASA M A D R I D NUMB^ 
ro 20. A. .Tesús del ¡Monte, entre Marqués de 
'a Torre y Delicias, de mampopterfa, azotea 
y teja francesa: servicios sanitarios y baño. 
, é r c a del tranvía: su dueña en la misma: 
trato directo. 
541S S-10 
1 n forma 
5; 0 ':l 
EN SISOO UN SOI/AR CON 
la calle de Rubalcaba, tiene 
i y 20 de fondo, con sus 





'ada del Cí 
Se V E N D E UNA E N R I C A 
i provincia ;de porvenir 
a barata por razones que 
omprador. Informes en la 
número 697. 
4-10 
2 0 PASOS D E E A C A L Z A D A , 
sas nuevas de mamposter ía y 
?alet¿ y tres y 2 éuart.os. sin 




OpoTÍuno nejeocio para prevenirse contra 
lo* '«-Serien do? A L C A S T A R I L L A I X P . 
Se venden dos soljares ralle H, números 5 
y fi en el Vedado. Cinco solares y una casa 
en el reparto O.ieda. ralle Juti'cia, frente á 
Henry CÍay y dos rasas ca l l e 'Rodr íguez nú-
meros 1!» y 19A, en Jesús del Monte. Infor-




í l l e Ú P GertrurUs. al lado 
> Primera, se vende una 
mamposter ía ; pisos finos, 
omedor. 5 cuartos: cuarto 
B| jardines y mucho terre-
pesos oro español, libres 
informes en la misma, 
;1 dueño 0 en Tacón 2, R a -
ía y itetoiuna y otro ae lo por 10, junto 
Luyanú, Cada lote $1000. Tienen agua. 
!.43.9 ' 4-10 
• ; n J 1,500 A KNDQ H E R i l O S A CASA N U E -
de^mampostería. sala, saleta y 4 cuartos, 
lidiad niioderná, sip gravamen, á 20 pasos 
f-Jeiiry Clay. punto muy alto y fresco, 
t j e : A niarifyra 48. 5425 4-10 
•,•::>:. 1 )b— S!B~VBÑ i)E d:X .-: -I,A i T D E 
juina en la callo Línea y varios de centro, 
'ormarán en A guiar 27, bodega. 
i . ' T M 8 - 1 0 
SÍ A - - N I R T ( Ibi3 TBRRÉiNOS' E N J j A B C A , " 
s de Municipio. Pérez, Rodríguez. I lerre-
.lusticin. laUCO, Fábrica. Tleforma, Santa 
a, Santa Felicia, etc., etc. con agua y sin 
•i\ !'<!c.< nos. Informan Amargura 48. 
C A F E S Y B O D E G A S E N V E N T A . T E N E -
MOS cafés en buenos puntos, con vidriera. 
Buenas condiciones. También bodegas con 
magníf icas cantinas. No se pide regal ía . C u -
ba 66. De 1 á 5. Te lé fono 3257. 
5 3 1 5 4-9 
/, C l «AS E N V E N T A — L A G U N A S . G E R V A ^ 
sio. Escobar, Campanario, Manrique, V i r t u -
des. Concordia, Acosta, Jesús María, Aguiar, 
Muralla Oficios. Habana. Además una por-
ción de $2,000 hasta 55,000. Pérez y Gonzal-
vo. Cuba 66, de 1 á 5. Te lé fono 3257. 
5316 8-Ih 
S S V E N D E N UNAS CASAS P R O P I A S pa-
ra fabricación en el mejor punto del barrio 
de Pueblo Nuevo. Tfimbién se vende una 
magníf ica vega de tabaco de lo mejor de 
San Juan y Martínez. Para informes y pre-
San Lázaro 246, De 12 á 2. Sin inter-
vención de corredor. 
5202 8-7 
S E V E N D E L A C A S A E S C O B A R 38, R E -
cién construida, de planta baja y alta, trato 
directo, informarán de 9 á. 11 a. m. en los 
altos de la misma. 
5201 26-7Ab 
BUS5N NEGOCIO. P O R T E N E R Q U E A u -
sentarme por asuntos de familia, vendo mi 
tál ler de lavado ó admito socio para dejarlo 
al frente, hace de 8 6 á 90 pesos semanal. 
Te lé fono 9257, calle 11 y J , López. 
5213 9-7 
S E V E N D E UNA MINA D E A S F A L T O , 
Clase lustrosa para hacer barniz negro, es 
una de las minas m á s ricas en Cuba, y co-
nocida y usado en Europa y los Estados 
l nidos, hace veinte años. Informará O. J . 
Urlvñji, Merced 63, de 11 a. m. á 1 p. m. 
5205 15-7Ab 
S E V E N D E POR NO P O D E R L O A T B N -
der su dueño, el hermoso café y billar L a s 
Brisas del Torreón, Marina 1. buen contra-
to: casa, para famuia,s y sin alquiler; en el 
mismo informan á todas horas. 
5132 9-7 
S E V E N D E U N A P A R C E L A D E T E k R E -
no de 1500 metros en la calla de (¿uiroga, 
ron u:i r íante de 4 0 metros, iu.'ovmj.i Mon-
te número 89. 
5080_ 8-4 
—SB^ADMffBN PROPOSIcfÓNBS P A R A la 
venia de la. casa de Trocadero esquina Cres-
po. Bodega. Informarán Obrapía 107. 
5050 8-4 
A L CONTADO ó á P L A Z O S S E V E N D E N 
por tener que realizar asuntos familiares, 
6,000 metros de terreno. Ubres de gravamen 
á uno cincuenta moneda americana, el me-
tro, incluyendo una casa nueva de tabla 
y teja, con 4 habitaciones y 16 caballe-
rizas que gana ocho centenes mensuales. 
Tiene cerca de 150 metros de frente á dos 
ralles, agua y á tres cuadras de Carlos I I I 
y una de Calzada. Informes: San José 107, 
bajos. Juan García. 
5080 8-4 
S E V E N D E UNA F I N C A de 8 y media 
cabal ler ías de tierra, propia para toda cla-
se de siembras y crianza de animales, s i -
tuada á 20 minutos del pueblo de Batabanó 
y á igual distancia de la nueva calzada, 
pr('::ima á terminarse. Informa su dueuo de 
12 á 2. Lampari l la 37, entresuelos. Habana. 
5073 15-4Ab 
E N . BEJUClMr8E~'VEÑí >S KN"PRÓPOTí-
ción la quinta Alambique: e s tá libre do ce.n-
sos y de todo gravámen . cercada en redon-
do de cantería y contiene dos espaciosas 
da nueve accesorias, un te-
ara sembrar, cincuenta m 
ico, una caballeriza, dos gran 
pozo de cincuenta varas y un 
rasas de vivie 
rreno propio i 
posturas de tal 
des aigibea, un 
extenso batey. 
4178 
E N R E G L A 
S E V E N D E UN M I L O R D D E M E D I O USO 
con todo su equipo completo; todo en muy 
buen estado, además un caballo dorado de 
7y media cuartas, maestro de tiro. Infor-
mes San Lázaro 37. De 8 á 10 a. m. y de 5 á 
7 p. m. 5488 4-11 
OJO — S E V E N D E N ó S E CAMBIAÑ U Ñ A 
bonita y elegante duquesa, toda nueva y 
zuncho de goma, 2 familiares y 1 t í lbury de 
medio uso, se da todo en precio muy módi -
co. Informarán San Rafael 150, á todas 
horas. 
5348 4-9 
SÉ V E N D E UN M A G N I F I C O F A M I L I A R 
francés, vuelta entera, casi nuevo, propio 
para el campo, con barras, lanza y barra 
guardia para uno ó dos caballos, de seis 
asientos. Se da barato, San Miguel 173, a l -
beltería, de 1 á 6. 
5228 8-7 
G A N G A 
E n ganga un magnífico carruaje de una 
familia con su pareja de caballos dorados en 
la mitad de su precio se vende. Se quiere 
vender pronto para no pagar más piso. Se 
puede ver en Hornos 5. á cualquier hora. 
Tome los carros del Vedado. 
5173 S-7 
V I S - A - V I S , D E UN F U E L L E , CON ZUN-
G O S de goma, se vende uno en buen estado, 
con una pareja de caballos ó sin ella, en 
Real 9S, frente al Rcb'le. In formarán Ma-
rianao. 
4604 15-28Mz 
E N MORRO Núm. 6. S E ^ A D M I T E N CO-" 
chea particulares, bogys, carros de v íveres ca-
ballos de monta, trato especial. Establo sa-
neado. Eduardo Carreiro. 
4566 26-27MZ 
S E V E N D E N DOS C A B A L L O S , UNO DO-
rado de 6 años , 6 y media cuartas, maestro 
de tiro y monta, el otro ala.zán. 3 años, 8 
cuartas y de monta, propio para niño. Pue-
de verse é informarán en Cerro 568. 
5550 4-12 
S E V E N D E N UNA P A R E J A D E MULOS 
de primera y un carro de 4 ruedas con sus 
arreos: se pueden ver Maloja, esquina á 
Oquedo y su dueño V i g í a número 2, esquina 
á Crist ina. 
5350 4-9 
" O P O R T U N I D A D . S E V E N D F r u Ñ P R B c T o -
so caballo entero, oscuro, criollo, 7 cuartas 
y pico de alzada, 3 y medio años , muy bo-
nita figura y buen caminador, propio para 
padre; vista hace fe. Puede verse á todas 
lioras. en Gloria 91. Te lé fono 1587. 
5270 lD-8Ab. 
A N Í M A L E S 
Se venden caballos finos, de brazo y bara-
tos en Hornos 5, Te lé fono 1879. Tomar los 
carros del Vedado y apéarse en el Torreón. 
5172 8-7 
Hay juegos de cuarto y de comedor. 0 pie-
zas sueltas, más barato que nadie, especia-
lidad en juegos de cuarto y en muebles á 
gusto del comprador, Lealtad 103, entre 
Neptuno y San Miguel. 
5453 22-10Ab 
A E S T A B L E C E R S E : S E V E N D E N ARMA-
tostes, vidrieras y mostradores propios para 
cualquier giro. También pueden obtener el 
local con contrato amplio. Be lascoa ín nú-
mero 70. 
5528 4-12 
P I A N O B O I S S E L O T 
Se vende en Aguacate 42. 
5530 4-12 
S E V E N D E UN A P A R A D O R D E C E D R O 
y nogal, de estante, tamaño grande, de muy 
poco uso y en perfecto estado y se dá bara-
to. Puede verse é informan en Cerro 566. 
5549 4-12 
p T i i i r i i í ü i i i 
de Aeoiian Co., de Nueva York, al conta-
do y d plazos efímodos. 
Extenso repertorio de rollos para los mis-
mos. 
A N S E L M O L O P E Z 
OBISPO nflm. 137, frente s i Yankoe. 
Almacén de Música, Pianos é instrumen-
Se componen y afinan Pianos y Organos. 
1302 
tos 
C. 12- l lAb 
N í i ü C l DE P U M O S 
S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P K O X I M A A L , C A M P O D E ¡ M A R T E 
Aprovechen la ocas ión: 200 máquinas de 
coser á mitad de precio, al contado y á pla-
Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan-
tiz.'ulas. modernas y antiguas á precios des-
ee nocidos. 
. Ropas, inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna. 
L a Zilia. Suáres 45. Suárez 45 
Vis i tar esta casa para convencerse. 
C. 1174 26-lAb. 
M I M B L E i ! 
m a s 
P. San IT rancia 
ainhus calles 
4 capas de 7 y 
na de. 8 ' y m 
miento. •. h n 
Aguia r y EuH' 
¿¿¿2 
4 - 1 0 
o t e ' d e T E R H K N O ' d e 
Uíe d." ¡Neptuno. esquina 







8 - » 
Se arrienda o vende un a imarén con te-
rraplén y muelle. Darán razón Cuba 4. 
4840 15-lAb 
v e n d e n lííí.T-í-íO m . 17 c e n t í m e t r o s 
De terreno yermo situado en la Calzada del 
Cerro entre Auditor y Sarabia, lindando por 
un (.oslado ron la antigua Quinta de San-
tovenia, por el fondo con la ralle de Zequei-
ra y por el frente con la Calzada; apro-
d ó h K o para transformarlo on Reparto, para 
eártableccr una gran industria ó para dedi-
carlo ¡I e spec tácu los diversos. Informarán en 
Teniente Rey número 72. 
Wii 15-29Mz 
w m m 
E N AGÜIAR 
fleo Mylord, d( 
pr rsonas. 
5 5 4 0 
S E V E N D E UN MAGNl-
so coii asiento para dos 
4-12 
vende n d o propia 
r- ; I a i 
para carpetas al-
Sl no quiere morir quemado, compre hoy 
(mismo, un quemador con apagador " G U A L " 
¡ para lámparas de petróleo. 
Colocada la lámpara en alto se apaga 
sin bajarla, sin tocarla, sin soplar y sin ries-
go. 
j Se vende en toda la Is la. 
| No lo deje para mañana. 
P ídalo en cualquier parte. 
Precio 20 centavos americanos. 
Depós i to general: San Rafael 1 y medio 
por Industria. 
Mnury Gual y coiup. (S. e » C.) 
C. 110.". 26-lAb 
S E V E N D E N UN J U E G O D E S A L A L U I S 
X I V y uno Americano, de nogal, ambos 
comoletos y en perfecto estado: Dos ca-
mas de hierro con baranda, para niños, en 
buenas condiciones de uso. Se pueden ver en 
Habana 13 de 8 á 10 a. m. y de 1 á 4 n. m. 
5400 4-10 
l | M P I M E I I 
Bolssclot de Marsella y Lenoire Freres, 
de caoba macisa, refractarios al comején, se 
venden al contado y á plazos. P'anos de a l -
quiler desde ?3 en adelante; se afinan y 
componen toda clase de pianos garantizando 
los trabajos. Vda. é hijos de Carreras. Agua-
cate 53, Te lé fono 6?1. 
5433 26-10 
POR A U S E N T A R S E P A R A E L E N T R A N -
iero se vende, muy barato, un pianino casi 
nuevo y otros objetos. Pueden verse en 
Domlnaue?; 7, Cerro, de 10 á 2. 
5436 4-10 
tí eT ^ ? B N D E Ñ " b A R A TO S LO S U T I L E S D E 
un café, juntos ó sepjarados. J e s ú s del 
Monte 195 en la Cuartería. 
5395 4-10 
M . T . L í A V I O á Ü N 
Las más cancilla.s mas eñeaces y las 
más económicas para a i lnen iar Calderas Ge 
ueradoras ae Vapor j para todos ios usos in-
dustriales y A g r í c o l a s . E n uso en la Isla da 
Cuba hacr más de t)-ein:a a ñ o s . E n venta 
por F . P . A m a t y C . Cuba n. fiO, Habana. 
C. 1 1 70 26-lAb. 
" i l i í M í r i i i M 
UNA Desmenuzadcra K r a j c w sk i - Pesant,-* 
mazas de cinco pies, completa y en buen 
estado. 
UN Trapiche de tres mazas de cinco y me» 
dio pies, muy refordados, guijos de acera 
G a n g a e n m u e b l e s 
Se vende muy barato un juego de sala 
Reina Regente, de majagua, un juego como-
dor, un juego de cuarto, moderno, de nogal 
v lunas biseladas, un gran piano a lemán, 
lámparas , cuadros, mamparas, sillas, sillo-
nes y todo lo d e m á s de la casa, en ganga, 
junto ó por piezas sueltas, Tenerife 5. 
5075 8-4 
'' S E V E Ñ D E N _ U Ñ O S M U E B L E S D E S A L A 
un plano v varios muebles m á s de uso. Se 




te. de ref 
L a Maqu 
is carros 
Para precios y de 
i • H O R M I G U E R O " . 
S E V E N D E 
Un magnífico armatoste y mostrador con 
mármol grueso y muy propio todos para 
v íveres finos y cantina. Una carpeta de ce-
dro de dos y cuarto metros con su baran-
da de hierro y un refrigerador también de 
cedro. Todo muy bueno y en buenas condi-
ciones Be lascoa ín y Concordia, café E l F é -
nix. 
5186 8-7 
G R A N OPORTÜTIDAD 
R E I N A 1 2 6 , B A J O S 
Para un matrimonio de gusto, ó novios en 
v íperas de casarse, para hacerse de una 
a quedarse en 




casa bien amueblada . 
ella, al salir la familia, 
que se embarca el día 2 
ra los E . U . 
Gran juego de cuarto 
(costó mil pesos> e s t á nu 
go de comedor. 






Juego de mimbre. 
Juguetes, Veloc ípedos , bater ía de coena. 
cr i s ta ler ía y vagllla, nevera, columnas y 
centros de mesa. 
Informarím en la misma í (odas horas. 
r,4ni 15t-9-ir.m-10Ab 
S E V E N D E UN C O C H E KA.MILI Alt CON 
su caballo de 7 y media cuartas y arreos, 
de poco uso. Se dá en proporción en la mis-
ma se vende un b.Oggi. Informarán Indus-
tria 150. 
Hay ojien w i a t é 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya ca-
béis que no hay muebles 
m i s sól idos, ni mejor 
construidos que los que 
se hacen eu los talleres de 
H e 46. e s p í a \ Angeles Teléf. 1710 
Las maderas que emplea sou las mejoras y 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala á pre -
cios baratitimos y esmerada construcción. 
. Conviene á lo:i compradores visitar esta fá-
brica ames de couiurar en otra parto. 
t i JJLaa 26-.i>J"v 
L E S 
9 4 Y 8 6 , C O N S O L A D O 8 4 Y 8 6 
" L O S T E E S H E E i á K 
Casi de Próstainos y Compraventa 
E n esta acreditada casa se da dinero so-
bro' alhaias y prendas do valar, cobrando 
un módico interés . Se compran y venden 
mu'-bleí- atendiendo, á sus favorecedor j s 
con esmero y eiiuidad, 94 y t'l) Consulado 
entre Trocadero y Colón. 
4 5 2 2 2 G - 2 í M z 
~ m ^ B L E S ~ É Ñ ~ G A W G A ^ 
Hay un gran surtido de todo lo concer-
ente á muebler ía y joyería. Visiten L a 
irla. Animas 8-1. 
4876 2(5-2Ab 
;ión es moderna, tlena 
or de baiancín y mazas 
en tregará puesta sohr* 
:ho del Central, 
más informes, dirigirse 
Central HORMIGUERO 
— Provincia de Sant* 
26-7Ab 
UN G U I N C H E D E 2 C A R R E T E L E S t 
dos Muñones, fuerza 20 caballos, caldera del 
mismo, 25 caballo.--, listo para funcionar, 
rías Calderas y .Motores de Vapor y carrw 
iera de uso -Mercaderes 40. J . Seoane. 
4463 26-26M< 
l í S T Í H l M 
Unii segadora Adrlancc Uuekcje n. S 
cuesta ¡ítí&.ÜO oro en el depós i to de maquina, 




D E GTMXWA, $® 
>rto R . LangwitJl 
Una magníf ica rolerctón de sellos de Cw% 
y Venezuela. Informa J . F . A. Calle 4, nu 
mero 9, Vedado. v 
5515 4-11 . 
Se -vende una de mil libras, casi nuevfl< 





MEDIAS LOSAS HÜECAS 
7 por 14 pul eradas, á $35 millar, se veO^ 
u | n Habana 80. 4_11 
N M A G N I F I C O B A R A N D A J E ^ ' ^ 9 
irlo, de cedro, con cristales labrací"¿§| 
anillas de cobros y pagos, se ve 
Habana 80. ^ i 
•ÑAS. "SE V E N D E N RARA-'g 
atenderlas su dueño, ^od6^"^ 
n l lafael y Mt 
GRAPi S U R T I D O DE M U E B L E S 
antiguos, estilo colonial é Imperio y otros 
| varios estilos, y todos de maderas de caoba 
I palisandro con incrustaciones de marfil y 
| bronce. Magníficos espejos dorados y de cao-
| ba, adornos de bronce y muchas curlosida-
i dos que pertenecieron á antiguas familias 
I de esta Isla. Construímos toda clase de m u é . 
I bles del esti'.o y í-poca que nos pidan, con 
I maderas secas, macizas de la clase que se 
desee,' garantizando una sólida, esmerada é 
invariable construcción. 
También noí: hacemus cargo de restaurar 
mueui«iB, s e g ú n se pidan, y de la época que 
sea. 
< a jon Herimino, >>i»íuno 1 R S , Tel . lf-;20. 
íX l i í U 26-1AU, 
'A L ^ ^ Ja A. 
Por tener que desocupar el local para fa-
' brlcar inmediatamente, realizamos á precios 
de verdadera ganga las grandes existencias 
| de muebles, mimbres, ramas, lámparas etc., 
1 Seguimos con gran surtido de prendería y 
relojes de importac ión y de ocasión. B r i -
llantes y piedras finas á granel. Se compra 
oro v brillantes. 
E n la. casa de Ruisánchez , Angeles 
y Estre l la 29. 
56-20MZ 
13 
E N U l y l f e M S Í3 
Hermosa caja tic hierro con su base 
puetie ver en Amargura 48. . j q 
_ 5428 -Wiíí* 
E L ' T A L L E R D O N D E S E H A C E N T a -
ques de hierro acerado y corriente, (ja-
neas de todas medidas, Aiuiguo del s 
do, primera cuadra. Los hay desde iV r .^-
que- los dá á cualquier precio. Para coi ^ 
dad del cumprador, depós i to í11^"13Mug-a< 
Zulueta 8, frente ai Trust. J . P r I e t ° J ^¿b. 
4' i* '6 -¿v ¿ 
" i í W S i a O l ! 
i . a r a m a n o j e a r t a b a c o . M a r q u e s 
z á l e z 12. 
2968 o S - ^ o ^ 
Imprenta y Ketereotípia , « > 
del D I A R I O U K L A >» V I*» ' ^3 
TeiUeate l i s» y V Í B A * . 
